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Sociedade 
VISEU COM MENOS PODER DE COMPRA MANIFESTAÇÃO EM ESPOSENDE 
Cinco concelhos do distrito estão entre os dez Populares de Vila Chã contra trânsito 
com indicadores mais negativos, segundo es- de camiões provocado por empresa 
tudo do Instituto Nacional de Estatística ris.» de extracção de caulino /rics 


*Coleccione os 20 cupões a publicar diariamente na út- 
ma página do nosso jornal. 


MARQUES MENDES, CABEÇA DE LISTA DO PSD PELO DISTRITO, AO COMÉRCIO 


“PORTÃO SEM TEMPO RÉ 
aa DISCUTIR AVEIRO” fixa 


| NA PROGRAMAÇÃO 
> GUERRA ABERTA PP/PSD EMBRAGA => PIRES DELIMAATACARUIRIO | DESERRALVES 


| Nuno Melo, cabeça de lista do Num debate na RTP-N que reuniu os cinco | Exposição da artista radicada 
PP por Braga, acusa Menezes de cabeças de lista pelo Porto, Pires de Lima, do | em Londres foi a mais vista 
conhecer menos o distrito do CDS-PP, criticou a “discriminação negativa” | de sempre (157.087 visitan- 

| que ele. Número um do PSD que é feita ao FC Porto pelo presidente da | tes) em Portugal. Nas pro- 


postas para 2005, a fotografia 
merece também atenção es- 
pecial. PÁGINAS 48 E 49 


MATOSINHOS 

- ENCAPUZADOS 
ARMADOS 

COM CAÇADEIRAS 
- ASSALTAM MAKRO 


Cinco assaltantes roubaram 
vários telemóveis depois de 
partirem o vidro da porta 
e de dominar os vigilantes 
da superfície comercial. O 
grupo fugiu depois num 
automóvel em direcção à 
Maia. PÁGINA T 


naquele círculo eleitoral diz que 
| não responde a partidos com 
| menos de 30 por cento de votos 


Câmara, Rui Rio. Aguiar Branco, do PSD, es- 
quivou-se à polémica. Relações entre o poder 
político e o futebol dominaram o confronto 


DESPORTO 
o PORTO 
CASTIGO 
DE MOCARTHY 
PODE IR DE UM 
ATÉ TRÊS JOGOS 
DE SUSPENSÃO 


PÁGINAS 38 E 39 


BONVISTA 
JAIME PACHECO 


mo MOLHESDODOURO 
o COM MEIO ANO DE ATRASO 


DE PO GAL Obra deverá começar na Primavera, prevendo-se a sua conclusão para finais 
PÁGINA 42 de 2006, e não em Julho do mesmo ano, como estava inicialmente previsto. 
PÁGINA 2 


NA ROTUNDA DA BONVISTA Carros antigos em exposição rica 
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L) GRANDE PORTO 


= O Andante 


Contra o frio 
bacalhau 
e tinto 


Manuel Serrão & 


aga de frio? Quem viu 
N j o dia de ontem até lhe 
custa a acreditar que 
esta semana esteja prevista 
uma vaga de frio, que ameaça 
fazer descer os termómetros 
para temperaturas pouco 
até nesta época do 
Só porque o tempo anda 
meio avariado no mundo to- 
do, é que acho melhor acredi- 
tarem nos meterologistas 
apesar das aparências. 

Se calhar, a esta hora que o 
meu amigo leitor segura o jor- 
nal, já está de luvas e a tremer 
tanto que até lhe custa a ler. 
Pois é exactamente a pensar 
em si que resolvi escrever hoje 
sobre dois temas, que sendo 
bandeiras de Portugal são 
também óptimos fornecedores 
de calorias. Bacalhau e vinho 
tinto. 

A Confraria do Bacalhau, 
com sede em Ílhavo, realizou 
este fim-de-semana o seu sex- 
to Capítulo Gastronómico, Te- 
nho um apreço muito especial 
por esta gente das confrarias 
porque, quase sem excepção, 
são eles que mais têm feito pe- 
la preservação do património 
gastronómico e báquico na- 
cional, numa fase da nossa vi- 
da em que até o inofensivo ga- 
Iheteiro já é alvo da galhofa 
europeia, Se há mestres como 
Hélio Loureiro, Miguel Castro 
Silva e Chefe Cordeiro, que sa- 
bem inovar com tradição, não 
desistindo do fiel amigo por 
nada deste mundo, outros su- 
postos modernistas há que 
têm que ser combatidos com 
as "armas" desta Confraria. 

Em relação ao vinho costu- 
mo dizer que não conheço ne- 
nhum vinho melhor que o 
nosso, sempre que compara- 
mos qualidades de níveis se- 
melhantes. Desta vez, a confir- 
mação da minha "tese" vem do 
Brasil, onde uma conceituada 
revista da especialidade dá 
conta que os vinhos portugue- 
ses ocupam lugares cimeiros 
no ranking dos mais vendidos, 
sem medo da concorrência 
dos vinhos chilenos que sao 
produzidos lá mesmo ao lado. 
E que têm um marketing tão 
agressivo, que até conseguiram 
ser servidos num dos jantares 
oficiais oferecidos por Portu- 
gal na última viagem de Jorge 
Sampaio à China. 


À direita, o estaleiro da obra do lado do Porto. Em Gala ainda não se vislumbra o início da obra, que já leva um atraso de meio ano /LUIS COSTA CARVALHO 


Construção dos molhes do Douro 
soma atraso de meio ano 


Obra deveria estar visível desde o Verão passado, 
mas só arrancará na próxima Primavera 


| Marlene Silva 


tendendo ao que foi 
A imncado em Abril do 

ano passado, altura em 
que foi assinado o auto de con- 
signação da obra, a construção 
dos Molhes do Douro tornar- 
se-ia visível nesse Verão. Po- 
rém, a estação passou sem que 
se visse qualquer movimento. 
Segundo Francisco Tavares, 
responsável do Instituto Por- 
tuário e de Transportes Maríti- 
mos (IPTM), prevê-se que a 
empreitada avance na Primave- 
ra, devendo estar concluída no 
final de 2006, e não em Julho 
do mesmo ano, como estava 
inicialmente pensado Meio ano 
de traso previsto, graças ao 
meio ano de atraso somado até 
aqui. Se as condições climatéri- 
cas permitirem, serão estes os 
prazos de execução. 

Parece confuso, mas não é. A 
contagem decrescente para a 
execução do projecto, que é de 
28 meses, arrancou no dia | de 
Abril do ano passado quando 
foi assinado o auto de consig- 
nação. Porém, foi suspensa até 
Setembro, porque, entretando 
esteve a ser ultimado o projecto 
de execução, bem como o Estu- 
do de Impacte Ambiental. Pro- 


cessos que voltaram ao Institu- 
to do Ambiente para a elabora- 
ção do Relatório de Conformi- 
dade do Projecto de Execução, 
que só ficou concluído há cerca 
de cinco meses. Assim, na prá- 
tica, a obra deverá ter um atra- 
so de meses, mas isso não signi- 
fica uma derrapagem dos pra- 
zos. Acrescente-se, que o 
andamento desta obra estará 
sempre dependente das condi- 
ções climatéricas. 

Em Novembro último, foram 
montados os estaleiros do lado 
do Porto. Enquanto que, na mar- 
gem sul, apenas são visíveis os 
“placards” informativos sobre a 
empreitada. Francisco Lopes, do 
IPTM, explica que os estaleiros 
só serão montados em Gaia após 
a construção de um acesso para 
os camiões. 

Enquanto a obra não vai para 
o terreno, estão a ser feitos num 
estaleiro em Santa Maria da Feira 
os pré-frabricados dos blocos 
que comporão o molhe norte. 

Apesar de o rio não ter apre- 


= Instituto Portuário de Transportes Marítimos 
reconhece atraso. Conclusão só para finais de 2006 


sentado muito caudal neste In- 
verno, “o mesmo não acontece 
com o mar”, pelo que a draga- 
gem e quebramento de rocha pa- 
ra a implementação da infra-es- 
trutura do lado do Porto só de- 
verá arrancar na Primavera. 


Afurada desespera 

Fartos de esperar por uma 
obra pela qual anseiam há cerca 
de 50 anos estão os pescadores 
da Afurada, em Gaia, conforme 
o COMÉRCIO verificou quan- 
do se deslocou há umas sema- 
nas à vila piscatória. Da obra 
não vêem nem sinais e já te- 
mem que não passe de mais 
uma promessa. 

O processo dos molhes sem- 
pre suscitou debate. O primeiro 
projecto, elaborado pela Admi- 
nistração dos Portos de Douro e 
Leixões, levantou muita contes- 
tação em 1998, devido ao seu 
impacte ambiental e urbanístico 
excessivos. Na sequência do se- 
gundo concurso, a obra, com 
projecto de Carlos Prata, foi ad- 


Fartos de esperar por uma obra pela qual anseiam 
há 50 anos estão os pescadores da Afurada (Gaia) 


judicada ao consórcio Soma- 
gue/Irmãos Cavaco por cerca de 
25 milhões de euros. 

A estabilização das margens 
do estuário do rio Douro, no- 
meadamente do Cabedelo e das 
margens ribeirinhas junto à Foz; 
a melhoria das condições de na- 
vegabilidade e de segurança, em 
qualquer estado de maré, para 
frotas com dimensões compatí- 
veis com as eclusas do rio, e a 
preservação do valores ambien- 
tais e salvaguarda dos valores 
paisagísticos e estéticos são os 
objectivos da empreitada. Parale- 
lamente, o projecto tem em con- 
sideração o escoamento dos cau- 
dais de cheias e a facilitação da 
transposição para sul das areias. 

A norte está prevista a con- 
trução de um molhe vertical, 
articulado com o existente, 
dando continuidade ao espaço 
urbano envolvente. A estrutura 
proporciona uma nova zona lú- 
dica, com jogos de água, bar e 
esplanada. 

Do lado de Gaia, será cons- 
truído um quebra-mar destaca- 
do, semelhante a uma banana a 
350 metros do Cabedelo, A es- 
trutura será parcialmente sub- 
mersa para, na eventualidade de 
uma cheia, permitir o seu galga- 
mento controlado. 


O Comércio do Porto 


Docentes e investigadores que chegam ao nosso País têm agora um centro de apoio na Universidade do Porto /FERNANDO FONTES 


Universidade facilita mobilidade 
dos investigadores estrangeiros 


A ideia é facilitar a vida, e sistematizar informação, 
aos investigadores que chegam e aos que partem 


I Ana Isabel Pereira 


hegar a uma cidade só 

( com o contacto de uma 
stituição e uma bolsa de 
investigação é quase, e apesar do 
“empurrão” financeiro, como es- 
tar entregue a si próprio. Há di- 
ferenças sócio-culturais de país 
para país, há em alguns casos fal- 
ta de equivalência entre graus 
académicos e há, sobretudo, 
muita burocracia. O Centro de 
Mobilidade da Universidade do 
Porto (UP) “já está a funcionar” 
e visa “sistematizar informação”, 
facilitando a instalação de do- 
centes e investigadores, explicou 


ontem José Ferreira Gomes. A 
instalação dos estrangeiros que 
chegam à Invicta e dos portu- 
gueses que dela partem. “A UP 
tem 20 por cento da produção 
cientifica nacional e dez por cen- 
to do nosso ensino superior”, re- 
corda o vice-reitor sobre a uni- 
versidade que acolhe, por ano, 
“mil e tal estrangeiros, entre es- 
tudantes e investigadores”, e vê 
partir outros tantos. E esta, diz, 
“é uma estimativa conservado- 
ra”. A dificuldade em “ter núme- 
ros” advém do facto da “mobili- 
dade ser dispersa e dos financia- 
dores serem diferentes”. 

Este é o primeiro centro “pu- 


O centro insere-se numa rede europeia, existem 
mais no País mas o da UP é o primeiro a abrir 


blicamente apresentado” em 
Portugal mas existem mais: um 
em cada universidade pública, 
um na Fundação Calouste Gul- 
benkian e outro na Agência da 
Inovação. Todos eles inseridos na 
Rede Europeia de Centros de 
Mobilidade. Esta é apoiada pelo 
portal Eracarees que divulga 
ofertas de bolsas e oportunida- 
des de emprego cientifico. Em 
Portugal, o site www.astrola- 
bium.pt desempenha essa fun- 
ção, disponibilizando ainda um 
sistema de tradução automático, 
informação útil como por exem- 
plo o que fazer para conseguir 
um visto e um retrato do pano- 


rama da investigação e desenvol- 
vimento em Portugal. 


Portugueses têm mais 
condições lá fora 

Catarina Carmona, gestora de 
projectos no Instituto de Patolo- 
gia e Imunologia Molecular da 
Universidade do Porto, explica 
que “os investigadores portugue- 
ses que vão lá para fora, têm ba- 
sicamente o contacto da institui- 
ção e uma bolsa de doutoramen- 
to ou pós-doutoramento”. a 
responsável à frente do gabinete 
de apoio e gestão de candidatu- 
ras diz que os principais proble- 
mas que os “nossos” têm lá fora 


PORTO E 3 


= DADOS | INTERESSE 

Mais de mil estrangeiros 
chegam por ano à UP, outros 
tantos para “para fora” 
Ideia de criar uma Rede 
Europeia da Mobilidade 
surgiu em 2000 

E Apoio a nivel nacional em 
wwwastrolabium.pt 

& Rui Silva coordena o centro 
de mobilidade da UP, o con- 
tacto é 0 226073574 


são “o desconhecimento da lin- 
gua (sobretudo em países como 
a Noruega), o nível de vida mais 
elevado, a falta de equivalênica e 
reconhecimento de graus acadé- 
micos (EUA) ou regras mais rígi- 
das nos laboratórios”. 

No regresso a Portugal os in- 
vestigadores têm outros proble- 
mas. À elevada dependência do 
financiamento, o facto de os 
anos de bolsa não contarem co- 
mo anos de serviço, a inexistên- 
cia de subsidios de reintegração, 
a falta de uma indústria inova- 
dora, não haver uma perspectiva 
a longo prazo nos empregos”, en- 
tre outras coisas, “tornam com- 
plicado segurar cá os nossos me- 
lhores investigadores”, adverte. 
Quais são então as motivações 
destas pessoas? São, explica Cata- 
rina Carmona, a excelência cien- 
tifica das equipas e dos recursos, 
o elevado nível de desenvolvi- 
mento dos países e sociedades, a 
ajuda nas despesas de alojamen- 
to temporário e apoio logístico a 
todos os níveis (como acontece 
por exemplo na Holanda). 


Aprender a lingua 
e conseguir alojamento 

Os estrangeiros a investigar 
em Portugal destacam como as- 
pectos positivos a amabilidade 
das pessoas, a beleza da cidade e 
do país, a aposta em jovens in- 
vestigadores, a possibilidade de 
conseguir colaborações cientifi- 
cas e internacionais em áreas 
mais concorridas no país de ori- 
gem. Uma das respostas que ob- 
teve Catarina Carmona, que diz 
ser “curiosa”, foi a de que vir para 
Portugal seria “um desafio inte- 
ressante” para quem “quer fazer 
a diferença”, 

A responsável sugere que, de 
futuro, os ministérios dos Negó- 
cios Estrangeiros e da Ciência e 
Ensino Superior assinem proto- 
colos no sentido de melhorar o 
processo de emissão de vistos. 
Defende ainda maior flexibilida- 
de no calendário dos cursos de 
português. 


ME TESTEMUNHOS 
NUNO CORREIA GIANPAOLO SURIANO ELSA BRONZE 
INVESTIGADOR DO INEGI, DOUTORADO EM INGLATERRA ITAUANO BIOQUÍMICO, A TRABALHAR NO IPATIMUP DOCENTE NA FACULDADE DE FARMÁCIA 


“Justifica o investimento” 


"Comecei a carreira no INEGI, não segui a via comum de 
pedir uma bolsa à Fundação da Ciência e Tecnologia. 
Candidatei-me para a Universidade de Nottingham, on- 
de sabia que havia uma vaga. Fui contratado a prazo, os 
anos contam como sendo de serviço, descontei para a 
Segurança Social, fiz a vida de um estrangeiro a residir 
lá. Mais tarde, surgiu a oportunidade de ir sete meses pa- 
ra Delaware, EUA, ainda durante o doutoramento. Os es- 
trangeiros que trabalham temporariamente nos EUA 
descontam mas há grandes burocracias e ainda tenho 
dinheiro a reaver. Em todos os paises que visitei senti a 
necessidade de justificar o investimento feito em mim”, 


"A lingua e o alojamento” 


"Acabei o doutoramento na Bélgica e a escolha de Por- 
tugal foi um acaso. Conheci em Bruxelas vários portu- 
gueses que me falaram do IPATIMUP. Foi assim que tudo 
começou. À experiência está a ser excelente, no ano pas- 
sado fui contratado como investigador senior, consegui 
fazer o que mais quero - investigar na área do cancro - e 
já foi em Portugal que nasceu a minha filha. Mas no ini 
cio, tivemos, eu e a minha mulher que também é estran- 
geira, de superar alguns problemas. Encontrar uma casa 
- porque não tinha fiador - encontrar emprego para ela 
ou um curso de lingua portuguesa. Geralmente quem 
chega a meio do ano, já perdeu muito”. 


"Por mim, já não voltava” 


“Estive em Washington no último ano, com uma bolsa 
de 15 mil euros da Fundação Luso-Americana, só para 
pagar o apartamento que era extremamente caro, mil 
dolares por mês. O meu departamento lá apoiou-me em 
tudo, pagou a minha ida a dois congressos. A Comissão 
Fulbright pagou-me o seguro de saúde, o visto e a via- 
gem. Quando precisei de ir ao médico tive de pagar con- 
sulta porque a hipertensão era um problema anterior à 
minha ida parta lá! Mas se tivesse feito lá o doutora- 
mento, já não voltava. Eles têm determinados aparelhos 
que aqui não existem, quero voltar lá para acabar o meu 
trabalho. Não fiquei mais porque já não havia dinheiro”. 


Terminou a terceira discussão 
pública do Plano Director Municipal 


| Patrícia Carvalho 


Chegou ontem ao fim o ter- 
ceiro período de discussão públi- 
ca do Plano Director Municipal 
(PDM) do Porto. As reclama- 
ções apresentadas deverão ser 
analisadas por uma equipa técni- 
ca da autarquia, durante duas se- 
manas, estando já agendada uma 


Inquérito sobre 
educação no 
“site” da Câmara 
do Porto 


Jennifer Mota 


A Câmara do Porto lançou 
um inquérito on-line à opi- 
nião pública sobre educação. 
O objectivo é conhecer os 
pontos de vista e as principais 
preocupações dos cidadãos a 
respeito deste tema para de- 
pois cruzar com as informa- 
ções obtidas nos questioná- 
rios, que serão realizados a 
1800 alunos, a 800 famílias e 
aos membros dos conselhos 
executivos de 24 escolas do 
Porto. 

O espaço para a parti 
ção de todos no “debate” esta- 
rá disponível no “site” da au- 
tarquia - www.cm-porto.pt - 
até 28 de Fevereiro, sob a de- 
signação de Carta Educativa 
(CE) do Porto. No mesmo 
âmbito, está igualmente 
ponível um primeiro diag- 
nóstico à realidade educativa 
da cidade, bem como a outros 
spectos que estão apresenta- 
dos como pontos fortes e 
pontos fracos. 

Paulo Cutileiro, vereador 
da Educação, explicou que 
não quer que a CE seja da Cá- 
mara do Porto, mas da cidade. 
E é com esse intuito que, dia 4 
de Fevereiro, vai reunir com 
eis da educação 
ípios da Área Me- 
tropolitana do Porto. “Quere- 
mos a participação de todos 
para um documento mais ri- 
co. Uma carta que olhe para o 
Porto como uma ilha não faz 
sentido, porque, muitas vezes, 
as opções que tomamos tem 
impacto no território vi 
nho”, argumentou. 

Os resultados do inquérito 
on-line serão conhecidos em 
Março. António Lacerda, 
coordenador da equipa de 
trabalho da CE, reconhece 
que os resultados do primeiro 
inquérito não são representa- 
tivos e, por esse motivo, é que 
se elaboram outros, mais pes- 
soais e “exaustivos”, Os ques- 
tionários a alunos, famílias e 
responsáveis das escolas vão 
ser feitos por uma empresa 
privada, visto que a autarquia 
não dispõe de técnicos sufi- 
cientes. 


reunião com os líderes das ban- 
rtidárias da Assembleia 
al (AM) no final desse 


período. 

Nessa altura, os deputados 
municipais vão ficar a conhecer 
quais as reclamações aceites pe- 
los técnicos, preparando-se para 
decidir como irão votar o docu- 
mento, assim que ele regressar à 


AM. O encontro entre os técni- 
cos e os deputados da AM foi 
agendado para o dia 17 de Feve- 
reiro mas deverá ser adiado para 
depois das eleições Legislativas 
de 20 desse mês, não se preven- 
do, por isso, que o PDM regresse 
à AM antes do início de Março. 
Dois casos marcaram este pe- 
riodo de discussão pública: o do 


bairro da Fábrica da Areosa e o 
do empreendimento Villa Bessa. 
Em ambos os casos, os morado- 
res não aceitam as alterações in- 
troduzidas na última versão do 
PDM, solicitando a reposição de 
classificações anteriores. No 
bairro da Fábrica, os moradores 
exigem que o local seja reclassifi- 
cado como imóvel de interesse 
patrimonial, na expectativa de 
travar a demolição do bairro 
operário construído na década 
de 20 do século passado. Junta- 
mente com a reclamação, os mo- 
radores entregaram 1.222 assina- 
turas de apoio recolhidas em 
abaixo-assinado. 


Ainda coberto, o MUPA da Rotunda é hoje inaugurado / HUMBERTO ALMENDRA 


Carros antigos e clássicos 
em exposição permanente 
na Rotunda da Boavista 


À inauguração da primeira exposição de viaturas históricas decorre hoje na 
Rotunda da Boavista, os restantes locais abrem ao público a 15 de Fevereiro 


I Jennifer Mota 


primeiro Meio Urbano 
O: Promoção Automó- 

vel (MUPA) vai ficar 
situado na Rotunda da Boa- 
vista, junto à Casa da M 
ca,no Porto, e será hoje inau- 
gurado pelo presidente da Cà- 
mara, Rui Rio, e pelo vereador 
do Desporto, Paulo Cutileiro. 
A iniciativa, que resulta de um 
protocolo entre a autarquia e 
a Minho Clássicos, expõe di- 
versos carros antigos em am- 
biente urbano. 

Os portuenses - e quem vi- 
sita a cidade - passam a dispôr 
de uma exposição de veiculos, 
durante todo o ano de 2005, 
que contam a história do auto- 
móvel, em locais diferentes da 
cidade - Largo dos Lóios, Praça 
Francisco Sá Carneiro, Praça 
dos Poveiros e Rotunda da 
Boavista, 

Atrás da vitrina podem ser 


vistas as marcas e modelos 
mais representativos de cada 
uma das décadas do século 
XX. A retrospectiva terá início 
com modelos da marca Ford 
Modelo T das décadas de 10 e 
20, atingindo o apogeu com 
os veículos dos anos 50 e 60, 
alguns dos quais protagonistas 
dos Grandes Prémios do Por- 
to que tiveram lugar no Cir- 
cuito da Boavista. 

Em virtude da recupera- 
ção que a Câmara do Porto 
decidiu fazer desse Grande 
Prémio (a realizar entre os 
dias 8 e 10 de Julho), a Minho 
Clássicos, associação de pro- 
moção de carros antigos, fará 
coincidir a mostra dos veícu- 
los acima citado,s nos meses 
de Junho e Julho, nas restan- 
tes MUPAS, que serão entre- 
tanto instaladas até 15 de Fe- 
vereiro no Largo dos Lóios, 
Praça Francisco Sá Carneiro e 
Praça dos Poveiros. 


Com esta iniciativa, a Mi- 
nho Clássicos e Câmara Mu- 
nicipal do Porto proporciona- 
rão um museu ao ar livre que 
estará aberto 365 dias por ano 
e 24 horas por dia, com entra- 
da gratuita, fazendo com que 
essas velhas relíquias que 
constituem o imaginário dos 
amantes da história possam 
fazer parte do quotidiano da 
cidade. 

Na MUPA da Boavista esta- 
rão expostos dois carros, nas 
restantes, que abrirão ao pú- 
blico no próximo mês, há es- 
paço apenas para um. De 
acordo com Paulo Cutileiro, 
os veículos serão mudados co- 
ma periodicidade de um m 
Desta forma, a partir do pró- 
ximo mês, os interessados po- 
dem mensalmente fazer uma 
ronda aos diferentes locais da 
cidade do Porto e testemu- 
nhar uma época distinta da 
história do automóvel. 
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No caso de Villa Bessa, a exi- 
gência é que o Boavista FC perca 
capacidade construtiva numa 
área de cerca de 1.500 m2, ante- 
riormente designada como zona 
de equipamentos. O Boavista já 
disse que a proibição de cons- 
truir põe em causa a continuida- 
de das modalidades, estando ain- 
da por esclarecer o facto da plan- 
ta de qualificação dos solos 
disponibilizada durante a dis- 
cussão pública apresentar uma 
área construtiva com cerca de 15 
mil m2, em vez dos 1.500. Qual- 
quer grande alteração introduzi- 
da no PDM poderá espoletar no- 
va discussão pública. 


Urbanização 

da Prelada ainda 
à espera de 
guarda-nocturno 


Patrícia Carvalho 


Os assaltos pararam, no 
Parque Habitacional da Prela- 
da, no Porto, mas os morado- 
res não desistem da vontade 
de ter, no local, um guarda- 
nocturno. Só que a pretensão, 
que esperavam ver consegui- 
da já este mês, não deverá ter 
resposta tão cedo. É que o re- 
gulamento dos guardas-noc- 
turnos está ainda período de 
i pública, tendo que 
passar pela aprovação da As- 
sembleia Municipal (AM) do 
Porto antes de entrar em vi- 
gor. 

Quando representantes 
dos moradores da Prelada se 
reuniram, em Novembro últi- 
mo, com o vereador das Acti- 
vidades Económicas na Cá- 
mara do Porto, Fernando Al- 
buquerque, a esperança era 
que a urbanização pudesse 
gozar da protecção de um 
guarda-nocturno já em Janei- 
ro. Dispostos a pagar por uma 
melhor segurança, os mora- 
dores aguardaram, mas o pro- 
cesso acabou por sofrer mais 
atrasos do que os previstos. 

“O regulamento está em 
discussão pública. Tudo isto é 
demasiado lento e tudo por 
inabilidade dos políticos. An- 
da-se três anos para se fazer 
um regulamento... Não en- 
tendo” critica Amaro Correia, 
do Parque Habitacional da 
Prelada. Na zona, assolada por 
vários assaltos nos últimos 
meses do ano passado, a situa- 
ção está agora “estabilizada”, 
garante Amaro, mas a presen- 
ça de um guarda-nocturno 
continua a ser desejada. “Pe- 
dimos um guarda-nocturno 
suportado pela junta de fre- 
guesia ou pelos moradores. 
Agora que já há regulamento, 
continuamos à espera”, diz. 

O período de discussão 
pública do regulamento dos 
guardas-nocturnos termina a 
1 de Fevereiro. O documen- 
to deverá depois seguir para a 
AM para ser aprovado. Só de- 
pois é que estes profissionais 
poderão ser contratados pelos 
moradores do Parque Habita- 
cional da Prelada. 
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Freguesia gaiense 
de Sandim tem nova 
extensão de saúde 


Preparada para 7.500 utentes, custou de 800 mil 
euros. Centro dos Carvalhos tem terreno alternativo 


I Marlene Silva 


sala de espera da nova ex- 
tensão de saúde de San- 
im, em Vila Nova de 


Gaia, foi demasiado pequena pa- 
ra tantas pessoas, muitos delas 
obrigadas a permanecer na parte 
exterior do edifício. Felizmente, 
não se tratou de nenhum fenó- 
meno epidemológico mas só da 
curiosidade dos utentes em co- 
nhecer as novas instalações, on- 
tem inauguradas pela secretária 
de Estado da tutela, Regina Bas- 
tos. Mas se esta extensão conta 
com um novo espaço, a sede do 
Centro de Saúde dos Carvalhos 
continua à espera de uma alter- 
nativa, Mas, pelos vistos, não por 
muito tempo. Já há terreno para 
a construção. 

A nova unidade foi construí- 
da para servir 7.500 utentes da 
freguesia e de uma parte de Oli- 
val. A substituição das antigas 
instalações com quase 30 anos 
impunha-se, uma vez que eram 
pouco funcionais. 

Porém, a população ainda te- 
rá de esperar mais uns dias até 
poderem usufruir do novo espa- 
ço. É que dificuldades na ligação 
dos computadores em rede adia- 
ram a sua entrada em funciona- 
mento, a qual deverá acontecer 
no próximo dia 2 de Fevereiro. 

A extensão de saúde foi cons- 
truída pelo ministério da tutela 
num terreno cedido pela Junta 
de Freguesia de Sandim. Repre- 
sentando um investimento glo- 
bal de cerca de 800 mil euros, a 
sua edificação foi suportada pelo 
Programa Operacional da Re- 
gião e pelo Plano de Investimen- 
tos e Despesas de Desenvolvi- 
mento da Administração Central 
(PIDDAC). 

O edifício tem cinco gabinetes 
médicos, dois de enfermagem, 


uma sala de tratamentos de enfer- 
magem, duas salas de administra- 
tivos, entre outros espaços neces- 
sários ao seu funcionamento. 

“Não é uma obra isolada mas 
integrada numa estratégia da Cà- 
mara de Gaia em conjunto com o 
Ministério da Saúde para uma 
maior qualidade de vida das pes- 
soas”, sublinhou o vereador do 
pelouro, Nuno Sousa. Uma ideia 
corroborada por Regina Bastos 
que realçou ainda a importância 
de adaptar o Serviço Nacional de 
Saúde ao desenvolvimento local, 
uma vez que os cuidados primá- 
rios são fundamentais para um 
sistema de qualidade. Mas, a ma- 
ximização de recursos e o comba- 
te ao desperdício são também as- 
pectos importantes para a secre- 
tária de Estado. 


Centro de Saúde dos 
Carvalhos já tem terreno 

A extensão de Sandim é uma 
das seis abrangidas pelo Centro 
de Saúde dos Carvalhos (as ou- 
tras são Carvalhos, Crestuma, Le- 
ver, Olival e Perosinho). Instalado 
há mais de 20 anos na cave e sub- 
cave de um prédio de habitação, 
não oferece condições nem aos 
utentes nem ao pessoal que lá tra- 
balha. 

No edifício predominam as es- 
cadas - autênticas barreiras a pes- 
soas com mobilidade reduzida - e 
os espaços exíguos. A reivindica- 
ção de novas instalações foi repe- 
tida ontem pela directora do c 
tro de saúde, Fátima Oliveira: 
“Não posso deixar de lamentar 
que continuemos a ter uma uni- 
dade-sede com condições precá- 
rias”. 

Nuno Sousa, e a coordenadora 
da sub-região de Saúde do Porto, 
Georgina Cruz, não deixaram a 
responsável sem resposta, tendo 
adiantado que já há um terreno, 


Centro de Saúde dos Carvalhos 
funciona numa cave há mais de 20 anos 


“Unidade de Arcozelo 


é a próxima 


Nuno Sousa adiantou ao CO- 
MERCIO que o Centro de Saúde 
de Arcozelo, cuja obra está pra- 
ticamente concluída e foi visita- 
da pela secretária de Estado, é o 
próximo a ser inaugurado. Con- 
cebido para cerca de 18 mil 
utentes deverá entrar em fun- 
cionamento dentro de dois me- 
ses. Por avançar estão ainda as 


unidades de Canidelo e Vilar de 
Andorinho. A primeira está em 
fase de projecto, devendo ser 
lançado o concurso dentro de 
dois ou três meses. Este será o 
maior centro de saúde do con- 
celho, preparado para 27 mil 
pessoas. Em Vilar de Andorinho 
está a ser decidido qual o terre- 
no para a construção. 


A secretária de Estado Regina Bastos no Centro de Saúde de Sandim JonGe miguel conçaLvEs 


ceu que, a par com de Vilar de 
Andorinho, a unidade dos Carva- 
lhos é aquela que precisa de uma 
solução mais urgente. 


cedido pela Junta de Freguesia de 
Pedroso, para a construção do 
novo centro. Neste momento, es- 
tão a ser realizados estudos de 


viabilidade, prevendo-se a inscri- 
ção do projecto no PIDDAC do 
próximo ano. 

O vereador gaiense reconhe- 


“ATENÇÃO OS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


“MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


A BELTRÔNICA 


Contacte-nos já: 


E 08 20.6 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 


q GRANDE PORTO 
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PS garante apoio ao actual plano 
estratégico do Porto de Leixões 


Braga da Cruz, Francisco Assis, Narciso Miranda 
e Fernando Gomes reuniram com APDL 


[ André Baptista 


ma comitiva do Partido 
| J a, liderada pelo 
-de-lista distrital 
dirigiu-se ontem de manhã à 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões (APDL), em 
Leça da Palmeira, para uma 
reunião com a administração 
daquela sociedade autónoma, 
onde garantiu o apoio ao actual 
Plano Estratégico de Desenvol 
vimento do Porto de Leixões 
(PEDPL), nomeadamente o fi- 
nanciamento das acessibilida- 
des que faltam, como o troço 
que ligará ao IPA, 

Num gesto de pré-campa 
nha eleitoral, os socialistas (en- 
tre os quais, o lider distrital do 
partido, Francisco Assis, o pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos e ex-lider concelhio, Nar- 
ciso Miranda, e o ex-autarca 
Fernando Gomes) pretende- 
ram inteirar-se dos resultados 
alcançados pela aprovação, em 
1996, do Plano de Ordenamen- 
to e Desenvolvimento levado a 
cabo pela APDL e avaliar o pa 
cote de acções que aquela em- 
presa semi-privatizada quer 
executar através do PEDPL, 
apresentado em Junho de 2004 
(apesar de ter sido anunciado 
para Fevereiro do mesmo ano). 

Depois de cerca de hora e 
meia reunido com Ricardo 
Fonseca, presidente da empresa 
(nomeado ainda pelo Governo 
socialista), Braga da Cruz in- 
formou os jornalistas que, caso 
o PS saia vencedor nas eleições 
de 20 de Fevereiro, comprome- 
ter-se-á a acompanhar o pla- 
neamento para Leixões cujos 
instrumentos de implementa- 
ção previstos obdecem a três 


Socialistas dizem que, sendo eleitos, assumirão 
responsabilidades em relação à ligação ao IP4 


Porto de Leixões tem estratégia mas precisa de acessos /PEDRO GRANADEIRO 


grandes aspectos: o marketing 
portuário, o ordenamento lo- 
gístico e territorial e os sistemas 
de informação. 

“Foi uma reunião extrema- 
mente útil onde se destacaram 
vários pontos que nos ajuda- 
ram a compreender o futuro”, 
referiu o cabeça-de-lista. Braga 
da Cruz fez questão de subli- 


nhar a forma exemplar como a 
APDL cumpriu os compromis- 
sos traçados em 1996 e lamen- 
tou que a atenção dos governos 
de Durão Barroso e de Santana 
Lopes não tenha acompanhado 
a evolução do Porto de Leixões. 

A crítica aos executivos “la- 
ranjas” surge porque, se por 
um lado a Via Interna de Liga- 


ção ao Porto de Leixões 
(VILPL), uma via exclusiva, de 
cerca de três quilómetros, que 
permite o acesso rodoviário à 
Via Regional Interior, já está 
concluida, por outro lado, a 
elaboração do troço do IP4 que 
faz parte da obra da Scut do 
Grande Porto e que é indispen- 
sável para que a VILPL seja de 
facto útil ao interface de mer- 
cadorias, está ainda longe de 
encontrar desfecho. 


Acessibilidades são 
responsabilidade do Governo 
“A execução das acessibili- 
dades rodoviárias é da respon- 
sabilidade do Governo”, asse- 
verou Fernando Gomes. “Este 
estado de adiamento perma- 
nente do troço do IP4 preocu- 
pa-nos porque o Estado não 
pode comprometer a dinâmica 
deste tipo de infraestruturas. 
Lembro que o Porto de Lei- 
xões ocupa, em termos de im- 
portância, o primeiro lugar 
dos portos marítimos portu- 
gueses e o 12º lugar a nível da 
Península Ibérica”, acrescentou 
o ex-ministro da Administra- 
ção Interna. 

Braga da Cruz aproveitou 
para reiterar: “Se formos elei- 
tos, assumiremos o compro- 
misso de contribuir para o efei- 
to exportador do país. É notá- 
vel que, apesar das dificuldades 
económicas que atravessamos, 
se verifique um acréscimo de 
2% das cargas do Porto de Lei- 
xões”. 

O plano para o Porto de Lei- 
xões pretende ser um meio de 
gestão e planeamento que dê 
continuidade à política defini- 
da no Plano Geral de Ordena- 
mento e tem como horizonte 
um período de 10 anos. 


Fecho de bar no Hospital Pedro Hispano 
deixa desempregadas quatro pessoas 


Lusa 


O Sindicato da Hotelaria do 
Norte acusou ontem a admi- 
nistração do Hospital Pedro 
Hispano, em Matosinhos, de 
deixar no desemprego quatro 
funcionários de um dos bares 
da unidade de saúde, que en- 
cerrou no início do ano. 

Em comunicado, o sindicato 
explica que a exploração de três 
bares do hospital passou, a | de 
Janeiro, da empresa Iberusa pa- 
ra a Meeting Point, tendo na 
ocasião a administração do Pe- 
dro Hispano decidido encerrar 


Sindicato de Hotelaria 

e Turismo do Norte 
atribui as culpas da 
situação à administração 
da unidade hospitalar 
de Matosinhos 


o bar da urgência, não o in- 
cluindo na nova concessão. 
Como consequência, a nova 
concessionária recusa receber 
os quatro funcionários que ali 
trabalhavam, que desde o iní- 


estão na rua sem 
verem a sua situação esclareci- 
da e se sujeitam a, no final do 
mês, ficar sem salário”. 

Para o sindicato, cabia ao 
hospital "acautelar” a situação 
es trabalhadores quando 
deliberou encerrar o bar da ur- 
gência. 

Contudo, sustenta, também 
a anterior concessionária, a 
Iberusa, "não pode ficar indife- 
rente, dado o contrato existente 
com o hospital”, tal como a no- 
va empresa, a Meeting Point, 
"bem sabia quantos trabalha- 
dores havia naquela concessão 


cio do ano 


e não deveria, por isso, excluir 
nenhum”. 

Tanto que, frisa, estes fun- 
cionários "trabalhavam na ur- 


De acordo com a estrutura 
sindical, foi já solicitada no Mi- 
nistério do Trabalho uma reu- 
nião com as três empresas en- 
volvidas, de forma a tentar ga- 
rantir a continuidade dos 
quatro postos de trabalho. 

Contactada pela Agência Lu- 
sa para se pronunciar sobre a 
situação, fonte da administra- 
ção do Hospital Pedro Hispano 


PS rejeita 
“holding” 
portuária 


No encontro de ontem com os 
responsáveis da APDL, Braga 
da Cruz aproveitou para refe- 
rir que o Partido Socialista 
não é favorável à criação de 
uma central de gestão asso- 
ciada dos portos maritimos 
portugueses, anunciada pelo 
executivo de Santana Lopes 
em Julho do ano passado. 

“Se a ideia de uma “holding” 
dos portos nacionais fosse pa- 
ra a frente, a competividade 
das empresas seria automati- 
camente comprometi 
apontou o cabeça-de-lista pe- 
lo Porto. E acrescentou: "Re- 
cusamos essa proposta com 
veemência pois entendemos 
que ela põe em risco o esti- 
mulo à competividade e favo- 
rece a burocratização”. 


Manuel Seabra 
ausente 


Manuel Seabra, lider conce- 
lhio do Partido Socialista de 
Matosinhos, não acompanhou 
a comitiva socialista ao en- 
contro com a APDL, da qual 
Ricardo Fonseca é presidente. 
Apesar de Seabra, que assu- 
miu o comando da Câmara 
Municipal quando Narciso Mi- 
randa aceitou o convite de 
António Guterres para ser mi- 
nistro, não integrar as listas 
dos candidatos à Assembleia 
da República, o cargo conce- 
lhio que ocupa justificou a 
previsão frustrada da sua pre- 
sença, Recorde-se que Narciso 
Miranda, derrotado por Sea- 
bra quando se candidatou à 
concelhia matosinhense, tam- 
bém não é candidato a depu- 
tado, mas participou no en- 
contro como autarca socialis- 
ta. Resta saber até quando o 
incómodo há muito instalado 
entre ambos comprometerá 
acções de campanha. 


afirmou tratar-se de um "pro- 
blema entre as duas empresas 
concessionárias, nos termos da 
lei e do contrato existente”. 


Responsabilidades 
Fonte do departamento de 
recursos humanos da Iberusa 
remeteu a posição da empresa 
para um fax enviado ao sindi- 
cato em 6 de Janeiro, explican- 
do que "cabe em exclusivo à 
nova concessionária Meeting 
Point" assegurar a manutenção 
de todos os postos de trabalho. 
A Iberusa responsabiliza o 
Hospital Pedro Hispano pelo 
encerramento do bar, subli- 
nhando que compete à unidade 
hospitalar e à nova concessio- 
nária responder pelo destino 
dos trabalhadores eventual- 
mente afectados. 
Apesar de várias tentativas, a 
Lusa não conseguiu ouvir a 
Meeting Point. 
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Makro assaltada por cinco 
encapuzados com caçadeiras 


Vigilantes da meg 

a-loja na Via Norte 
(Leça do Balio, 
Matosinhos) foram 
dominados pelos 
assaltantes 


| Manuela Pinto 


inco indivíduos encapu- 
zados e armados de ca- 
çadeiras assaltaram on- 


tem de madrugada a Makro de 
Matosinhos, situada em Leça 
do Balio, junto à Via Norte, re- 
feriu uma fonte da GNR. 

Para entrarem naquele es- 
paço comercial, os indivíduos 
partiram um dos vidros da 
porta da entrada dos produtos 
não alimentares e uma vez no 
interior apoderaram-se de vá- 
rios telemóveis, cujo expositor 
fica a poucos metros do acesso 
principal. 

Entretanto, os vigilantes da 
empresa (nem a Makro nem a 
GNR referiram o número dos 
que ali se encontravam) foram 
dominados pelos assaltantes 
que, uma vez concluído o rou- 


HE BREVES — 


Y PORTO 


Conduzia 
embriagado 


Um homem de 45 anos, 
morador em Gaia, foi deti- 
do anteontem à noite por 
ter acusado álcool a mais 
quando conduzia um carro 
e após ter sido interve- 
niente num acidente de 
viação no Porto. De acordo 
com a PSP, pelas 20h00, o 
homem circulava na Rua 
de D. João IV, no Porto, 
quando sofreu um aciden- 
te de viação. Ao ser sub- 
metido ao teste de alcoo- 
lémia, acusou a taxa de 
2,78 gl de álcool de san- 
gue. Foi notificado que 
não podia conduzir por um 
período de 12 horas. 


Y MATOSINHOS 


Trio roubou-lhe 
o telemóvel 


Um empregado de restau- 
ração, de 22 anos, residen- 
te em Matosinhos, foi rou- 
bado ontem de madruga- 
da, na Senhora da Hora, 
naquele concelho. O jovem 
disse ter sido abordado por 
três homens, que o agredi- 
ram e atiraram ao chão. 
Em seguida roubaram-lhe 
um telemóvel no valor de 
89,99 euros, e uma carteira 
com diversos documentos. 


A entrada da Makro, em Leça do Balio, Matosinhos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


bo, fugiram numa carrinha 
Mercedes, prateada, pela Via 
Norte, em direcção à Maia, 

De acordo com o director 
de marketing e comunicação 


da Makro, aquela foi a primei- 
ra vez que o estabelecimento 
situado junto à Via Norte foi 
assaltado, mas já foi alvo de vá- 
rias tentativas. 


Este responsável escusou-se 
a referir o valor dos produtos 
furtados, referindo apenas que 
"não se registaram danos pes- 
soais”, 


Centro em Pedrouços para doentes 
com Alzheimer e Parkinson presta 
apoio domiciliário por seis euros 


Serviço com preços idênticos aos dos centros sociais, apesar de não estar 
ainda classificado como Instituição Particular de Solidariedade Social 


F Ana Trocado Marques 


O Centro de Actividades para 
Doentes de Alzheimer (CADA), 
situado em Pedrouços (Maia), 
anunciou o lançamento de um 
novo serviço de apoio domicil- 
iário, vocacionado para doentes 
de Alzheimer e Parkinson. Ape- 
sar de não estar ainda classifica- 
do como Instituição Particular 
de Solidariedade Social (IPSS) e 
não ter, portanto, o apoio da Se- 
gurança Social, o CADA pratica 
preços idênticos aos dos centros 
sociais, prestando apoio a um 
grupo de doentes que, conforme 
explicou ao COMÉRCIO a sua 
directora, Maria do Céu Mar- 
tins, “sofre de enormes carências 
ao nível dos cuidados primários” 
na zona do Grande P. 

As consultas dom 
“higiene e conforto” cus 
nas seis euros e incluem, expli- 
cou, além de cuidados de enfer- 
magem e higiene, alimentação, 
massagem, estimulação cognitiva 
eacompanhamento familia. Ain- 
da com o objectivo de melhorar a 
qualidade de vida dos doentes 


com patologias neurodegenerati- 
vas e ajudar os familiares no seu 
acompanhamento, o CADA tem 
ainda um serviço de transporte e 
acompanhamento a consultas e 
tratamentos. 

Quanto ao apoio domicil- 
iário, Maria do Céu Martins ex- 
plicou que "esta é uma valência 
com enorme procura e com lon- 
gas listas de espera" ao nível das 
instituições públicas - os centros 
sociais - que existem um pouco 
por todo o Grande Porto, nor- 
malmente ligados às paróquias. 
No caso das instituições privadas 
os preços rondam os 30 euros, 
um montante demasiado alto 
para doentes. 

Criado em Setembro o CA- 
DA é uma instituição privada 
com fins lucrativos, que tem co- 
mo objectivo desenvolver trata- 
mentos que retardem o efeito 
degenerativo das doenças de 
Alzheimer e Parkinson. A direc- 
tora explicou, no entanto, que o 
centro tem já efectuado alguns 
contactos com a Segurança So- 
cial, com o objectivo de con- 
seguir algum apoio ou até a 


transformação da instituição 
numa IPSS. 

No caso do apoio domicil- 
iário, Maria do Céu Martins 
acredita que a procura poderá 
vir a tornar o serviço lucrativo, 
dadas as carências da região. O 
CADA prestará apoio domicil- 
iário em todo o Grande Porto. 

Actualmente, tem a funcionar 
desde Setembro um centro de 
dia para doentes de Alzheimer e 
Parkinson, que presta também 
serviços de enfermagem e cuida- 
dos continuados. A mensalidade 
ronda os 350 euros, com a pe- 
queno-almoço, almoço e lanche. 

Em Maio a instituição espera 
abrir mais cinco salas para fi- 
sioterapia, direccionada para 
doentes de Parkinson e esclerose 
múltipla, e estimulação cogniti- 
va para vítimas de traumatismos 
crânio-encefálicos, mais duas 
áreas onde o Grande Porto tem 
“enormes carências”, afirmou. 

Existem no Norte cerca de 20 
mil doentes de Alzheimer. Em 
todo o país, os dados disponíveis 
indicam que a doença afecta cer- 
ca de 56 mil pessoas. 


GRANDE PORTO 7 


Apreendido 
material pirata 
na Póvoa 

de Varzim 


A GNR apreendeu cerca de 
115 mil euros de material falsi 
ficado durante uma 
ção a uma empresa situada na 
zona industrial de Varziela, na 
Póvoa de Varzim. Durante a 
acção, realizada por elementos 
do sub-destacamento fiscal da 
GNR da Póvoa de Varzim, fo- 
ram apreendidos 959 ausculta- 
dores, 213 jogos para consola, 
4.284 bonecos, 15.920 agen- 
das, 134 bolas, 4.810 canetas de 
marca e 518 caixas de baralhos 
de cartas. 

Foram ainda apreendidos 
16.256 jogos electrónicos, 11 
puzíles, 198 molduras, 180 
conjuntos de livros e caixa pa- 
ra jogos portáteis, 744 molas 
de cabelo, 334 bonés, 276 con- 
juntos de cachecol e gorro e 30 
mil molas para cortinas. O 
material apreendido, avaliado 
em 114.799 euros, foi entregue 
ao Tribunal Judicial de Vila do 
Conde, referiu a mesma fonte. 


| Publicidade 
Patente suiça 


Cabelos 
ralos? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Desde 1998, data da sua 
descoberta, Crescina já satisfez 
inúmeros homens e mulheres 


que procuravam uma resposta 
para os seus problemas de 
raleadura do couro cabeludo. 

Durante estes últimos 5 
anos, os investigadores de 
LABO Cosprophar obtiveram 
três patentes para Crescina: 
uma patente foi obtida na 
Suiça. uma outra nos Estados 
Unidos e uma terceira patente 
foi concedida pelo European 
Patent Office em Munique 
(Alemanha). 

Crescina é um produto 
cosmético de utilização tópica 
que associa dois aminoácidos - 
componentes fundamentais da 
queratina — os quais, em con- 
as células dos bolbos 
da activos, auxi- 

liam o crescimento do cabelo 
nas zonas ralas do couro cabe- 
tudo, O seu farmacêutico 
poderá recomendar. em 
função do nível de ralcadura, a 
dosagem adequada de 
Crescina (100, 200, 300, 500 ou 
700), espe tanto para 
homens como para mulheres. 
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NORTE 


ESPOSENDE 


População de Vila Chã manifestou-se 
contra empresa de extracção de caulino 


Moradores apresentam 

série de problemas 
ambientais e prometem 
novo protesto se situação 
não for resolvida. 
Empresa refuta acusações 


i Susana Caravana 


erto de uma centena de po- 
Prius de Vila Chã, Espo- 

sende, manifestaram-se on- 
tem de manhã contra o excesso 
de trânsito de camiões e outros 
problemas de ordem ambiental 
que, dizem, são provocados pela 
empresa Campados - Caulinos 
do Norte. Os manifestantes corta- 
ram uma rua marcada pelo vai- 
vém de pesados, de ligação a um 
dos terrenos onde opera a empre- 
sa. A Comissão de Moradores de 
Vila Chã anunciou, no local, que 
se até ao dia 15 de Fevereiro a si- 
tuação não estiver resolvida have- 
rá novo protesto, mas em frente 
ao Governo Civil de Braga. 

Para os populares, são óbvios 
os prejuízos causados pela referi- 
da empresa, que se dedica à ex- 
tracção de caulino. A degradação 
das vias devido à passagem cons- 
tante de camiões, o mau cheiro, a 
deposição de resíduos perigosos e 
a acentuada degradação da paisa- 
gem envolvente, bem como as 
constantes descargas poluentes 
no rego do Peralto, foram apon- 
tadas como as principais causas 
do protesto ontem realizado de 
manhã bem cedo, pelas 7h00. 

A população fala ainda do pe- 


Vencendo o frio, cerca de uma centena de pessoas manifestaram-se ontem de manhã bem cedo/ARMÉNiO BELO 


rigo de deslizamentos de terras 
que, segundo afirmou o porta- 
voz da comissão de moradores, 
Cassiano Couto, coloca "em peri- 
go quintais e habitações", "Só 
quem aqui vive sabe o que é viver 
diariamente com estes transtor- 
nos, por vezes queremos simples- 
mente dormir e nem isso pode- 
mos fazer devido aos barulhos 
das máaquinas. Mas os proble- 
mas são muitos, é o do mau chei- 
ro que vem da mina e há ainda a 
questão da água, que é muito im- 


portante: muita vezes, no Verão, 
os nossos poços secam, não ha- 
vendo água para consumo ou pa- 
ra a rega dos terrenos”, realçou. 
Agora, prosseguiu o porta-voz, 
os moradores esperam que até 
meio de Fevereiro a empresa so- 
lucione os problemas. "Findo esse 
prazo, e caso tal não se verifique, 
os populares de Vila Chã vão le- 
var o seu protesto até ao governa- 
dor civil do distrito de Braga”. 
Este protesto não é novo, ten- 
do sido já motivo para reuniões 


entre a empresa, a Comissão de 
Moradores, Câmara e Junta de 
Vila Chã. Na altura, e de acordo 
com Cassiano Couto, "apenas fo- 
ram discutidas alternativas para 
desviar os camiões do centro da 
povoação; houve até um prazo 
(31 de Dezembro) para que tudo 
ficasse resolvido". Uma situação 
que, segundo Cassiano Couto, 
não foi cumprida, e daí o protesto 
realizado ontem. 

A Campados - Caulinos do 
Norte já reagiu, refutando todas 


as acusações que lhe são di 
Através de um comunicado, a 
empresa garante que "há outros 
motivos para o protesto”, referin- 
do que "tem dado todas as 
postas e esclarecimentos solicita- 
dos, tanto à comissão, como à 
Junta e Assembleia de Freguesia 
de Vila Cha". Aponta como exem- 
plo uma reunião realizada nas 
instalações da empresa. Na mi 
va, a Campados garante que "as 
explorações estão a ser feitas ao 
abrigo da legalidade”, rejeitando 
também as acusações de poluição 
"Garantimos que não são feitas 
descargas no rego do Peralta, as- 
sim como não são usados produ- 
tos tóxicos. Totalmente falsa é 
também a acusação de que está a 
ser feito um aterro de resíduos só- 
lidos O material que está a ser uti- 
lizado é natural e está a ser apro- 
veitado para enchimento de ex- 
plorações". Também ao nível da 
segurança garante que "todas as 
condições estão reunidas", refu- 
tando ainda as reclamações de 
ruído nocturno. 

Em relação ao problema da se- 
cas dos poços durante o Verão, a 
empresa explica que "a água foi 
reposta aos proprietários de po- 
ços que se queixaram da falta dela 
durante os trabalhos da empre- 
sa", Noutro ponto focado pela co- 
missão de moradores de Vila Chã, 
sobre a inviabilização de constru- 
ções, a Campados recusa uma 
vez mais o papel de "mau da fita”, 
sublinhando que "só dois projec- 
tos terão sido reprovados por 
questões processuais”. 

No entanto, os responsáveis da 
empresa mostram-se receptivos 
ao diálogo. 


m) CAMINHA 


Cine-teatro de Vila Praia de Âncora fecha 
as portas devido à degradação das instalações 


] Ivone Marques 


O Cine-teatro de Vila Praia de 
Âncora acaba de fechar portas de- 
vido à falta de condições para a 
realização de espectáculos ou exi- 
bição de filmes, o que já fazia des- 
de 1949. O espaço pertence à As- 
sociação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Vila Praia 
de Âncora e, até à actualidade, era 
a única sala de espectáculos exis- 
tente no concelho de Caminha. 


De acordo com o presidente da 
instituição, Francisco Sampaio, o 
edifício necessita de "obras ur- 
gentes", sobretudo no telhado, 

O frio que durante o Inverno 
se faz sentir no imóvel, que acusa 
a passagem dos anos, leva os fre- 
quentadores da sala a procurarem 
outras paragens mais agradáveis. 
"Nós não temos aquecimento, te- 
mos problemas graves”, admite 
Francisco Sampaio que, fazendo 
cumprir a legislação sobre o fun- 


cionamento de salas de espectá- 
culos, decidiu encerrar um espa- 
ço e começar a projectar a sua re- 
modelação. 

O estudo prévio da interven- 
ção a realizar no cine-teatro de 
Âncora já foi enviado à Câmara 
de Caminha, e espera-se que o 
projecto fique concluído este ano, 
de modo a que a remodelação 
possa avançar "no próximo ano”. 

De qualquer forma, para que o 
cinema possa voltar a ser exibido 


naquela sala é preciso que alguém 
"subsidie o restauro" do edifício, 
já que a Associação Humanitária 
"não pode assumir sozinha essa 
parte. Assumiremos os 25 por 
cento que a legislação nos permi- 
te”, pelo que o resto dos encargos 
terá de ser assumido pela autar- 
quia, justifica o responsável. 
"Fechámos o cine-teatro con- 
tra a nossa vontade”, sublinha 
Francisco Sampaio, que recorda 
também que devido à falta de 


condições a sala já tinha, nos últi- 
mos meses, prejuízos que ronda- 
vam os 750 euros mensais, visto 
que "as receitas não chegavam pa- 
ra cobrir os gastos que tínhamos 
com os filmes". Por isso, garante 
que se houver apoios e a sala vol- 
tara abrir "só vai haver cinema ao 
fim-de-semana", ou seja, serão 
mantidos apenas os serviços mí- 
nimos "para não deixar sem cine- 
ma a população que estava habi- 
tuada à sala”, 

"Se não vier nenhuma ajuda 
vamos manter encerrado o cine- 
teatro, o que é pena porque é um 
dado cultural que acho que tem 
de ser tomado em conta pelas res- 
pectivas autarquias e pelo próprio 
Governo", remata Francisco Sam- 
paio. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Cinco anos 

de prisão para 
autor de assalto 
à mão armada 


| Lusa 


O Tribunal Judicial de Via- 
na do Castelo condenou on- 
tem a cinco anos de prisão um 
homem de 38 anos autor de 
um assalto à mão armada a 
uma residência em Neiva. 

O arguido, natural de Beli- 
nho, Esposende, foi condena- 
do pela prática de furto quali- 
ficado, um crime em que é 
reincidente e que, nestes casos, 
tem uma moldura penal que 
vai dos quatro aos 15 anos de 
prisão. Mesmo assim, o colec- 
tivo de juízes optou por uma 
pena "leve", por "querer acre- 
ditar que se tenha tratado de 
um período dificil" na vida do 
arguido, que à data dos factos 
era toxicodependente. 

No mesmo processo era ar- 
guido um homem natural de 
Vila Nova de Gaia, de 39 anos, 
que foi condenado a cinco me- 
ses de prisão, o que na prática 
significa a sua restituição à li- 
berdade, uma vez que já cum- 
priu aquele tempo em prisão 
preventiva. Este arguido foi 
condenado pelos crimes de de- 
sobediência qualificada, por 
conduzir um veículo que tinha 
sido apreendido pelas autori- 
dades policiais, e de detenção 
de substâncias explosivas, uma 
vez que na mala da viatura es- 
tava uma munição de guerra. 

Era também acusado pelo 
Ministério Público da co-au- 
toria de furto qualificado, mas 
o colectivo não deu como pro- 
vada a prática deste crime. 


Surpreendido a assaltar 
Os factos remontam a 6 de 
Agosto de 2004, quando o pri- 
meiro arguido se introduziu 
na casa de Manuel da Cruz 
Torre, na freguesia de Neiva, de 
onde acabou por conseguir 
roubar apenas um telemóvel. 

No entanto, já tinha metido 
dentro de um saco vários ob- 
jectos, num valor avaliado em 
cerca de 1.500 euros, que só 
não roubou graças à pronta 
intervenção do dono da casa. 

O arguido apontou uma 
pistola, que mais tarde se viria 
a constatar que era apenas de 
alarme, à cabeça de Manuel 
Torre, mas este conseguiu sa- 
car-lha, sendo entretanto agre- 
dido com vários murros e 
pontapés e ainda com uma 
mordidela no braço. 

Aproveitando a confusão, o 
arguido fugiu num carro em 
que o outro arguido, também 
toxicodependente, o esperava. 
Ambos acabariam por ser de- 
tidos nesse mesmo dia. 

O principal arguido já tinha 
sido condenado a dois anos de - 
prisão efectiva por roubo e te- 
ve outras condenações com 
pena suspensa pelo mesmo 
crime e por falsificação de do- 
cumentos e burla. 


E) BRAGA 


Quinta Pedagógica vira página 
de sucesso ao completar um ano 


Espaço de formação 
ambiental recebeu 
já perto de 22 mil 
pessoas. Ontem 
celebrou-se 
O primeiro aniversário 


I José P. Soares 


erto de 22 mil pessoas - 
Pon grscsirterinca pe 

ra alunos' de estabeleci- 
mentos de ensino de todo o con- 
celho - passaram, desde há um 
ano, pela Quinta Pedagógica de 
Braga. Ontem, assinalando o pri- 
meiro aniversário deste "centro 
de formação e experimentação 
ambiental”, o presidente da Cà- 
mara de Braga, Mesquita Macha- 
do, fez questão de frisar que va- 
leu a pena o investimento. 

Cerca de uma centena de 
crianças do Jardim de Infância 
do Fujacal viveram uma manhã 
diferente, entre pássaros do mais 
variados tipo, gado bovino, ca- 
prino e suíno, uma imensidão de 
flora que aqui e ali despertava a 
curiosidade dos mais atentos. Foi 
a maneira de a autarquia assina- 
lar este primeiro ano da Quinta, 
a que se juntou uma explicação 
do "ciclo do pão" e ainda uma 
passagem, atenta, pelos trabalhos 
de expressão plástica que ao lon- 
go dos últimos tempos foram 
produzidos pelos visitantes. 

De acordo com os dados for- 
necidos pelo pelouro da Educa- 
ção da autarquia, a Quinta Peda- 
gógica está instalada numa área 
de 25 mil metros quadrados, a 


Crianças do jardim de infância do Fujacal em visita à quinta /PAULO FREITAS 


"dois passos" do centro da cidade 
mas onde se respira um verda- 
deiro clima "campestre". 
Curiosamente, a Quinta situa- 
se no Lugar dos Quatro Cami- 
nhos e resultou de um projecto 
pensado com uma intenção peda- 


gógica (como resulta da sua pró- 
pria designação). Assim, preten- 
de-se, em primeira análise, desta- 
care preservar a matriz caracterís- 
tica da agricultura da região 
minhota, procurando-se, ao mes- 
mo tempo, integrá-la na vertente 


da natureza e mostrando - espe- 
cialmente aos mais novos - o am- 
biente relacionado com os ani- 
mais e a vegetação. Os costumes e 
usos tradicionais - que ainda hoje 
são parte integrante e constituem, 
em muitos casos, o dia 
remotas aldeias da região - 
bém ali estão patentes. 
Mesquita Machado recordou 
que a Quinta Pedagógica privile- 
gia os alunos dos níveis do pré- 
escolar e do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, pretendendo-se que as 
visitas - normalmente guiadas - 
como uma mais-va- 
ão de conhecimen- 
tos, o que se sforma numa 
mais-valia de formação intrínse- 


ca 


Já o vereador da Educação, 
João Nogueira, sustenta que o 
projecto é "ambicioso" e simulta- 
neamente "pedagógico", tanto 
no que se relaciona com a "varie- 
dade da oferta" como pela "ino- 
vação que representou desde a 
primeira hora”, a 

Em termos concretos, O visi- 
tante que acorre à Quinta Peda- 
gógica encontra duas áreas dis- 
tintas. Por um lado, o que diz 
respeito à produção animal e ve- 
getal (quase se podendo dizer 
que ali se vive o ambiente de 
uma exploração agrícola, sem ser 
qualquer quinta de celebridades) 
e, por outro, a vertente pedagógi- 
ca, que incide na própria activi- 
dade agrícola e que é explicada 
aos visitantes, de modo especial 
aos mais novos.Existe ainda - 
além da zona pecuária e da zona 
agrícola - uma área vitivinícola, 
outra piscícola, uma panificação, 
uma queijaria e um bosque. 


m) VILA VERDE 


Futuro estádio municipal recebe 600 mil 
euros de comparticipação do Estado 


| E José P. Soares 


O "combate às assimetrias" foi 
uma das tónicas da intervenção 
do secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro, on- 
tem, em Vila Verde, na cerimó- 
nia de assinatura da homologa- 
ção do contrato-programa para 
o novo Estádio Municipal. 

Retomando um discurso de 
que já tinha traçado algumas li- 
nhas-mestras há cerca de uma 
semana em Montalegre (quando 
assinou idêntico documento pa- 
ra a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo), Hermínio 
Loureiro lembrou que, até à da- 
ta, o Governo, "só no norte do 
país, já apoiou projectos para o 


desenvolvimento da prática des- 
portiva que chegam a cerca de 
36 milhões de euros". Realçando 
a "propagação de equipamentos 
desportivos nas zonas de inte- 
rior do país”, realçou que "é pre- 
ciso combater as assimetrias”. 
"Não podemos insistir em ter 
um Portugal de primeira e um 
Portugal de segunda" nem pode- 
mos "continuar a ter um país a 
duas velocidades”, frisou o go- 
vernante. 

Por seu turno, o presidente da 
Câmara de Vila Verde, José Ma- 
nuel Fernandes, referiu-se ao 
novo estádio como "um espaço 
essencialmente vocacionado pa- 
ra a formação de jovens atletas e 
para o apoio ao desenvolvimen- 


to da prática desportiva das es- 
colas do concelho”. 

O autarca fez questão de fri- 
sar que "as camadas jovens de 
formação dos clubes do conce- 
lho e as escolas terão aqui um es- 
paço de excelência”, num em- 
preendimento para o qual o mu- 
nicípio englobou "um grande 
esforço financeiro” tendo em 
atenção que o novo equipamen- 
to "possa estar ao serviço de to- 
dos os vilaverdenses”. 

Dentro desta lógica, disse ain- 
da, o novo estádio "será um 
equipamento desportivo multi- 
funções”, uma vez que "permiti- 
rá a prática de outras modalida- 
des, como o rugby, e o desenvol- 
vimento de actividades lúdicas, 


recreativas e desportivas de vá- 
rios organismos concelhios”. 

Refira-se que este novo Está- 
dio Municipal de Vila Verde - 
com relvado sintético - está já 
em fase de construção. O equi- 
pamento desportivo está orçado 
em cerca de um milhão e 500 
mil euros e, por força do da ho- 
mologação do contrato-progra- 
ma concretizada ontem, acaba 
de merecer uma comparticipa- 
ção do Estado de cerca de 600 
mil euros. 

O estádio está a ser concebido 
com uma área de campo de jo- 
gos de 124 metros de compri- 
mento por 78 metros de largura, 
ficando dimensionado para dois 
mil lugares sentados e cobertos. 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO —— — — —— 


Auto-estrada de ligação à Póvoa de Varzim 
é inaugurada sábado por Santana Lopes 


|] Marta Araújo 


A auto-estrada que liga Vila 
Nova de Famalicão à Póvoa de 
Varzim é inaugurada, no próxi- 
mo sábado, pelo primeiro-mi- 
nistro, Pedro Santana Lopes. 

O também líder do PSD 
aproveita o facto de ter, nesse 


GUIMARÃES 


dia, no concelho famalicense, 
um almoço com as mulheres so- 
ciais-democratas para abrir ofi- 
cialmente aquela infra-estrutu- 
ra. 

Tudo indicava que a obra só 
terminasse no final do mês de 
Abril, no entanto, as boas condi- 
ções climatéricas e o empenho 


das empresas construtoras da 
empreitada permitiram que a 
empreitada ficasse concluída 
três meses antes. Em causa está 
um investimento de 73 milhões 
de euros, que permitirá uma li- 
gação mais rápida do Vale do 
Ave até ao litoral. 

A nova infra-estrutura esta- 


belece a ligação ao IC-1, no lito- 
ral junto à Póvoa de Varzim, e 
ao IP-3 em Vila Pouca de 
Aguiar. Mais especificamente, a 
A7 passa por Famalicão, Gui- 
marães, Fafe e região de Basto, 
ao longo do IC-5 e numa parte 
do IC-25, numa extensão total 
de 99 quilómetros. 


Um milhão de euros para remodelar 
sede da Associação Comercial 


Intervenção demorará 

dois anos. Edifício, 
garante a presidência da 
ACIG, será “um espaço 
de referência em 
Guimarães” 


| Marta Araújo 


de Associação Comer- 
Ass e Industrial de Gui- 

narães (ACIG) vai sofrer 
profundas obras de remodela- 
ção e ampliação. A empreitada, 
de resto, já começou, tendo 
obrigado à transferência dos 
serviços para um local provisó- 
rio durante um período de dois 
anos. À intervenção, que foi 
apresentada ontem à comunica- 
ção social, implica mais de um 
milhão de euros. 

Para o presidente da ACIG, 
Luciano Baltar, “a nova sede será 
um espaço de referência em 
Guimarães, revelando-se uma 
autêntica surpresa, muito digna 
e com elevada qualidade”. 

A associação empresarial da 
cidade-berço ocupa um edifício 
apalaçado de três pisos, situado 
na Rua da Rainha, em pleno co- 
ração do centro histórico vima- 
ranense, que há muito vem pe- 
dindo a reforma de vários espa- 
ços. 

O imponente imóvel foi ce- 
dendo ao peso dos anos e a ac- 
tual direcção acabou por candi- 
datar-se a uma comparticipação 
do Plano Operacional da Eco- 
nomia (POE) para fazer face a 
uma empreitada de grande di- 
mensao. 

Aprovado um financiamento 
na ordem dos 35 por cento do 
valor global da intervenção, a 
execução da obra vai dando os 
primeiros passos. O início dos 
trabalhos ficou marcado pelo 
encontro de alguns vestígios ar- 
queológicos, o que não dever: 
ditar grandes atrasos na execu- 
ção do projecto. Até que tudo 


O edifício-sede da ACIG situa-se em pleno centro histórico de Guimarães /PAULO FREITAS 


esteja pronto, o espaço alternati- 
vo para onde se mudaram todos 
os serviços administrativos e 
documentação situa-se no Lar- 
go Condessa do Juncal, exacta- 
mente nas instalações do ICEP. 

Luciano Baltar salienta que 
"o projecto de remodelação e 
ampliação do edifício sede da 
ACIG é muito arrojado, tratan- 
do-se de uma aposta necessária 
c imprescindível à afirmação da 
instituição e do trabalho que 
desenvolve em prol dos comer- 
ciantes e empresários”. 

Para o mesmo responsável, a 
obra em causa é uma forma de 
"evidenciar o nosso trabalho em 
prol do comércio e indústria da 
região e esperamos que os asso- 
ciados se aproximem e apoiem 
mais a instituição” vimaranense 
que os representa. 

“Temos todos que dar as 
mãos para construir e afirmar 
uma associação forte", reclamou 
o dirigente da ACIG. 

Fundada em 1865, a associa- 


Presidente da ACIG 
apelou à participação 
dos associados na 


vida da instituição | 


em fins lucrativos, preten- 
sim renovar integralmente 
todo o seu edifício-sede, com 
excepção da área ocupada pelo 
salão nobre, que sofrerá apenas 
ligeiras melhorias. 

O imóvel encontra-se locali- 
zado numa área sensível e patri- 
monialmente protegida, obri- 
gando por isso ao acompanha- 
mento da obra por parte de 
elementos do IPPAR e arqueó- 
logos. 

Nesta altura, é possível 
adiantar já que na ala traseira do 


edifício, exactamente no local 
onde se encontra actualmente 
um parque de estacionamento, 
foram feitas escavações com vis- 
ta à construção de uma cave 
subterrânea. 

Esta nova área deverá estar 
destinada a um pequeno audi- 
tório, onde os associados pode- 
rão realizar algumas pequenas 
exposições, pequenas mostras 
ou feiras 

Na óptica de Luciano Baltar, 
"as associações empresariais ca- 
da vez mais devem possuir uma 
estrutura a, humana e tec- 
nológica capaz de responder aos 
desafios que se colocam nos 
campos mais diversificados de 
acção”, pelo que a renovação do 
velho edifício se afigurava como 
uma urgência. 

"Queremos ter um espaço 
mais condigno, mais acolhedor 
e com mais capacidades ao nível 
da oferta e dos serviços que po- 
deremos prestar”, concluiu o 
presidente da ACIG. * 


m) PENAFIEL 


Obras no Tribunal 
Administrativo 
podem avançar 

na Páscoa 


| Armindo Mendes 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Justiça, 
Paulo Castro Rangel, conside- 
rou ontem, em Penafiel, que o 
Tribunal Administrativo e 
Fiscal daquela cidade tem to- 
das as condições "para se tor- 
nar num tribunal modelo”, 
tendo em conta os "bons índi- 
ces de produtividade" que já 
apresenta. 

O governante acredita que 
vai ser possível, em breve, ela- 
borar "um relatório circuns- 
tanciado para a introdução de 
melhorias no funcionamento 
nestes equipamentos, um tra- 
balho que, como sublinhou, 
vai beneficiar das informa- 
ções recolhidas em visitas co- 
mo a que fez ontem a Pena- 
fiel, no âmbito da Comissão 
de Acompanhamento da Re- 
forma do Contencioso Admi- 
nistrativo aos novos Tribunais 
Administrativos e Fiscais. 

Castro Rangel participou 
também numa reunião, à por- 
ta fechada, onde se concluiu, 
por exemplo, pela necessidade 
de outra sala de audiências, 
maior do que a actual, porque 
só assim será possível a reali- 
zação de dois julgamentos em 
simultâneo. Neste quadro, 
anunciou que, durante as 
próximas férias da Páscoa, 
com o apoio da Câmara, po- 
derão avançar obras no edifi- 
cio. Estes trabalhos incluirão 
uma nova sala provisória que 
contribuirá para combater a 
morosidade dos processos. 

O secretário de Estado de- 
fendeu depois a importância 
da reforma dos tribunais fis- 
cais, mas reconheceu que a 
mesma carece de mais juízes, 
funcionários e agentes do Mi- 
nistério Público. 

Sobre isso, o juiz presiden- 
te do Tribunal Administrativo 
e Fiscal de Penafiel, Pires Este- 
ves, reconheceu as dificulda- 
des, sobretudo nos processos 
de jurisdição fiscal, mas ga- 
rantiu que se está a fazer um 
"esforço enorme para evitar 
um constrangimento proces- 
sual”, 

O presidente da Câmara de 
Penafiel, Alberto Santos, 
anunciou que a autarquia está 
a estudar com o Governo as 
medidas consideradas neces- 
sárias "para que o tribunal 
possa ter condições excelentes 
para resolver com efic: 
rapidez todos processos". 

O Tribunal Administrativo 
e Fiscal, o único no país que 
não funciona numa sede de 
distrito, foi inaugurado há 
cerca de um ano e ocupa o 
edifício de uma antiga depen- 
dência bancária, na Praça do 
Município, tendo sido sub- 
metido a obras de adaptação 
realizadas pela Câmara. 
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Assalto a igreja de Vila Maior 
com marcas de vandalismo 


| Francisco Manuel 


A Igreja de Vila Maior, conce- 
lho da Feira, foi assaltada por in- 
divíduos que levaram um cálice 
em prata, mas deixaram atrás de 
si marcas de vandalismo, infor- 
mou fonte da GNR. Segundo o 
pároco local, a actuação dos assal- 
tantes indicia que eles conhecem 
olocal. 

Em declarações à rádio "Águia 
Azul", de Santa Maria da Feira, o 
padre António Baptista explicou 
que os assaltantes subiram ao te- 
lhado da igreja recorrendo a uma 
escada que estava no cemitério e 
introduziram-se pela torre. De 
acordo com o pároco, "rebenta- 
ram com uma porta para aceder 
ao centro da igreja, dirigindo-se 
ao altar, onde roubaram um cáli- 
ce que ali estava”. Os assaltantes 
tentaram ainda "roubar o sacrá- 


rio, retirando uns parafusos, mas 
não o conseguiram abrir”. 

Os ladrões saíram depois pela 
porta lateral, que também tive- 
ram de estroncar, supostamente 
com recurso a um pé-de-cabra. O 
padre afirma que o pior foi o acto 
de vandalismo, que nem sequer é 
a primeira vez que acontece. 

António Baptista garante que 
foi um grupo de assaltantes, por- 
que apenas um não conseguiria 
subir sozinho à igreja, que na zo- 
na da sacristia tem pelo menos 
quatro metros. Por outro lado, 
sustenta que os assaltantes conhe- 
cem bem o local, "porque, sobre- 
tudo no sacrário que tem fecho 
de segurança, escondido, para se 
meter a chave para o tentar abrir 
tem de ser alguém que conheça”. 
Esta já é pelo menos a terceira vez 
que a igreja é alvo de assaltos e 
vandalismo. 


Grupo deixa jovem sem saco 
de roupa, carteira e telemóvel 


I Francisco Manuel 


Um corticeiro foi assaltado à 
mão armada na passada madru- 
gada enquanto esperava pelo pa- 
trão. O homem, de 23 anos, foi 
roubado por "quatro ou cinco” 
indivíduos que lhe levaram tudo 
o que tinha, até o saco da roupa 
que levava para passar uma sema- 
na de trabalho no Alentejo. 

De acordo com fonte policial, 


E) OVAR — — 


cerca das 4h00 o jovem estava na 
rotunda da EN1 com o IC24, no 
Picoto, à espera do patrão que o 
havia de levar ao Alentejo para 
trabalhar na descasca do sobreiro, 
quando à sua beira parou um car- 
ro. Do seu interior saíram quatro, 
ou cinco assaltantes, armados 
com pistola que o despojaram de 
todos os bens: saco da roupa, tele- 
móvel e carteira, num valor de 
cerca de 500 euros. 


Pena suspensa para assaltantes 
de grupos de Carnaval em 2004 


Francisco Manuel 


O Tribunal de Ovar suspen- 
deu, ontem, a pena de prisão dos 
dois responsáveis pelos assaltos 
aos Grupos de Carnaval, o ano 
passado, naquele concelho. 

Luís Brito, de 18 anos, que se 
encontra em prisão preventiva 
por ter ateado fogo à ex-namora- 
da no passado dia 3, e Rui Manuel 
foram condenados a dois anos e 
meio e dois anos de prisão, res- 
pectivamente, mas viram as pe- 
nas suspensas por dois anos e 
meio. Um terceiro indivíduo, acu- 
sado do crime de receptação, foi 
absolvido. 

O tribunal deu como provados 
os factos da acusação imputados 
aos dois réus, que confessaram a 
autoria dos furtos, num valor que 
ascendeu a 2.830 euros, acusan- 
do-os de crime de furto qualifica- 
do, em co-autoria, aplicando-lhes 


"a pena especial para jovens adul- 
tos" que vai até seis anos, segundo 
o juiz do processo. Luís Brito foi 
ainda condenado por conduzir 
sem carta de condução. Os dois 
jovens condenados ficam ainda 
obrigados a uma pena de multa. 
Uma semana antes do Carna- 
val de 2004, Luís Brito e Rui Ma- 
nuel assaltaram os grupos de Car- 
naval “Palhacinhas” e "Pindéri- 
cus”, furtando diversas ferramen- 
tas indispensáveis para terminar 
os trabalhos de preparação para o 
grande corso do dia 24 de Feve- 
reiro. A participação dos grupos 
chegou a estar em causa. No en- 
tanto, poucos dias depois a PSP 
de Ovar deteve os assaltantes e re- 
cuperou todo o material furtado. 
Refira-se que Luís Brito, tam- 
bém suspeito de ter violado uma 
idosa de 78 anos, já tinha sido in- 
diciado pelo homicídio de um 
deficiente motor em 2001. 


m) S. J0A0 DA MADEIRA 


Greve dos médicos do hospital 
adia cirurgias e consultas 


Adesão à paralisação, 

por causa do 
pagamento de horas 
extraordinárias, situou- 
se ontem nos 25% 


| Lusa 


greve de médicos no 
Apiai de S. João da 
fadeira provocou on- 


tem o adiamento de cirurgias e 
consultas externas, admitiu a 
administração daquela estrutu- 
ra e o sindicato que convocou a 
paralisação. Os efeitos da greve, 
por causa do pagamento de ho- 
ras extraordinárias, são reco- 
nhecidos quer pelo Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM) quer pela administração 
hospitalar, que são também 
quase coincidentes nos níveis 
de adesão, situando-os nos 25 
por cento. 

A delegada sindical Maria 
José Bastos disse que o bloco 
operatório, com três salas, pa- 
rou "a 100 por cento", só fun- 
cionando a urgência. Por outro 
lado, 60 consultas externas tive- 
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O Hospital de S.J. da Madeira foi ontem marcado pela greve /LUME FÉLIX 


ram de ser adiadas devido à 
greve, a que aderiram 13 dos 40 
médicos de serviço no hospital. 

Por sua vez, Fernando Por- 
tal, do Conselho de Adminis- 
tração do Hospital, admitiu que 
“algumas cirurgias tiveram de 
ser adiadas" e que houve "con- 
sultas externas desmarcadas e 
remarcadas" devido a 12 médi- 
cos terem aderido à greve. 

De acordo com o pré 
entregue pelo SIM, a motiv; 
da greve prende-se com a rei- 


so 


vindicação do pagamento das 
horas extraordinárias num pra- 
zo inferior a 60 dias, apresenta- 
ção de uma proposta concreta e 
definitiva da sua regularização 
serviço a serviço e amento 
das horas extraoré as a to- 
dos os médicos, relativas ao pe- 
riodo de Setembro a Outubro. 

Os médicos reivindicam ain- 
da a imediata abertura de con- 
cursos de obtenção do grau de 
consultor e conclusão dos con- 
cursos já abertos. 
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O fogo deflagrou na parte superior da habitação /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 


Incêndio consome parte de uma 
habitação sem causar vítimas 


I Maria José Santana 


n incêndio destruiu on- 
tem, ao início da tarde, 
uma boa parte de uma 


habitação situada nas proximi- 
dades do quartel dos Bombei- 
ros Novos de Aveiro, em pleno 
centro da cidade. 

As chamas tiveram origem 
na parte superior do edifício e 
tudo leva a crer que tenham si- 


TONDELA —— 


do originadas no sistema de 
aquecimento, mais precisamen- 
te na tubagem de uma lareira, 
ar de uma fonte dos 
bombeiros ter garantido que 

s o desconhecidas”, 
Não se registaram quaisquer ví- 
timas, no entanto, as chamas 
acabaram por causar prejuízos 
em várias divisões do edifício, 
que integra mais do que uma 
pi 


Segundo avançou o coorde- 
nador da Protecção Civil de 
Aveiro, apesar do fogo ter cau- 
sado estragos avultados, os mo- 
radores recusaram o realoja- 
mento. 

No combate às chamas esti- 
veram os bombeiros Novos e 
Velhos de Aveiro. Para o local 
foi também mobilizada uma 
equipa da Protecção Civil do 
município. 


Falta de um professor leva pais 
a fecharem escola a cadeado 


I Lusa 


A escola primária de S. Mi- 
guel do Outeiro, em Tondela, 
foi ontem de manhã encerrada 
a cadeado, em protesto pela fal- 
ta de colocação de mais um 
professor numa turma de 24 
alunos, alguns com necessida- 
des especiais. 

Os pais dos alunos daquela 
turma, do primeiro e segundo 
anos, exigem desde o início do 
ano a colocação de mais um 
professor e, como ainda não vi- 
feita a sua reivindica- 
çã iram no sábado en- 
cerrar ontem a escola. "Os nos- 
sos filhos não vêm às aulas 
enquanto não tivermos a ga- 
rantia de que será colocado ou- 
tro professor", disse Salomé Al- 
meida, representante dos pais. 

Os pais estão ainda mais in- 
dignados com a situação por, na 
sequência da sua reivindicação, 
ter sido aberto concurso para o 
lugar na semana passada, mas 
que afinal foi preenchido por 


uma professora que estava co- 
locada numa escola de Lisboa, 

No passado dia 13, chegou a 
informação de que a Direcção 
Regional de Educação do Cen- 
tro (DREC) tinha autorizado a 
colocação de mais um profes- 
sor, no dia 17 a vaga foi divulga- 
da e no dia 19 saiu a colocação, 
"Ficámos encantados, mas de- 
pois tivemos a informação, por 
via oficiosa, de que a professora 
estava colocada noutra escola”, 
contou Salomé Almeida. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, António Moreira 
Marques, recebeu no dia 20, no 
seu fax pessoal, uma informa- 
ção enviada pelo Agrupamento 
de Escolas das Olaias, de Lisboa, 
a dizer que a professora estava 
na Escola Básica Engenheiro 
Duarte Pacheco, "em resultado 
de um concurso de oferta de es- 
cola, desde dia 18 de Janeiro", 
pelo que não poderia ser colo- 
cada em S. Miguel do Outeiro, 

O documento acrescentava 
que o agrupamento já tinha en- 


viado para a DREC, entretanto, 
a relação dos professores colo- 
cados por oferta de escola (con- 
curso que é aberto pelo próprio 
agrupamento). 

Os pais questionam porque 
não foi dada a possibilidade de 
também ser aberto neste caso 
um concurso de oferta de esco- 
la, até porque havia uma pro- 
fessora disponível numa escola 
próxima que queria o lugar. Pa- 
ra Salomé Almeida, essa seria "a 
maneira mais célere de resolver 
a situação", lembrando que o 
segundo período de aulas "já 
vai a meio" e os alunos estão 
com a matéria atrasada, "apesar 
de a única professora fazer to- 
dos os esforços possíveis". 

Em declarações à Lusa, o 
coordenador do Centro da Área 
Educativa de Viseu, Adelino 
Azevedo Pinto, lamentou a "in- 
feliz coincidência" de a profes- 
sora já estar colocada, mas 
gurou que “na quarta-feira 
[amanhã] será colocado outro 
professor”. 
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ESTRARREJA — 


Chamas destruíram 
churrascaria de restaurante 


Um restaurante em Estarreja 
ficou ontem parcialmente des- 
truído devido a um incêndio, que 
deflagrou cerca das 7h00, sem fa- 
zer vitimas. 

De acordo com a coordenação 
distrital de bombeiros, só por vol- 
ta das 13h30 os “soldados da paz” 
abandonaram o estabelecimento, 


que ficou com a churrascaria des- 
truída, assim como a zona do bal- 
cão de atendimento. 

Quer a cozinha, quer a sala de 
refeições foram poupadas pelas 
chamas, mas ficaram inoperacio- 
nais devido aos fumos e aos 
meios empregues no combate às 
chamas. 


ÁGUEDA - — 


PJ deteve três estrangeiros 
por roubos violentos 


A Polícia Judiciária anunciou 
ontem a detenção de três estran- 
geiros por presumível autoria do 
roubo com arma de fogo e se- 
questro num café de Recardães e 
a uma gasolineira na Mourisca do 
Vouga, em Águeda. 

A detenção resultou de uma 
acção articulada entre o Departa- 
mento de Investigação Criminal 
de Aveiro da PJ e a Directoria de 
Lisboa, tendo sido recuperada 
"parte considerável dos valores 


roubados, incluindo um veículo 
de elevado valor”. 

Os três homens, com cerca de 
20 anos, terão roubado e seques- 
trado os clientes de um café de 
Recardães, usando de "grande 
violência”, na noite de 13 de Ja- 
neiro. Para a PJ, o trio será tam- 
bém responsável por um roubo 
com arma de fogo praticado a 23 
de Novembro de 2004, num pos- 
to de abastecimento de combustí- 
veis em Mourisca do Vouga. 


m) MURÇA 


Críticas ao INEM em acidente 
que fez um morto e seis feridos 


I Lusa 


O comandante dos bombeiros 
de Murça mostrou-se ontem "in- 
dignado" com o funcionamento 
do INEM, que terá accionado os 
bombeiros de Mirandela para um 
acidente no IP4 com sete feridos 
que ocorreu na zona de interven- 
ção de Murça. Em declarações à 
Lusa, Joaquim Teixeira afirmou- 
se "indignado" com as "confu- 
sões" feitas pelo Centro de Orien- 
tação de Doentes Urgentes (CO- 
DU) do INEM, sediado no Porto. 

Na madrugada de ontem, 
adiantou, o INEM terá chamado 
os bombeiros de Mirandela, a 18 
quilómetros, para um acidente 
que ocorreu a seis quilómetros de 
Murça. Segundo a Brigada de 
Trânsito, o acidente ocorreu à 
1h10 e resultou do despiste de 
uma carrinha de passageiros que 
provocou ferimentos graves em 
duas pessoas e ligeiros em cinco. 

Um dos feridos graves, um ho- 
mem de 38 anos, acabou por 
morrer ontem à tarde. 

"Quando os colegas chegaram 
ao local do acidente e depararam 
com os sete feridos pediram re- 
forços pelo 112, e, desta vez, o 
CODU accionou os bombeiros 
de Macedo de Cavaleiros a 42 
quilómetros", frisou ainda Joa- 


quim Teixeira. O comandante sa- 
lientou que os bombeiros de 
Murça não tiverem "sequer co- 
nhecimento" de que tinha ocorri- 
do "mais um acidente no IP4". 

Desde Junho que todas as cha- 
madas de emergência dos cinco 
distritos a norte do rio Douro são 
canalizadas para o CODU, cons- 
tituído por uma equipa médica 
sedeada no Porto. Segundo Joa- 
quim Teixeira, com a entrada em 
funcionamento do CODU estas 
"confusões" tornaram-se "dema- 
siado frequentes". 

Para ajudar o INEM, o coman- 
dante referiu que mandou para 
este instituto um fax com todas as 
informações relativas ao IP4, no- 
meadamente as áreas de interven- 
ção que correspondem a cada 
corporação de bombeiros. 

Fonte do INEM disse à Lusa 
que a pessoa que ligou para o 112 
a comunicar o acidente referiu 
que este ocorreu entre os quiló- 
metros 137 e 140, numa zona de 
fronteira entre Murça e Mirande- 
la. Segundo a fonte, logo após o 
acidente foi accionada a Viatura 
Médica de Emergência e Reani- 
mação de Vila Real, que prestou a 
primeira assistência aos sinistra- 
dos, e os bombeiros que, "em fun- 
ção das informadas dadas", esta- 
riam mais próximos. 
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Pires de Lima ataca Rio ao criticar 
«a: as x 8) 
discriminação negativa” ao FC Porto 


Tema das relações política e futebol centrou atenções no debate 
dos cinco cabeças-de-lista pelo Porto, ontem na RTP-N 


| Paula Esteves 


esemprego e relações en- 
Ds o poder político e o 

futebol dominaram total- 
mente o debate entre os cinco 
cabeças-de-lista (dos partidos 
com assento parlamentar)pelo 
Porto às legislativas de Fevereiro, 
respectivamente PSD, PS, CDS- 
PP, CDU e BE, que decorreu on- 
tem à noite na RTP-N. 

E enquanto Aguiar Branco 
(PSD) se referia às relações entre 
a Câmara e o Futebol Clube do 
Porto, admitindo que “há um 
problema de relacionamento”, o 
representante do outro parceiro 
de coligação na autarquia, Antó- 
nio Pires de Lima (CDS-PP) usa- 
va uma curiosa fórmula, dirigin- 
do-se a um destinatário óbvio. 
“Sendo eu um político que faz 
questão de não ter de pedir ne- 
nhum favor a um dirigente des- 
portivo, não vejo razão para uma 
orientação política de hostilida- 
de” - vincou Pires de Lima. 

“Não deve ser feita uma dis- 
criminação negativa, O Porto é, 
provavelmente, a maior marca 
de sucesso, não só do distrito, co- 
mo a nível nacional. As institui- 
ções do Porto devem ser respei- 
tadas. A cidade tem instituições 
desportivas notáveis” - acrescen- 
tou ainda o vice-presidente do 
PP. 

Discreto, Aguiar Branco, mi- 
nistro da Justiça e cabeça-de-lis- 
ta pelo PSD, esquivou-se a polé- 
micas. Não abordou as recentes 


Um debate morno, ontem, na RTP-N, ainda assim com alguns momentos de interesse /0R 


acusações de Nuno Cardoso, 
não respondeu à pergunta sobre 
se o episódio que envolveu Pôn- 


“ cio Monteiro pode, ou não, pre- 


judicar a performance eleitoral 
do PSD e quanto ao futuro do 
partido no cenário de uma der- 
rota Aguiar Branco respondeu: 
“Perdendo, pode a derrota ser 
pequena ou elevada. Será avalia- 
da no respectivo momento”. O 
cabeça-de-lista do BE manteve 
Aguiar Branco na mira e teve a 
preocupação de corrigir alguns 
tiros estratégicos. Viabilizará o 


Bloco um Governo minoritario 
do PS? Teixeira Lopes vincou 
uma posição de princípio. Face 
a uma campanha de “zigueza- 
gue” do PS, o candidato dispa- 
rou: “Não iremos para o Gover- 
no, nem faremos acordos parla- 
mentares”. 

Muito mais discreto ainda es- 
teve Braga da Cruz, pelo PS (au- 
sente na quadratura de confron- 
to que se gerou entre Pires de Li- 
ma e Honório Novo [CDU] ou 
entre Aguiar Branco e Teixeira 
Lopes). 


O cabeça-de-lista do PS sa- 
lientou que “tem havido, em ter- 
mos gerais, uma relação excessi- 
va não saudável entre poder po- 
lítico e futebol” e, face ao 
episódio mais recente que envol- 
veu Nuno Cardoso, o ex-minis- 
tro socialista admitiu que, “no 
futuro, deve existir uma atitude 
mais prudente”. 

Mas foi com o desemprego 
que os ânimos mais se extrema- 
ram. Honório Novo denunciou 
o facto de o projectado licencia- 
mento, para Matosinhos, de uma 


Teixeira Lopes (BE) desconfia de “ziguezague” do PS: “Não 
iremos para o Governo, nem faremos acordos parlamentares” 


grande superficie de decoração e 
mobiliário, de patente estrangei- 
ra, poder arrasar o tecido indus- 
trial de Paredes e Felgueiras. O 
diálogo acendeu quando, na res- 
posta, Pires de Lima argumentou 
que não é o PCP que dá lições 
aos partidos da esfera de poder 
sobre investimentos estrangei- 
ros. 

“O modelo neoliberal do seu 
partido criou 500 mil desempre- 
gados” - respondeu Honório 
Novo. 

E, ante a receita do PP (fo- 
mentar investimento estrangei- 
ro, atrair empresas de valor 
acrescentado, reeducar e valori- 
zar as pessoas) o cabeça-de-lista 
da CDU não se conteve: “Quan- 
do morrerem está feita a recon- 
versão das pessoas”, 

Aguiar Branco salientou que 
o PSD quer criar emprego, mas 
não numa lógica de empregabi- 
lidade pública, preferindo colo- 
car o acento tónico nos incenti- 
vos à iniciativa privada, avan- 
cando com a medida de 
financiamento de estágios nas 
empresas para recém-licencia- 
dos e jovens desempregados até 
aos 25 anos. O social-democrata 
acusou os partidos que estive- 
ram na oposição de não levarem 
na devida conta a criação pro- 
posta de um corpo fiscalizador 
de combate à evasão fiscal, ao 
que Teixeira Lopes retorquiu: 
“Como é possível que essa polí- 
cia funcione se não se acaba 
com o sigilo bancário?” 


Nos cinco CABEÇAS-DE-LISTA 


AGUIAR BRANCO 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA. 


Politicamente 
correcto 


Argumen- 
tou que o 
saldo final 
da gover- 
nação 
PSD/PP 
não pode 
ser feito, 
uma vez 
que o mandato foi interrompido 
a meio e lembrou que o aumen- 
to do desemprego decorre de 
uma conjuntura herdada do PS. 
E quanto ao relacionamento en- 
tre a Câmara e os dragões, disse 
que o problema deve ser enca- 
rado com "naturalidade". 


BRAGA DA CRUZ 
PARTIDO SOCIALISTA 


Um técnico com 
treino 


Passou no 
debate co- 
mo entre 
os pingos 
da chuva. 
A tese se- 
gundo a p 
qual para ” 

territórios A 
diferentes, politicas diferentes 
fala pelo seu curriculo. Não re- 
torquiu, não respondeu, mas no 
final achou uma fórmula que 
pode bem servir de mote à cam- 
panha: “Fui treinado, nos últimos 
20 anos, a não pôr dinheiro sobre 
os problemas, mas soluções”. 


PIRES DE LIMA 
PARTIDO POPULAR 


Censura a Rio 
no futebol 


Recusou o 
termo 
“pára- 
quedista” 
para rotu- 
lar o seu 
lugar e 
posição na 
lista do 
Porto. Diz que se “alistou para 
o combate" e que o azul até é 
“uma cor bonita”, Independen- 
temente de o seu partido ser 
parceiro de coligação na maio- 
ria que governa a Câmara do 
Porto, Pires de Lima não se exi- 
miu à critica frontal. 


HONÓRIO NOVO 
COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA 


Correr contra 
o tempo 


Foi à se- 
benta bus- 
car o tra- 
balho de 
casa no 
Parlamen- 
to. Apon- 
tou o dedo 
à falta de 
legislação que impeça a deslo- 
calização de empresas: “Pode 
faltar tempo para investir na 
qualificação dos activos”, E, ao 
ouvir as medidas preconizadas 
para combater o desemprego, 
disse: “Quando morrerem está 
feita a reconversão das pessoas”, 


TEIXEIRA LOPES 
BLOCO DE ESQUERDA 


Nem Governo 
nem acordos 


Concen- 
trou-se 
numa 
guerra de 
argumen- 
tos com 
Aguiar 
Branco €, 
no final do 
debate, r 
corrigiu estrategicamente o tiro 
do Bloco: “Não iremos para o 
Governo, nem faremos acordos 
parlamentares”, que o mesmo é 
dizer não há cheques endossa- 
dos. Uma coisa é certa. Acordos 
com a direita, nem pensar. 


14 E) POLÍTICA 
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Confusão instalada põe em risco 
debate entre Santana e Sócrates 


RTPI disponibiliza-se 
para realizar 
debate entre os dois 
líderes partidários 
e desbloquear impasse 


| Lusa 


Ns altura em que o úni- 


na Lopes, e do PS, José 
no âmbito das legislat 
estar em risco, depois dos dois 
partidos terem feito ontem decla- 
rações que lançam a confusão so- 
bre a sua realização, a RTP1 dis- 
ponibilizou-se para realizar o 
frente-a-frente entre Santana Lo- 
pes e José Sócrates, com o objec- 
tivo de desbloquear o impasses 
bre esse debate. Os dois p: 
ficaram de analisar a propos! 

Em declarações à agência 
Lusa, o director da RTP1, Luis 
Marinho, afirmou que propôs 
ontem ao secretário-geral do 
PSD, Miguel Relvas, e ao di- 
rector de campanha do PS, 
Jorge Coelho, que seja aquele 
canal público a realizar o fren- 
te-a-frente entre Santana e Só- 
crates. 

De acordo com Luís Marinho, 
o convite foi feito para "desblo- 
quear o impasse" entre os dois 
partidos sobre a realização desse 
debate e Miguel Relvas e Jorge 
Coelho agradeceram a disponi- 


PCP e Bloco de 
Esquerda acusam 
Santana de fugir 
aos debates 


O dirigente do Bloco de 
Esquerda (BE), Francisco 
Louçã, criticou ontem Pedro 
Santana Lopes por ter adiado 
o debate entre ambos na SIC- 
Notícias, alegando tratar-se 
de "uma birra” do presidente 
do PSD. 

"Creio que ficou claro que, 
neste momento, Santana Lo- 
pes está a fugir a qualquer de- 
bate”, sublinhou Francisco 
Louçã. 

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, é da mes- 
ma opinião. 

"Santana Lopes está a fugir 
ao debate com o PCP, recusou 
um debate que tinha sido mar- 
cado para amanhã (hoje)", 
afirmou Jerónimo de Sousa, 
referindo-se a um frente- 
frente com o líder social-de- 
mocrata é primeiro-ministro 
que seria transmitido amanhã 
na SIC-Notícias, mas que foi 
adiado por uma semana. 


Santana Lopes 


bilidade da RTP1, tendo ficado 
de analisar a proposta. 


Confusão instalada 
Antes desta proposta da 
avia uma do canal 2: que 
o aceite pelo PSD sob a 
o de se realizar "depois 


do dia 2 de Fevereiro”, Entretan- 


D ameaçou faltar ao fren- 
ente com José Sócrates por 
considerar que, ao ser feito nesse 
canal e sem transmissão pela SIC 
e TVI, seria "um debate na clan- 
des 


"Houve dois convites para de- 
bates, um da TVI, para dia 24 


José Sócrates 


(ontem) e um da SIC, para dia 2 
de Fevereiro. Nós aceitámos os 
dois. O PS que escolha", exigiu o 
secretário-geral do PSD, Miguel 
Relvas, em declarações à a i 
Lusa, referindo-se à ps 
líder do PS de apenas aceitar um 
frente-a-frente com Santana. 
Miguel Relvas assegurou que o 
PSD “aceitará” um debate em 
qualquer daquelas estações priva- 
das de acordo com a escolha do 
PS e, questionado sobre se Santa- 
na Lopes faltará ao debate do Clu- 
be de Jornalistas se Sócrates não 
optar por nenhum dos dois ca- 
nais, respondeu: "Isso está claro”. 


Por sua vez, os socialistas, que 
apontaram a data de 3 de Feve- 
reiro para o debate transmitido 
em canal aberto pela 2:, garan- 
tem que estarão presentes no en- 
contro e que esperam "que San- 
tana Lopes esteja”, recusando 
mudar de posição. 

"Há dois debates marcados e 
aceites pelas duas candidaturas = 
o frente-a-frente no Clube de 
Jornalistas, dia 3, e um debate a 
cinco na RTP1, dia 15 - e nesses 
debates José Sócrates estará pre- 
sente. Esperemos que Santana 
Lopes esteja”, disse à agência Lu- 
sa o coordenador da campanha 
do PS, Jorge Coelho. 

"Temos a mesma posição des- 
de o primeiro dia”, sublinhou, 
lembrando que decidiram não 
ter mais do que um frente-a- 
frente com o presidente do PSD 
e um debate entre os líderes dos 
partidos com assento parlamen- 
tar, mas que SIC e TVI não acei- 
taram um debate conjunto nem 
quiseram sortear qual das duas 
faria o frente-a-frente. 

Jorge Coelho recusou a possi- 
bilidade de opção por uma das 
duas estações e recordou que, em 
2002, o debate entre Durão Bar- 
roso e Ferro Rodrigues realizou- 
se na SIC não porque esta tivesse 
sido escolhida, mas porque “a 
TVI não quis fazer nenhum de- 
bate, porque tinha o Big Brother 
e não lhe interessava”. 

Agora, com a proposta do ca- 
nal 1 da RTP, os dados estão re- 
lançados. 


Santana lamenta “indiferença” 
de Sampaio à recusa do PS 


O líder do PSD acusou an- 
teontem à noite, em Coimbra, o 
Presidente da República de falta 
de coerência, por se ter preocu- 
pado com a interrupção da in- 
tervenção de um comentador 
político num canal de televisão 
e não ter feito o mesmo perante 
a recusa ao debate do PS, 

"É presidente de quê? Se quer 
ser coerente, e se se preocupou 
por não haver debates ao do- 
mingo numa estação de televi- 
são, tem de estar preocupado 
que o líder de um partido se re- 
cuse a debates tão importantes”, 
questionou, num comício em 
Coimbra. 

Santana Lopes recordava o 
chamamento de Marcelo Rebe- 
lo de Sousa ao Palácio de Belém 
na sequência da interrupção dos 
comentários políticos na TVI, e 
o facto de até agora Jorge Sam- 
paio não ter adoptado idêntica 
atitude em relação a José Sócra- 
tes, líder do PS, perante as recu- 


sas deste em participar em de- 
bates entre líderes dos partidos 
concorrentes às eleições legisla- 
tivas de 20 de Fevereiro. 

"É um atentado à democra- 
cia um líder de um partido can- 
didato a primeiro-ministro di- 
zer que não vai debater", susten- 
tou, acrescentando que "não fica 
mesmo nada bem ao líder do PS 
tal atitude”, de estabelecer que 
apenas estará disponível para 
dois debates, um com o presi- 
dente do PSD e um outro com 
oslideres de todos os partidos. 

Recorrendo à ironia, disse 
que numa escola quando as 
crianças convidam outra para ir 
brincar e esta têm medo, "cha- 
mam-lhe nomes, e têm razão" 
para isso. 

Ao intervir perante várias 
centenas de militantes que o es- 
cutaram no auditório das Reito- 
ria da Universidade de Coim- 
bra, o líder social-democrata 
questionou por que razão os di- 


rigentes do Partido Socialista 
"andam tão irritados, tão inco- 
modados e nervosos, com son- 
dagens tão fantásticas”. 

E a sua explicação, "para essa 
má disposição" dos socialistas, 
deu-a mais adiante do seu dis- 
curso, porque "as pessoas se 
apercebem cada vez mais do 
que fizeram” quando estiveram 
no Governo, e por essa razão é 
que alteraram a sua campanha, 
a privilegiar as acções de rua. 

Ainda relativamente aos de- 
bates, Pedro Santana Lopes dis- 
se que "só por respeito” para 
com o líder socialista é que "não 
convidava o António Vitorino, 
que é quem têm o papel princi- 
pal naquele partido”. 

De seguida apelou aos por- 
tugueses para reflectirem na go- 
vernação de Portugal nos últi- 
mos anos, e sobre aqueles que 
deixaram o país numa situação 
dificil, frisando que "são os mes- 
mos" que agora aparecem. 


Terçafeira, 25 de Janeiro de 2005 


Ri) AGENDA 


HOJE 
Porto 


ves 

10h: Visita dos candidatos pe- 
lo Circulo do Porto ao Centro 
de Saúde de Rio Tinto, em 
Gondomar. 

Mh: Concentração na Sala 
VIP do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro. 

Wh: Visita à Marginal do 
Douro entre o freixo e Crestu- 
ma/Lever, para onde está pre- 
visto o desenvolvimento de 
um projecto POLIS. 

16h: Visita ao Centro de Em- 
prego e Formação Pofissional, 
à rua Eng” Ezequiel de Cam- 
pos, na Zona Industrial do 
Porto 

21h30: Encontro Distrital de 
Dirigentes associativos no Ho- 
tel Tuela, no Porto. Presença 
confirmada de Fernando Go- 
mes, José Lello e Hernâni Gon- 
çalves. 


Y.CDS-PF 

10h: Visita de António Pires 
de Lima à Freguesia de Terro- 
so. 

MNh: Visita do vice-presidente 
do partido e cabeça-de-lista à 
Santa Casa da Misericórdia da 
Póvoa do Varzim. 

16h: Visita do candidato à 
Santa Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde. 

21h30: Declaração de Antó- 
nio Pires de Lima na Sede da 
ANJE (Associação Nacional de 
Jovens Empresários), no Porto. 
10h: Prado 


Y.CDU 

21h30: Tertúlia sobre Educa- 
ção e Cultura no café Gua- 
rany, no Porto. Presença, entre 
outros, de Adriano Teixeira de 
Sousa, Claudino Cardoso, Do- 
mingos Tavares, José Luis Bor- 
ges Coelho, Silvestre Lacerda e 
o cabeça-de-lista pelo Circulo 
Eleitoral do Porto, José Ho- 
nório Novo. 


Aveiro 


df!) Mon nad e Co 
9h: Contacto com a popula- 
ção na Feira da Moita em 
Anadia 

11h: Visita à APPACDM em 
Anadia com os candidatos An- 
tónio José Macedo, Rosa Ga- 
danho, António Matos de Al- 
meida e Andreia Araújo 
12h30: Contacto com os tra- 
balhadores das Aguas do Luso, 
na Mealhada do 

15h: Contactos com os traba- 
Ihadores das empresas SANI- 
TANA, PAVIGRES e GESPOR 
em Anadia 


Braga 


v PEV 

Manhã Deslocação à Feira Se- 
manal de Braga. Participação 
do Candidato Celso Ferreira. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Sócrates diz que PSD já está a 
discutir a sucessão de Santana Lopes 


- António Guterres 

- considera “vital” 
que o PS obtenha 

a maioria absoluta nas 
próximas legislativas 


I Lusa 


osé Sócrates afirmou ontem 

que o PSD está na campa- 

nha eleitoral a discutir a su- 
Cessão de Pedro Santana Lopes 
e que a estabilidade política em 
Portugal só pode ser consegui- 
da com uma concentração de 
votos no PS. 

Falando perante cerca de 
milhar e meio de pessoas na 
freguesia do Cacém, concelho 
de Sintra, o secretário-geral do 
PS insistiu na necessidade de o 
seu partido ter maioria absolu- 
ta nas próximas eleições legis- 
lativas, a 20 de Fevereiro. 

“Nas eleições, a escolha es- 
sencial é entre a incerteza, a 
confusão e o passado, ou a pro- 
posta de mudança e de futuro”, 
declarou José Sócrates, após te- 
rem discursado o cabeça de lis- 
ta socialista por Lisboa, Jaime 


José Sócrates e António Guterres unidos, em campanha, pela maioria absoluta /PAULO CARRIÇOLUSA 


Gama, o director de campanha 
do partido, Jorge Coelho e a 
eurodeputada Edite Estrela. 


CDS acusa Sócrates de 
“esconder” as suas opções 


O presidente do CDS-PP, 
Paulo Portas, acusou ontem o lí- 
der socialista de "esconder as 
suas opções” para um eventual 
governo do PS, dizendo que "se 
tivesse uma equipa de qualidade" 
José Sócrates já a teria apresenta- 
do. 

"Com esta recusa em apresen- 
tar a sua equipa de governo, o PS 
só legitima a ideia de que não es- 
tá preparado para assumir as res- 
ponsabilidades de liderar o país", 
considerou Paulo Portas, numa 
conferência de imprensa desti- 
nada a responder às críticas de 
José Sócrates, em entrevista à 
SIC no domingo à noite. 

Nessa entrevista, o líder socia- 
lista recusou a hipótese de apre- 
sentar a sua equipa de governo 
antes das eleições legislativas de 
20 de Fevereiro, alegando que tal 
seria uma "arrogância", porque 
estaria a antecipar-se à vontade 
dos portugueses. 

O presidente do CDS-PP, que 
apresentou quinta-feira uma 
proposta completa de executivo, 
considerou, pelo contrário, que 
esta atitude representou "um ac- 
to de transparência" na vida de- 
mocrática portuguesa. 

"Apresentar aos portugueses 
uma equipa de governo é um ac- 
to de transparência, que é o con- 
trário da arrogância”, disse Por- 
tas, acrescentando que "se o en- 
genheiro José Sócrates tivesse 


uma equipa de qualidade já a ti- 
nha mostrado”. 

Paulo Portas criticou ainda o 
PS por "exigir ser eleito sem dizer 
porquê nem com quem”. 

"OQ PS parece apostado no que 
mais desacredita a política: pedir 
o voto primeiro e desiludir de- 
pois”, afirmou, considerando 
que os portugueses têm o direito 
de conhecer os nomes de minis- 
tros-chave como os da Economia 
e Finanças, caso o PS ganhe as 
eleições de 20 de Fevereiro. 

No entanto, Paulo Portas re- 
cusou estender as críticas aos so- 
ciais-democratas, que também 
ainda não apresentaram qual- 
quer nome a integrar num even- 
tual governo. 

"Ouvi o líder do PSD dizer 
que iria apresentar os principais 
elementos da sua equipa. Cada 
um apresenta quando quer as 
suas equipas”, disse Portas, ac- 
tual ministro de Estado, da Defe- 
sa e dos Assuntos do Mar. 

O líder do CDS desvalorizou 
também a intenção anunciada 
domingo por Santana Lopes de 
adiar por uma semana os frente- 
a-frente que tinha agendados 
com Paulo Portas, com o secretá- 
rio-geral do PCP e com o diri- 
gente do Bloco de Esquerda 
Francisco Louçã. 

"O adiamento não me causa 
qualquer problema, não é rele- 
vante”, disse Portas. 


"Os portugueses que querem 
uma mudança deverão concen- 
trar os seus votos no PS, por- 


“e Ediitáção 
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que a questão central é que o 
país precisa de um Governo pa- 
ra quatro anos”, sustentou o li- 
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der sociali 

Uma opinião secundada por 
António Guterres que conside- 
rou ser "vital" que o PS alcance 
uma maioria absoluta nas elei- 
ções, advertindo que só com 
estabilidade e uma estratégia 
clara o país poderá evitar a 
"mediocridade" e a irrelevância 
perante o mundo. 

"É preciso evitar que a pró- 
xima década em Portugal seja 
marcada pela mediocridade e 
pelo obscurantismo, como já 
aconteceu em longos períodos 
da nossa história”, afirmou o 
presidente da Internacional 
Socialista, durante uma confe- 
rência sobre "o Plano Tecnoló- 
gico é o futuro da Estratégia 
de Lisboa”, no Centro Cultural 
de Belém, promovida pelo 
Ps. 

Com o secretário-geral do 
PS, José Sócrates, a seu lado, 
António Guterres entrou na 
pré-campanha do PS numa 
sessão que contou com a pre- 
sença de cerca de quatro ce 
nas de militantes e simpatizan- 
tes socialistas, entre os quais o 
ex-líder do partido Ferro Ro- 
drigues, 0 ex-comissário euro- 
peu António Vitorino e o di- 
rector de campanha Jorge Coe- 
lho. 

Nas campanhas eleitorais 
para as legislativas de 1995 e 
1999, António Guterres, então 
secretário-geral do PS, recu- 
sou-se sempre a pedir aos por- 
tugueses para governar em 
maioria absoluta e por duas ve- 
zes não a alcançou. 
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Nuno Melo e Luís Filipe Menezes 
disparam fogo cruzado em Braga 


I Marta Araújo 


resce de tom a “guerra” 
( eleitoral entre PSD e 
CDS/PP, também no 


distrito de Braga. Pela manhã 
de ontem foi o cabeça de lista 
do Partido Popular (PP), Nu- 
no Melo, a abrir as hostilida- 
des, ao salientar que o seu par- 
tido é o único que apresenta 
um líder que "nasceu, cresceu 
e vive no distrito de Braga, 
tendo a perfeita consciência 
das suas mais valias e proble- 
máticas”. 

Melo confessa que "estra- 
nha a postura e as palavras (de 
Luis Filipe Menezes - o cabeça 
de lista do PSD por Braga) em 
relação a mim e ao CDS", Ten- 
do acrescentado que o seu par- 
tido "tem bem definido quem 
é o nosso inimigo”, para além 
de referir que Menezes "é, no 
distrito, muito mais novo do 
que eu. No que toca a falar do 
distrito tenho muito mais co- 
nhecimento do que ele. Mas, 
mesmo assim, Menezes pode 
ter os remoques que quiser 
porque os candidatos da nossa 
lista querem mesmo ser depu- 
tados, de alma e coração, e na- 
da mais”. 


Nuno Melo 


A estas palavras do líder 
parlamentar do CDS/PP, Luís 
Filipe Mene que passou 
ontem por Famalicão para vi- 
sitar o traçado de auto-estrada 
que ligará, a partir de Sábado, 
aquele concelho à Póvoa de 
Varzim, disse: "só respondo a 
partidos com mais de 30% de 


á assim aberta a guerra 


Luís Filipe Menezes 


entre os dois principais candi- 
datos da direita às próximas 
legislativas, pelo círculo eleito- 
ral de Braga. 

Mas, num dia marcado pe- 
las críticas, o Partido Popular 
aproveitou também para fazer 
um balanço da actividade par- 
lamentar e traçar objectivos 
para o dia 20 de Fevereiro. 

Nuno Melo começou por 


ressalvar que vai a votos "na 
base de um trabalho feito e 
que cabe aos eleitores julga- 
rem-no”, salientando que "se 
até agora fiz o que fiz, muito 
mais e melhor podem esperar 
de mim e da minha equipa de 
trabalho”. 

"O CDS tem dado provas, 
vai dar provas e vai-se apre- 
sentar nestas eleições para ti- 
rar um deputado ao Partido 
Socialista (PS)", afirmou Melo 
realçando que estará “muito 
atento à contagem dos votos 
das próximas eleições”. 

Depois de ter lembrado o 
seu percurso na AR e a sua li- 
derança do grupo parlamentar 
popular, Nuno Melo reviu e 
salientou a obra feita por cada 
um dos ministros democratas- 
cristãos do Governo, realçan- 
do que "apenas referi os do 
CDS, não porque os do PSD 
não tivessem feito um trabalho 
sério e bom, mas porque nós 
vamos em listas separadas e 
cada partido deve manter a sua 
identidade". O objectivo, 
adiantou, "e dando seguimen- 
to ao acordo existente entre os 
dois partidos de uma aliança 
pós-eleitoral, é conquistar o 
centro- direita”. 


Bloco de Esquerda acusa Governo 
de fomentar trabalho infantil 


Cabeça de lista do BE 

por Aveiro diz estar 
a“trabalhar para 
conseguir duplicar 
votação no distrito” 


| Francisco Manuel 


A cabeça de lista do Bloco de 
Esquerda por Aveiro, criticou 
ohtem as sucessivas políticas 
laborais que trazem os traba- 
lhadores na "angústia" e fo- 
mentam o trabalho infantil. 

Andrea Peniche está a "tra- 
balhar para conseguir duplicar 
a votação das anteriores legisla- 
tivas e conseguir eleger o pri- 
meiro deputado de esquerda, 
em 17 anos, no distrito de Avei- 


ro 


Numa acção de campanha 
pelo norte do distrito de Aveiro, 
que começou bem cedo em San- 
ta Maria da Feira, Andrea Peni- 
che, reuniu a meio da manhã 
com o Sindicato do Calçado e 
desdobrou-se em contactos com 
os trabalhadores de algumas das 
maiores empresas de Ovar do 
sector eléctrico e do calçado em 
Santa Maria da Feira. 


Andrea Peniche critica as políticas laborais do Executivo /AICARDO MEIRELES 


A meio da manhã Andrea 
Peniche reuniu com o Sindica- 
to do Calçado de Aveiro e 
Coimbra, em S. João da Madei- 
ra, onde ficou a conhecer os 
problemas que afectam um dos 
sectores mais marcantes da 
economia do distrito. Segundo 
Andrea Peniche, o novo código 
laboral, que "defende o patro- 
nato, facilitando o desempre- 
go", resultou num “aumento 


exponencial do trabalho domi- 
ciliário, que coloca os trabalha- 
dores fora da protecção social”. 

A número um do BE por 
Aveiro, aponta o dedo à "políti- 
ca de trabalho imposta pelo 
Governo de coligação, que fala 
no combate à fuga ao fisco, 
mas cria condições para que os 
empresários encontrem formas 
de não pagarem, nem ao fisco, 
nem à segurança social, "O 


pior é que o trabalho domic) 
liário favorece o trabalho in- 
fantil e o abandono escolar”, 
afirmou. 

O BE ouviu os trabalhado- 
res e reclamou por uma refor- 
ma da política de emprego. 

À porta da Yasaki Saltano 
em Ovar, onde a cabeça de lis- 
ta e a sua equipa mantiveram 
contactos com os trabalhado- 
res, Andrea Peniche defendeu 
apoios para as empresas em 
dificuldades, "mas com crité- 
rios e fiscalização”. 

O Bloco voltou a insistir na 
revisão do Pacto de Estabilida- 
de acusando PS e PSD de pre- 
tenderem "atirar areia” para os 
olhos dos eleitores. "Quem 


não quer rever o Pacto de Esta- - 


bilidade e fazer do sector pú- 
blico uma referência anda a 
atirar areia para os olhos dos 
portugueses”. 

A cabeça de lista por Aveiro 
garante que a receptividade 
dos trabalhadores e de todos 
os cidadãos ao BE tem excedi- 
do todas as expectativas, 
"muitos nem esperam por 
uma abordagem, partindo de- 
les a iniciativa de falar con- 
nosco e manifestar-nos o seu 
apoio”. 


O Comércio doPorto 


Terçaeira, 25 de Janeiro de 2005 


Santana Lopes 
cancela agenda 
de hoje devido 


a gripe 


O primeiro-ministro, Pe- 
dro Santana Lopes, cancelou 
os compromissos agendados 
para hoje "por indicação mé- 
dica, devido a anginas e gri- 
pe”. Cerca de uma hora antes, 
o gabinete do primeiro-mi- 
nistro anunciara numa outra 
nota que Santana estava a 
acompanhar pessoalmente as 
acções em curso com vista a 
minorar os efeitos da vaga de 
frio prevista para o país du- 
rante a semana. 


Concelhia PS 
do Porto em 
suspenso até 20 
de Fevereiro 


I Paula Esteves 


Até 20 de Fevereiro, as ba- 
terias ficam concentradas na 
campanha. A reunião do se- 
cretariado da Concelhia do 
PS/Porto, que ontem teve lu- 
gar, passou para o exterior um 
sinal de acalmia, depois de 
um fim-de-semana de refle- 
xão que Nuno Cardoso se im- 
pôs a si próprio. 

“Ofendido na sua honra e 
no seu bom nome”, foi a ex- 
pressão utilizada por uma 
fonte contactada pelo CO- 
MÉRCIO para traduzir como 
vai o estado de alma do líder 
da Concelhia do Porto. 

A “perseguição política” de 
Rui Rio foi o móbil para che- 
gar a este estado de coisas, 
mas em relação ao partido e 
às posições de Francisco Assis 
e até do próprio secretário- 
geral o silêncio é de ouro. 

Na próxima sexta-feira de- 
verá ser aberta a sede de cam- 
panha no Porto, na Praça da 
Liberdade, e o empenho da 
Concelhia nas legislativas de 
Fevereiro é total. 

“Vamos dar a colaboração 
que nos seja solicitada. Vamos 
pór os carros na rua às nossas 
expensas” - disse um elemen- 
to do secretariado. 

Mas internamente o clima 
é de tensão. Ontem, durante o 
dia, falou-se do papel de Ma- 
nuel Pizarro, número dois de 
Cardoso e muito próximo de 
Assis, no desenrolar do perío- 
do pós-reflexão de Cardoso. 
Nos bastidores houve quem 
preconizasse uma suspensão 
de mandato. 

Ontem e de acordo com o 
que o COMÉRCIO apurou, 
embora sem confirmação dos 
próprios, Pizarro teria almo- 
çado com o opositor interno 
de Cardoso, José Luís Catari- 
no. Dois homens próximos de 
Assis, precisamente o líder 
distrital, que isolou - em pri- 
meira linha - Cardoso e que é 
o nome dilecto de Sócrates 
para a corrida ao Porto. 


rciodo Porto 


O Comé 
Terçafeira, 2 2005 


I Paula Esteves 


les nas cartas, elas no do- 
Eme. Ao lado, um grupo 

ensaia cantigas para con- 
sumo, interno ou actuações no 
exterior. No Bloco 1 do Bairro 
de Contumil, no Porto, a Asso- 
ciação dos Reformados, Pen- 
sionistas e Idosos (membro da 
Federação com o mesmo no- 
me) dá apoio a 150 utentes. 
Ontem, a sala de convívio aco- 
lhia umas dezenas dessas pes- 
soas, que foram visitadas por 
uma pequena delegação da 
CDU. 

A diligente funcionária 
avançou para o cabeça-de-lista, 
Honório Novo, mal o candida- 
to passou a porta: “Camarada” 
- foi o cumprimento utilizado. 

Uma utente espantava-se. “É 
um fiscal”! Mas cedo percebeu 
que era um político. Honório 
Novo lembrava à assistência: 
“Já vim cá duas ou três vezes. 
Não vimos cá só nos momen- 
tos eleitorais”. 

O cabeça-de-lista da CDU 
falou da dramática situação de 
muitos idosos: “Vocês são uma 
espécie de carne para canhão 
de alguns demagogos, como 
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CDU numa tarde de cartas e dominó 
com os idosos de Contumil 


“A direita serve-se de vós (idosos) como de carne para canhão”, alertou Honório Novo em Contumil /2E0R0 GRaNaDEIRO 


um senhor, que agora é minis- 
tro da Defesa. Ele fez promes- 
sas, serviu-se de muitos de vo- 


Partido Comunista prestou 
contas aos aveirenses 


| Maria José Santana 


O Partido Comunista de 
Aveiro fez ontem o balanço da 
actividade do seu grupo parla- 
mentar, relacionada com o dis- 
trito aveirense, ao longo desta 
legislatura. Cerca de 30 visitas e 
deslocações, mais de 60 reque- 
rimentos e mais de 80 propos- 
tas para o PIDDAC foram os 
números ontem apresentados 
pelos comunistas, apesar de 
não terem eleito qualquer de- 
putado pelo círculo eleitoral de 
Aveiro. 

Perante tais números, Antó- 
nio Salavessa, dirigente da or- 
ganização regional de Aveiro 
do PCP lançou o desafio aos 
restantes partidos para que 
também apresentem o seu ba- 
lanço, em particular os 15 de- 
putados eleitos pelo círculo 
aveirense nos últimos dois anos 
e meio. 

“Duvidamos que alguma das 
outras forças políticas, apesar 
de representadas com a eleição 
de deputados, consiga apresen- 
tar um balanço como o PCP 
no distrito”, referiu António Sa- 
lavessa, ao mesmo tempo que 
frisava que o PCP só consegui- 
rá um trabalho melhor no dis- 
trito com a eleição de um de- 
putado pelo círculo eleitoral de 
Aveiro. 

A deputada Odete Santos 


também marcou presença na 
conferência de imprensa, reali- 
zada ao início da tarde de on- 
tem na sede do PCP de Aveiro, 
de divulgação do balanço da 
actividade parlamentar dos co- 
munistas relativa ao distrito, e 
não deixou de fazer referência 
ao facto de “nem todos os re- 
querimentos apresentados te- 


(Programas do PSD e 
PS) “são dois desenhos 
tipo: descubra 
as diferenças” 


rem obtido resposta da par- 
te do Governo”. De qualquer 
das formas, e segundo frisou 
a deputada, “isso não quer di- 
zer que não tenha valido a pe- 
na”. 

Odete Santos não deixou 
também de se referir aos pro- 
gramas apresentados pelos dois 
maiores partidos para as elei- 
ções de 20 de Fevereiro como 
“dois desenhos que têm peque- 
nas diferenças. É algo tipo: des- 
cubra as diferenças”, comentou 
a deputada comunista. 


cês. A direita serve-se de vós 
como de carne para canhão”. 
Os acenos eram concordantes, 


mas muito silenciosos. Afinal, 
não havia material de campa- 
nha, que identificasse aquela 


esquerda. Honório falou de- 
pois das ideias da CDU. Poucos 
terão percebido o alcance de 
“uma taxa que tribute as espe- 
culações na bolsa”. 

Honório Novo falou tam- 
bém dos noticiários. De Santa- 
na Lopes e de José Sócrates, de 
pedidos de desculpas, de “dois 
dias de telenovela com e 
mesmos pedidos de desculpas”. 


“Isto 
(pedidos de desculpas) 
é debater política?” 

“Isto é debater política? En- 
tão as falências e o desempre- 
go? Eles não querem discutir os 
problemas, preferem discutir 
banalidades, futilidades” - re- 
bateu o candidato. 

Os acenos redobraram e Ho- 
nório atirou: “Daqui a alguns 
dias vão discutir quem é o mais 
bem vestido”, 

O pedido seguiu então: 
Não se abstenham, divulguem 
esta mensagem aos vossos ami- 
gos, à vc família. Precisamos 
de mais votos e mais deputa- 
dos. Desmascarem este espec- 
táculo de circo”. 

Findo o discurso todos bate- 
ram palmas e Honório disse 
que gostaria de os ouvir cantar. 

Eram apenas uma gota de 
água da massa enorme de um 
milhão e 200 mil que, repisou o 
candidato da CDU, “recebem 
menos do que o ordenado mí- 
nimo nacional, 

Foram embora os políticos. 
A tarde voltou a cair sobre uma 
partida de dominó. 
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“Os parti 
precisam 
de um 

choque vital 


OS 


=> MARQUES MENDES 
Cabeça de lista do PSD por Aveiro 


Candidato social-democrata não vê com bons olhos alteração 


dos poderes do Presidente da República 


| Francisco Manuel(textos) 
Lume Félix(fotos) 


arques Mendes, ex- 
ministro dos Assuntos 
Parlamentares do Go- 


verno de Durão Barroso e ca- 
beça de lista do PSD por Aveiro, 
não concorda com a diminui- 
ção dos poderes do Presidente 
da República, mas defende a re- 
forma do sistema político que 
deveria passar a ter um figurino 
de ele; em círculos unino- 
minais. Segundo Marques 
Mendes a recusa de Paulo Por- 
tas em fazer debates é uma "fal- 
ta de respeito” pelo distrito, 
uma acusação extensiva ao PS 
que escolheu para Aveiro "um 
principiante da vida política”. 

- Concorda com a alteração do 
sistema político nacional, e di- 
minuição dos poderes do Pre- 
sidente da República? 

São duas coisas diferentes. 
Não sou favorável a uma altera- 
ção dos poderes do Presidente 
da República, nem da Assem- 
bleia da República nem do Go- 
verno. Uma coisa é por vezes 
discordar das decisões do Presi- 
dente da República, outra coisa 
é mexer na Constituição, isso é 
uma coisa muito séria e à qual 


não sou favorável. Sobre a 
questão do sistema político te- 
nho ideias muito claras. No fu- 
turo deveria partir-se para a 
criação de círculos uninomi- 
nais. Significa que um deputa- 
do deveria ser eleito, tal como é 
eleito um presidente da Câma- 
ra, ou seja poder votar numa 
pessoa em concreto. Círculos 
uninominais significam círcu- 
los a que corresponde um de- 
putado, ou seja as pessoas s 
bem quem é o seu deputado. 
Dessa forma a política passa a 
ter rosto, os deputados sabem 
que têm de prestar contas aos 
seus eleitores e não apenas ao 
seu partido. É mais motivador, 
mas exigente e mais responsa- 
bilizadora a sua relação com o 
eleito. Espero que um dia o 
Partido Socialista esteja aberto 
a essa reforma, que só pode ser 
feita com uma maioria conjun- 
ta dos dois partidos. 

O sistema político, tal como 


Para Marques Mendes, o PS “anda aos apalpões”, é “um 


guterrismo sem Guterres” e especializa-se em intriga política 


hoje está, não atrai os mais ca- 
pazes e mais competentes para 
a vida política, e eu acho que 
ela precisa de uma profunda re- 
modelação. Acho que os parti- 
dos precisam de um choque, 
um choque vital, que lhes dé vi- 
da, energia e saúde, para que 
sejam mais abertos à sociedade, 
funcionem menos em circuito 
fechado. 

- Esta é uma forma de comba- 
tera abstenção? 

Acho que ajuda a combater à 

abstenção e uma certa indiferen- 
ça que as pessoas têm em relaçã 
à vida pol ou favorável a is- 
so e a uma redução do número 
de deputados na Assembleia da 
República, que funcionaria 
lhor, com maior efi 
lhor operacionalidade. 
- Já que falamos em abstenção, 
podemos também falar das 
sondagens que dão significati- 
va vantagem ao PS... 

Não faço comentários sobre 


“Uma coisa é por vezes discordar das 
decisões do Presidente da República, 
outra coisa é mexer na Constituição” 


sondagens. Eleições são elei- 
ções, os cidadãos votam livre- 
mente e de forma soberana. Em 
democracia não há nem resul- 
tados pré-anunciados, nem vi- 
tórias, ou derrotas pré-anun- 
ciadas. Por isso espero, apenas, 
sobre o veredicto do dia 20. 

- Como analisa que o PS esteja 
a defender algumas medidas 
sobre as quais foi contra? 

O PS de José Sócrates anda 

aos "ziguezagues", porque não 
está preparado para governar. 
Não tem ideias claras sobre as- 
sunto nenhum. Anda aos apal- 
pões. Hoje diz uma coisa, ama- 
nhã diz o contrário. Criticou 
medidas do PSD, agora diz que 
não as mudará. O PS de Sócra- 
tes não está preparado para go- 
vernar O país, o que não me 
surpreende, porque acho hoje o 
Partido Socialista é um guter- 
rismo sem Guterres, que não 
deixou saudades. 
- Que comentários lhe mere- 
cem as entrevistas de Aguiar 
Branco e Rui Rio, em que se te- 
rão mostrado disponíveis para 
suceder a Santana Lopes? 

Não vou fazer algum co- 
mentário sobre declarações os 
meus companheiros de part 
do, muito menos sobre es 


matéria. Neste momento estou 
empenhado numa campanha 
eleitoral, empenhado no meu 
distrito, empenhado no PSD e 
numa vitória a 20 de Fevereiro. 
Não me vou pronunciar sobre 
nenhuma outra matéria. Res- 
peito, os que fazem de outra 
maneira, mas reafirmo que es- 
tou empenhado na campanha 
eleitoral. 

- Segundo o mandatário do PS 
em Aveiro, você é cabeça de 
lista, mas no fundo não quer 
Santana Lopes como Primei- 
ro-ministro. 

Essa afirmação do mandatá- 
rio do PS é um bom exercício 
de intriga política, o que signi- 
fica que o Partido Socialista já 
que não participa em debates, 
não discute ideias especializa-se 
em intriga política. Eu não faço 
intriga, e por isso não respondo 
à intriga com outra intriga. 

- Diz-se, também que após 20 
de Fevereiro, e em caso de der- 
rota do PSD, você estará a per- 
filar-se, também, para convo- 
car um congresso extraordiná- 


, e repito, eu estou 
apenas e só na campanha elei- 
toral do PSD. Só isso. 


Terçafeira, 2! 


'5 de Janeiro de 2005 


“Portas não tem tempo para 
debater as questões de Aveiro” 


- Como se interpreta a recusa 
de Paulo Portas em fazer deba- 
tes no distrito (Aveiro) pelo 
qual é cabeça de lista? 

- Há aqui duas situações. Eu 
tomei a iniciativa de convidar os 
meus adversários logo de início 
para vários debates, porque de- 
bater é esclarecer. Eu acho que 
uma campanha eleitoral séria, é 
aquela que privilegia a informa- 
ção e o esclarecimento, e não as 
querelas, às tricas e muito me- 
nos os ataques pessoais. 

Constato que o Dr. Paulo 
Portas não tem tempo para de- 
bater as questões do distrito de 
Aveiro. Acho que é uma falta de 
respeito para com os aveirenses. 
Por outro lado constato, tam- 
bém, que o meu adversário Ma- 
nuel Pinho (PS), ao primeiro 
debate que estava marcado para 
a Associação Comercial de Avei- 
ro faltou e com isso o debate foi 
cancelado. Eu acho isso de uma 
gravidade imensa, logo quando 
se iria debater as questões do 
emprego, combate ao desem- 
prego e da economia do distrito. 
- Pode-se tirar alguma conclu- 
são disso? 

Eu só posso tirar uma con- 
clusão: Os meus adversários, 
não têm tempo para o distrito 
de Aveiro, o que é mau, porque 
significa falta de respeito pelos 


“O PS mandou para vários distritos do País as suas principais figuras, e para Aveiro um principiante da política” 


aveirenses, ou então não têm 
ideias nem propostas para o 
distrito, o que é ainda pior. Eu 
quero prestar contas daquilo 
que fiz, ou não fiz, ao longo de 
três anos e, ao mesmo tempo, 
apresentar com muita clareza 
as minhas ideias em relação ao 


futuro. Em função destes com- 
portamentos os cidadãos do 
distrito de Aveiro podem per- 
feitamente julgar quem está 
empenhado em defender o dis- 
trito, ou eventualmente quem 
só está interessado em servir-se 
do distrito para outras tarefas, 


“Estou muito preocupado 
com o desemprego” 


- Porquê ser candidato por 
Aveiro e não por outro círculo 
eleitoral? 

Eu fui convidado para dois 
distritos, antes do convite para 
Aveiro. Escolhi Aveiro por uma 
razão muito simples: Entendo 
que um deputado deve consoli- 
dar a sua relação com os seus 
eleitores. 

Toda a gente sabe que eu sou 
claramente o cabeça de lista 
com maior relação política com 
o distrito. Sou uma espécie de 
deputado em regime de círculo 
uninominal, ou seja um deputa- 
do que acompanha todas as 
questões do distrito. 

Há um ano tinha dito publi- 
camente que sucedesse, o que 
sucedesse, no futuro só seria 
candidato por Aveiro, ou por si- 
tio nenhum. 

- Pode-se saber quais foram os 
distritos que o convidaram? 

Não. 

- À semana passada falou num 
novo modelo económico para 
o distrito. Ao longo da campa- 
nha o que vai apresentar mais? 

Esta é uma ideia, nova, e que 
vou desenvolver ao longo de to- 
da a campanha eleitoral. Tem 
um objectivo, uma razão de ser, 
e tem instrumentos. O objectivo 
é criar no distrito uma comuni- 
dade empresarial moderna e 


Social-democrata 
defende apoios do 
Estado à integração 
de jovens licenciados 
no desemprego 

em empresas 


inovadora. Ou seja empresas ca- 
pazes de serem competitivas, 
criarem mais riqueza e gerarem 
mais postos de trabalho. 

O distrito de Aveiro tem con- 
dições únicas no país para fazer 
isto. Tem dinamismo empresa- 
rial como nenhum outro tem. 
Tem uma universidade de enor- 
me qualidade e muito aberta à 
sociedade e mercado de traba- 
lho. Depois tem um porto, tem 
uma referência fantástica que é a 
PT Inovação, ou seja a busca de 
excelência e o aeroporto a pou- 
co tempo de distância. 

Sendo assim, o importante é 
apostar na inovação das empre- 
sas e no aumento das suas ex- 
portações. Esta é uma ideia mo- 
bilizadora, com cabeça tronco e 
membros. Esta é uma ideia que 
não se deve esgotar no dia das 
eleições, porque é uma ideia de 


futuro. A seguir às eleições, seria 
positivo, a celebração de um 
acordo tripartido entre o Gover- 
no que sair das próximas elei- 
ções, a Universidade de Aveiro e 
as Associações Empresariais do 
distrito. Eu sou o autor da ideia, 
estive ao longo destes dias a dis- 
cuti-la com várias associações, e 
quando alguns adversários 
meus vêm desprezar esta ideia 
eu digo: eu estou muito bem 
acompanhado, porque várias 
associações não só elogiaram a 
ideia, como pediram para aju- 
dar a materializá-la. Tudo isto 
significa que eu estou muito 
preocupado com o desemprego. 
- Os empresários estão abertos 
epreparados para isso? 

Não tenho a menor das dúvi- 
das. Não tenho a ideia que os 
empresários do distrito de Avei- 
To Sejam maus empresários. Às 
vezes há muita mania de criticar 
os empresários, mas é muito 
mais justo criticar o Estado por 
aquilo que não faz, ou às vezes 
não deixa que se faça. Eu apoio 
os empresários, e não tenho ne- 
nhum receio de o dizer. 

O emprego não se cria por 
decreto, muito menos por mila- 
gre, por isso temos de apoiar as 
empresas a tornarem-se compe- 
titivas, aumentando cotas de 
mercado e assim os postos de 


ou para outros objectivos. 
- Mas essa é uma acusação que 
lhe fazem a si. Numa entrevista 
recente ao COMÉRCIO Ar- 
mando França (7º da lista do 
PS) afirma que está à procura 
de projecção política para al- 
cançar outros patamares. 


Julgo que é uma falta de ima- 

ginação, porque de projecção 
pública e política é coisa que eu 
não preciso mesmo, porque já 
tenho que chegue e que sobre. E 
se justamente não devem, então 
também não deviam temer. Eu 
não temo nenhum confronto, 
nenhuma ideia, nenhuma acu- 
sação. Por isso quero fazer deba- 
tes, Só tem medo quem falta aos. 
debates. Os meus objectivamen- 
te estão a fugir e por alguma ra- 
zão é. Acho que vão ter de expli- 
car na altura própria. 
- Como vê o facto do candidato 
socialista não falar de questões 
do distrito e ser o seu mandatá- 
rio, Alberto Souto, a fazê-lo? 

Eu acho que o Partido Socia- 
lista, com o cabeça de lista que 
escolheu - e esta não é uma 
questão pessoal, mas apenas po- 
lítica = deu uma prova de falta 
de respeito com o distrito. O 
Partido Socialista mandou para 
vários distritos do País as suas 
principais figuras, e para Aveiro 
um principiante da política. 

Não me interessam as tricas 
políticas, a não ser fazer aqui um 
comentário em primeira mão: 
Estamos ntima campanha elei- 
toral onde é suposto serem os 
candidatos, em particular os ca- 
beças de lista, a exprimirem po- 
sições, tal como eu tenho vindo 
a fazer. Da parte do Partido So- 
cialista o cabeça de lista não fala, 
e fala o mandatário, por que é 
que será? Esta é uma pergunta 
que deverá fazer ao candidato. 
Gostava que os leitores e os ci- 
dadãos tentassem saber por que 
é que do cabeça de lista não se 
conhece palavra, nem ideia so- 
bre as questões do distrito. 


“Aveiro tem condições para criar uma comunidade empresarial moderna” 


trabalho. Eu não me limito a ter, 
como alguns, lágrimas de croco- 
dilo. 

- Eno panorama nacional, o 
que se pode fazer para comba- 
ter o desemprego? 

Acho que deveria criar-se a 
nível do país um programa no- 
vo que permitisse que jovens li- 
cenciados no desemprego, com 


apoio do Estado, pudessem 
temporariamente, durante um 
ou dois anos, serem integrados 
nas empreias sem encargos pa- 
ra elas, Se este apoio fosse dado, 
as empresas admitiam-nos e 
depois se tivessem real capaci- 
dade, tenho a certeza que as 
empresas os admitiriam defini- 
tivamente. 


20 Ocomérciodo Porto 


EO cave pa 


OPINIÃO 


TERÇA-FEIRA, 25 de Janeiro de 2005 


Exige-se um sério compromisso 
para o Vale do Ave e Baixo Tâmega 


região do Vale do Sousa (Penafiel, 
Paredes, Paços de Ferreira, Lousa- 
a, Felgueiras) e Baixo Tâmega 
(Amarante, Baião e Marco de Canave- 
ses) exibe um conjunto de indicadores 
que a colocam entre as mais deprimidas 
do País e da União Europeia (UE) 

Pese embora o seu elevado potencial 
em termos de recursos humanos, histó- 
ricos, culturais e ambientais, o interior 
do distrito do Porto apresenta indicado: 
res de desenvolvimento humano que 
têm que ser contrariados, pois, pela sua 
dimensão, envergonham o País. No que 
respeita à Educação, há a assinalar que 
os seis municípios com taxas mais eleva- 
das de abandono escolar do território 
nacional são desta região, Acresce a este 
indicador, os elevados valores de analf 
betismo: três dos concelhos desta re 
apresentam níveis acima dos dez por 
cento. Ainda no capítulo social, não po- 
deremos ignorar os baixos indicadores 
relativos à formação e qualificação pro 
fissional dos trabalhadores em idade ac- 
tiva 

A este quadro social dever-se-á contra- 
por o quadro económico, E, como é na 
tural, este não poderia ser muito distinto 
daquele. À estrutura produtiva do Vale 
do Sousa - apesar das boas e honrosas 
excepções e do esforço desenvolvido, 
particularmente na indústria do mobi- 
liário - assenta essencialmente na mão- 
de-obra intensiva aplicada em sectores 
tradicionais, como sejam, o têxtil, o ves- 
tuário, o calçado, a construção civil e o 
mobiliário. 

Como tem sido amplamente discutido 
e reconhecido, a indústria téxtil, do ves- 
tuário e do calçado, em virtude da libe- 
ralização do mercado europeu aos pro- 
dutores asfáticos, está hoje confrontada 
com uma veloz concorrência internacio- 
nal, Desde finais da década de oitenta 
que este cenário está em cima da mesa. 
Porém, mais uma vez na nossa história 
uma parte importante da nossa estrutu- 
ra produtiva nacional ilustrou falta de 
profissionalismo para se adequar às exi- 
gências da concorrência internacional. 
Claro que, agora, a liberalização do co- 
mércio externo nestes sectores conduzi- 
rá inevitavelmente a um ajustamento 
que conduzirá muitas pequenas e micro- 
empresas para situações difíceis. Com 
elas, milhares de trabalhadores sentirão 
a instabilidade e a insegurança laboral. 

Por sua vez, o sector da construção ci- 
vil, importante na criação e manutenção 
de emprego, quer por via directa, quer 
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pois, pela sua dimensão, envergonham o Pais” 


mento público destinado à região anda- 
ram na ordem dos 34 por cento. 

O efeito conjugado de todas estas va- 
riáveis com a debilidade no domínio das 
acessibilidades e transportes, mas tam- 
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bém no âmbito da inexistência de pólos 
urbanos aglutinadores de investimento 
exterior e da inexistência de infra-estru- 
turas técnicas capazes de fixar os qua- 
dros mais qualificados, conduziu a uma 
debilitação progressiva desta região, de 
que as mais de 22 mil pessoas em situa- 
ção de desemprego são infeliz demons- 
tração. 

Estas são algumas das razões por que 
julgamos ser necessário e indispensável 
que o poder político assuma um com- 
promisso com as cerca de 500 mil pes- 
soas que fazem da região do Vale do 
Sousa e do Baixo Tâmega a sua casa. De- 
ve, pois, assumir-se um compromisso 
distrital assente nos seguintes objectivos: 
a) aplicar de modo integrado a rede so- 
al, com todas as suas implicações da 
área da infância, da juventude, da inser- 
ção/emprego e da terceira idade; 

b) fazer uma aposta na modernização e 
qualificação do tecido produtivo, apon- 
tando para a inovação e o conhecimen- 
to; 

c) qualificar as infra-estruturas rodo- 
ferroviário e no domínio ambiental, po- 
tenciando o turismo de montanha e o 
turismo de rio; 

d) avançar com um programa de valo- 
rização agro-florestal e de conservação 
ambiental; 

e) lançar as bases de um programa de 
formação de âmbito regional. 

Assumir algumas destas apostas signifi- 
cará contribuir para um desenvolvimen- 
to mais equilibrado do distrito. Não po- 
demos denunciar apenas os desequili- 
brios no quadro do País. Por vezes, 
esquecemo-nos que a cidade do Porto e, 
no seu conjunto, a Área Metropolitana, 
têm uma relação muito distante com o 
interior do distrito. 

Temos também de assumir a priorida- 
de de combater essas desigualdades no 
quadro do nosso distrito e da nossa re- 
gião. É nesta estratégia coesão social, 
económica e territorial que deveremos 
apostar. 
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Pensar o Porto 
com políticas novas 


Deputado 
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Bloco de Esquerda pede 
clareza porque oferece cla- 


trito do Porto: 


1 - Mudar o modelo económi- 
co do Distrito, baseado na mão- 
de-obra intensiva e barata, por 
um novo modelo económico 
sustentado no conhecimento, na 
inovação e na diversificação do 
tecido produtivo, unindo em re- 
de Universidades e Centros de 
Investigação do Norte e da Gali- 
za, valorizando as competências 
dos recém-licenciados. 

- Repensar a agricultura am- 
bientalmente e de forma inte- 
grada, com produções mais ren- 
táveis viradas para mercados ex- 
ternos e para novas valências, 
como a agricultura biológica e o 
agro-turismo. 

- Desenvolver um plano espe- 
cífico para o sector das pescas, 
que defenda os recursos pesquei- 
ros dos apetites dos nossos vizi- 
nhos europeus, permitindo a sua. 
viabilidade económica e comba- 
tendo a precariedade dos pesca- 
dores. 

- Pensar o distrito do Porto 
com todas as suas potencialida- 
des e gentes, reduzindo assime- 
trias e reivindicando um aumen- 
to do investimento público cen- 
tral no distrito. 


2 - Promover um Plano de 
emergência social e de criação 
de emprego, combatendo as 
múltiplas situações de extrema 
pobreza e carência. 


3 - Revogar imediatamente o 
Código do Trabalho e a sua re- 
gulamentação. 


4- Reintegrar os Hospitais S.A. 
do distrito no sector público, 
afastando a nefasta ideia de pri- 
vatização dos centros de saúde e 
assegurando que cada utente te- 
nha direito a um médico de fa- 
mília, bem como acesso a uma 
rede de cuidados primários de 
saúde. 


5 - Melhorar e alargar a oferta 
educativa pública: pré-escolar, 
formação profissional e forma- 
ção ao longo da vida; diminuir 
drasticamente o analfabetismo, 
tão elevado no distrito, fomen- 
tando a educação de adultos. 


6 - Combater o insucesso e 
abandono escolar precoce (pro- 
fundamente associados à persis- 
tência do trabalho infantil) e 
particularmente altos no rito. 
No Grande Porto, favorecido fa- 
ce ao resto do distrito, 35% dos 
jovens entre os 25 e os 29 anos 
não tem a escolaridade obrigató- 
ria de nove anos! A educação pa- 
ra a infância continua ainda 
abaixo da média nacional e três 
em quatro desempregados têm 
apenas o 9º ano ou menos. 


7 - Reforçar o apoio aos agen- 
tes culturais e promover o fun- 
cionamento em rede dos equipa- 
mentos culturais distritais, 


abrindo os espaços institucionais 
à fruição das populações social- 
mente mais afastadas, devida- 
mente animados por departa- 
mentos educativos, a par da 
“conquista” de novos espaços, 
entretanto abandonados (esco- 
las, quartéis, armazéns...), dotan- 
do-os de valências educativas e 
culturais. 


8 - Promover e planificar a mo- 
bilidade, através de transportes 
colectivos cómodos e rápidos, li- 
gados entre si e com tarifário so- 
cialmente justo e funcional, Rei- 
vindicar a participação dos uten- 
tes nas Autoridades 
Metropolitanas de Transportes. 


9 - Defender a qualidade de 
vida e o ambiente, através da 
educação para a saúde, mas 
também pela criação de uma re- 
de de paisagens protegidas (re- 
serva do Mindelo, baia de Sam- 
paio , Serras de Pias, Santa Justa 
e Castiçal) e pela requalificação, 
entre outros, dos rios Douro, 
Tâmega, Ave e Leça e suas ba- 
cias hidrográficas, bem como da 
frente marítima do Distrito e 
multiplicação dos corredores 
verdes. 


10 - Combater a especulação 
imobiliária responsável pela ex- 
cessiva litoralização, a desertifi- 
cação dos centros das cidades e a 
guetização social; investir na ha- 
bitação de qualidade para as fa- 
mílias socialmente desfavoreci- 
das; recuperar as habitações de- 
volutas, a fim de criar uma bolsa 
de arrendamento a preços com- 
patíveis com os rendimentos fa- 
miliares. 


RICARDO MEIRELES 
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Tratamento desigual 
nos metros 
de Porto e Lisboa 


omo tripeiro, interesso-me pela minha cidade 

eli toda a segunda página da v/ edição de 18 

de Janeiro sobre o metro na Boavista e o mo- 
vimento de opinião partido de um blogue, “A Baixa 
do Porto”, que também visito regularmente. Infeliz- 
mente, Os seus mentores só se preocupam com as- 
pectos urbanísticos e estéticos, declarando-se mes- 
mo desinteressados da questão do tarifário que re- 
veste características próprias de um transporte de 
luxo e não de um meio social de mobilidade urba- 
na. Porque não se compreende que a segunda cida- 
de do país seja tão maltrada comparativamente à 
capital. 

Segundo números divulgados pelo presidente exe- 
cutivo do Metro do Porto em recente serão na 
Quinta de Bonjoia, o Metro do Porto cobra por km. 
11 cêntimos e o de Lisboa 4,5; por cada validação, o 
preço no Porto é de 53 cêntimos e, em Lisboa, de 19 
cêntimos!!! Quanto a custos, o Metro de Lisboa é 
um sorvedouro. Na linha de Santa Apolónia já fo- 
ram gastos 350 milhões e, só na extensão para Odi- 
velas, 350 milhões de euros. O preço de uma via- 
gem para toda a rede em Lisboa é de 65 cêntimos, 
no Porto de 80 cêntimos (até 2 zonas), 1 euro (3 zo- 
nas), 1,2 e por diante até 2,8 euros... Como alguém 
já publicou, todos os contribuintes de norte a sul 
pagam estes metros, mas o portuense paga e não 
bufa para andar no Eurotram! 

Só quero dar um exemplo da extorsão que é o in- 
censado sistema de cobrança com o nome de “an- 
dante”. Imagine-se um utilizador esporádico do 
Metro. Por ex., um casal morador na zona da Boa- 
vista que pretende tirar o passaporte e quer deslo- 
car-se à Loja do Cidadão, nas Antas. Vai à estação 
da Casa da Música e verifica que, ao contrário de 
qualquer metro, eléctrico, autocarro, comboio em 
qualquer parte do mundo, não há um bilhete para 
uma única viagem. 

“Tem de comprar o tal “andante” (0,50 euros) e 
carregá-lo com duas viagens por causa do regresso 
(1,60 euros), pagando 2,10 euros. Para os dois, o to- 
tal será 4,20 euros! Se morasse em Matosinhos, esse 
total, devido ao sistema de zonas, seria de 5,00 eu- 
ros! Num e noutro caso, no metro de Lisboa (e pa- 
ra maiores distâncias!), o custo total seria de 2,60 
euros (quatro viagens a 0,65 euros, sem o esbulho 
do “andante”) quase metade... 

Neste quadro, o que fará qualquer chefe de família 
média ou média-baixa? 

Pega no seu automóvel e abala não só por razões 
de comodidade, mas sobretudo porque aqueles pre- 
ços mais que pagam a gasolina! 

Nem se diga que o “andante” é um sistema inter- 
modal. Em Lisboa há os passes por coroas, mas os 
meios de transporte incluídos (Metro, Carris e CP) 
têm bilhetes individuais para os utilizadores de oca- 
sião. Quanto a passes, também o Metro-Porto refi- 
nou. Tenho colegas de profissão moradores perto 
do aeroporto que utilizavam a linha da Póvoa e pa- 
gavam mensalmente 3.000$00 (15,0 euros). Hoje, o 
passe equivalente do Metro custa-lhes exactamente 
o dobro, 30,0 euros. 

Ora, o Metro é um transporte social facilitador da 
mobilidade e desincentivador do transporte indivi- 
dual que inferniza os centros urbanos pelo que, co- 
mo em Lisboa, deve ser acessível a quem vive do seu 
trabalho. Por tais razões, também é justo reclamar 
prioridade para a Linha de Gondomar em detri- 
mento da linha da Boavista. 

Claro que estes pormenores não interessam a 
quem tem carro distribuído com ou sem motorista 
às ordens, mas imagine-se o seu significado para os 
milhares de pessoas a ganhar o salário mínimo, os 
desempregados, os reformados ou dos jovens à pro- 
cura do primeiro emprego... 

Daí esperar que mais vozes se levantem até o pre- 
sidente executivo do Metro-Porto deixar de afirmar, 
como o fez em recente entrevista, que o “tarifário 
não é barato nem excessivamente caro” e passar a 
dizer que é ao mesmo preço do Metro da capital. 


M. Gaspar Martins - Porto 
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TERÇA-FEIRA, 25 de Janeiro de 2005 


Lisboa e Porto concentram um 
quinto do poder de compra nacional 


O distrito de Viseu é o que mais dificuldades denota, 
com cinco concelhos entre os dez mais “carenciados” 


| Rémulo Jónatas 


isboa, com um poder de 
Lee: quase 2,8 vezes 

acima da média, e Celori- 
co de Basto (Braga), com pou- 
co mais de dois quintos da mé- 
dia, revelam as disparidades de 
nível de vida em Port 
monstra um estudo ont 
vulgado pelo Instituto Nacio 
nal de Estatística (INE). O In- 
dicador de Poder de Compra 
per capita (pC) é um número 
indice que compara o poder de 
compra regularmente mani- 
festado nos diferentes conce 
lhos e regiões, em termos per 
capita, com o poder de compra 
médio do país a que foi atri- 
buido o valor 100. 

O estudo mostra que o in- 
dicador de poder de compra 
per capita(IpC) é mais elevado 
nos territórios mais urbanos 
situados no litoral do país. 
uma oposição litoral - 
interior, e outra território ur- 
bano - território rural/perifé- 
rico, representam as duas 
grandes a etrias apresen- 
tadas por este trabalho, que 
revela também que dos 308 
concelhos que compõe o país 
apenas 27 registam valores do 
poder de compra per capita 
superiores à média nacional. 
A quase totalidade destes 27 
concelhos possui centros ur- 
banos com mais de dez mil 


ANTÓNIO NUNES 


PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGANÇA 


O autarca social-democrata de Bragan- 
ça não pareceu surpreendido com os 
dados ontem revelados pelo INE, que 
colocam esta capital de distrito com 
uma das piores médias de poder de 
compra em relação aos números gerais 
do pais. "Afinal - explicou - apesar do 
grande esforço que temos vindo a fazer 
na requalificação do cidade e do distri- 
to, que até já resultou numa subida do poder de compra per ca- 
pita, a verdade é que isso por si só não é suficiente”. “Temos 
trabalhado muito para inverter essa situação, mas não é fácil 
acompanhar os distritos mais ricos, e inverter um ciclo de in- 
vestimento vicioso, público e privado, assim como a constante 
perda de população jovem e activa”, disse, referindo depois que 
só uma “maior vontade política de ver um pais como um todo” 
pode alterar este cenário. "Além disso, a solução pode passar 
por maiores oportunidades económicas, como o incentivo à lo- 
calização de empresas. Por outro lado, não podemos esquecer 
de forma alguma os acessos. Enquanto se fala em mais uma 
ponte para o Porto e para Lisboa, no interior precisa-se mais do 
que nunca que se concretizem as obras prometidas”, alertou. 


Estudo do INE revela que o pais continua muito 
dividido pelas assimetrias entre Litoral e Interior 


habitantes, confirmando a 
ideia de que é nas maiores 
aglomerações urbanas que se 
registam níveis mais elevados 
de poder de compra. 

O concelho do Porto está 
próximo do dobro da média 
nacional de poder de compra 
por habitante (98,48 por cento 
acima da média), e a este se- 
guem-se Oeiras, Cascais, Albu- 
feira, Faro, Coimbra, Amado- 
ra, Matosinhos e Aveiro (ver 
quadro). 

Inversamente, os indicado- 
res mais negativos são os do 
distrito de Viseu, que conta 
com metade dos dez concelhos 
com menos poder de compra, 
casos de Sernancelhe, Cinfães, 
Armamar, Penalva do Castelo 
e Resende. Ribeira de Pena 
(Vila Real), a localidade aço- 
reana de Vila Franca do Cam- 
po e as madeirenses de Cama- 
ra de Lobos e Santana são ou- 
tras das que merecem 
sublinhado negativo, se bem 
que neste caso os piores núme- 
ros são mesmo os de Celorico 
de Basto, concelho onde a mé- 
dia 41,77 por cento inferior à 
do país. 

Todos estes concelhos têm 
menos de metade do poder de 
compra médio nacional por 
habitante, tendo o mais desfa- 
vorecido um poder de compra 
por habitante 6,6 vezes abaixo 
do verificado na capital. 


FERNANDO RUAS 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 


Na sequência dos resultados do estudo do 
INE, o presidente da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses (ANMP), Fer- 
nando Ruas, considerou que a criação das 
Grandes Áreas Metropolitanas e Comuni- 
dades Urbanas vai contribuir para ameni- 
zar as disparidades do nível de vida em 
Portugal. 

O autarca de Viseu realçou que as Gran- 
des Áreas Metropolitanas e Comunidades Urbanas têm a vanta- 
gem de dar mais força às reivindicações, nomeadamente com in- 
dicadores concretos em termos de número de habitantes por in- 
fra- estrutura. Por outro lado, com a união de vários concelhos, 
gera-se "massa crítica”, frisou. "É certo que o maior poder de 
compra se encontra nos centros com mais população. Tem faltado 
massa critica a alguns concelhos que, associando-se, a vão ga- 
nhar”, sustentou. 

“Não se faz nada sem a criação de infra-estruturas, como au- 
to-estradas, comboio de alta velocidade e instituições de ensi- 
no superior, e essas são decisões do poder central”, explicou, 
sublinhando que "as ligações viárias são fundamentais, porque 
alteram completamente os conceitos de litoralidade e interio- 
ridade”. 


JE da 
Empresários 
de Viseu pedem 
aposta nas 
acessibilidades 


Apostar nas acessibilidades e 
potenciar os produtos endó- 
genos são soluções apontadas 
pelo presidente da Associação 
Empresarial da Região de Vi- 
seu (AIRV) para contrariar o 
fraco poder de compra de al- 
guns concelhos do distrito. 

O estudo do INE mostra que 
dos dez concelhos com menor 
poder de compra em Portugal 
metade são do distrito de Vi- 
seu, nomeadamente Sernan- 
celhe, Cinfães, Penalva do 
Castelo, Armamar e Resende. 
Estes númerosnão surpreen- 
dem o presidente da AIRV, 
Luis Paiva. "Nota-se a falta de 
investimentos públicos estru- 
turantes que, ao longo de 
trinta anos, levaram à deserti- 
ficação, e ao fraco investi- 
mento em estruturas produti- 
vas e estruturas públicas de 
apoio”, firsou. Lembra ainda 
que os concelhos do Norte do 
distrito - Sernancelhe, Cin- 
fães, Armamar e Resende - fi- 
cam muito distantes de Viseu 
e dos outros municipios mais 
desenvolvidos situados a Sul, 
"O tecido produtivo está dis- 
perso e as pessoas precisam 
de boa mobilidade para irem 
para o emprego”, disse. “Falta 
sentido empresarial, em- 
preendorismo" e "vai ser difi- 
cil dar a volta ao atraso em 
que se encontram estes con- 
celhos, que hoje já pouca 
gente têm, porque as pessoas 
só se fixam onde tiveram a 
possibilidade de desenvolver 
uma actividade rentável”. 


PODER 


nã 


DE COMPRA 

Dez mais 

LISBOA 277,93% 
PORTO 198,48% 
OEIRAS 180,97% 
CASCAIS 162,29% 
ALBUFEIRA 141,17% 
FARO 140,15% 
COIMBRA 132,47% 
AMADORA 129,09% 
MATOSINHOS 125,86% 
AVEIRO 121,53% 
Dez menos 

CELORICO DE BASTO (Braga) 41,77% 
SERNANCELHE (Viseu) 42,07% 
CINFÃES (Viseu) 42,71% 
RIBEIRA DE PENA (Vila Real) 43,78% 
PENALVA CASTELO (Viseu) 44,02% 
CAMARA DE LOBOS (Madeira) 44,85% 
ARMAMAR(Viscu) 44,55% 
RESENDE (Viseu) 44,78% 
VILA FRANCA DO CAMPO (Açores) - 45,09% 


SANTANA (Madeira) 45,22% 


O Comércio do Porto 
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Governo vai dar até 25 milhões de euros 
para minorar prejuízos da seca 


Verba disponibilizada 
foi anunciada ontem e 
destina-se a ajudar 
os agricultores das zonas 
afectadas 
pela “língua azul” 


|] Lusa 


s agricultores das zonas 
Oi pela febre catar- 

ral (vulgo “língua azul”) e 
pela seca vão receber apoios da or- 
dem dos 20 a 25 milhões de euros 
a disponibilizar pelo Governo, 
anunciou ontem o ministro da 
Agricultura. 

Carlos Costa Neves, que se reu- 
niu nas instalações da Secretaria 
de Estado da Agricultura e Ali- 
mentação (SEAA), na Golegã, 
com a Federação dos Agricultores 
do Baixo Alentejo e do Litoral 
Alentejano, disse que as medidas 
concertadas com as organizações 
de agricultores totalizam neste 
momento os vinte a 25 milhões de 
euros. Costa Neves refere que dez 
a 15 milhões dos quais destinados 
à ajuda directa à alimentação dos 
animais, provenientes do Orça- 
mento do Estado. 

Segundo o ministro, desde que 
foi declarado o surto de “língua 
azul”, há dois meses, têm estado a 
ser concertadas medidas com as 
organizações de produtores, ten- 
do-se a situação complicado com 
a ausência de chuva, pelo que foi 
criado um “gabinete de acompa- 


Governo disponibiliza apoios para a agricultura por causa da seca /NiC BOTHMAEPA 


nhamento que vai para o terreno” 
e que funcionará em ligação com 
a SEAA. 

Na reunião que manteve on- 


tem de manhã com os agriculto- 
res alentejanos, foi acertada a 
comparticipação na vacinação 
contra a “língua azul”, única fo- 


Governo criou um gabinete de acompanhamento 


que vai para o terreno 


Direcção-Regional de Agricultura de 
Trás-os-Montes não entende pânico 
dos agricultores por causa da seca 


A Direcção-Regional de 
Agricultura de Trás-os-Montes 
(DRATM) e os agricultores en- 
caram de forma diferente a fal- 
ta de chuva que está a afectar 
todo o país. No mesmo dia em 
que a Federação das Associa- 
ções Agro-Florestais Trans- 
montanas (FAGRORURAL) 
exigia ao Governo medidas 
“urgentes” para combater 
“uma crise como não há me- 
mória”, o responsável pela 
DRATM falava numa “situação 
satisfatória”. 

Fernando Martins lembra que 
há ainda reservas aquíferas no 
solo e que, actualmente, “o con- 
sumo de água é baixo”, pelo que 
“não há razões para entrar em 
pânico”. 

Opinião bem diferente tem 


Paula Mourão Gonçalves 


Armando Carvalho, o dirigente 
da FAGRORURAL, que, diz, 
além da falta de água, a região 
tem sido afectada pela “intensa 
formação de geada”, pelo que a 
federação exige ao Estado a 
atribuição de uma ajuda aos 
custos acrescidos com a ali- 
mentação dos animais, que po- 
nha em execução um seguro 
pecuário e accione o Sistema 
Integrado Contra a Aliatorie- 
dade Climática”, 

De acordo com aquele res- 
ponsável, milhares de agriculto- 
res transmontanos viram as suas 
culturas afectadas pela falta de 
chuva. 

Em comunicado, Armando 
Carvalho exigiu ainda um paga- 
mento antecipado das ajudas co- 
munitárias e o não pagamento 
das contribuições para a Segu- 
rança Social. 


Para Fernando Martins o ce- 
nário é bem menos preocupan- 
te, mas, lembra, “se a falta de 
chuva continuar em Fevereiro e 
Março aí as coisas podem com- 
plicar-se”, 

Uma opinião partilhada pelo 
director-regional de agricultura 
de Entre-Douro e Minho. “Na 
nossa região, a seca ainda não é 
um drama”, diz Adelino Portela. 

As árvores de fruto estão neste 
momento a atravessar um perío- 
do de repouso vegetativo, pelo 
que, lembra, “não se exige um 
grande consumo de água”. 

O responsável lembra que o 
principal problema reside no 
crescimento das pastagens para 
os animais. 

“No Sul, a situação é mais gra- 
ve porque a falta de chuva afecta 
a produção de cereais, que nós 
não temos” diz. 


ram de conter o surto, a qual, se- 
gundo disse, está dependente da 
disponibilização da vacina pela fá- 
brica da África do Sul ou pela Itá- 
lia, que possui algumas em stock. 

Por outro lado, vão ser apoia- 
dos investimentos que permitam 
o recurso a furos ou charcas para 
minimizar a falta de água, adian- 
tou. 

Costa Neves afirmou que as 


zonas mais afectadas são as do 
Baixo, Centro e Alto Alentejo, 
abarcando os distritos de Évora, 
Beja e Portalegre) e a Beira Baixa 
Interior, ou seja, parte do distrito 
de Castelo Branco. 

Para o ministro, as medidas 
que têm vindo a ser tomadas 
que incluem, além dos apoi 
directos à alimentação, o finan- 
ciamento dos testes sorológicos, 
o adiantamento do pagamento 
dos prémios relativos à campa- 
nha de 2004, a criação de uma 
linha de crédito, o financiamen- 
to para recurso a furos e charcas 
e comparticipação na vacinação 
- permitem um maior apoio do 
que se fosse declarada zona de 
calamidade, “Trata-se de um pa- 
cote de medidas, de vária natu- 
reza, que vão ser lançadas de 
forma concertada com os agri- 
cultores”, junto dos quais, disse, 
tem encontrado “razoabilidade 
e sensatez”, 

Para o presidente da Federação 
dos Agricultores do Baixo Alente- 
jo e Litoral Alentejano, Manuel 
Castro e Brito, a situação é “muito 
dificil” para os criadores de gado 
e, com a ausência de chuva, tam- 
bém para os produtores de cereais 
e para os de culturas de Primave- 
ra, tanto de sequeiro como de re- 
gadio. “Os agricultores não vêm 
estender a mão, mas chamar a 
atenção para uma situação grave 
que se vive no campo, numa re- 
gião que é um terço do país e que 
tem 500 mil habitantes”, disse, su- 
blinhando que a sociedade tem de 
“entender” as “justas aspirações” 
dos agricultores. 


é 
Instituto de Meteorologia diz que 
Janeiro será o mais seco do século 


O Instituto de Meteorologia 
(IM) anunciou ontem que con- 
tinua a não prever chuva em 
Portugal Continental até ao fi- 
nal do mês, situação que tor- 
nará este Janeiro o mais seco 
do último século nalgumas re- 
giões do pais. 

O IM admite que no final de 
Janeiro todo o território conti- 
nental estará numa situação 
de "seca de intensidade severa 
e extrema”, com excepção da 
região de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro, que será classificada 
como seca moderada. 

Tendo em conta as previsões 
até ao fim deste mês (mais se- 
te dias), as regiões Centro e 
Sul terão valores de precipita- 
ção inferiores aos minimos 
históricos observados, “nal- 
guns casos com mais de 100 
anos", como em Lisboa e Evo- 
ra. 

Nestas duas regiões, não havia 
um mês de Janeiro sem chuva, 
desde 1901. De acordo com o 


comunicado do IM, também as 
regiões do Norte e do Centro 
vão atravessar um período 
bastante seco nos meses de 
Fevereiro, Março e Abril. 

A situação de seca agravou-se 
este mês, que o IM diz estar a 
ser "extremamente seco”, 

Já em final de Dezembro, Por- 
tugal Continental encontrava- 
se numa situação de seca, cuja 
intensidade variava entre fraca 
e extrema. 

Este mês, a quantidade de 
precipitação ocorrida foi in- 
ferior a 20 por cento do nor- 
mal em todo o território con- 
tinental. É 

Por isso, o IM diz que a situa- 
ção actual é "muito mais grave 
do que a do cenário pessimista 
para o mês de Janeiro, traçado 
no dia 5 deste mês”. 

Fazendo um cenário para o fi- 
nal do mês de Abril, o IM esti- 
ma que a situação de seca se 
mantenha, mas com intensida- 
de fraca ou moderada. 
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Bragança poderá bater recordes 
históricos com a onda de frio polar 


A vaga de frio polar 

prevista para os dias 
que se seguem deverá 
sentir-se com mais 
intensidade no Nordeste 
Transmontano 


| Lusa 


Nordeste Transmontano 
poderá aproximar-se nos 
próximos dias dos recor 


des históricos mais frios da re- 
gião se as previsões de acentuada 
descida da temperatura se con- 
firmaram. 

A vaga de frio anunciada até 
depois de amanha prevé que os 
termómetros cheguem aos dez 
graus negativos nas terras altas 
como Bragança, onde a tempera- 
tura mais baixa de que existe re- 
gisto situou-se nos 12 graus 
abaixo de zero. 

De acordo com dados oficiais, 
esse recorde foi registado em Ja- 
neiro de 1945 e, no mesmo mês 
de 1997, a região viveu uma si- 
tuação idêntica, com os termó- 
metros a marcarem 11,8 graus 
negativos e a ocorrência de um 
dos maiores nevões. 

Estradas bloqueadas, desaba- 
mentos de estruturas na zona in- 
dustrial de Bragança e de pavi- 
lhões desportivos foram a conse- 
quência do nevão que se 
prolongou por vários dias e dei- 
xou ainda retidos muitos que ali 
se deslocaram para a passagem 
de ano. 

As temperaturas voltaram a 
descer subitamente em Dezem- 
bro de 2001, chegando aos onze 
graus abaixo de zero e repetindo 
cenários ainda vivos na memória 
dos mais antigos, como 6 conge- 
lamento do rio Sabor. 

A meteorologia prevê um pa- 
norama idêntico para os próxi- 
mos dias, embora o sol radioso e 


Vaga de frio anunciada obriga a preocupações redobradas, sobretudo com os mais idosos /ANTONIO JOSÉLUSA 


ameno de ontem torne difícil de 
acreditar em tal cenário. 


Hospital 
em prevenção 

As autoridades estão alerta, 
nomeadamente em relação à for- 
mação de gelo nas estradas da re- 
gião e transmitindo os conselhos 
gerais da Protecção Civil a nível 
nacional. 

O Conselho e Administra- 
ção (CA) do Hospital Distrital 
de Bragança reuniu-se ontem 
com os serviços da Urgência e 
Medicina Interna para equa- 
cionar um conjunto de medi- 


das a adoptar, em caso de ne- 
cessidade. 

Contacto pela Lusa, o presi- 
dente do CA, José Maria Camei- 
rão escusou-se a adiantar as me- 
didas, alegando que não preten- 
de “lançar alarmismo”. “Em caso 
de necessidade estaremos prepa- 
rados”, afirmou. 

O presidente do CS admitiu 
que, desde o início do ano, esta 
unidade hospital está a enfrentar 
“dificuldades” devido à afluência 
às urgências, sobretudo de pes- 
soas idosoa, com sintomas de 
gripe. 

Segundo José Maria Camei- 


Os “picos” na Urgência dos hospitais transmontanos 


são normais nesta época 


DGsS alerta sobre perigos para 
crianças, idosos e sem-abrigo 


A Direcção-Geral da Saúde 
(DGS) alertou ontem para os pe- 
rigos do frio intenso que se prevê 
para os próximos dias para a saú- 
de da população em geral e para 
os idosos, crianças e sem-abrigo 
em particular. O alerta tem por 
base as previsões do Instituto de 
Meteorologia (IM) que apontam 
para uma descida acentuada da 
temperatura desde de ontem à 
tarde e que se prolongará até ao 
final da semana. 

Segundo o IM, o território do 
continente irá ser afectado por 
uma descida acentuada da tem- 
peratura do ar a partir de hoje, 
com particular incidência nas re- 


giões do interior norte e centro, 
atingindo valores mais baixos na 
quarta e quinta-feira. Esta descida 
de temperatura será acompanha- 
da por vento moderado a forte de 
nordeste, potenciando, assim, a 
sensação de frio intenso. 

O arrefecimento e o enregela- 
mento podem ser responsáveis 
por lesões corporais graves ou 
muito graves, podendo vir a ser 
mortais para pessoas que vivam 
em exclusão social, adverte a 
DGS. A DGS adverte que as pes- 
soas que devem ter mais cuidado 
são as que têm doenças crónicas, 
em especial doenças cardiovascu- 
lares e respiratórias, diabetes, 


doenças da tiróide, perturbações 
da memória, problemas de saúde 
mental, alcoolismo ou demência. 
Perante as previsões da meteo- 
rologia, também o Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção Ci- 
vil aconselha em comunicado as 
pessoas a manterem-se em casa 
ou em locais quentes, usarem cal- 
çado adequado e várias camadas 
de roupa, em vez de uma única 
peça de tecido grosso. O SNBPC 
está a acompanhar a situação, em 
estreita articulação com os Cen- 
tros Distritais de Operações de 
Socorro, agentes de Protecção Ci- 
vil, Instituto de Meteorologia e 
Direcção-Geral de Saúde. 


rão, “a estrutura do hospi- 
tal não está preparada para 
estes aumentos na procu- 
ra”, agravados com o encerra- 
mento do internamento em 
vários centros de saúde da re- 
gião, o que obriga à transfe- 
rência de doentes para esta 
unidade. 

A situação do hospital da ca- 
pital de distrito só será resolvida 
com as obras de ampliação e re- 
modelação do edifício, que se 
encontram em fase de adjudica- 
ção. 

Os “picos” nas urgências dos 
hospitais da região são habituais 
nesta altura do ano, consequên- 
cia das temperaturas, muitas ve- 
zes abaixo de zero, como aconte- 
ceu nos primeiros dias de Janei- 
ro, com os termómetros a 
marcarem cinco graus negativos 
às dez da manhã. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 25 de Janeiro de 2005 


Sata o 
Primeiro 


ministro 
acompanha 
acções 


O primeiro-ministro, Santana 
Lopes, está a “acompanhar 
pessoalmente” as acções em 
curso com vista a minorar os 
efeitos da vaga de frio que se 
prevê para os próximos dias, 
indica uma nota do gabinete 
do chefe de governo. À nota 
assinala que as acções em 
causa, que visam fundamen- 
talmente a população mais 
idosa e carenciada, cobrem 
todo o território, são desen- 
volvidas pelo Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Ci- 
vil, e concretizadas em articu- 
lação com o Instituto da Soli- 
dariedade e Segurança Social, 
governos civis, câmaras muni- 
cipais e organizações não-go- 
vernamentais. 

Quanto aos apoios a disponi- 
bilizar, o comunicado do ga- 
binete do primeiro: 
indica apenas que " 
conta os vários tipos de ne- 
cessidades que venham a ser 
detectados”. 


Especialista diz que a 
situação é normal 

A situação é considerada 
“perfeitamente normal” pelo 
professor catedrático Dionísio 
Gonçalves, especialista em cli- 
matologia e presidente do Insti- 
tuto Politécnico de Bragança 
(IPB), onde se encontra uma es- 
tação meteorológica. Segundo o 
especialista, as estações de medi- 
ção das temperaturas do IPB já 
chegaram a registar 17,5 graus 
negativos na zona da “Veiga de 
Gostei”, próximo de Bragança, 
tratando-se, porém, das chama- 
das variações, que em termos es- 
tatísticos não constituem a mé- 
dia oficial. 

Situações excepcionais para 
os transmontanos são casos co- 
mo o nevão histórico de 1956, 
que "subterrou" aldeias e o com- 
boio que na altura ainda circula- 
va na região. 


EIcoNsELHOS ÚTEIS 


E No seu site na Internet, a DGS aconselha a utilização de 
roupa quente suplementar, chapéu ou gorro para cobrir a 
cabeça, luvas e calçado adequado, para evitar perdas de ca- 


lor 


E As pessoas devem ainda manter-se activas, fazendo peque- 
nos exercícios com os braços, pernas e dedos, para activar a 
circulação sanguínea, beber bebidas quentes e comer refei- 


ções quentes 


TA temperatura ambiente dentro de casa deve manter-se en- 
tre os 20 e os 21 graus centigrados, para o que ajuda vedar 


bem as portas e janelas 


E As autoridades alertam também que o ar frio não é bom pa- 
ra a circulação sanguínea e por isso devem evitar-se activi- 
dades fisicas intensas que obrigam o coração a um maior es- 
forço e podem até conduzir a um ataque cardiaco 

E Aconselham ainda a ter cuidado com as lareiras e com os 
aquecedores devido ao risco de acidentes. domésticos, no- 
meadamente devido à sobrecarga dos quadros eléctricos 

E Para mais informações, as pessoas podem consultar os si- 
tes do SNBPC (www.snbpe.pt) e da DGS 
(www.dgssaude.pt) ou ligar para o número verde 
808211311 da Direcção-Geral de Saúde. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 25 de Janeiro de 2005 
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Portugal precisa ter medidas urgentes 
de adaptação às mudanças climáticas 


Alerta foi lançado ontem por Filipe Duarte Santos, coordenador 
do programa SIAM - que estuda as alterações climáticas no país 


I Lusa 


especialista português Fi- 
O Duarte Santos avisou 

ontem que Portugal pre- 
cisa de começar a planear medi- 
das de adaptação às alterações 
climáticas, depois de um estudo 
que mostra que o sobreaqueci- 
mento poderá ser mais rápido 
que o esperado. O estudo ontem 
publicado em Londres aponta 
que o período de não retorno no 
aquecimento do planeta pode 
ser atingido mais cedo do que os 
dez anos até agora previstos. 

O ponto de não retorno (com 
períodos de seca, más colheitas e 
falta de água) foi fixado em dois 
graus centígrados acima da tem- 
peratura média do planeta antes 
da revolução industrial, no sécu- 
lo XVIII, segundo o jornal The 
Independent. 


Portugal deve meter 
mãos-à-obra 

“Os resultados parecem-me 
realistas apesar de preocupantes. 
E quanto menos acções se fize- 
rem para não ultrapassar esse 
aumento de dois graus mais difi- 
cil vai ser. Portugal, como outros 
países, deve começar a planear já 
medidas de adaptação aos efeitos 
das alterações climáticas”, defen- 
deu em declarações à Lusa Filipe 
Duarte Santos. 

Para o especialista, as autori- 
dades portuguesas não devem só 
estar atentas à redução das emis- 
sões poluentes, embora isto tam- 
bém seja necessário para inverter 
a tendência de sobreaquecimen- 
to e cumprir o Protocolo de 
Quioto. 

“Mas há medidas urgentes de 


Faltam medidas e alertas para as mudanças climáticas que se anunciam no planeta /ANTONIO JOSÉLUSA 


Na agricultura é preciso informar as populações 
sobre os perigos que aí vêm e como contornálos 


adaptação que têm de começar a 
ser tomadas. Essas medidas de- 
vem começar a ser planeadas pa- 
ra o litoral, onde a erosão será 
agravada pelas alterações do cli- 
ma, para a agricultura, florestas, 
saúde humana e recursos hídri- 
cos”, sustentou o coordenador do 


programa SIAM - que estuda as 
alterações climáticas em Portu- 
gal. Na agricultura, por exemplo, 
é preciso começar a informar As 
populações sobre “os perigos que 
aí vêm” e como tentar contorná- 
los. 

Elaborado pelo Instituto de 


Ho NÚMERO 


3.250 


* milhões de pessoas que po- 
derão ser afectadas pela falta 
de água 


Pesquisa sobre Políticas Públicas 
de Londres, pelo Centro para o 
Progresso Norte-Americano e 
pelo Instituto Austrália, o docu- 


Terra atravessa pior crise de biodiversidade 


desde a extinção dos dinossauros 


Lusa 


O director-geral do Programa 
das Nações Unidas para o Am- 
biente disse ontem que a Terra 
atravessa a pior crise “desde a ex- 
tinção dos dinossauros” e convi- 
dou a reflectir sobre o recente tsu- 
nami asiático. Klaus Toepfer fala- 
va na Conferência Internacional 
sobre “Biodiversidade, Ciência e 
Governabilidade” que até sexta- 
feira reúne 1.200 cientistas e res- 
ponsáveis políticos de 30 países 
na sede da UNESCO, em Paris. 

Biodiversidade é um conceito 
que define o conjunto de espécies 
vivas do planeta, a sua variabili- 
dade genética e os seus eco-siste- 
mas. À conferência tem por ob- 
jectivo alertar para a degradação 


Revelou ontem 

o director-geral do 
Programa das Nações 
Unidas para o Ambiente, 
convidando à reflexão 
sobre o tsunami asiático 


acelerada dos ambientes naturais 
e das espécies vegetais e animais 
na Terra. 

Toepfer convidou a comuni- 
dade internacional a não repetir 
os “erros humanos” que acentua- 
ram a tragédia do maremoto que 
a 26 de Dezembro varreu as cos- 
tas do oceano Índico. 

“Os primeiros relatórios indi- 


cam que as zonas que mantive- 
ram os seus eco-sistemas em boa 
saúde resistiram melhor que as 
que os tinham degradados”, afir- 
mou, por seu lado, o director exe- 
cutivo da Convenção sobre Biodi- 
versidade Ecológica, Hamdallah 
Zedan. 

É chegado “o momento de nos 
interrogarmos sobre os meios pa- 
ra interromper esta perda de di- 
versidade”, disse Toepfer. E acres- 
centou: “Os nossos filhos e Os 
nossos netos vão querer saber por 
que razão deixámos desenvolver 
esta perda de seres vivos”. 

Segundo Zedan, “45 por cento 
das florestas originais já desapare- 
ceram, como 10 por cento dos co- 
rais, e o restante está gravemente 
ameaçado”. 


Esta conferência, lançada em 
Junho de 2003 pelo presidente 
francês, Jacques Chirac, na cimei- 
ra do G8 em Evian (leste de Fran- 
ça), poderá apelar para a criação 
de um grupo governamental de 
peritos, como existe para o clima, 
para estimular os decisores políti- 


A “biodiversidade” é essencial 
para a manutenção do equilíbrio 
dos meios naturais e a sua dete- 
rioração pode ter consequências 
extremamente graves, segundo os 
cientistas. 

O predomínio do homem 
(homo sapiens sapiens) na Terra 
traduziu-se no desaparecimento 
acelerado de espécies a um ritmo 
100 a 1.000 vezes superior ao na- 
tural, referem os peritos. 


O alarme surge após a divulgação de estudo onde se revela que 
aquecimento do planeta pode ser mais rápido do que o esperado 


mento apela aos líderes do G8 
(oito países mais industrializa- 
dos) que alcancem um acordo 
para que, em 10 anos, um quarto 
da electricidade seja produzida 
por fontes renováveis. 

Até o momento, a Terra já 
aqueceu 0.8 graus acima dos va- 
lores da era pré-industrial, quan- 
do ainda não havia emissões de 
gases com efeito de estufa. 

Para evitar uma alteração cli- 
mática catastrófica, a Rede de 
Acção Climática (RAC) tinha 
avisado em Dezembro que o 
aquecimento do planeta não po- 
deria aumentar mais de dois 
graus em relação à era pré- in- 
dustrial. 

A RAC, federação de ambien- 
talistas europeus, considera ain- 
da que a União Europeia deve re- 
duzir dentro de 50 anos em 80 
por cento as emissões de gases 
poluentes para evitar um aqueci- 
mento global de elevado risco. 


O risco de nada se fazer 

Se nada fosse feito, em 2100 o 
planeta iria estar 5,8 graus mais 
quente, o que seria “catastrófi- 
cos”, de acordo com dados apre- 
sentados pela RAC, a partir do 
terceiro relatório de avaliação do 
painel intergovernamental para 
as alterações climáticas. 

Com dois graus acima do ní- 
vel pré-industrial o risco de ma- 
lária aumenta, podendo afectar 
mais 200 milhões de pessoas. 

Também o problema de falta 
de água pode ser agravado: com 
dois graus a mais a falta de água 
afectará mil milhões de pessoas e 
com 2,5 graus a mais as pessoas 
afectadas pela escassez passam a 
ser 3.250 milhões. 


Terra atravessa crise 


Estima-se que cerca de 16.000 
espécies animais estejam actual- 
mente ameaçadas de extinção, ou 
seja, um em cada quatro mamífe- 
ros do planeta, uma em cada oito 
espécies de aves e um em cada 
três anfíbios. 


Ex-provedor da Casa Pia diz que 
só conheceu três casos de abuso 


Manuel Abrantes 
desmentiu qualquer 
envolvimento em actos 

de abuso sexual de 
menores e disse que até 
chegou a ser “justiceiro” 


I Lusa 


antigo provedor adjun- 
O: da Casa Pia Manuel 

Abrantes negou ontem 
que tivesse abusado de algum 
estudante da instituição e afir- 
mou mesmo que fez de “justi- 
ceiro” em duas situações em 
que alunos mais velhos abusa- 
ram de mais novos. 

Manuel Abrantes, que on- 
tem à tarde começou a prestar 
depoimento no julgamento do 
processo Casa Pia, afirmou-se 
inocente de todas as acusações 
- crimes de abuso sexual de 
pessoa internada, abuso sexual 
de menores, lenocínio e pecu- 
lato de uso -, e manifestou a 
convicção de que “esta maldi- 
ção resultou e vem de quem es- 
tá dentro da instituição”. 

Disse em tribunal que, desde 
que entrou para a instituição, 
como aluno, em Outubro de 
1965, com 15 anos, apenas teve 
conhecimento de três situações 
em que alunos mais velhos 
abusaram sexualmente de mais 
novos, no Colégio Pina Mani- 
que. 

Explicou que era praxe no 
Pina Manique quando eram 
detectados estes abusos que os 
alunos mais velhos punissem 
os abusadores e que ele próprio 
participou como “justiceiro” 
em duas situações. 

Nas palavras do homem que 
entrou na Casa Pia aos 15 anos 


Manuel Abrantes na sessão de ontem /HUGO MARTINS/LUSA 


Manuel Abrantes começou o depoimento com farpas 
ao juiz Rui Teixeira e ao Ministério Público 


e que desempenhou vários car- 
gos na instituição, chegando 
mesmo a assumir as funções de 
provedor por apenas um dia, 
afirmou que estas praxes eram 
importantes porque decorriam 
no pátio principal do Pina Ma- 
nique, frente à janela do refei- 
tório, à hora do almoço, para os 
alunos verem os castigos infli- 
gidos aos abusadores. 

Estas foram as únicas situa- 
ções de abusos sexuais que afir- 
mou ter tido conhecimento nos 
longos anos que esteve na insti- 
tuição, negando também que 
alguma vez ele próprio tivesse 
abusado de algum aluno. 

“Se tivesse abusado de quem 
quer que fosse teria de o ter fei- 
to de forma consciente e lúcida. 
Estou a recusar atenuantes co- 


mo a classificação de coitado, 
perdeu a cabeça, coitado pas- 
sou-se, coitado embriagou-se”. 
“Felizmente nunca me aconte- 
ceu, nem nunca abusei de jo- 
vens ou adultos”, garantiu o ex- 
provedor adjunto, que respon- 
de em tribunal por 51 crimes. 
Manuel Abrantes começou o 
seu depoimento por uma de- 
claração sobre o processo, mas 
após ter atirado umas farpas ao 
juiz do primeiro interrogatório 
(Rui Teixeira) e ao Ministério 
Público, acabou, por sugestão 
da juíza presidente do colecti- 
vo, Ana Peres, por responder a 
perguntas da magistrada. 


Visivelmente nervoso 
Visivelmente nervoso, Ma- 
nuel Abrantes contou que foi na 


Casa Pia que conheceu a pri- 
meira mulher e mãe dos seus fi- 
lhos, a segunda namorada, com 
quem viveu vários anos, e a mu- 
lher com quem agora vive, de- 
pois de um namoro prolonga- 
do. Disse que as incumbências 
que teve em vários cargos e que 
trabalhou nos três procedimen- 
tos disciplinares que foram co- 
locados ao antigo funcionário 
casapiano Carlos Silvino da Sil- 
va (“Bibi”) e principal arguido 
no processo, após queixas de 
abuso sexual apresentadas por 
um dos educadores da institui- 
ção, o mestre Américo Henri- 
ques. Revelou que, no âmbito 
do primeiro processo discipli- 
nar, em 1984, “Bibi” levou uma 
repreensão escrita e ficou proi- 
bido de entrar no Colégio Pina 
Manique, mas acabou por não 
cumprir e ser ali visto a jogar fu- 
tebol, sendo alvo de novos pro- 
cessos em 1986 e 1989, Afirmou 
que em 1991 foi surpreendido 
com um acórdão do “Supremo” 
que mandou reintegrar Carlos 
Silvino na instituição e só então 
soube que o seu afastamento ti- 
nha sido relacionado com abu- 
sos sexuais de menores da Casa 
Pia. Quanto aos restantes co- 
arguidos, com excepção de Car- 
los Silvino, disse só os ter co- 
nhecido após o rebentar do es- 
cândalo de pedofilia, uns 
durante o debate instrutório 
outros na cadeia. De Carlos 
Cruz e do médico João Ferreira 
Diniz disse que os conheceu no 
Estabelecimento Prisional e 
afirmou que, desde então, cria- 
ram “estima” e “amizade”. Es- 
tranho também, disse, é que o 
antigo provedor da Casa Pia 
Luís Rebelo, à frente da insti- 
tuição mais de 16 anos, não te- 
nha sido chamado a depor nas 
fases que antecederam o julga- 
mento. 


Portugueses defendem agravamento 
das penalizações a infractores na estrada 


| Lusa 


O agravamento da penalização 
para quem conduz com álcool no 
sangue ou em excesso de veloci- 
dade é uma das medidas defendi- 
das pela maioria dos portugueses 
que participaram no estudo/pro- 
jecto SARTRE 3, apresentado on- 
tem em Lisboa. 

“A maioria dos condutores in- 
quiridos diz ser a favor de um 
agravamento das penalizações”, 
disse à Lusa a sub-coordenadora 
do projecto (que pretende avaliar 
o comportamento dos conduto- 
res) em Portugal, Catarina Lorga, 
referindo casos como o álcool e o 
excesso de velocidade. 

No entanto, os resultados deste 


Resultados do 

Estudo/projecto 
SARTRE 3, sobre 
segurança rodoviária, 
foram apresentados 
ontem em Lisboa 


estudo mostram que quatro em 
cada dez condutores portugueses 
(42 por cento) gostam de guiar 
depressa, apesar das multas em 
vigor em Portugal, que variam 
entre 60 e 1.200 euros e podem le- 
var à perda da carta de condução 
por um período entre um e 24 
meses. De acordo com Catarina 


Lorga, a maioria dos inquiridos 
reconhece a existência de perigo 
nas estradas mas projecta o risco 
nos outros. 

“Os infractores são os outros e 
por isso devem ser punidos” afir- 
mou à Lusa Catarina Lorga, expli- 
cando a tendência do pensamen- 
to da maioria dos condutores 
portugueses (73 por cento). 

Esta Investigadora do ISCTE 
explicou ainda que o Programa 
SARTRE, que em Portugal teve a 
sua primeira edição em. 1991, 
“parte da premissa de que a segu- 
rança'rodoviária não é só uma 
questão técnica, mas também hu- 
mana e social”. O objectivo é “co- 
nhecer os comportamentos [dos 
condutores portugueses] para de- 


pois actuar”, adiantou Catarina 
Lorga, realçando que Portugal é 
dos países da União Europeia que 
regista uma das taxas de fiscaliza- 
ção mais baixas. 

Jean-Pierre Cauzard, coorde- 
nador internacional do SARTRE, 
defende uma regulamentação 
mais restritiva e uma fiscalização 
mais eficaz por parte da polícia 
nas estradas, com o objectivo de 
diminuir o número de vítimas. 

Em Portugal, por exemplo, só 
nove por cento dos inquiridos fo- 
ram autuados por excesso de ve- 
locidade nos últimos três anos, 
quando a média europeia é de 18 
por cento. Portugal é um dos p: 
ses onde os números da sinistr: 
dade são mais elevados. 


Terçafei 
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Hugo Marçal 
queixa-se 
do advogado 
de "Bibi" 


O arguido do processo Casa 
Pia Hugo Marçal anunciou 
ontem que vai apresentar 
uma queixa-crime contra o 
defensor do arguido Carlos 
Silvino, José Maria Martins, 
por injúria. 

Através da sua advogada, 
Hugo Marçal vai apresentar 
um requerimento ao tribunal 
para extrair uma certidão 
das declarações contidas 
num outro requerimento 
apresentado por José Maria 
Martins na quinta-feira pas- 
sada. O arguido, antigo de- 
fensor de "Bibi", pretende 
apresentar queixa-crime por 
injúrias e remeter as mesmas 
declarações à Ordem dos Ad- 
vogados para eventual pro- 
cedimento disciplinar. Quin- 
ta-feira passada, a propósito 
de alegadas pressões poli- 
ciais para que Carlos Silvino 
falasse, José Maria Martins 
negou essas pressões e disse 
depois: “Se Hugo Marçal vio- 
lou os deveres de advogado 
aconselhando Carlos Silvino 
a não prestar declarações, se 
lhe disse que ele se safava, 
isso sim é instrumentalização 
de Carlos Silvino para bene- 
ficiar interesses de outrem”. 
O advogado de Elvas, também 
arguido neste processo, consi- 
dera que as declarações são 
atentatórias ao seu bom nome 
e dignidade profissional. A ad- 
vogada de Hugo Marçal, Sónia 
Cristóvão, no início da sessão 
de ontem tentou apresentar 
um requerimento a propósito 
da questão, mas a juíza titular 
do processo, Ana Peres, impe- 
diu-a, considerando que o 
mesmo não seria relevante pa- 
ra a produção de prova e por 
isso podia ser apresentado na 
secretaria. 


Quanto aos limites de veloci- 
dade nas estradas europeias, os 
valores variam entre 50 e 60 qui- 
lómetros/hora dentro das locali- 
dades e 90 e 130 nas auto-estra- 
das. Relativamente à evolução dos 
comportamentos dos condutores 
portugueses desde que se realizou 
este estudo pela primeira vez, a 
investigadora realçou como pon- 
to positivo a maior utilização do 
cinto de segurança. 

No entanto, 17 por cento dos 
condutores portugueses conside- 
ra que uma condução prudente 
dispensa o uso de cinto de segu- 
rança. A diminuição da condução 
sob os efeitos do álcool também 
surge neste estudo, embora a es- 
pecialista considere que ainda ha- 
ja muito a fazer neste campo para 
que Portugal, que se encontra aci- 
ma dos 40 por cento, se aproxime 
da média europeia (20 por cen- 
to). 

"Os portugueses estão cons- 
cientes destes comportamentos, 
mas ainda não o suficiente para 
os alterar”, concluiu. 


O Comércio do Porto 


Portugal é o país 
da Europa com 
maior défice de 
agendas 21 locais 


I Lusa 


Portugal é o país da Europa 
com maior défice de agendas 
21 locais para promoção do 
desenvolvimento sustentável 
a nível regional, uma realida- 
de que começa terça-feira a 
ser debatida em Sintra. 

“Somos a lanterna verme- 
lha de toda a Europa no que 
se refere às agendas 21 locais”, 
comentou à Agência Lusa 
Aristides Leitão, representan- 
te do Conselho Nacional do 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, um das organiza- 
ções responsáveis pelo Fórum 
Internacional “Agenda 21 lo- 
cal: Sustentabilidade e Muni- 
cipalismo”, que decorre quar- 
ta e quinta-feira em Sintra, 
nos arredores de Lisboa. 

Apenas cinco por cento 
dos municípios portugueses 
(entre 15 a 20) têm esses ins- 
trumentos para que a nível re- 
gional se alcance mais pro- 
gresso sem prejudicar o am- 
biente - o princípio que 
preside à criação do conceito 
de agenda 21 local a nível in- 
ternacional. 

“Países como a Suécia ou 
na Dinamarca já têm uma ta- 
xa de 100 por cento”, assina- 
lou Aristides Leitão. 

Um dos casos de “sucesso” 
é o da região espanhola da 
Catalunha: “as agendas locais 
vieram dar-lhe um incrível di- 
namismo e capacidade de ac- 


No final de Setembro, o 
ministro do Ambiente, Nobre 
Guedes, prometeu que 110 
municípios portugueses vi- 
riam a ter dentro de dois anos 
agendas locais 21. 

“Decidimos fazer um pro- 
grama ousado, com o objecti- 
vo de em 2005 estarem envol- 
vidos 50 municípios e mais 
outros 50 em 2006", anunciou 
Nobre Guedes na altura. 

Este objectivo envolve cer- 
ca de um terço dos 308 muni- 
cípios portugueses. 

A Associação Nacional de 
Municípios aplaudiu a pro- 
posta, mas lembrou que é ne- 
cessário financiamento do 
Governo para a elaboração 
das agendas 21. 


de 2005 


Toxicodependência em debate no Alto Minho /O5GE MGUEL GONÇALVES 


Instituições de Viana do Castelo 
dedicam um ano à prevenção 


da toxicodependência 


Trata-se de um conjunto de conferências que pretendem 
abordar as mais variadas vertentes desta problemática 


I Ivone Marques 


té ao final deste ano os 
As concelhos do distri- 

to de Viana do Castelo 
vão receber uma iniciativa 
conjunta das delegações do 
Instituto da Droga e da Toxi- 
codependência (IDT) e do 
Instituto Português da Juven- 
tude (IPJ). 

Trata-se de um conjunto de 
conferências que, com o tema 
geral “Prevenção das Toxico- 
dependências”, pretende abor- 
dar as mais variadas vertentes 
desta problemática. 

Humberto Domingues, o 
responsável distrital do IDT, 
frisou a importância da pre- 
venção como forma de evitar 
o consumo de drogas, álcool e 
tabaco junto de jovens. 

Isto num distrito onde, em- 
bora não havendo dados sobre 
a prevalência das dependên- 
cias, se sabe que “a toxicode- 
pendência começa a entrar 


numa faixa etária cada vez 
mais baixa e, muitas vezes, 
junto da própria escola”, expli- 
cou Humberto Domingues. 
Daí que, de acordo com o de- 
legado distrital do IP), João 
Carlos Gonçalves, este ciclo de 
conferências se destine não 
tanto aos jovens, mas sim aos 
“educadores, às famílias, aos 
agentes que trabalham com os 
jovens”, de forma a que sejam 
eles a “lançar à semente para 
que a iniciativa chegue até à 
base”, 

Ambos os responsáveis ad- 
mitiram também as assime- 
trias que existem no distrito 
de Viana do Castelo, onde há 
uma maior prevalência de 
consumo não só nos grandes 
aglomerados urbanos, mas 
principalmente nos concelhos 
de fronteira, onde as “facilida- 
des de ligação à Galiza” têm 
também propiciado um au- 
mento no consumo de drogas. 

Por isso mesmo, as duas 


Novos abalos sísmicos sentidos 
na Indonésia, Índia e Turquia 


] Lusa 


Pelo menos uma pessoa mor- 
reu ontem quando o centro da 
ilha indonésia de Celebes foi 
abalada por um sismo de magni- 
tude 6,2 na escala aberta de 
Richter, anunciou a agência ofi- 
cial Antara. A vítima é um ho- 


mem de 75 anos que ficou soter- 
rado sob os escombros da sua ca- 
sa em Palu, capital da província 
de Sulawesi, registando-se ainda 
quatro feridos graves, acrescen- 
tou a mesma fonte. O sismo, re- 
gistado às 4h1 1 locais (20h11 de 
domingo em Lisboa), provocou 
o pânico entre os habitantes, 


com muitos deles a fugirem para 
zonas altas, receando um novo 
maremoto. Cerca de trinta casas 
de madeira sofreram estragos ou 
foram destruídas, algumas lojas 
de Palu também sofreram danos 
e surgiram fendas nas ruas de 
Palu. Uma fonte do Instituto de 
Geofísica de Jacarta indicou que 


entidades decidiram “descen- 
tralizar o programa das confe- 
rências”, levando-as a todos os 
concelhos do distrito. 

O primeiro concelho con- 
templado é o de Vila Nova de 
Cerveira que, a par de Valença, 
Paredes de Coura e Melgaço, 
integra a lista dos concelhos 
altominhotos que ainda não 
dispõem de um Plano Muni- 
cipal de Prevenção das Toxico- 
dependências. 

O programa vai ser aberto 
no dia 28 de Janeiro por Vic- 
tor Silva, do IDT do Porto, 
que vai falar sobre “O uso de 
drogas em meio recreativo”. 

O ciclo de conferências se- 
gue a 25 de Fevereiro, em Pa- 
redes de Coura. Carlos Aguiar, 
do IPJ de Viana do Castelo, vai 
abordar o tema “A família e a 
Droga”. Estes dois temas vol- 
tam a ser repetidos, em Março 
e Abril, nos concelhos de Ar- 
cos de Valdevez e Ponte da 
Barca, respectivamente. 


se registaram 24 réplicas, que 
atingiram magnitudes entre os 
graus 3 e 4 na escala aberta de 
Richter. 

O sismo registado a 26 de De- 
zembro provocou mais'de 220 
mil mortos em 11 países do Índi- 
co. 

Entretanto, na Índia, os resi- 
dentes da cidade costeira de Ma- 
dras viveram ontem breves ins- 
tantes de pânico quando senti- 
ram o efeito de um sismo de 6,3 
na medição de Richter, ao largo 
das ilhas de Andaman e Nicobar. 

Segundo a polícia, o abalo te- 
lúrico não provocou vítimas 


Universidade 

do Porto 

dá bolsa para 
estudar nos EUA 


| Ana Isabel Pereira 


O Centro de Informação 
Fulbright e o Centro Regio- 
nal de Informação Ful- 
bright da Universidade do 
Porto (UP), vão apresentar, 
no próximo dia 2 de Feve- 
reiro, na Faculdade de En- 
genharia (FEUP), o progra- 
ma Fulbright. 

Este pretende incentivar 
o intercâmbio cultural 
através da atribuição de 
bolsas a estudantes, profes- 
sores e investigadores por- 
tugueses que estejam inte- 
ressados em efectuar estu- 
dos e desenvolver projectos 
nos Estados Unidos da 
América. 


As bolsas de estudo | 

do programa | 

Fulbright foi criado | 
em 1946 


O Fulbright pretende 
ainda apoiar a vinda de 
professores e investigadores 
norte-americanos a insti- 
tuições de ensino superior 
portuguesas. 

A apresentação do pro- 
grama vai decorrer em ho- 
rário e salas distintas na 
FEUP. 

Pelas 15h00, na sala 
B035, são anunciadas as 
bolsas destinadas a estu- 
dantes para realização de 
estudos de pós-graduação 
nos E.U.A. Às 15h30, na sa- 
la B026, são apresentadas as 
bolsas destinadas a profes- 
sores e investigadores por- 
tugueses e a instituições de 
ensino superior portugue- 
sas que desejem receber 
professores e investigadores 
norte-americanos. 

O programa Fulbright 
foi criado em 1946 e é 
financiado pelo Depar- 
tamento de Estado dos 
EUA. 


nem danos, mas alguns residen- 
tes correram em pânico pela ci- 
dade depois de esta se ter agita- 
do. O tremor de ontem registou- 
se perto Andaman e Nicobar. 

De acordo com o Observató- 
rio de Hong Kong, o sismo de 6,3 
na medição de Richter, ocorreu 
às 4h22 de Lisboa, e teve epicen- 
tro a cerca de 1.740 quilómetros 
a sudeste de Calcutá. 

Também foi registado um 
abalo de terra de grau 5,5 na es- 
cala aberta de Richter no Medi- 
terrâneo, ao largo do porto de 
Kas, sul da Turquia, não havendo 
notícia de vítimas ou danos. 


SOCIEDADE a nd 


Câmara de Setúbal contrata 
empresa para limpar bairros sociais 


F Lusa 


Bairros sociais da Bela Vista, 
em Setúbal, começaram ontem à 
ser servidos por uma empresa 
privada de limpeza e manuten- 
ção, no âmbito de um contrato 
de três meses com a Câmara, no 
valor de 30 mil euros. 


Segundo revelou o vereador 
do Ambiente na Câmara de Se- 
túbal, André Martins (PEV), 
uma equipa de onze funcioná- 
rios da Europrol, apoiada por 
duas varredoras mecânicas, uma 
máquina de sucção uma viatura 
de caixa aberta e nove carrinhos 
de limpeza, vai garantir a higiene 


e limpeza de uma área geográfica 
constituída por diversos bairros 
da freguesia de São Sebastião. 

Bela Vista, Azul, 02 de Abril, 
20 de Junho, Rosa, Tetra, Fonte 
do Lavra, Vila Amélia e Vila Ma- 
ria são os bairros cobertos por 
este contrato. 

“Era impossível a Junta de 


outras áreas e ass 


Universidade de Colmbra / JORGE MIGUEL GONÇALVESILUSA 


Novo presidente da Associação 
Académica de Coimbra 
pede demissão do reitor 


| Lusa 


novo presidente da As- 
sociação Académica de 
Coimbra (AAC), Fer- 


nando Gonçalves, exortou on- 
tem o reitor da Universidade a 
demitir-se, a exemplo do seu 
antecessor, e prometeu bater-se 
por um “ensino superior pú- 
blico, gratuito e de qualidade”, 

Ao tomar hoje posse no car- 
go de presidente da Direcção- 
Geral da AAC, sucedendo a Mi- 
guel Duarte, sustentou que só 
sua posição relativa- 
mente ao reitor caso a Assem- 
bleia Magna mude 9 posiciona- 
mento assumido anteriormen- 
te. 


A decisão de exigir a demis- 
são do reitor Fernando Seabra 
Santos foi tomada depois de es- 
te ter recorrido às forças poli- 
ciais para travar uma manifes- 
tação estudantil. 

“Os estudantes desta univer- 
sidade já demonstraram a sua 
2. Ao reitor compete ago- 
ra julgar a legitimidade da con- 
tinuidade no exercício das suas 
funções”, sublinhou Fernando 
Gonçalves. 


A posse dos novos dirigentes 
decorreu na rua, a meio das es- 
cadas monumentais, depois de 
o presidente da Faculdade de 
Farmácia ter impedido a reali- 
zação da cerimónia naquelas 
instalações ao saber que o reitor 
não seria convidado, como é 
habitual. Fernando Gonçalves 
afirmou que nenhum membro 
dos actuais corpos gerentes da 
AAC irá ocupar as vagas no Se- 
nado e Assembleia da Universi- 
dade, de onde se demitiram os 
igentes cessantes na sequên- 
cia do conflito com o reitor. 

“Desenganem-se aqueles 
que pensam que em Coimbra 
os estudantes não assumem 
com responsabilidade o exerci- 
cio das funções que lhes foram 
confiadas. Demitimo-nos dos 
órgãos num momento e face a 
circunstâncias específicas. Não 
abdicamos do nosso direito de 
participar”, sublinhou. 

O novo presidente da AAC 
disse esperar que, “no mais bre- 
ve espaço de tempo”, se possam 
realizar eleições directas para os 
órgãos universitários, que agora 
estão privados da participação 
dos estudantes. 


universidade. 


Militante assumido da Ju- 
ventude Socialista, e conhecido 
no meio universitário por “Gu- 
teres”, por alegadas semelhan- 
ças com o antigo primeiro-mi- 
nistro, Fernando Gonçalves 
aproveitou o seu discurso para 
as às políticas para a 
Na sua perspectiva, 
Portugal “ocupa um dos últi- 
mos lugares” na percentagem 
de investimento do PIB em co- 
nhecimento, apenas tendo atrás 
de si a Polónia, o México e a 
Grécia. 

Em termos de emprego - 
referiu - “Portugal depara- se 
com uma das maiores contra- 
dições, e que ilustra fielmente 
a falta de visão estratégica de 
sucessivos governos e gover- 
nantes. É um dos países euro- 
peus com uma das mais bai- 
xas taxas de licenciados, mas 
com uma das maiores taxas 
de licenciados no desempre- 
go”, 
Miguel Duarte, presidente 
cessante, encerrou o seu man- 
dato com um discurso de duras 
críticas à política educativa, mas 
também ao funcionamento da 


Freguesia só por si, tendo em 
conta as limitações financeiras, 
dar conta deste problema” justi- 
ficou o autarca do Partido Ecolo- 
gista que integra a maioria CDU 
na autarquia sadina. “Foi neces- 
sário contratar uma empresa pa- 
ra fazer uma intervenção em de- 
terminados bairros sociais, liber- 
tando os meios da Junta de 
Freguesia de São Sebastião para 
im elevar o ni- 
vel de satisfação, em termos de 
higiene e limpeza, nessas áreas da 
freguesia”, acrescentou. 

André Martins considerou 
ainda que o esforço desenvolvido 
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para melhorar a higiene e limpe- 
za nos bairros sociais é o culmi- 
nar do compromisso da autar- 
quia para que o concelho de Se- 
túbal seja um dos mais limpos 
do país, mas reconheceu que a 
outra face do mesmo objectivo - 
a sensibilização e o empenha- 
mento das pessoas - “poderá de- 
morar muito tempo”. Questio- 
nado pela Agência Lusa, André 
Martins esclareceu que a Euro- 
prol foi contratada após consulta 
a cinco empresas e que a autar- 
quia vai adjudicar a limpeza da 
área em causa através de um 
concurso público. 


Ex-trabalhadores da 
Siderurgia reivindicam 
postos de trabalho 


Um grupo de antigos operários deslocou-se ao 
Ministério das Actividades Económicas 


I Lusa 


Um grupo de ex-trabalhadores 
da Siderurgia Nacional desloca-se 
sexta-feira ao Ministério das Acti- 
vidades Económicas para reivin- 
dicar os postos de trabalho que 
lhes foram prometidos há cerca de 
quatro anos. 

Depois de vários pedidos de au- 
diência, estes trabalhadores conse- 
guiram que lhes fosse marcada 
uma reunião, que ainda não sabem 
se vai ser com o secretário de esta- 
do adjunto do ministro Álvaro 
Barreto ou se será com o seu chefe 
de gabinete, para exporem as suas 
queixas. Nuno Silva, que integra o 
grupo de quase 200 trabalhadores 
que perderam o emprego na se- 
quência do encerramento da Side- 
rurgia Nacional, disse à agência 
Lusa que esta vai ser a oportunida- 
de de questionar o governo sobre o 
seu futuro profissional. 

Quando a Siderurgia foi divi- 


dida em três outras empresas, foi 
prometido aos trabalhadores que 
seriam integrados numa das no- 
vas empresas e teriam formação 
profissional mas até agora isso 
ainda não aconteceu. Apenas cer- 
ca de uma dúzia de trabalhadores 
foram chamados para umas das 
novas empresas mas estão contra- 
tados, disse Nuno Silva. Outros 
tantos trabalhadores conseguiram 
entretanto ser reformados. O ex- 
siderúrgico lembrou a gravidade 
da situação, salientando que mui- 
tos dos trabalhadores já não estão 
a receber subsídio de desemprego, 
já gastaram as indemnizações que 
receberam e houve mesmo um 
caso de suicídio. 

Este grupo de ex-siderúrgicos 
tinha marcado uma concentração 
junto ao Ministério das Activida- 
des Económicas para terça-feira 
mas suspendeu-a assim que lhe 
foi marcada a reunião de sexta- 
feira. 


Câmara de Lisboa retoma 
permuta de terrenos com 
a empresa do Parque Mayer 


Em contrapartida a empresa recebe os terrenos 
de Entrecampos onde era a Feira Popular 


| Lusa 


A Câmara de Lisboa discute 
amnhã a permuta entre os terre- 
nos privados do Parque Mayer 
com os terrenos municipais da 
Feira Popular, retomando uma 
proposta aprovada em 2003 e 
mais tarde anulada. De acordo 
com a proposta do presidente da 
autarquia, Carmona Rodrigues, a 
P. Mayer Investimentos Imobiliá- 
rios transmite para o municípi 
lisboeta o “conjunto de edifícios 
que integram a área conhecida 
por Parque Mayer”, com uma área 
de 18 mil metros quadrados, esti- 
mados em 60 milhões de euros. 

Em contrapartida, a Parque 


Mayer recebe os terrenos de En- 
trecampos, onde estava instalada 
a Feira Popular, com uma área de 
44 mil metros quadrados, calcu- 
lados em 110 milhões de euros. 

Carmona Rodrigues propõe 
ainda ao executivo camarário que 
a EPUL fique responsável pela re- 
conversão do Parque Mayer, de 
acordo com o projecto do arqui- 
tecto norte-americano Frank 
Gehry. A permuta, que permitirá 
a reconversão do Parque Mayer e 
dos terrenos de Entrecampos re- 
gressa à Câmara, depois de a As- 
sembleia Municipal de Lisboa 
(AML) ter chumbado a constitui- 
ção de um fundo de investimento 
imobiliário. 
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ECONOMIA 


Empresários defendem que próximo 


Governo deve reformar o Estado 


AIP e AEP dizem 
que Estado 
e Administração 
Pública representam 
bloqueio ao aumento 
de competitividade 


| Lusa 
associações Empresarial 
As Portugal (AEP) e In- 
dustrial Portuguesa 


(AIP) defenderam ontem que o 
próximo Governo deve refor- 
mar o Estado e a Administração 
Pública, que representa um dos 
rais ao aumento 
idade da econo- 
mia portuguesa. 

No documento já entregue 
aos partidos políticos, as duas 
associações reafirmam a “ur- 
gência de uma reforma da Ad- 
ministração Pública dado, por 
um lado, o papel estratégico 
que esta continua a ter no siste- 
ma económico e, por outro, o 
contributo que tem de dar para 
a estabilização e a consolidação 
das contas públicas”. 

A AIP e AEP propõem que a 
reforma da Administração Pú- 
blica recorra a metodologias se- 
melhantes às que usam as gran- 
des empresas, definindo objec- 
tivos, revendo atribuições 
orgânicas, simplificando e des- 
burocratizando processos e va- 
lorizando a formação de recur- 
sos humanos. 

Promover, "na extensão pos- 
sível", a transferência de fun- 


AAIPe a AEP consideram essencial a reforma do sector daAdministração Pública /AICARDO MEIRELES 


ções e de recursos para o sector 
privado, implementar mecanis- 
mos individuais de avaliação do 
desempenho e reconhecimento 
do mérito e assegurar que a se- 
lecção dos gestores da Adminis- 
tração Pública seja feita de 
acordo com as suas competên- 
cias técnicas são algumas das 
outras medidas propostas pelas 
associações. 

Além da reforma do Estado e 
da Administração Pública, a 


AIP e a AEP identificam duas 
outras matérias que deverão ser 
uma prioridade para o próximo 
Governo: aumentar o potencial 
de crescimento da economia e 
estabilizar as finanças públicas 
de forma sustentável. 

"A contenção da despesa pú- 
blica - que só será conseguida 
de forma sustentada através da 
reforma do Estado e da Admi- 
nistração Pública - e o fomento 
do crescimento através da pro- 


moção da competitividade de- 
vem constituir duas faces da 
mesma moeda", defendem as 
associações fundadoras da 
Confederação Empresarial de 
Portugal. 

Para aumentar o potencial 
de crescimento da economia, a 
AIP e AEP preconizam a adop- 
ção de políticas que criem um 
clima favorável ao investimento 
indutor de inovação organizati- 
va e tecnológica nas empresas 


Construção civil quer entendimento 
partidário sobre desenvolvimento 


| Lusa 
A federação das associações de 
empresas de construção civil e 
obras públicas (FEPICOP) apela 
a um “entendimento” entre os 
principais partidos sobre as polí- 
ticas de desenvolvimento do país 
e sobre as reformas que condicio- 
nam a actividade empresarial. 
Em carta enviada na semana 
passada aos partidos com re- 
presentação parlamentar - 
PSD, PS, PCP, CDS-PP e BE - a 
federação pede que os agentes 
políticos "assumam as suas res- 
ponsabilidades" na gestão dos 
recursos do país, e "evitem "a 


deriva permanente entre dife- 
rentes modelos de desenvolvi- 
mento”. 

A FEPICOP, que integra as 
principais associações do sector 
- AECOPS, ANEOP, AICCOPN 
e AICE - sublinha a necessidade 
de "exigir que os agentes políti- 
cos sejam capazes de se enten- 
derem sobre as questões essen- 
ciais para o futuro do país”. 

Entre as reformas estruturais 
"urgentes", que condicionam o 
andamento do sector da cons- 
trução, a federação aponta a li- 
beralização das rendas, incenti- 
vo ao investimento e reabilita- 
ção das cidades e estruturação 


do regime dos solos e planea- 
mento urbanístico. 

Outras prioridades são o en- 
quadramento jurídico do exer- 
cício da actividade da constru- 
ção e obras públicas e a adopção 
de um regime fiscal "mais eficaz, 
socialmente justo, sem se tornar 
inibidor do mercado". 

A FEPICOP pede "medidas 
concretas” para "credibilização 
dos instrumentos de política 
orçamental”, especialmente o 
PIDDAC, "de modo a que se 
tornem fonte fiável para toma- 
da de decisões das empresas 
quanto ao investimento públi- 
co", e a regularização das dívi- 


das do Estado aos empreiteiros. 

Apela ainda ao "relançamento" 
do investimento público, ou de 
parcerias público-privadas, no- 
meadamente nas concessões ro- 
doviárias, portuárias e aeropor- 
tuárias, e "aposta estratégica" na 
ferrovia, acompanhada pela ex- 
tensão do Metro de Lisboa e me- 
tropolitano de superfície. 

Para a federação, o Governo 
saído das próximas eleições legis- 
lativas deve avançar com a cons- 
trução do novo Aeroporto de Lis- 
boa, com a "reanálise” do plano 
de construção de barragens, "ten- 
do em conta as necessidades e os 
preços da energia praticados". 


produtoras de bens e serviços 
transaccionáveis e que apostem 
"determinantemente” na edu- 
cação e formação profissional. 

Estas políticas deverão igual- 
mente potenciar uma maior 
presença de Portugal em activi- 
dades económicas de mais ele- 
vado valor acrescentado, moti- 
vando o empreendedorismo de 
base tecnológica e atraindo in- 
vestimento estrangeiro de qua- 
lidade. 

Neste sentido, a AIP e AEP 
propõem a revisão do actual 
modelo de incentivos ao investi- 
mento e a melhoria do nível de 
concorrência e da regulação nos 
diversos mercados de bens e ser- 
viços, a fim de incentivar o cres- 
cimento da produtividade e 
permitindo reduções de preços 
e melhoria da qualidade de bens 
e serviços com efeito horizontal 
importante na econom 

Incentivar novas actividades 
portadoras de futuro, como 
novos combustíveis e energias 
renováveis, promover a flexibi- 
lidade do mercado de trabalho, 
assegurar a reforma da segu- 
rança social e empreender um 
nova reforma fiscal que dê 
prioridade ao objectivo da 
competitividade são algumas 
das outras matérias propostas 
pela AIP e AEP. 

Para estabilizar as finanças 
públicas de forma sustentável, 
as associações consideram que 
"a política orçamental deve se- 
guir uma estratégia de redução 
do peso do Estado na economia, 
quer pela contenção das despe- 
sas públicas correntes, quer pela 
redução da carga fiscal". 


Salienta a necessidade de 
uma "decisão clara e inequívo- 
ca" quanto ao plano de constru- 
ção de Hospitais, Rede de Alta 
Velocidade, nova travessia do 
Tejo, do quadro financeiro de 
exploração das auto- estradas 
sem custos para o utilizador 
(SCUT), e na concretização do 
investimento público no sector 
das águas: 

A FEPICOP alerta para que 
a quebra de produção no sector 
- cerca de 20 por cento nos últi- 
mos três anos - poderá "reper- 
cutir-se profundamente no te- 
cido económico do país”, dada 
a "importância" destas empre- 
sas no produto e criação de em- 
prego. 

"Existe cada vez menos mar- 
gem de manobra para períodos 
de hesitação ou incertezas em 
que tudo se muda para que na- 
da se altere”, afirma a federação 
na carta enviada aos partidos 
políticos. 


Ministro diz que medidas para aumentar 
competitividade devem ser mantidas 


Álvaro Barreto, 
ministro das 
Actividades Económicas, 
inclui como orientação a 
seguir a política fiscal 
de descida de impostos 


|] Lusa 


ministro das Activida- 
des Económicas, Álva- 
ro Barreto, defendeu 


ontem que o futuro governo 
deve manter as linhas traça- 
das para aumentar a compe- 
titividade da economia por- 
, incluindo uma poli- 
scal de descida de 
impostos. 

“Temos um sistema fiscal 
que não é competitivo na Eu- 
ropa dos 25, mesmo com a 
descida do IRC [imposto pa- 
go pelas sociedades] para 25 
por cento, por isso, a haver 
alguma tendência nos impos- 
tos, eu advogaria que fosse no 
sentido da baixa”, sublinhou 
Álvaro Barreto, numa inter- 
venção em que apontou as 
debilidades da economia 
portuguesa e as medidas em 
curso para as combater. 

Falando num almoço-de- 
bate organizado pelo pela 
Câmara de Comércio hispa- 
no-portuguesa, em Madrid, o 
Ministro anunciou que estão 
Prontos dossiers como os no- 
vos estatutos depois da fusão 
ICEP/IPMEI, a proposta para 


Álvaro Barreto, ministro das Actividades Económicas /EDUARDO COSTALUSA 


melhorar os apoios à inter- 
nacionalização de empresa 
ea reforma de funcionamen- 


to da diplomacia económi- 


ca. 


Estas e outras medidas, co- 


Novas centrais de energia estão 
dependentes da capacidade da rede 


Ministro das Actividades Económicas diz que há sete pedidos de 
licenciamento e que os critérios serão definidos até ao final do mês 


I Lusa 


O ministro das Actividades 
Económicas afirmou ontem 
que o número de novas centrais 
de ciclo combinado a licenciar 
em Portugal vai estar depen- 
dente da capacidade de trans- 
porte da rede. . 

Álvaro Barreto, que falava 
em Madrid, afirmou ter sete pe- 
didos com 800 megawatts 
(MW) cada, dos quais três para 
Sines (Galp, Gás Natural e 
EDP), três para a Figueira da 
Foz (Gás Natural, Iberdola e 
EDP) e um já pré-lincenciado 
para a Tejo Energia. 

"Na Figueira da Foz, a rede 
eléctrica nacional só suporta 
um dos três pedidos e em Sines 
pede-se o dobro do que a rede 
Consegue transportar”, afirmou 
o ministro à entrada de um al- 
moço-debate com cerca de uma 


centena de empresários portu- 
gueses e espanhóis, organizado 
pela Câmara Hispano-Portu- 
guesa de Comércio e Indústria. 

Álvaro Barreto avançou 
que a "definição dos crité- 
rios" para o licenciamento se- 
rá "aprovada até ao final do 
mês, esperando ter o processo 
concluído "até 15 de Feverei- 
ro”. 

Considerou ainda "natural" 
que a entrada da Galp Energia 
na produção de electricidade. 

Quanto à alienação de 40,79 
por cento da petrolífera à Petro- 
cer, o ministro reafirmou que o 
Governo "não vai avançar com 
nada do dossier Galp”, uma vez 
que quer deixar "todas as op- 
ções em aberto para o próximo 
Governo". 

Relativamente a este assunto, 
bloqueado pelo chumbo de 
Bruxelas à fusão dos negócios 


do gás e da electricidade na 
EDP, o ministro confirmou a 
"pressão" exercida na Comissão 
Europeia por "empresas espa- 
nholas contrárias ao modelo 
[de reestruturação do sector] 
que o Governo queria ver apro- 
vado”. 

Quanto ao Mercado Ibéri- 
co de Electricidade, cuja cria- 
ção deverá efectivar-se em fi- 
nais de Junho, o ministro 
mostrou-se convicto de que 
não haverá atrasos, afirman- 
do que têm existido reuniões 
permanentes entre Portugal e 
Espanha para aproximação 
das legislações relativas ao 
sector energético. 

Álvaro Barreto afirmou tam- 
bém que a capacidade de inter- 
ligação entre as redes eléctricas 
portuguesa e espanhola é já de 
1.200 MW e deverá duplicar até 
final de 2007. a 


mo a criação de concorrência 
no mercado da energia, "são 
políticas correctas para inver- 
ter a queda de competitivida- 
de da economia portuguesa”, 
defendeu Álvaro Barreto, pe- 
rante cerca de uma centena 
de empresários e altos qua- 
dros espanhóis e portugue- 
ses. 


“Medida são políticas 
correctas para 
inverter queda da 
competitividade” 


Por isso, o ministro advoga 
que elas devem ser continua- 
das pelo governo que sair das 
eleições do próximo dia 20 de 
Fevereiro, por forma a com- 
bater as debilidades da eco- 
nomia, que "desde 1997 está a 
perder competitividade”. 

Álvaro Barreto comentou 
ainda, em declarações aos 
jornalistas antes do almoço- 
debate, o programa económi- 
co apresentado pelo Partido 
Socialista, afirmando que es- 
tá "curioso" e espera que ao 
longo da campanha os socia- 
listas possam explicar melhor 
"como atingir os objectivos 
de criar 150 mil novos postos 
de trabalho ou por o país a 
crescer 3,0 por cento”. 


O Comércio do Porto 
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UCl lança 
crédito para 
compra de casa 


por imigrantes 


A União de Créditos Imobi- 
liários (UCI) lançou o Super 
Crédito Porta Aberta, dirigido 
à compra de casa pelos imi- 
grantes residentes em Portugal. 

"É uma solução inédita no 
mercado português que vem 
permitir aos cidadãos estran- 
geiros extra-comunitários ad- 
quirir a sua habitação em con- 
dições vantajosas independen- 
temente do seu país de 
origem”, disse o director co- 
mercial Luís Mário Nunes. 

O novo produto financeiro, 
"Super Crédito Porta Aberta”, 
que será disponibilizado atra- 
vés de mediadores imobiliá- 
rios, terá reduções nas presta- 
ções durante os primeiros 
anos, prazos alargados para os 
empréstimos, rapidez no pro- 
cesso de contratação e não ne- 
cessita de fiadores obrigatórios, 
refere em comunicado a UCI. 
ão, especializada 
na concessão de crédito à habi- 
ão em Portugal, também 
lançou o "EuroMortgage”", que 
permite aos cidadãos de países 
da União Europeia comprar 
casa de férias no país. 

Segundo Luís Nunes, com 
estes dois produtos a UCI dá 
"um sinal positivo e coloca-se 
como entidade de referência 
no financiamento imobiliário 
em Portugal a cidadãos estran- 
geiros”. A parceria da UCI com 
os mediadores imobiliários 
permite "uma maior proximi- 
dade a estes clientes e agiliza to- 
do o processo de procura e 
aquisição de habitação”, subli- 
nha. 


Governo aprova novas tarifas 
para energias renováveis 
na reunião de quinta-feira 


Proposta prevê o aumento do prémio para 
as mini-hídricas entre os 10 e os 30 megawatts 


I Lusa 


O Governo aprova quinta-fei- 
ra em reunião de Conselho de 
Ministros as novas tarifas para as 
energias renováveis, afirmou on- 
tem, em Madrid, o ministro das 
Actividades Económicas, Álvaro 
Barreto. 

A proposta do Ministério 
das Actividades Económicas, 
que reúne o consenso do Con- 
selho de Ministros, deveria ter 
sido aprovada na passada quin- 
ta-feira, mas foi adiada para 
respeitar alguns prazos legais, 
afirmou à Lusa fonte oficial do 
ministério. 

O ministro escusou-se a re- 
velar quais as alterações, mas o 
presidente da Associação Por- 
tuguesa das Energias Renová- 
veis (APREN), António Sá da 
Costa, afirmou à Lusa que a re- 


muneração da energia cólica 
deverá descer em média 12 por 
cento, de 84 para 76 euros por 
megawatt. 

A proposta de lei do Governo 
prevê o aumento do prémio para 
as mini-hídricas entre os 10 e os 
30 megawatts e para a biomassa 
de origem florestal e animal, bio- 
gás e fotovoltaica. 

As tarifas mantêm-se no caso 
das mini-hídricas até 10 mega- 
watts e dos resíduos sólidos ur- 
banos. 

No caso das cólicas, a propos- 
ta prevê a descida das tarifas para 
os novos projectos. 

Para todos os projectos que 
já tenham licença de estabeleci- 
mento, e que inclui os que es- 
tão em exploração ou constru- 
ção, serão mantidas as tarifas 
actuais por um período de 15 
anos.. 


O Comércio do Porto 
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Produção automóvel caiu 5,3% 
em 2004 para mínimo de nove anos 


Tendência ficou 
a dever-se à queda 
de 8,9 por cento 
- na produção 
de veículos ligeiros 
de passageiros 


| Lusa 


produção automóvel em 
Área caiu 5,3 por cento 
o ano passado, face a 
2003, para 226.728 veículos mon- 
tados, o mais baixo número em 
nove anos, segundo dados da As- 
sociação dos Industriais de Auto- 
móveis (AIMA). 

Esta tendência ficou a dever-se 
à queda de 8,9 por cento na pro- 
dução de automóveis ligeiros de 
passageiros, para 150.781 unida- 
des, também o nível mais baixo 
em nove anos. 

Os dados da AIMA indicam 
que a montagem de veículos co- 
merciais aumentou 2,9 por cento 
no ano passado, para 75.947 via- 
turas, com aumentos de 2,7 por 
cento na produção de comerciais 
ligeiros (73.218 unidades) e de 
12,1 por cento nos pesados de 
mercadorias (2.603 veículos) e 
uma redução de 9,4 por cento nos 
pesados de passageiros (126 auto- 
carros montados). 

As exportações foram o desti- 
no de 96,7 por cento dos veículos 
produzidos em Portugal em 2004, 
destinando-se a mercados exter- 
nos 99,3 por cento dos ligeiros de 
passageiros, 91,9 por cento dos 
comerciais ligeiros e 77,8 por cen- 
to dos veículos pesados. 

Em 2004, Portugal exportou 
219.200 veículos e o mercado in- 
terno absorveu 7.528 viaturas au- 
tomóveis produzidas no país. 

Quanto à montagem de ligei- 
ros de passageiros, a AIMA indica 


Em 2004 foram produzidos (montados) 226.728 veículos em Portugal /JORGE míGuL GONÇALVES 


que a AutoEuropa produziu 
95.660 monovolumes no ano 
passado, menos 12,8 por cento do 
que em 2003, a General Motors 
(GM) Portugal 20.010 unidades, 
um aumento de 8,2 por cento, e a 
Citroen Lusitana montou 35,111 
automóveis de passageiros das 
marcas Citroen e Peugeot, um de- 
créscimo de 6,1 por cento face ao 
ano anterior. 

A GM Portugal produziu 
46.382 comerciais ligeiros em 
2004, menos 7,8 por cento do que 
no ano anterior, enquanto a pro- 
dução da Citroen Lusitana au- 
mentou 20,6 por cento, para 
18.321 comerciais ligeiros, a Mit- 
subishi Trucks montou mais 52,5 
por cento (5.856 unidades) e a 


Salvador Caetano aumentou 34,7 
por cento a montagem, para 
2.659 viaturas. 

A Mitsubishi Trucks produziu 
em Portugal 2.359 veículos pesa- 
dos em 2004, um aumento de 
14,3 por cento, e a Salvador Cae- 
tano 370 viaturas, um acréscimo 
de 2,2 por cento. 

A AutoEuropa representou 
42,2 por cento da produção auto- 
móvel em Portugal (63,4 por cen- 
to nos ligeiros de passageiros), a 
GM Portugal 29,3 por cento (63,3 
por cento nos comerciais ligei- 
ros), a Citroen Lusitana 23,6 por 
cento, a Mitsubishi Trucks 3,6 por 
cento (86,4 por cento dos pesa- 
dos) e a Salvador Caetano 1,3 por 
cento. 


EVOLUÇÃO — 
DA PRODUÇÃO 
EM PORTUGAL 


pe 


1995 158.895 veículos 
1996 233132 
1997 267.163 
1998 271.030 
1999 252.290 
2000 246724 
2001. 239.719 
2002 250.832 
2003 239.361 
2004 «226728 


Construtora do Tâmega e Somague 
lideram nas adjudicações de obras públicas 


[Es us Toe 


A Construtora do Tâmega 
foi à empresa que ganhou mais 
adjudicações de obras públicas 
no ano passado, num total de 
137,9 milhões de euros, à frente 
da Somague, segundo dados da 
principal associação do sector, 
a AECOPS. 

De acordo com dados da As- 
sociação de Empresas de Cons- 
trução Civil e Obras Públicas 
(AECOPS), a Tâmega subiu 
quatro posições em 2004 relati- 
vamente ao ano anterior, tendo 
conseguido quase duplicar do 
valor das adjudicações. 


Do total de adjudicações ga- , 


nhas, 110,5 milhões de euros 
referem-se a obras em consór- 
cio com outras empresas. 

A Somague subiu também 
quatro lugares em 2004, para o 
segundo posto, com 117,9 mi- 
lhões de euros de adjudicações. 

A Teixeira Duarte, que lide- 
rou em 2003, caiu para a sétima 
posição, obtendo um total de 
52,9 milhões de euros em 
obras, metade do que no ano 
anterior. 

Do terceiro ao quinto posto 
na tabela deste ano da AECOPS 
surgem a Zagope (107,7 mi- 
lhões de euros), Lena (83,2 mi- 
lhões) e Camilo de Amorim 
(79,3 milhões de euros). , 


A Tecnovia e a Avelino Fari- 
nha & Agrela (AFA), construto- 
ra madeirense que em 2003 
causou surpresa com um se- 
gundo lugar no ranking da AE- 
COPS, foram varridas das dez 
primeiras. 

Entre as quinze primeiras 
em 2004, a AFA conseguiu, de 
longe, o melhor rácio de con- 
cursos do sector, com 82 por 
cento de propostas vencedoras, 
à frente da Engil (32,5 por cen- 
to) e Etermar (29 por cento). 

A Mota-Engil, maior empre- 
sa portuguesa de construção ci- 
vil em facturação, surge em 15º 
lugar com 39,7 milhões de eu- 
ros, e a Engil, um dos "braços" 


da empresa, em sexto lugar, com 
61 milhões de euros em obras. 

Em número de concursos 
ganhos, a Lena surge em pri- 
meiro lugar, com 51 adjudica- 
ções, à frente da Tâmega e Pa- 
via, ambas com 30. 

Segundo dados da associa- 
ção ANEOP, a adjudicação de 
obras públicas aumentou 35,3 
por cento em 2004, graças ao 
impulso dado pelas autarquias, 
mas a produção no sector caiu. 

As autarquias adjudicaram 
obras em valor 12 por cento su- 
perior ao de 2003, enquanto a 
Administração Central gastou 
menos 21 por cento na cons- 
trução. 


"ECONOMIA 


Luís Cabral 
novo conselheiro 
da Autoridade 
da Concorrência 


O actual director do depar- 
tamento de Economia da Stern 
School of Business, da Univer- 
sidade de Nova Iorque, é o no- 
vo conselheiro económico 
principal da Autoridade da 
Concorrência (AdC), anun- 
ciou ontem a entidade regula- 
dora. Luís Cabral, que acaba de 
assumir funções, é um dos eco- 
nomistas de maior prestígio 
internacional no domínio da 
organização industrial, refere a 
AdC. 

O novo conselheiro da enti- 
dade reguladora, presidida por 
Abel Mateus, doutorou-se na 
Universidade de Stanford de- 
pois de ter concluído a licen- 
ciatura em Economia na Uni- 
versidade Católica Portuguesa 
e o mestrado na Universidade 
Nova de Lisboa. 

Além de editor, co-editor e 
“reviewer” de mais de 25 publi- 
cações da maior reputação in- 
ternacional, é investigador as- 
sociado de quatro importantes 
centros internacionais de eco- 
nomia. 

Actualmente, ensina e pros- 
segue a sua carreira de investi- 
gação e ensino na Universidade 
de Nova Iorque, 


Brisa 

está a estudar 
mercado da 
Europa de Leste 


A possibilidade de a Brisa 
vir a investir na Polónia, Hun- 
gria e República Checa faz sen- 
tido em termos estratégicos, 
considera o Espírito Santo Re- 
search (ESR) na nota diária 
ontem divulgada. 

A concessionária portugue- 
sa de auto-estradas está a estu- 
dar oportunidades de negócio 
nos mercados da Europa de 
Leste, em países como Polónia, 
Hungria e República Checa. 

Fonte oficial da Brisa - Au- 
to-estradas de Portugal disse 
sexta- feira à agência Lusa que 
a empresa tem acompanhado 
o desenvolvimento do merca- 
do nos países do Leste europeu 
e que "está atenta a oportuni- 
dades de negócio nas áreas de 
sistemas electrónicos de co- 
brança de portagens e outros 
equipamentos e sistemas rodo- 
viários". 

A fonte acrescenta que a 
empresa, "neste momento, tem 
know-how e tecnologia pró- 
pria para satisfazer qualquer 
operação rodoviária”. 

Tendo em conta as oportu- 
nidades de investimento futu- 
ras da Brisa, "consideramos 
que faz sentido estratégico in- 
vestir nos países mencionados, 
dado que vão estar a receber 
um grande montante de fun- 
dos europeus para o desenvol- 
vimento de infra-estruturas", 
refere a ESR. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em queda, em linha com 
a maioria da Europa, com o PSI-20 a recuar 0,13 por cento, para 7861,05 pontos, pressio- 


IM, GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 4,51 
Fecho de ontem 4,90 Variação (%) 8,65 


VAA. SGPS > Fecho anterior 0,61 
Fecho de ontem 0,60 Variação (9%) -1,64 


nado pela Brisa. Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista português, ape- TERTIR ESC. > Fecho anterior 2,61 BRISA PRIV. > Fecho anterior 7,02 
nas 4 subiram, 7 ficaram inalterados e 9 desceram, em mais um dia de boa liquidez. Os Fecho de ontem 2,70 Variação (%) 3,45 Fecho de ontem 691 Variação (9) -1,57 
destaques positivos pertenceram à Sonae SGPS, que liderou os ganhos, e à Cofina, en- ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,67 MODELO CONTINENTE > Fecho anterior 1,53 


Fecho de ontem 8,89 Variação (%) 2,54 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,16 
Fecho de ontem 5,28 Variação (%) 2,33 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,28 
Fecha de ontem 2.33 Variação (%) 2,19 


Fecho de ontem 1,51 Variação (%) -1,31 
REDITUS > Fecho anterior 4,20 
Fecho de ontem 4,15 Variação (%) -1,19 
IMPRESA > Fecho anterior 5,84 
Fecho de ontem 5,78 Variação (56) -1,03 


quanto pela negativa se destacaram Brisa, Reditus e Impresa, todas com quedas superiores 
a 1 por cento. A Europa encerrou maioritariamente no «vermelho», com as quedas nas 
congéneres da bolsa portuguesa a oscilar entre os 0,14 por cento de Paris e os 0,43 por 
cento de Milão. Na bolsa portuguesa, a Cofina voltou a estar em destaque, a exemplo de 
outras sessões, num dia em que os «pesos-pesados» encerraram inalterados e o BCP deu 
um forte contributo para a liquidez. 
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Vilar de Andorinho ganha 
pontos na área social 


O Centro de Dia e Jardim de Infância Salvador 


Esta casa quer ser conhecida pelo 


apoio e bem 


Caetano e Ana Caetano funciona desde 15 de Novembro cívico que presta às crianças e aos idosos 


PATRÍCIA MONTEIRO - Vilar de Andorinho 


O Centro de Dia e Jardim de In- 
fância Salvador Caetano e Ana 
Caetano está à funcionar desde 6 
dia 15 de Novembro do ano passa- 
do, foi inaugurado oficialmente em 
8 de Dezembro, mas já representa 
uma mais valia para a freguesia de 
Vilar de Andorinho. Trata-se de um 
equipamento há muito sonhado 
pelos vários executivos que passa- 
ram pela autarquia local, e que foi 
agora possível graças à conjuga- 
ção de esforços das forças políti- 
cas da freguesia. No entanto, se- 
gundo o presidente da instituição, 
uma ajuda importante foi sem dú- 
vida o ilustre empresário Salvador 
Caetano, que comprou e ofereceu 
ao executivo anterior o terreno, pa- 
ra que pudesse ser executada à 
obra, sendo o actual executivo o 
responsável pela sua construção 
do equipamento. É precisamente 
para que este acto seja recordado 
um dia mais tarde, que esta obra 
tem o seu nome e o da sua esposa. 


A passos largos 

Um mês e pouco depois da inau- 
guração, esta instituição já começa 
a ter a valorização que era espera- 
da. Ramiro Magalhães afirma que 
o Centro de Dia tem capacidade 
para 30 idosos, “mas neste mo- 
mento estão apenas preenchidas 
13 vagas”. Esta valência funciona 
desde as 9 da manhã até às 5 ho- 
ras da tarde, horário entre o qual 
são servidas três refeições (Peque- 
no-almoço, almoço e lanche). 

Quanto ao Jardim de Infância 
“está apenas a funcionar, por auto- 
rização da Segurança Social, uma 
sala mista com idades de 3,4 e 5 
anos, e que tem neste momento 12 
crianças”. "Pensamos no próximo 
ano lectivo ter as outras duas salas 
a funcionar”, adianta o nosso en- 
trevistado. 

Uma outra fase que o executivo 
da Junta pretende iniciar ainda este 
ano “é a valência da creche”. O pre- 
sidente frisa que se trata “de um 


Ramiro Magalhães, presidente do Centro de Dia e Jardim da Infância 


novo edifício ligado ao corpo do 
Jardim de Infância”, que vai aco- 
lher crianças desde a idade do 
berçário até aos dois anos. "A ideia 
é que um pai que tem uma criança 
com dois anos e outra com um, 
possa deixá-las na mesma institui- 
ção". 

Um ponto a favor da fre- 
guesia 

Ao todo são 10 os funcionários 
que contribuem para prestigiar es- 
ta instituição, entre eles uma admi- 
nistrativa, uma técnica, uma cozi- 
nheira, uma ajudante de cozinha e 
duas auxiliares.O Jardim de Infân- 
cia tem uma educadora e uma au- 
xiliar. 

Ramiro Magalhães confessa que 
Vilar de Andorinho necessitava de 
um equipamento deste género. Is- 
to porque se trata de "uma fregue- 
sia com 32 mil habitantes, a quinta 
mais populosa do concelho de 
Gaia, e esta Instituição veio colma- 
tar uma falha na área social. 

Por isso mesmo, até agora “o 
balanço é bastante positivo”, pois 


stvador Caetano e Ana Caetano 
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Tanto as crianças como os idosos têm nesta casa excelentes condições, tanto fisicas como técnicas AM. 


“apesar das dificuldades que temos 
vindo a ultrapassar o desafio vale à 
pena quando os utentes estão sa: 
tisfeitos por serem bem tratados”. 
E a verdade é que esta satisfação 
denota-se quer nos idosos quer 
nas crianças. Neste contexto 0 
responsável salienta que "a melhor 
propaganda são os utentes” 


De facto é fácil gostar-se de 
uma instituição que se preocupou 
em.conseguir umas instalações 
dignas para os seus idosos e 
crianças, e que se preocupa em 
realizar as mais variadas activida- 
des lúdicas para distrair ambas as 
faixas etárias. 

Dados os primeiros passos, o 


presidente do Centro de Dia e 
Jardim de Infância Salvador Cae- 
tano e Ana Caetano pretende "que 
esta casa seja conhecida pelos 
bons serviços que presta e pela 
atenção que dá aos idosos e às 
crianças, afirmando-a como uma 
grande instituição nesses princi- 
pios”. 


IPSá 


Centro de Dia e Jardim de Infância 
SALVADOR CAETANO E ANA CAETANO 


Rua Padre Maia, 77 - Vilar de Andorinho - 4430-479 Vila Nova de Gaia 
Telefone: 22 787 1914/5- Fax: 22 782 61 15 
E-mail: centrodiasalvadorcaetanoanacaetano iol.pt 
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Atentado junto à sede do partido 
do chefe do governo iraquiano 


= Os radicais levam a cabo as suas acções de terror 
= cada vez mais perto do centro de Bagdad 


om o dia das eleições -30 
( de Janeiro - cada vez mai 

perto, não cessa a violén- 
cia no Iraque, bem pelo contrá- 
rio. Um carro armadilhado ex- 
plodiu na manha de ontem à en- 
trada da rua que vai dar à sede 
do partido do Acordo Nacional, 
do primeiro-ministro Iyad Alla- 
wi, na zona Oeste de Bagdad, in- 
dicaram testemunhas. 

A forte explosão, segundo a 
polícia causada por um bombis- 
ta suicida, causou pelo menos 
três mortos e dez feridos, indica- 
ram também as autoridades ira- 
quianas. 

Uma grossa coluna de fumo 
era visível a desprender-se de 
uma zona perto da "Zona Verde", 
o complexo fortificado que al- 
berg ixada dos Estados 
ritórios do gover- 
no interino iraquiano, O sector 
foi vedado pela polícia, consta- 
tou no local um repórter da 
France Press, uma testemunha 
acrescentou ainda que viu uma 
viatura policial completamente 
destruída 

A resistência armada iraquia- 
na tem atacado frequentemente 
as áreas perto da "Zona Verde" 
com fogo de morteiro e realizado 
ataques com carros armadilha- 
dos nas suas entradas principais. 

O atentado em causa foi já 
reivindicado pelo grupo do isla- 
mita radical Abu Mussab al-Zar- 
qaui, dirigente da Al-Qaeda no 
Iraque, num comunicado que 
lhe é atribuído numa página na 
Internet, 

"Um leão da Brigada dos 
Mártires da Organização da Al- 
Qaeda no país do Rafidain 
(Mesopotâmia, Iraque) atacou 
esta manhã a sede do partido 
do Acordo Nacional, de Iyad 
Allawi, o agente dos judeus e 
dos cristãos em Bagdad", pode 
ler-se no comunicado, cuja au- 
tenticidade não pôde ser con- 
firmada. 


Oito reféns chineses 

já estão em Amã 

Entretanto, os oito chineses li- 
bertados no domingo após cinco 
dias de cativeiro deixaram ontem 


dad e partiram seguidamente de 
avião para a capital jordana, on- 
de chegaram a meio da tarde 
sãos e salvos. 

No sábado, a cadeia de televi- 
são "Al-Jazira" difundiu imagens 
de um homem encapuçado a 
cumprimentar com um aperto 
de mão cada um dos oito reféns, 
alinhados, antes da sua liberta- 
ção no dia seguinte. 

Na sexta-feira, Os sequestra- 


- A forte explosão de ontem, reivindicada por Al- 
= Zarqaui, fez pelo menos três mortos e dez feridos 


Reféns chineses libertados no Iraque a caminho de Amã /EPA 


dores tinham-se declarado dis- 
postos a mostrar "clemência" e 
a libertar os oito se Pequim 
proibisse os seus nacionais de 
viajarem para o Iraque. Na al- 
tura, Pequim apressou-se a 
lembrar que as viagens para o 
Iraque já estavam proibidas há 
algum tempo. 

A mesma sorte não teve um 
iraquiano acusado de trabalhar 
para uma empresa norte-ameri- 
cana encarregada de proteger a 
CIA, que foi assassinado pelo 
grupo radical "Ansar al-Suna”, 
também com ligações à Al-Qae- 
da. 


Num vídeo divulgado num 
"site" da Internet no domingo, 
aquela organização reivindica o 
referido asssassinato. 

A vítima, que disse chamar-se 
Saleh Salem, reconheceu traba- 
lhar para a "sociedade norte- 
americana “Sandi Group", en- 
carregada da protecção dos ele- 
mentos da agência de 
espionagem (CIA) e dos com- 
boios militares norte-america- 
nos”. Feita esta confissão, Salem 
foi abatido a tiro. 

Antes disso, um dos três ho- 
mens armados e encapuçados 
leu um comunicado em que se 


dizia: "Este apóstata trabalha pa- 
ra a 'Sandi Group', que protege 
os elementos da CIA, os com- 
boios militares norte-america- 
nos, os equipamentos militares 
da Guarda Nacional e da polícia” 
iraquianas. 

Apresentando-se como uma 
aliança de vários pequenos gru- 
pos islamitas, o "Ansar al-Sunna” 
já reivindicou vários atentados 
no Iraque, nomeadamente o ata- 
que suicida que fez 22 mortos, 
entre os quais 14 militares norte- 
americanos, numa base dos Esta- 
dos Unidos em Mossul, a 21 de 
Dezembro. 


Engenheiro brasileiro continua sequestrado 


A irmã do engenheiro brasileiro 
sequestrado há quatro dias pelo 
grupo extremista iraquiano “Es- 
quadrões al-Mujahidin”, no nor- 
te do Iraque, disse domingo 
acreditar na clemência dos rap- 
tores, lembrando que ele não é 
inimigo dos iraquianos. 
"Acreditamos na clemência de 
quem quer que esteja com o 
nosso irmão”, disse em Juiz de 
Fora, no estado de Minas Gerais, 
Isabel Vasconcelos, uma das ir- 
mãs do brasileiro raptado. 
Segundo Isabel, o seu irmão "ti- 
nha um grande respeito pelo 
povo iraquiano”. "Sabemos que 


ele era muito benquisto em 
Bagdad e em Baiji (onde ocorreu 
o rapto). Então estamos certos 
de que eles vão olhar tudo isso e 
vão saber que o João não é um 
inimigo do pais”, acrescentou. 

A irmã de João José Vasconcelos 
Júnior, 49 anos, disse ainda estar 
certo de que os raptores "sabem 
que o Brasil não interferiu na 
guerra do Iraque, não mandou 
tropa e não foi favorável a esse 
ataque”. 

A irmã do engenheiro brasileiro 
revelou que ele se encontrava 
no Iraque há um ano e entraria 
de férias na próxima quinta-fei- 


ra para seguir para o Rio de Ja- 
neiro, não estando previsto o 
seu regresso ao Iraque. 

A construtora brasileira Norber- 
to Odebrecht, para quem João 
José Vasconcelos Júnior traba- 
lhava em Baiji, anunciou que 
não foi feito qualquer contacto 
por parte nem dos raptores nem 
do engenheiro desde o seu rapto 
na quarta-feira. 

Os extremistas anunciaram que 
a emboscada que levou ao rapto 
do engenheiro foi feita com o 
apoio do exército "Ansar al- 
Sunna, mas não fizeram nenhu- 
ma reivindicaçãos ou ameaças. 


AA TITO ES 


Embaixador dos 
EUA optimista 
com as eleições 


O embaixador dos Estados 
Unidos em Bagdad, John Ne- 
groponte, manifestou-se on- 
tem optimista em relação às 
eleições no Iraque, minimi- 
zando a importância do 
anunciado boicote sunita e 
não fazendo referência ao 
aumento da violência no país. 
Negroponte, que falou sobre 
a situação no Iraque nas cinco 
principais cadeias de televisão 
norte-americanas, repetiu pa- 
lavras de confiança em rela- 
ção às eleições gerais iraquia- 
nas de 30 de Janeiro e não fa- 
lou, em nenhum momento, 
do aumento de ataques da 
resistência registado nas últi- 
mas semanas. 

"Prevemos uma forte partici- 
pação nas eleições, sobretudo 
nas zonas norte e sul do pais”, 
declarou à televisão norte- 
americana "ABC". 

"Pode haver zonas problemá- 
ticas no centro, especialmente 
nas duas províncias do triân- 
gulo sunita, mas mesmo nes- 
ses locais estão a ser feitos 
todos os esforços para garan- 
tir um nível de segurança que 
permita ao maior número de 
habitantes votar”, disse. 

Sobre o anunciado bloqueio 
das eleições pelos sunitas, que 
constituem o segundo maior 
grupo étnico do Iraque e que 
foram beneficiados em rela- 
ção aos restantes durante a 
ditadura de Saddam Hussein, 
o embaixador norte-america- 
no afirmou: "Não devemos 
deixar que a questão da parti- 
cipação sunita tenha qual- 
quer impacto na legitimida- 
de” das eleições. 


Não haverá 

dominio partidário 
Para Negroponte, nenhum 
partido político sairá das elei- 
ções do próximo domingo com 
uma posição dominante: "Não 
vai haver, de certeza, nenhum 
partido monolítico a dominar 
a nova assembleia nacional", 
disse, acrescentando que 0 fu- 
turo governo será "representa- 
tivo de todas as componentes 
políticas" do pais. 
Com estas declarações, o em- 
baixador norte-americano 
responde às criticas segundo 
as quais a etnia maioritária no 
país, os xiitas, querem domi- 
nar a política iraquiana após 
as eleições, à custa sobretudo 
dos sunitas. 
No domingo, os iraquianos 
vão eleger os 275 membros 
da Assembleia Nacional que 
redigirá a nova Constituição 
do país, os 18 governadores 
provinciais e o parlamento 
autónomo curdo, nas primei- 
ras eleições nacionais desde o 
fim do regime de Saddam. 
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Pentágono nega existência 
de unidade secreta de informações 


O Pentágono negou ontem a 
existência de uma unidade secreta 
de informações a operar no es- 
trangeiro sob a autoridade directa 
do secretário da Defesa, Donald 
Rumsfeld, como noticiou a im- 
prensa norte-americana. 

"Não há qualquer serviço di- 
rectamente dependente do secre- 


tário da Defesa a efectuar opera- 
ções clandestinas como o que é 
descrito num artigo do "Washing- 
ton Post" publicado a 23 de Janeiro 
de 2005", diz num comunicado 
Larry DiRita, porta-voz do Depar- 
tamento da Defesa. 

O Pentágono admite, todavia, 
ser "exacto e não surpreendente" 


que "procure efectivamente me- 
lhorar as suas actividades no do- 
mínio das informações". 
"A guerra contra o terrorismo - 
lê-se no comunicado - necessita de 
que os serviços de informações 
clássicos e os militares trabalhem 
mais estreitamente e em maior 
número do que no passado”. 


Donald Ramsfeld, secretário da Defesa dos EUA 


Iuchtchenko no Kremlin garante 
a Putin “eterna parceria estratégica” 


A opção de Iuchtchenko foi qualificada por Putin 


O novo presidente ucraniano efectuou ontem- à 
Rússia - a sua primeira visita externa oficial 


ússia continuará a ser a 


A: erna parceira estratégica” 
e Kiev, afirmou ontem o 
novo presidente ucraniano, Viktor 
Iuchtchenko, durante um encon- 
tro no Kremlin com o seu homó- 
logo Vladimir Putin. 

"Não me canso de repetir: sem- 
pre dissemos e diremos que a 
Rússia é a nossa eterna parceira 
estratégica”, vincou Iuchtchenko a 
Putin nesta sua primeira visita ofi- 
cial ao estrangeiro. 

Putin congratulou-se com o 
"excelente sinal" e adiantou que as 
relações russo-ucranianas vão de- 
senvolver-se "progressivamente". 

"Esperamos que seja reforçada 
a confiança mútua", sublinhou o 
chefe de Estado russo, precisando 
que Moscovo sempre terá uma 
atitude "frontal" face às ex-repú- 
blicas soviéticas, incluindo a Ucrá- 
nia. 

"Com a chegada ao poder da 
nova liderança ucraniana, há 
muitos aspectos da política inter- 
na e externa que passarão a ser 
vistos desde outro ângulo. No en- 
tanto, esperamos que a coopera- 
ção cimentada na confiança (des- 
de o tempo do pró-russo Leonid 
Kuchma, antecessor de Iucht- 
chenko) não seja abalada", afir- 
mou, numa alusão velada à orien- 
tação política pró-ocidental do 
actual "homem forte" de Kiev. 


como “excelente sinal” para as relações bilaterais 


luchtchenko encontrou-se ontem com o presidente russo Vladimir Putin /EPA 


Iuchtchenko, investido no 
domingo, efectuou ontem uma 
visita de 24 horas a Moscovo, 


primeira etapa de um périplo ao 
estrangeiro, com o objectivo de 
desanuviar a tensão acumulada 


durante a "revolução laranja" 
que afastou a "linha dura” e o le- 
vou ao poder. 


Shimon Perez elogia esforços de paz 
de Abbas mas Netanyahu está contra 


O "número dois” do governo 
israelita, o trabalhista Shimon Pe- 
res, considerou ontem que o pre- 
sidente da Autoridade Nacional 
Palestiniana (ANP), Mahmud 
Abbas, faz "esforços enormes" pa- 
ra lutar contra o terrorismo. 

"Abu Mazen (Mahmud Abbas) 
faz esforços enormes contra o ter- 
rorismo, mas isso não significa 
que possa controlar tudo”, afir- 


mou Peres, numa entrevista à rá- 
dio militar israelita. 

"Penso que devemos dialogar 
com os palestinianos e tentar me- 
lhorar as suas condições de vida, 
nomeadamente com o fim das 
barreiras nas estradas e a retirada 
das nossas tropas das cidades da 
Cisjordânia, se a Autoridade Pa- 
lestiniana se comprometer a ga- 
rantir a segurança”, acrescentou. 


"Devemos ajudar Abu Mazen a 
avançar para concretizar os objec- 
tivos a que se propôs e a progredir 
em condições extremamente difi- 
ceis”, disse o governante israelita. 

Em declarações à mesma rá- 
dio, o chefe do Conselho Nacional 
de Segurança Israelita, o general 
na reserva Giora Eiland, congra- 
tulou- se com as medidas e os 
princípios defendidos-por-Abbas, 


"Abbas é coerente nas suas decla- 
rações de intenções e a sua mensa- 
gem de apaziguamento não mu- 
da", afirmou o general. 

Na avaliação do mesmo res- 
ponsável, "o destacamento de for- 
ças palestinianas no norte da Fai- 
xa de Gaza está a ser feito de for- 
ma séria e revela uma vontade real 
de acabar com os ataques contra 
Israel nn 


“As relações bilaterais podem 
ser diferentes, para melhor, e este é 
o principal objectivo da visita”, 
acentuou Iuchtchenko, ao deixar 
Kiev. 

Hoje, o presidente ucraniano 
estará em Bruxelas para falar, pe- 
rante a Assembleia Parlamentar 
do Conselho da Europa, das li- 
nhas mestras do plano faseado de 
integração do seu país nas estru- 
turas ocidentais, nomeadamente a 
União Europeia (UE) e a Aliança 
Atlântica (NATO). 

Yulia Timoshenko nomeada 
primeira-ministra 

Enquanto isso, foi ontem no- 
meada primeira-ministra interina 
da Ucrânia Yulia Timoshenko, a 
qual foi uma das figuras centrais 
da "revolução laranja", a campa- 
nha de protesto popular contra a 
fraude eleitoral que abriu cami- 
nho à vitória eleitoral de Viktor 
Iuchtchenko. 

Dirigente da oposição, 44 anos, 
a nova chefe de governo ucrania- 
na terá agora de receber o "sim" 
do parlamento. 

Nascida em 1960 em Dnipro- 
petrovsk, Ucrânia, é formada em 
ciências económicas e autora de 
mais de 50 obras de investigação 
nesta área. Antes de enveredar pe- 
la carreira política trabalhou co- 
mo economista em vários depar- 
tamentos esta! 

A sua nomeação foi anun- 
ciada em Kiev por fontes da 
presidência, numa altura em 
que Iuchtchenko se encontrava 
na Rússia para a sua primeira 
visita oficial ao estrangeiro co- 
mo presidente. 

Yulia Timoshenko foi vice- 
primeira-ministra responsável 
do sector da energia no gover- 
no encabeçado por luchtchen- 
ko em 2000-2001. Ganhou en- 
tão a fama de "dura" mas muito 
eficiente. 


Netanyahu contra 
Opinião absolutamente oposta 
foi entretanto manifestada pelo 
ministro das Finanças israelita, 
Benjamin Netanyahu. Este adver- 
sário de Perez e de Sharon afir- 
mou que Israel não deve dar 
quaisquer garantias ao presidente 
palestiniano, Mahmud Abbas, em 
troca da obtenção de um cessar- 
fogo junto das facções radicais. 
Em entrevista à rádio do exér- 
cito israelita, Benjamin Natanya- 
hu, principal rival do primeiro- 
ministro Ariel Sharon no seio, do 
partido Likud, desvalorizou o ces- 
sar-fogo que Mahmud Abbas 
(Abu Mazen) está a negociar com 
as facções palestinianas. 
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ofi Annan apela ao mundo para 
respeitar vítimas do holocausto nazi 


Secretário-geral 

da ONU lembra 
horror nazi e alerta para 
outras formas 
de anti-semitismo 
que hoje aparecem 


Lusa 


secretário-geral das Na 
ções Unidas, Kofi Annan, 
pelou ontem ao mundo 


para “demonstrar o seu respeito” 
às vítimas dos campos de concen 
tração nazis, “protegendo todas as 
comunidades que estão igual 
mente ameaçadas e vulneráveis”, 

Kofi Annan fez estas declara 
ções durante uma sessão especial 
da Assembleia-Geral da ONU pa 
ra assinalar o 60º aniversário da li 
bertação dos campos de concen- 
tração durante a Segunda Grande 
Guerra, como foi o caso de Aus- 
chwitz, na Polónia, 

Sublinhando que desde o Ho 
locausto “o mundo fracassou, pa- 
ra sua grande vergonha, em impe- 
dir outros genocídios, nomeada- 
mente no Camboja, no Ruanda e 
Jugoslávia”, o secretário-ge- 
omunidade mundial 
ncia” e à “responsabilida- 


“A ONU jamais deve esquecer 
que foi criada em resposta ao mal 
do nazismo ou que os horrores do 
Holocausto contribuiram para 
definir a sua missão”, disse. 


Atentos ao 
anti-semitismo 

Para que os horrores dos 
pos nazis jamais se repitam, 
vemos estar atentos a qualquer 
ressurgimento do anti-semitismo 
e estar prontos para agir contra as 
novas formas (de anti-semitismo) 
que hoje aparecem”, sublinhou 
Annan. 

“Esta obrigação liga-nos não só 
ao povo judeu, mas a todos aque- 
les que estão ou poderão estar 
ameaçados por um destino seme- 
lhante”, acrescentou. 

“Mesmo hoje - prosseguiu -, 
somos testemunhas de exemplos 
horríveis de barbaridade através 
do mundo. Decidir quais mere- 
cem a prioridade ou precisamente 
que acções serão eficazes para 
proteger as vítimas (7) não é sim- 
ples. É fácil dizer “é preciso fazer 
qualquer coisa, mas dizer exacta- 
mente o quê, quando e como, € 
passar à acção, é muito mais difi- 
cil”, garantiu. 

Invocando que “não se pode 
negar o que se passa ou ficar indi- 
ferente”, Annan deu o exemplo da 
tragédia de Darfur, na qual a 
ONU foi criticada pela sua inér- 
cia. O secretário-geral da ONU 
explicou ainda que após a recep- 
ção do relatório da comissão que 
“identificará as graves violações 
do direito internacional humani- 
tário que são praticadas”, caberá 
ao Conselho de Segurança “deci- 


dir o que fazer, para que os culpa- 
s das atrocidades sejam respon- 
izados”, o que “é uma respon- 
sabilidade muito solene”. 


Sessão especial 

A Assembleia-Geral das Na- 
ções Unidas realizou ontem uma 
sessão especial para assinalar o 
aniversário da libertação dos cam- 
pos de concentração nazis duran- 
te a Segunda Guerra Mundial, A 
sessão decorreu três dias antes do 
aniversário da libertação do cam- 
po de concentração nazi de Aus- 
chwitz, no sul da Polónia, onde, a 
27 de Janeiro, cerca de dez mil 
pessoas, incluindo 40 chefes de 
Estado e de governo e antigos pri- 
sioneiros, participarão numa ceri- 
mónia solene. 

É a primeira vez que as Nações 
Unidas, por proposta dos Estados 
Unidos, organizam uma sessão es- 
pecial desta natureza a qual se re- 
veste de particular significado da- 
do que “a criação da organização 
mundial foi uma resposta directa 


EICONTRA O HORROR 


E Entre 1940 e 1945 cerca de 
1.100 milhões de homens, 
mulheres e crianças morrem 
em Auschwitz-BirKenau 

= 85 mil polacos não judeus ex- 
terminados 

E 20 mil ciganos mortos 

E 15 mil soviéticos mortos 


ameaça hoje cada um de nós”, 
disse Annan. 


O Mundo lembra o horror 

O 60º aniversário da libertação 
de Auschwitz-Birkenau vai ser as- 
sinalado em vários países do 
mundo, culminando depois de 
amanhã com uma cerimónia no 
antigo campo de concentração, na 
presença de dezenas de chefes de 
Estado e ex- prisioneiros. 

Cerca de 40 presidentes, in- 
cluindo o israelita Moshé Katzav, 
o russo Vladimir Putin, o alemão 


Kofi Annan 


ao Holocausto”, como disse o se- 
cretário-geral da ONU. 

“O mal que conduziu à mor- 
te de seis milhões de judeus e 
outros, nestes campos, ainda 


Nacionalistas alemães sem processo-crime 


O Ministério Público de Dresden 
não abrirá um processo-crime 
contra o NPD por incitamento ao 
ódio racial, apesar de deputados 
deste partido de extrema-direita 
no Parlamento da Saxônia terem 
minimizado o Holocausto cometi- 
do pelos nazis sobre os judeus. O 
Promotor Público de Dresden, An- 
dreas Feron, justificou a decisão, 
lembrando que a Constituição da 
Saxónia protege os deputados re- 
gionais, incluindo os 12 represen- 
tantes do NPD (Partido Nacional 
Democrata), contra qualquer per- 
seguição judicial baseada em dis- 
cursos proferidos no hemiciclo. A 
única excepção a este artigo 


constitucional são os crimes de 
ofensas e difamação, sublinhou o 
responsável do Ministério Público. 
Os deputados do NPD abandona- 
ram a sala do Parlamento na sex- 
ta- feira, recusando-se a respeitar 
um minuto de silêncio em memó- 
ria das vitimas do nazismo pro- 
posto pelo presidente do hemici- 
clo. Mais tarde, um deputado do 
NPD equiparou, na sua interven- 
ção, o Holocausto, o exterminio 
sistemático dos judeus pelo regi- 
me nazi durante a Il Guerra Mun- 
dial, com os bombardeamentos 
aliados sobre Dresden, a 13 de Fe- 
vereiro de 1945, que provocaram 
cerca de 35 mil mortos, chaman- 


do aos seus autores "genocidas” e 
ao acto bélico um "holocausto de 
bombas! Os representantes do 
NPD negaram a existência de 
qualquer relação causal entre a 
guerra de agressão desencadeada 
pelo Ill Reich na Europa e os 
bombardeamentos aliados contra 
Dresden. O comportamento dos 
militantes do NPD desencadeou 
uma onda de indignação entre os 
partidos políticos e as organiza- 
ções democráticas na Alemanha e 
reacenderam o debate sobre uma 
nova tentativa de proibição do 
NPD, apesar de a primeira iniciati- 
va deste género ter sido indeferi- 
da pelo Tribunal. 


Horst Koehler e o polaco Aleksan- 
der Kwasniewski, estarão presen- 
tes na cerimónia, que conta ainda 
com a presença entre outros do 
presidente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso, e vários primei- 
ros-ministros europeus e mem- 
bros da monarquia. 

Na Polónia, onde os nazis 
construíram sete campos de con- 
centração, estão previstas nume- 
rosas manifestações ao longo des- 
ta semana, destacando-se a reali 
zação de um fórum em Cracóvia 
organizado pelo Congresso Judai- 
co Europeu (CJE), o ministério da 
Cultura polaco e o memorial de 
Yad Vashem em Jerusalém. 

Em Moscovo, o “Fundo Holo- 
causto” russo organiza uma noite 
de comemoração na Casa dos Es- 
critores, em conjunto com as 
principais organizações judaicas 
na cidade e a embaixada de Israel. 

Estão ainda previstas cerimó- 
nias em dez outras cidades ru: 
em memória de milha: 
sioneiros de guerra sovi 
terminados pelos nazis. 

Em Londres, a rainha Isabel II 
recebe, no Palácio de St. James, os 
sobreviventes do Holocausto e os 
veteranos das forças armadas bri- 
tânicas que libertaram os campos 
nai 


s de pri- 
cos ex- 


zis. 

Na Suécia, escolas e bibliotecas 
organizaram debates, exposições e 
projecção de filmes. 

A Dinamarca organiza um dia 
temático sobre o genocídio em oi- 
to centros universitários, além da 
projecção de filmes, conferências 
e debates. 

Em Estocolmo, está prevista 
uma cerimónia religiosa na 
Grande Sinagoga. Será também 
prestada homenagem a Raul 
Wallenberg, diplomata sueco 
em funções em Budapeste, que 
salvou milhares de judeus antes 
de desaparecer nas prisões so- 
viéticas. 

Cerca de 1.100 judeus da Fin- 
lândia organizam uma cerimó- 
nia na Universidade de Helsín- 
quia, tendo como principal in- 
terveniente o primeiro-ministro 
Matti Vanhanen. Na Croácia, 
em Rijeka e Opatija (norte do li- 
toral), a Associação dos Antigos 
Combatentes Anti-Fascistas or- 
ganiza um dia dedicado ao Ho- 
locausto, com mesas de debate e 
exposições de fotografias. 

Em Itália, e desde 2001, são 
organizadas várias manifesta- 
ções. 

Nos locais do antigo campo 
de concentração de San Saba, 
perto de Trieste (noroeste), está 
prevista uma primeira homena- 
gem aos homossexuais extermi- 
nados. Em França, onde vive a 
mais importante comunidade 
judaica da Europa - com 600 
mil judeus -, será aberto um 
Memorial da “Shoah” em Paris. 

Na Bélgica, o dia é dedicado à 
memória do genocídio, segundo 
uma decisão recente, enquanto 
que na Estónia esta data marca, 
a partir de agora, o Dia do Ho- 
locausto. 
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E Primeiro aniversário da morte do jogador húngaiale Be assinalado Fm da 
4 di a João Abreu Miranda/Lusa 
a João Diara 
Dragão mostra ii 
E = à SuperLiga 
mais sintomas mau 
' RR | FUTESO! SALGUEIROS | 
de indisciplina E 
Administrativa 
m Jogadores do FC Porto estão a ser, com maior espera suspensão 


frequência, admoestados pelos árbitros m McCarthy 


conhece hoje castigo m Costinha ausente do treino 
Ms Te Nes 


da hasta pública 
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DESPORTO 


Jornada 19 * 


EC Porto 


y Sp. Braga 


Costinha ressentiu-se da lesão 


m “Ministro” voltou a queixar-se do tornozelo esquerdo e ontem ficou afastado 
dos trabalhos da equipa m O capitão Jorge Costa foi outro ausente da sessão no Olival 


I Fernanda Rossi 


A lesão no tornozelo esquerdo 
que quase deixou Costinha de fo- 
ra do encontro em Leiria, voltou 
a perturbar o jogador do FC Por- 
to. Ontem, um dia após a vitória 
frente a União de Leiria, o “minis- 
tro” não treinou e passou a cons- 
tar novamente do boletim clíni- 
co do clube, podendo mesmo es- 
tar em dúvida para o encontro de 
domingo, frente ao Sp. Braga, no 
Dragão. 

Durante a semana passada, 
Costinha fez de tudo para recu- 
perar a tempo do jogo com os lei- 
rienses e acabou por ser titular no 
onze de Victor Fernández, o que 
agravou o problema. Se não con- 
seguir debelar a lesão, o trinco se- 
rá mais uma baixa para Víctor 
Fernández na recepção aos bra- 
carenses, tendo em conta que o 
técnico espanhol ainda não po- 
derá contar com o lesionado Jor- 
ge Costa e com o castigado Benni 
McCarthy. 

O capitão do FC Porto, que no 
treino de ontem, em Gaia, limi- 
tou-se a fazer tratamento, deve 
parar por pelo menos duas sema- 
nas devido a uma microrrotura 
no gémeo esquerdo (contraída 
na última sessão antes da partida 
com a U. Leiria). Por outro lado, 
Diego, que cumpriu castigo disci- 
Plinar na passada jornada, já po- 
derá ser opção para a partida 
com os arsenalistas. 

Apesar da vitória no último 
encontro, que manteve os dra- 
na liderança da SuperLiga, 
ández decidiu orientar uma 
sessão de recuperação física aos 
titulares da partida, que correram 


na 


Cláudio Pitbull foi ontem fotografado, pela primeira vez, com o dragão ao peito / Fotos: Paulo Santos/ASF 


cerca de 15 minutos. Os que não 
jogaram tiveram uma sessão 
mais puxada, de cerca de uma 
hora. Neste grupo entraram ain- 
da Raúl Meireles e Hélder Postiga 
que jogaram em Leiria durante 
alguns minutos. 


Passo largo para a recuperação 

Uma hérnia afastou Maniche 
das competições e deixou o FC 
Porto desfalcado do“pé-canhão 
no meio-campo. Mas O regresso 
do camisola 18 está próximo... 
Ontem, o jogador deu um grande 
passo na sua recuperação, tendo 


sido integrado aos trabalhos do 
plantel, quase sem limitações. 
Tudo aponta que Maniche esteja 
em plena forma nos primeiros 
dias do próximo mês. 

Durante os 15 minutos de 
treino que foram abertos à co- 
municação social, não foi possí- 
vel observar Maniche. O jogador, 
que já faz treino integrado condi- 
cionado, passou antes pelo giná- 
sio. Se a recuperação continuar a 
correr como previsto, o jogador 
poderá regressar aos relvados 
frente ao Estoril. Se tal não acon- 
tecer, somente frente ao Vitória 


Paulo Machado quer ajudar 
o FC Porto a ser campeão 


mm Jovem médio da equipa B, chamado com regularidade por Victor 
Fernández, revelou estar a viver dias de sonho com o plantel principal 


Os problemas no meio-cam- 
po do FC Porto fizeram com que 
Victor Fernández fosse em busca 
de um médio na equipa B. Paulo 
Machado foi o eleito do técnico e 
até já se estreou a titular frente à 
Académica de Coimbra. Admira- 
dar de Maniche e Makelele, o jo- 
vem diz que o seu objectivo “é 
tentar ficar no plantel principal e 
conquistar o título da SuperLiga 
já este ano”, 

Em entrevista ao site oficial 
do FC Porto, Paulo Machado 
considerou estar a viver dias es- 
pectaculares, mas tem os pés 
bem assentes no chão: “É um 
grande momento, algo verdadei- 
ramente especial. Mas tenho 


consciência de que tenho de tra- 
balhar ainda mais ou, pelo me- 
nos, da mesma forma, para não 
desiludir as pessoas que me es- 
tão a dar estas oportunidades”. 

Contudo, Paulo Machado 
não negou que a sua vida mu- 
dou desde que passou a ser pre- 
sença assídua no plantel princi- 
pal dos azuis e brancos: “Mudou 
um bocadinho. Agora as pessoas 
já falam mais quando se cruzam 
comigo na rua. Quando joguei 
com a Académica disseram-me 
que tinha estado bem, para con- 
tinuar da mesma forma e para 
tentar melhorar. É sempre bom 
ser conhecido e ver o trabalho 
reconhecido”. 


Sobre a sua estreia frente à 
Académica, o médio admitiu que 
esteve “um bocadinho nervoso”, 
“O “mister e os meus compa- 
nheiros disseram-me para estar 
tranquilo. Na primeira parte gos- 
tei do que fiz, mas depois do in- 
tervalo baixei um pouquinho de 
rendimento, pois ainda não estou 
muito habituado ao ritmo de um 
jogo da SuperLiga”, disse, consi- 
derando, ainda assim, que correu 
muito bem: “Pelo menos deram- 
me todos os parabéns pelo jogo 
que fiz. Quando assim acontece 
ainda se fica mais motivado”. 

Os principais objectivos de 
Paulo Machado passam por re- 
presentar o país nas selecções jo- 


de Guimarães, no dia 13 de Feve- 
reiro é que Víctor Fernández po- 
derá contar com o médio. Na 
mesma situação está Nuno Va- 
lente. O lateral-esquerdo, que so- 
freu uma grave lesão num joelho 
no ano passado, ao serviço da se- 
lecção nacional, também está ca- 
da vez mais próximo dos relva- 
dos. Nuno Valente precisa apenas 
recuperar o ritmo perdido nos 
meses em que esteve afastado. 

O plantel do FC Porto goza 
folga no dia de hoje e começa a 
preparar o encontro com os arse- 
nalistas amanhã, às 10h. 


Paulo Machado 


vens e continuar a merecer a con- 
fiança deVíctor Fernández e : 
“Quero tentar ficar no plantel da 
equipa principal e depois com o 
tempo logo se vê. Gostava de ga- 
nhar muitos títulos pelo FC Por- 
to, a começar pelo título da Su- 
perLiga já este ano... as selecções 
jovens também passam pelos 
meus horizontes”. 


O Comércio do Porto 
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Pitbull treina 
para os 


jornalistas 


Cláudio Pitbull, que ainda 
não foi apresentado oficial- 
mente à comunicação social, 
já cumpriu uma semana de 
treinos no FC Porto. Ontem, 
como o apronto foi aberto 
15 minutos, os jornalistas 
puderam ver o jogador bra- 
sileiro a treinar pela primeira 
vez com a camisola dos dra- 
gões. Pitbull, ainda à espera 
do certificado internacional, 
deverá estrear-se no encon- 
tro com o Sp. Braga. 


Peixoto 
cumpre castigo 


César Peixoto, que faltou a um 
treino dos dragões antes de 
rumar para a selecção B (que 
participou do Torneio Vale do 
Tejo) já conheceu o seu casti- 
go... O extremo, com um pé 
fora da equipa azul e branca, 
passou a treinar ontem com a 
equipa B, mas ainda não tem 
o futuro definido. 


Akos Buzsaky 
de passagem 


O húngaro Akos Buzsaky, que 
foi transferido da equipa B do 
FC Porto para o Plymouth 
Argyle, clube do segundo es- 
calão de Inglaterra, esteve on- 
tem no Olival. Mas o jogador 
não está de regresso à equipa, 
foi apenas buscar alguns per- 
tences. Akos já jogou pela 
equipa inglesa no domingo. 


Corrida 
por bilhetes 


O FC Porto começou ontem a 
vender bilhetes para o encon- 
tro da Liga dos Campeões, 
frente ao Inter de Milão, agen- 
dado para 23 de Fevereiro. 
Contudo, apenas os sócios do 
clube podem adquirir ingres- 
sos para a partida da 1º mão 
dos oitavos-de-final da com- 
petição. A venda ao público só 
será feita à partir do dia 1. 


Boloni espera 
por Maciel 


Laszlo Boloni, técnico do Ren- 
nes, admitiu que se informou 
com José Mourinho sobre 
Maciel e espera pelo jogador 
ainda esta semana na equipa 
francesa: “É verdade que esta- 
mos a contar com Maciel. Fa- 
lamos com Mourinho que 
disse que o jogador é interes- 
sante”, confessou o ex-técnico 
do Sporting em declarações à 
Rádio Renascença. Maciel será 
emprestado aos franceses até o 
final da temporada, com op- 
ção de compra do passe para 
as próximas épocas. 
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Cartão vermelho 
a indisciplina portista 


m Em 18 jomadas já foram expulsos cinco jogadores contra apenas três durante toda a época passada 


| Miguel Pataco 


Os resultados no campeona- 
to não têm sido positivos e isso 
reflete-se na disciplina do FC 
Porto em campo. Os dragões 
são uma das equipas que mais 
cartões viu nas primeiras 18 
jornadas da SuperLiga, desta- 
cando-se as cinco expulsões re- 
gistadas até agora, em óbvio 
contraste com a temporada 
passada. São números esclare- 
cedores e que condicionam o 
trabalho de Victor Fernández, 
obrigado a fazer alterações na 
equipa devido às suspensões de 
que os seus atletas são alvo. 

Benni McCarthy, por duas 
vezes, Jorge Costa, Pepe e Hél- 
der Postiga são os homens que 
já receberam ordem de expul- 
são durante a SuperLiga 
2004/05. Cinco cartões verme- 
lhos que mostram bem a frus- 
tração portista perante (maus) 
resultados a que os jogadores 
não estavam habituados após 
duas temporadas de sonho. E 
numa comparação com a época 
passada, é fácil verificar a dife- 
rença. Com José Mourinho no 
comando da equipa, apenas por 
três ocasiões os árbitros mos- 
traram o cartão vermelho a jo- 
gadores do FC Porto durante as 
34 jornadas do campeonato: 
Carlos Alberto e Ricardo Fer- 
nandes, directo, e Deco por acu- 
mulação de amarelos. 

Se em termos de cartões ver- 
melhos a diferença é notória, o 
mesmo não se pode dizer, no 
entanto, das cartolinas amare- 
las. Em todo o campeonato 


Benni McCarthy conhece 


Os jogadores do FC Porto não têm conseguido manter a calma / Paulo Cunha/Lusa 


2003/04 foram 103 as admoes- 
tações aos atletas azuis e bran- 
cos, enquanto neste temporada 
os cartões amarelos ascendem 
a 60 em 18 partidas. A média 
mostra que a diferença não é 
grande, mas penaliza, ainda as- 
sim, Víctor Fernandéz. Com o 
treinador espanhol no banco, o 
EC Porto vê 3,33 cartões ama- 
relos por jogo, contra os 3,03 
da era Mourinho. Uma dife- 
rença ligeira e sem grandes re- 
flexos em termos de castigos 
disciplinares. 


Agressividade de leão 

A tendência para Os cartões 
parece estar a marcar à tempo- 
rada dos grandes, talvez “irrita- 
dos” pelos muitos pontos des- 
perdiçados até agora. O líder 
do campeonato Sporting (a par 
com o FC Porto) também não 
tem sido exemplo de fair-play e 
os seus jogadores já viram tan- 
tos cartões vermelhos como 
em toda a temporada passada: 
cinco. Rui Jorge continua a ser 
o rei da indisciplina (duas ve- 
zes expulso), tendo este ano 


por “companhia” Liedson, Paí- 
to e Tinga. 

A realizarem excelentes 
campanhas, Sp. de Braga e 
Boavista não têm motivo para 
“discutir” e por isso ainda estão 
longe do número de vermelhos 
de 2003/04: cinco e três expul- 
sões de diferença, respectiva- 
mente. Por último, os jogado- 
res do Benfica (5º classificado) 
também têm mostrado a sua 
frustração, tendo visto quatro 
vemelhos contra os cinco de 
todo o campeonato passado. 


hoje desfecho do sumaríssimo 


m O avançado pode ficar suspenso durante três jogos, depois da expulsão frente à União de Leiria 
= Regulamentos da Liga Portuguesa de Futebol Profissional são omissos quanto à acumulação de castigos 


A Comissão Disciplinar 
(CD) da Liga reúne hoje para 
decidir qual o castigo a Benni 
McCarthy, na sequência da 
agressão do avançado ao defesa 
da Académica Danilo, na 17º 
jornada da SuperLiga. Entre- 
tanto, o sul-africano foi expul- 
so por acumulação de amare- 
los frente à União de Leiria e, 
apesar dos regulamentos disci- 
plinares serem omissos quanto 
à acumulação de castigos, deve 


Miguel Pataco 


ficar de fora das próximas três 
partidas dos dragões. 

O processo sumaríssimo ins- 
taurado a McCarthy, após o vi- 
sionamento das imagens televi- 
sivas do encontro de Coimbra, 
aconselhava dois jogos de sus- 
pensão, mas o FC Porto recor- 
reu, pelo que o atleta pôde ser 
utilizado este fim-de-semana 
em Leiria. Agora, caso os juízes 
da CD mantenham o primeiro 
“castigo” esse poderá acumular 
com o jogo de suspensão “obri- 
gatório” devido à expulsão de 


McCarthy, por duplo amarelo, 
no encontro com a União de 
Leiria. No entanto, isto não pas- 
sa de uma possibilidade, uma 
vez que os regulamentos da CD 
são não prevém estes casos. Se- 
gundo as informações recolhi- 
das, cabe aos juízes decidir, caso 
a caso, os procedimentos a 
adoptar neste tipo de situações. 


A sorte de Luís Fabiano 

Mais sorte tem O compa- 
nheiro de equipa de 
McCarthy, Luís Fabiano. O 


avançado brasileiro agrediu 
Renato com uma cotovelada 
na face durante a primeira 
parte do encontro de Leiria, 
mas este lance foi visto pela 
equipa de arbitragem, que de- 
cidiu mostrar-lhe apenas o 
cartão amarelo. Assim, está ex- 
cluída a hipótese de castigo 
uma vez que o sumaríssimo só 
pode ser aplicado quando “se 
apure que a equipa de arbitra- 
gem não sancionou infração 
disciplinar de excepcional gra- 
vidade que, de acordo com as 


DESPORTO 


2004/2005" ES 
Bosingwa 4 
Carlos Alberto. 3 
Costinha 13 
Derlei 6 
Diego 4 
Seitaridis 3 
Hugo Leal 1 
Jorge Costa 7 
Luís Fabiano 2 
Maniche 2 
McCarthy 5 
Nuno 1 
Pedro Emanuel. 3 
Pepe 4 
Hélder Postiga O 
Quaresma 4 
Ricardo Costa 4 
Vitor Baía 2 


TOTAL 60 
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2003/2004 E 
Maniche 14 
Deco 9; 
Jorge Costa n 
Ricardo Carvalho 10 
Nuno Valente 
Costinha 

Pedro Emanuel 
Derlei 

Pedro Mendes 
Paulo Ferreira 
Carlos Alberto 
Sérgio Conceição 
McCarthy 
Fernandes 
Secretário 
Marco Ferreira 
César Peixoto 
Vítor Baía 
Jankauskas 
Ricardo Costa 
Bruno Moraes 
Maciel 
Bosingwa 
TOTAL 
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103 


Benni McCarthy 


directivas da UEFA e da FIFA, 
constituam grave perigo para 
a integridade física das pessoas 
ou sejam gravemente atenta- 
tórios das ética desportiva”, 
como se pode ler no número 5 
do artigo 172º do regulamento 
disciplinar da Liga. 


so Fã DESPORTO 


FUTEBOL Efeméride 


“Se fosse hoje faria 


tudo de novo” 


Médico do Vitória de Guimarães não olhou a meios para socorrer Miklós Fehér 


I Vitor Santos 


Há um ano, a imagem per- 
correu o Mundo. Miklos Fehér, 
rodeado de companheiros e 
médicos, na derradeira luta 
pela vida, prostrado no relva- 
do humido do Estádio D. 
Afonso Henriques. Salazar 
Coimbra, clínico do Vitória de 
Guimarães, prestou os primei- 
ros cuidados ao malogrado fu- 
tebolista húngaro e conversou 
com o COMÉRCIO sobre os 
minutos mais dramáticos da 
história recente do futebol 
português, 

Recuando no tempo, con- 
fessa que a emoção apenas lhe 
atravessou a mente quando viu 
as imagens televisivas. No 
campo, uma única preocupa- 
ção: “Canalizar todos os co- 
nhecimentos profissionais pa- 
ra salvar um homem, utilizan- 
do todas as técni 
conhecidas para o reanimar, 
sem olhar a meios”. Entretan- 
to, alguém o alertou para o pe- 
igo. “Depois de todos os pro- 
entos, chegámos ao des- 
fribilador. Estava decidido a 
usá-lo. Porém, na altura em 
que pedi o clectro-choque, o 
responsável do INEM disse- 
me, com toda a razão, que ao 
fazê-lo colocaria em perigo a 
vida de todos, pois estávamos 
molhados”, conta. 

Fehér, futebolista do Benfi- 
ca, faleceu há um ano. Salazar 
Coimbra sublinha que hoje te- 


O espírito de Féher continua presente / Antonio Cotrim 


ria exactamente o mesmo pro- 
cedimento, colocado perante 
situação idêntica. 

O húngaro, de 24 anos, su- 
cumbiu a uma arritmia cardía- 
ca, provavelmente em conse- 
quência de cardiomiopatia hi- 
pertrófica, problema que 
escapou às baterias de exames 
a que são sujeitos os atletas de 
alta competição. Os casos de 
desportistas que perdem a vida 
em campo parecem proliferar, 
mas o médico do Vitória des- 
mistifica a questão. “Os casos 
são raros, felizmente. E não 
acontecem com maior fre- 
quência do que no passado. 
Todavia, o impacto da comu- 
nicação social é, nos nossos 
dias, enorme, pelo que as notí- 
cias correm rapidamente o 
mundo”, conclui. 


Imagens dramáticas 

De facto, também Salazar 
Coimbra ficou chocado com a 
violência das imagens, depois 
de assistir ao drama vivido no 
relvado, nos minutos finais da 
partida entre Vitória e Benfica. 
No momento, as tentativas de 
reanimação, a massagem car- 
díaca, e os restantes procedi- 
mentos técnicos não deixaram 
margem para sentimentalis- 
mos. “Só fiquei emocionado 
quando vi as imagens na tele- 
visão”, confessa o médico do 
Vitória, recordando o adeus 
trágico de Miklos Fehér aos 
relvados. 


“Guardo o último sorriso” 


Alex recorda o amigo extraordinário que conheceu no Benfica 


| Vitor Santos 


Alex conviveu de perto com 
Miklos Fehér, seu companhei- 
ro no Benfica, clube que re- 
presentou antes do regresso a 
Guimarães, concretizado no 
início da temporada. Para 
além da ligação desportiva, o 
extremo do Vitória fala de um 
grande amigo fora dos relva- 
dos. 

“Convivi muito de perto 
com Fehér. Habitualmente al- 
moçávamos juntos. A relação 
tornou-se assim tão próxima 
porque vivíamos condição 
idêntica no Benfica, onde não 
éramos muito utilizados”, re- 
lata, enaltecendo as qualidade 
do húngaro. 

“Era um grande profissio- 
nal. Como amigo, extraordi- 


Esta imagem irá perdurar na memória de todos / Paulo Esteves/ASF 


nário. Tínhamos ideais muito 
parecidos e, de alguma forma, 


talvez isso justifique a nossa 
aproximação”, explica. 


O D. Estádio Afonso Henri- 
ques, palco da trágica despedi- 
da do futebolista, é pisado fre- 
quentemente por Alex. A me- 
mória de Fehér continua 
presente. “Na altura foi um 
choque tremendo. Mas procu- 
ro não me lembrar, tento 
guardar no meu coração aque- 
le último sorriso”. 

No dia em que se celebra o 
primeiro aniversário da morte 
do amigo, o vimaranense con- 
fessa a intenção de dispensar 
um momento de recolhimento 
em memória do húngaro. 

“Vou reflectir, pensar no 
seu sorriso e enviar-lhe uma 
mensagem. Simultaneamente, 
continuarei a fazer tudo para 
que se orgulhe de mim”, pro- 
mete O jogador, sem disfarçar 
a emoção. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 


OLHAR 
crítico 


“Pai, o Fehér 
ca m 
já morreu 


o dia 25 de Janeiro de 
004 presenciei, pela 
primeira vez, a morte 
de um ser humano, Miklos Fe- 
hér. O acontecimento que aba- 
lou Portugal naquela noite trá- 
gica, deixou-me perplexo, de 
olhos colados ao ecra do com- 
putador, sem saber por onde 
começar à crónica de um jogo 
de futebol que imediatamente 
passou para segundo plano, ta- 
manha a dimensão da perda. 
Depois de uma noite mal dor- 
mida, voltei, bem cedo, a Gui- 
marães, agora para acompanhar 
o "day after", no hospital local. 
Antes, porém, deixei o Rui na 
escola. A despedida de sempre, 
acompanhada por um beijo, e 
curta troca de palavras. 

- Pai, vens tarde? 

- Talvez, vou para Guimarães. 
- Para Guimarães! - exclamou 
o Rui. 

— Sim, por causa do Fehér — re- 
torqui. 

A resposta do pequeno, limpa, 
simples, envolveu-me o pensa- 
mento durante toda a viagem. 
- O quê? Pai, o Fehér já mor- 
reu. 

A ingenuidade dos seis aninhos 
do Rui remetia-o para uma 
questão controversa: o trata- 
mento da informação. 

De facto, Fehér tinha desapare- 
cido do mundo dos vivos, qual 
seria o interesse da deslocação 
ao hospital? Para além de saber 
a que horas terminaria a autóp- 
sia (cujo dado mais importante, 
o resultado, não seria conhecido 
naquele dia), restava seguir, a 
par e passo, as lágrimas da famí- 
lia, esperada à tarde. 
Naquele dia, como em tantos 
outros, era preciso explorar o 
drama, fruto disputado com 
frenesim por alguma comuni- 
cação social. 

E como era simples resolver o 
problema. Encontrar a linha 
que separa a informação do 
aproveitamento da tragédia. 
Bastava parar e pensar, com a 
mente limpa, como a do Rui, 
ainda por intoxicar. 


Comércio do Porto 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Penafiel 


N'Doye apto para o Maritimo 


Esquerdino senegalês (ex-Estoril) é o último reforço de Inverno da formação duriense 


| Vaz Mendes 


Finalmente... N'Doye. O mé- 
dio esquerdino senegalês, de 26 
anos, que se destacou ao serviço 
do Estoril, emprestado pelos 
franceses do Toulouse, foi on- 
tem apresentado como jogador 
do Penafiel, clube com o qual 
rubricou contrato até final da 
temporada, com opção por 
mais duas épocas. 

Raul Peixoto, director des- 
portivo do clube duriense, re- 
lembrou a pesada derrota (4-0) 
em Setúbal, alegando que “to- 
das as equipas têm as suas tar- 
des más”, para depois referir 
que o Penafiel “fez um esforço” 
no sentido de rforçar o plantel. 
“O N'Doye é o último reforço 
de Inverno para levar a equipa 
a bom porto”, disse na apresen- 
tação do novo recruta. 

Já devidamente inscrito, o 
jogador senegalês - de muitas 
poucas palavras e exprimindo- 
se em francês - garantiu estar 
pronto para defrontar o Maríti- 
mo na próxima ronda da Su- 
perLiga, caso essa vemha a ser a 
decisão do técnico Luís Castro. 

“Vou dar o meu melhor ao 
Penafiel, interessa agora inte- 
grar-me o mais rapidamente no 
plantel. Os dirigentes deste clu- 
be apostaram em mim e quero 
corresponder à aposta feita”, su- 
blinhou, pouco interessado em 
abordar assuntos relacionados 


SUPERLIGA Beira-Mar 


N'Doye foi ontem apresentado e já trabalhou com os novos companheiros / Carlos Gonçalves 


com o seu anterior emblema. 

“O Estoril já passou, não falo 
mais nisso, o meu pensamento 
está exclusivamente virado para 
o Penafiel. No futebol português 
já não há jogos fáceis, sou mais 
um para ajudar”, sustentou Nº- 
Doye ao final da manhã de on- 
tem, após ter treinado com os 
seus novos companheiros. 


Problemas continuam 

É já amanhã que o Penafiel se 
desloca à Reboleira, onde de- 
fronta o Estrela da Amadora pa- 
ra a Taça de Portugal. E o pano- 
rama - no que toca a impedi- 
mentos - não é lá muito 
agradável, se bem que Luís Cas- 
tro não tenha por costume des- 
culpar-se com as asusências. 


Contudo, as lesões de Wesley 
e Pedro Moreiras, em tratamen- 
to devido a problemas muscula- 
res, assim como a de Drulovic, 
que não tem treinado por se en- 
contrar engripado, constituem 
baixas de vulto. O lateral francês 
Kelly também não será opção, 
pois o certificado internacional 
ainda não chegou ao clube, 


Hassan Ahamada vai ser hoje 
apresentado no clube aveirense 


Franceses do Nantes cederam, por empréstimo, o avançado até final da temporada 


[= =I0SA 


Chegaram a bom termo as 
negociações para a cedência, por 
empréstimo, do atacante francês 
Hassan Ahamada. O Nantes, da 1 
Divisão francesa, cede o joga- 
dor ao Beira-Mar até final da 
época, que já treinou ontem de 
manhã no relvado principal do 
antigo Mário Duarte, tomando 
assim um primeiro contacto 
com a sua nova equipa. 

“Estou muito feliz por vir jo- 
gar para Portugal e poder parti- 
cipar, ao serviço do Beira-Mar, 
num campeonato extremamen- 
te competitivo. Tive as melhores 
referências da equipa”, referiu o 
futebolista francês, ansioso por 
poder vir proximamente um dos 
eleitos do técnico Luís Campos. 

Hassan Ahamada será apre- 
sentado oficialmente hoje à tar- 
de à comunicação social, na sala 


“Jadinio Martins 


Hassan Ahamada vai ser apresentado hoje / Jaime Manuel Freire/ASF 


de imprensa do novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, antes do treino que o 


plantel ali efectua, a fim de pre- 
parar o jogo do próximo domin- 
go, frente ao Nacional. O novo 


reforço do Beira-Mar deverá fe- 
char o plantel às ordens de Luís 
Campos. 


Algumas ausências 

Quanto ao apronto matinal 
de ontem, o mesmo marcou 
também a integração plena de 
Sandro, Tininho e Bruno Resen- 
de, tendo este último de novo 
convocado para a Selecção Na- 
cional sub-20. 

As ausências do dia foram as 
de Marcelinho, que continua a 
fazer trabalho de recuperação, 
enquanto Rui Óscar esteve de 
fora, por se ter lesionado frente 
ao Benfica. Malá, que na véspera 
jogou pelo Avanca, também não 
integrou os trabalhos, sentindo- 
se um ambiente de muito maior 
confiança no futuro, após a con- 
quista de três pontos, no Estádio 
da Luz, no empolgante encontro 
com o Benfica. 


SUPERLIGA 
V. Guimarães 


Machado 
desvaloriza 
críticas 

do presidente 


I Vítor Santos 


A contestação voltou a Gui- 
marães, no rescaldo de um 
empate ante o Moreirense, e 
em vésperas de compromisso 
decisivo, a contar para a Taça 
de Portugal, em Setúbal. Nin- 
guém escapou à crítica, nem 
mesmo o líder Vítor Maga- 
lhães, que seguiu atentamente 
os exercícios dos jogadores de 
Manuel Machado, que viagem 
esta tarde para o Sado. 

Com a via de acesso à Euro- 
pa minada pela campanha ir- 
regular na SuperLiga, os vito- 
rianos apostam forte na Taça 
de Portugal, caminho alterna- 
tivo para garantir presença nas 
competições europeias da pró- 
xima temporada. Neste qua- 
dro, entende-se que a contesta- 
ção regressou em má altura, 
mas Manuel Machado, habi- 
tuado à impaciência dos adep- 
tos, desvaloriza a questão. 

“O Vitória tem 15.000 só- 
cios, a amostra não é relevan- 
te”, sentencia, referindo-se à 
onda de contestatários, bem 
identificados entre a meia cen- 
tena de adeptos que presen- 
ciou a sessão de trabalho: “Te- 
nho mais que fazer do que 
pensar em meia dúzia de gatos 
pingados”. 

Falta conhecer a reacção do 
grupo, que ontem recebeu um 
voto de confiança do presiden- 
te, durante uma boa meia-ho- 
ra de conversa em família que 
serviu de aperitivo ao treino. O 
técnico acredita que os seus jo- 
gadores estão motivados. 

Convocados: Guarda-re- 
des: Palatsi e Miguel; defesas: 
Bessa, Cléber, Dragóner, Paulo 
Turra, Rogério Matias e José 
Nando; médios: Alex, Djurdje- 
vic, Flávio, Moreno e Oraho- 
vac; avançados: Luiz Mário, 
Marco Ferreira, Romeu, Silva, 
Targino e Rafael. 


TAÇA DE PORTUGAL 
Árbitros 


António Costa 
(Setúbal) 

no Benfica- 
Sporting 


Nacional-Boavista (Pedro 
Proença, Lisboa), Estrela 
Amadora-Penafiel (João Fer- 
reira, Setúbal), Benfica- 
Sporting (António Costa, Se- 
túbal), V. Setúbal-Guimarães 
(Olegário Benquerença, Lei- 
ria), Académica-Marítimo 
(Lucílio Baptista, Setúbal), 
Oliveira Hospital-Braga (Du- 
arte Gomes, Lisboa), Pinhal- 
novense-Belenenses (Paulo 
Costa, Porto). 


42 


O) DESPORTO 


TAÇA DE PORTUGAL Boavista 


“Temos ambição de ganhar 
a Taça”, garante Jaime Pacheco 


Técnico axadrezado não esconde as elevadas pretensões do Boavista na prova 


“Temos a ambição de ganhar 
a Taça”, revelou o técnico Jaime 
Pacheco que pretende que os 
“panteras” continuem a fazer 
estragos na Madeira. 

O técnico axadrezado quer que 
o Boavista repita a vitória alcan- 
çada no sábado com o Nacional 
para o campeonato, agora na Taça 
de Portugal, e não só. À boa exibi 
ção conseguida deixou o técnico 
bastante agradado, não esconden 
do o desejo de ser brindado com 
mais uma boa partida pelos seus 
pupilos. Porém, Jaime Pacheco 
está consciente de que “não há jo: 
gos iguais” e não descarta a hipó- 
tese de haver surpresas. 

“Gostariamos de repetir o re- 
sultado e a exibição”, começou. 
por dizer o técnico, consideran 
do ainda que “não há jogos 
iguais” e que o Boavista coloca 
uma fasquia alta para esta com- 
petição. “Temos pretensões ele- 
vadas na Taça de Portugal, prova 
que o Boavista já ganhou algu- 
mas vezes, a qual pode dar aces- 
so à prova europeia”. 

Jaime Pacheco caracteriza a 
partida com o Nacional como 
“importante e de , por is- 
so, vão “apresentar os melhores 
argumentos”, divulgando tam- 
bém que lhe “pode dar o “feeling' 
de usar o mesmo onze”. 

“Temos ambição de ganhar a 
Taça. É uma competição “sui ge- 
neris' onde costumam acontecer 
surpresas e nós temos sido sur- 
preendidos nas últimas épocas”, 
explicou. 


SUPERLIGA Moreirense 


Jaime Pacheco revelou ambições axadrezadas na Taça de Portugal / Helena Valente/ASF 


Quanto ao grupo de trabalho 
que dispõe, Jaime Pacheco foi 
peremptório. “Confio em todos 
os meus jogadores, mas uns po- 
dem estar melhores que outros. 
No último jogo, apresentámos 
uma equipa nova, Temos joga- 
dores de tostões e não de m 
lhões”. 

A verdade é que o Boavista 
está a fazer uma boa tempora- 
da, Misturado com os chama- 


Delfim a um passo 
do Moreirense 


Delfim é praticamente joga- 
dor do Moreirense, O médio este 
ve ontem a tratar da sua cedência 
em Marselha para ingressar na 
formação de Moreira de Cónegos 
e está tudo quase tratado. Desta 
forma, o médio Delfim é pratica- 
mente uma certeza no grupo de 
trabalho comandado pelo técni- 
co Vitor Oliveira. 

Este é um reforço importan- 
te para o Morcirense que, ape- 
sar de ainda não estar numa 
posição muito confortável, 
conseguiu dois resultados posi- 
tivos e, segundo o presidente 
Joaquim Almeida, a equipa dos 
cónegos “tem todas as condi- 
ções para dar a volta por cima”. 
Depois de ter vestido a camiso- 
la do Sporting, clube que o 
projectou permitindo-lhe sal- 
tar para o campeonato francês, 


o médio Delfim está de volta ao 
escalão maior português. 

O presidente do Moreirense, 
Joaquim Almeida, acredita numa 
casa cheia na recepção ao Benfica, 
até porque os preços dos bilhetes 
são baratos. A pensar numa forte 
adesão do público, o Moreirense 
vai receber os encarnados em ca- 
sa emprestada - no estádio Afon- 
so Henriques, em Guimarães. 

“É esperado uma casa cheia 
porque os bilhetes são muito aces- 
síveis”, afirmou o presidente con- 
fiante de que o mau resultado dos 
encarnados não vai abalar em nada 
a correria às bilheteiras. “O Benfica 
tem uma grande massa associativa 
no norte, e apesar deste mau resul- 
tado, provavelmente, querem com- 
pesá-los”, concluiu o dirigente. 

O preço dos ingressos é de 15 
25 euros, 


dos grandes, a formação do 
Bessa está apenas a um ponto 
do líder. Jaime Pacheco admite 
não estar à espera de uma fase 
tão boa. “Não esperava om- 
brear com os melhores nem 
estar a um ponto do líder”, re- 
velou, acrescentando ainda 
que “esta realidade (vice-lide- 
rança) deve-se aos jogadores, 
principalmente, aos mais jo- 


Quatro 
regressos 


Éder, Cadú, André Barreto e 
Zé Manuel estão de regresso 
após terem cumprido um 
jogo de castigo. Recorde-se 
que o guarda-redes William 
não está na Madeira, dei- 
xando a vaga para o júnior 
Marco. 


TAÇA DE PORTUGAL Benfica 


Médio Nuno Assis 
assinou pelo Benfica 


Nuno Assis já resolveu o pro- 
blema que o prendia ao Vitória 
de Guimarães. Desvinculado do 
clube da Cidade-Berço, o médio 
foi de imediato tratar de ques- 
tões burocráticas para assinar 
contrato com o Benfica. 

Depois de várias possíveis 
contratações equacionadas, a 
transferência de Nuno Assis fi- 
nalmente confirmou-se. O mé- 
dio é efectivamente o mais re- 
cente reforço do clube da Luz 
que vem, certamente, enrique- 
cer as opções de meio-campo. 

Ultrapassadas todas as bu- 
rocracias, Nuno Assis juntou- 
se ao plantel do Benfica que es- 
tá a estagiar na Praia d'El Rey, 
em Óbidos, para preparar o jo- 
go de amanhã com o Sporting, 
dos oitavos-de-final da Taça de 
Portugal. 


Ao contrário do que era es- 
perado a apresentação oficial 
do jogador não se realizou on- 
tem, estando ainda por definir 
a data e o local que essa ceri- 
mónia irá decorrer. 


Enchente na Luz 

Prevê-se que a Luz vá rece- 
ber amanhã uma grande en- 
chente no derbie lisboeta en- 
tre o Benfica e o Sporting. 
Apenas faltavam vender cerca 
de 6800 bilhetes para o encon- 
tro dos oitavos-de-final da Ta- 
ça de Portugal, levando tudo a 
crer que as bancadas do Está- 
dio da Luz devam ficar cheias. 
Entretanto, nas bilheteiras do 
Estádio José Alvalade ainda 
estavam por vender cerca de 
1.500 ingressos. Os restantes 
estão à venda na Luz. 


Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA 
União de Leiria 


Processo 
disciplinar 
perdoado 
a Helton 


O guarda-redes Helton, 
que no intervalo do jogo com 
o FC Porto foi substituído es- 
tranhamente, não vai ser alvo 
de um processo disciplinar. 
Ao que parece, o guarda-re- 
des saiu da partida porque 
teve um alegado desentendi- 
mento com o treinador, mas 
ontem soube que o clube não 
vai accionar qualquer medi 
da punitiva. 

Segundo presidente da 
SAD leiriense, João Bartolo- 
meu, 0 jogador “teve apenas 
um desabafo com os colegas” 
e os ânimos ter-se-ão exalta- 
do na sequência disso. “Eu 
mesmo assisti à situação e 
acho que foi uma coisa nor- 
mal, que acontece em todas 
as equipas. Não vai haver lu- 
gar a qualquer castigo ou in 
quérito”, vincou. Helton trei 
nou normalmente e no final 
do apronto considerou que 
“o mal entendido que houve 
está resolvido”. 

Entretanto, a União de 
Leiria ainda está a espera dos 
15% ( que corresponde a 12, 
milhões de euros) a que tem 
direito da transferência de 
Derlei. 

O FC Porto, que vendeu o 
jogador brasileiro por oito 
milhões de euros, ainda não 
cumpriu com o contrato que 
ficou estabelecido aquando 
da contratação do Derlei pa- 
ra a formação portista. 


TAÇA DE PORTUGAL 
Sporting de Braga 


“Em condições 
normais o 
Braga ganha”, 
afirma Jesualdo 


Jesualdo Ferreira, treinador 
do Sporting de Braga, acredita 
na vitória da sua equipa frente 
ao Oliveira do Hospital, en- 
contro a contar para a Taça de 
Portugal. Desta forma, o técni- 
co bracarense atribuiu a res- 
ponsabilidade ao Braga, afir- 
mando que “em condições 
normais o Braga ganha a eli- 
minatória”. 

Embora confiante, alerta 
para o facto da equipa precisar 
de uma boa “atitude mental”, e 
de muita “determinação, em- 
penho e “raiva” para levar de 
vencida a equipa do Oliveira 
do Hospital. Um adversário 
bastante modesto, mas que 
certamente vai procurar sur- 
preender. 

Entretanto, Jesualdo Ferrei- 
ra admitiu fazer algumas alte- 
rações, mas nada de profundo. 
Paulo Sérgio é o único ausente 
devido a castigo. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 
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Vitor Hugo Alvarenga 


a subir 


SP.BRAGA E BOAVISTA 


Uma lufada 
de ar fresco 


Sporting de 
Braga e Boa- 
vista ultrapas- 
saram o medo 
das alturas e, 
mesmo que à 
condição, es- 
calaram até ao 
topo da SuperLiga. Uma mo- 
mentânca lufada de ar fresco 
no panorama nacional, que 
todos devemos saudar, me: 
mo aqueles que pensam ser 
uma questão de tempo até ao 
trio do costume descolar dos 
demais. Sobretudo, é perti- 
nente recordar a estratégia de 
gestão dos dois emblemas 
que, no defeso, dominaram o 
mercado de transferências no 
capítulo de jogadores livres, 
apostando no produto nacio- 
nal com propostas salarias 
atractivas. Sporting de Braga e 
Boavista venceram, convence- 
ram e, cada qual ao seu estilo, 
mostraram argumentos para 
continuar o ombrear com os 
ditos grandes do futebol por- 
tuguês. 


SPORTING 


A vantagem 
nacional 


A diferença en- 
tre o FC Porto 
de Fernández, 
o Benfica de 
Trappatoni e o 
Sporting de 
Peseiro? À na- E 
cionalidade do 
treinador. Sem qualquer pre- 
tensão xenófoba, é compreensí- 
vel que José Peseiro leve peque- 
na vantagem sobre os seus ho- 
mólogos, por conhecer os 
cantos à casa onde se disputa a 
SuperLiga e a génese do joga- 
dor português, extremamente 
dotado, mas truculento. Em 
Barcelos, o treinador do Spor- 
ting, que até tem sido acusado 
por opções tácticas de carácter 
duvidoso, foi auxiliado por um 
jogador que parece renascido 
das cinzas. Sá Pinto, um valor 
do futebol português que - opi- 
nião pessoal, saliente-se - nun- 
ca atingiu o topo, mas continua 
a ser uma opção válida por fa- 
zer relembrar, aos mais suado- 
sistas, a velha máxima do amor 
à camisola. E qualquer apaixo- 
- nado transcende-se... 


A necessidade de um 
plano B para a selecção 


A selecção nacional B participou, na 
passada semana, na 54 edição do Torneio 
Internacional de Futebol do Vale do Tejo. 
Uma prestação modesta das cores nacio- 
nais, rezam as crónicas, mas nada que 
possa colocar em causa a validade da 
aposta da Federação Portuguesa de Fute- 
bol num plano B para a selecção que, es- 
tranhamente, esteve na gaveta desde a úl- 
tima edição do certame. 

Em Janeiro de 2004, a quarta edição 
da prova serviu para comprovar as quali- 
dades de jogadores como Bessa, lateral 
direito do Vitória de Guimarães que, cu- 
riosamente, esteve perto de ser chamado 
por Luiz Felipe Scolari para a selecção 
principal, na qualificação para o Mun- 
dial de 2006. É de difícil compreensão, 
assim, o longo período de afastamento 
deste plano B para a selecção nacional. 
Agora, pela mão de Agostinho Oliveira, o 


treinador que desbravou caminho para a 
renovação da equipa de todos nós, a se- 
lecção nacional B volta à acção, servindo 
de apeadeiro para os jogadores que des- 
pontam ao serviço dos clubes mas que 
não encontram, por motivos que não 
iremos, por ora, debater, espaço no gru- 
po principal. 

Face à paragem de um ano, Scolari 
viu-se privado de alternativas quando, 
na ressaca do Campeonato da Europa de 
2004, Luís Figo e Rui Costa, por exem- 
plo, anunciaram o abandono. Restam ao 
técnico brasileiro as opções do costume 
para os lugares do costume, mesmo que 
esses valores tardam em afirmar-se no 
panorama futebolístico português, como 
Hugo Almeida, numa posição onde as 
soluções não abundam, ou Hugo Viana. 
A questão que se coloca, então, é esta: 
quem meteu a selecção B na gaveta? 


SERGIO CLARO/ASF 


ACADÉMICA 
Ninguém 


aprende a lição 


Tardam as so- 
luções para a 
Académica de 
Coimbra. A 
dança de trei- 
nadores não 
surtiu os efeitos 
desejados. Nelo 
Vingada, técnico credenciado, 
substituiu João Carlos Pereira 
mas o pecúlio da formação co- 
nimbricense continua a ser de- 
masiado modesto para os ob- 
jectivos - a permanência na Su- 
perLiga - a que os estudantes se 
propuseram. Oito jogos conse- 
cutivos sem conhecer o sabor 
da vitória atiram a Académica 
para o último lugar da SuperLi- 
ga, a quatro pontos da “linha da 
água”. O clube de Coimbra pro- 
cura, na recta final da reabertu- 
ra do mercado de transferência, 
colmatar eventuais lacunas no 
plantel, com as contratações, a 
título de exemplo, do médio 
Brum e do avançado Marcel. 
Será que o enguiço se quebra- 
com caras novas, ou o problema 
não passa; exactamente, por aí? 


PENAFIEL 


Um onze que 
não chegou 


Luís Castro, 
um treinador 
que tem reco- 
lhido elogios 
na estreia entre 
a élite do fute- 
bol português, 
foi corajoso ao 
afirmar que precisava de, ape- 
nas, onze jogadores para enca- 
rar o Vitória de Setúbal, no 
Bonfim, olhos nos olhos. O 
treinador do Penafiel procu- 
rou, assim, transmitir a con- 
fiança que deposita no plantel, 
apesar das ausências, mas não 
foi além das intenções. Na prá- 
tica, Luís Castro não foi capaz 
de ultrapassar as contrarieda- 
des e apresentar um onze com- 
petitivo, lançando uma porção 
de jogador - por acaso, eram 
onze, para o relvado do Está- 
dio do Bonfim, onde foram 
subjugados ao peso de uma 
equipa articulada, com meca- 
nismos definidos (4-0). O fu- 
tebol não vive, infelizmente, de 
romantismos, mas sim de re- 
sultados. 


a descer 


DESPORTO. 


SALGUEIROS Assembleia Geral Extraordinária 


Salgueiristas acreditam que a 
hasta pública será hoje suspensa 


Clube deve mais de 12 milhões de euros ao Fisco e Segurança Social, de acordo com a CA 


| Sérgio Pires 


O presidente da Comissão Ad- 
ministrativa (CA), Jorge Viana, 
revelou ontem na Assembleia 
Geral extraordinária do Salguei- 
ros, a esperança de que a hasta 
pública sobre dois terrenos de 
Arca d'Água, cujo prazo expira 
amanhã, seja suspensa ainda ho- 
je. Nesta reunião magna, que reu 
niu algumas dezenas de salguci 
ristas no auditório da Junta de 
Freguesia de Paranhos, a CA su. 
blinhou, pela voz do seu presi- 
dente, que efectuou “todas as di- 
ligências junto do Secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais e do 
Director Geral dos Impostos para 
que a hasta pública seja anulada” 

Na ordem de trabalhos cons- 
tou ainda um ponto de situação 
sobre as dívidas do clube ao Fis- 
co e à Segurança Social, que as- 
cendem no total a mais de 12 
milhões de euros, conforme di- 
vulgou Adriano Carvalho, res- 
ponsável da CA por esta área, 

Relativamente à auditoria, 
que a CA se propôs a realizar, 
Adriano Carvalho revelou que o 
clube contactou uma empresa 
para fechar as contas de 2002, 
2003 e 2004. Este processo ini- 
ciar-se-á na próxima quarta-fei- 
ra e irá demorar cerca de duas 
semanas, sendo que apenas de- 


Salgueiristas voltaram-se a reunir para fazer um ponto da situação / Fernando Fontes 


pois se poderá dar início à audi- 
toria, existindo contactos com 
seis empresas para que esta seja 
efectuada, O referido elemento 
da CA revelou ainda a intenção 
de interpór em tribunal uma 


LIGA DE HONRA Paços de Ferreira 


4 


Providência Cautelar para hipo- 
tecar os bens dos ex-dirigentes 
do clube. 

Por sua vez Jorge Viana d 
nunciou ainda a situação di 
que o bingo do clube atravessa, 


numa Assembleia Geral em que 
o primeiro aniversário da morte 
de Fehér, ex-jogador do clube, 
alado com um minuto 
ncio por parte dos presen- 


Espero jogar na SuperLiga com 


a camisola do Paços de Ferreira” 


João Duarte, o defesa-central pacense que marcou golo da vitória sobre o Varzim, na última 
jornada, mostra-se confiante no futuro da sua equipa e no seu regresso a palcos maiores 


Sérgio Pires 


Apesar de não ser um titular 
indiscutível durante esta época 
na equipa de José Mota, o defe- 
sa-central João Duarte tem as- 
sumido um papel importante 
num Paços de Ferreira que se 
assume, cada vez mais, como 
candidato à subida de divisão. 
Depois de já ter marcado um 
golo decisivo em casa do Maia, 
o central pacense voltou aos 
golos, no último domingo, 
frente ao Varzim. Golos que são 
a prova da crescente influência 
deste jogador de 29 anos, cujo 
principal objectivo passa por 
envergar a camisola pacense na 
SuperLiga. 

“Espero na próxima época 
jogar na SuperLiga, de prefe- 


rência no Paços de Ferreira”, 
sublinhou o central que ainda 
tem mais um ano e meio de 
contrato com o clube. 

Apesar da confiança numa 
boa segunda volta pacense, 
João Duarte reconhece que 
existem “umas três ou quatro 
equipas candidatas à subida, 
para além de mais um outsider, 
que irá certamente aparecer”. 
Contudo, apesar de vaticinar 
uma boa época, João Duarte re- 
vela que “esperava ter jogado 
mais”. Tendo actuado de início 
numa dezena de jogos da Liga 
de Honra, aos quais se acres- 
centam mais duas partidas in- 
completas, João Duarte não es- 
conde a sua “vontade de jogar 
sempre”: “Todavia tenho de 
respeitar as decisões do treina- 


dor, e quando for chamado te- 
nho de demonstrar que consigo 
dar o meu melhor”, assegura o 
jogador, 

João Duarte parece, porém, 
estar bem encaminhado para 
regressar à SuperLiga, depois 
de há duas épocas ter trocado 
o Moreirense, clube primodi- 
visionário onde era titular, pe- 
lo Santa Clara, do escalão infe- 
rior. Relembrando essa expe- 
riência, o central sublinha que 
não se arrepende da sua esco- 
lha, apesar desta não ter sido 
feliz. 

“Correu mal, não foi pelo 
valor da equipa mas por pro- 
blemas como salários em atra- 
so, o que estragou o ambiente 
no balneário”, conclui o defesa 
João Duarte. 


João Duarte 
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FUTEBOL 
"Apito Dourado” 


Pinto de Sousa 
ouvido na PJ 


I Joaquim Gomes 


Pinto de Sousa, ex-presiden- 
te do Conselho de Arbitragem 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, foi ontem de manhã in- 
terrogado na Polícia Judiciária 
do Porto, como arguido do pro- 
cesso “Apito Dourado”, segundo 
revelou ao COMÉRCIO uma 
fonte da PJ. 

José António Pinto de Sousa, 
que esteve a prestar declarações 
toda a manhã, sempre acompa- 
nhado de um advogado, terá si- 
do ainda confrontado com al- 
gumas perguntas da PJ do Por- 
to, acerca das transcrições de 
escutas telefónicas feitas ao diri- 
gente desportivo. De acordo 
com a mesma fonte da PJ do 
Porto, aquando da detenção de 
Pinto de Sousa, em 20 de Abril 
de 2004, não tinham sido trans- 
critos todos os telefonemas do 
dirigente desportivo. Parte das 
conversas telefónicas gravadas 
estão relacionadas com Isabel 
Damasceno, presidente da Cá- 
mara Municipal de Leiria, inte- 
rogada há uma semana na PJ de 
Leiria, confirmou ao COMÉR- 
CIO a fonte da Polícia Judiciá- 
ria. 

Entretanto, a brigada que in- 
vestiga o caso do “Apito Doura- 
do” deslocou-se ontem a Lisboa, 
admitindo-se que tenha inicia- 
|, rela- 


vo à alegada corrupção. com ar- 
bitragens de futebol e por 
tráfico de influências. A Direc- 
toria do Porto da Polícia Judi- 
ciária vai terminar as investiga- 
ções criminais até Abril deste 
ano, segundo disse a mesma 
fonte da PJ. 


FUTEBOL 
Dívidas ao Fisco 


Bagão Félix 
exige garantia 


Após mais de duas horas de 
reunião no Ministério das Fi- 
nanças, o presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madail, e o 
presidente interino da Liga de 
clubes, Cunha Leal, não conse- 
guiram qualquer perdão fiscal 
governamental relativamente 
às dívidas ao fisco dos clubes 
de futebol. No final da reu- 
nião, que decorreu durante a 
tarde de ontem, o ministro das 
finanças, Bagão Félix, revelou 
que quer resolver a questão 
antes das eleições legislativas 
de 20 de Fevereiro. Desse mo- 
do exigiu uma garantia bancá- 
ria por parte da Liga e da FPF 
para o pagamento dos 19 mi- 
lhões de euros de débito ao Es- 
tado, por parte dos clubes de 
futebol. Até ao final desta se- 
mana ir-se-á reunir uma co- 
missão técnica para definir o 
modelo em que esta garantia 
será dada. 


O Comércio do Porto 
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FUTSAL Europeu de Ostrava 


O ma 


Orlando Duarte elaborou uma convocatória polémica / Sérgio Santos/ASF 


Formiga e Luís Silva de fora 
dos planos de Orlando Duarte 


O seleccionador nacional definiu ontem o lote de convocados 


Armando Santiago 


Divulgada que e: lista dos 
14 elementos que vão integrar, a 
partir da próxima segunda-feira, 
o estágio com vista à participação 
de Portugal na quarta edição do 
Campeonato da Europa de futsal 
que vai disputar-se, entre 14 a 20 
de Fevereiro próximo, em Ostra- 
va, na República Checa, mais se 


acentua a tendência de privilegiar 
os atletas que militam nas equi- 
pas do Sul. 


Com efeito, as chamadas de 
Miguel Almeida (Benfica) e Es- 
trela (Olivais), este uma estreia, 
só confirmam o que se adivinha- 
va. É claro que a opção pertence 
ao seleccionador, Orlando Duar- 
te, mas, efectivamente “eleger” es- 
tes dois atletas em detrimento de 
Formiga e Luís Silva, ambos do 
Freixieiro, elementos que estive- 
ram no “Mundial” de Taiwan, é 
de bradar aos céus. E se no caso 
de Formiga, o “contencioso” com 
o seleccionador já vem de trás, a 
“retirada” de Luís Silva é, muito 
mais “escandalosa”, 


AO es Be? 


WiNiNy aMo-tevida,com 


o seu coração val mo 


A lista de convocados está as- 
sim constituída: Ivan e Sandro 
Barradas (guarda-redes), ambos 
do Freixieiro; Marcelinho (DKV 
Saragoça - Espanha); Joel Queirós 
(El Pozo- Espanha); Leo (Miró 
Martorel-Espanha); Gonçalo, Is- 
rael, João Benedito (guarda-redes) 
e Zezito (Sporting), Sílvio (guarda 
redes, Pombal); André Lima, José 
Maria e Miguel Almeida (Benfica) 
e Luís Estrela (Olivais). 

Entretanto, os trabalhos terão 
lugar no Complexo Desportivo 
de Rio Maior e prolongar-se-ão 
até ao dia 6, após o que a comiti- 
va partirá para a Polónia, mais 
propriamente para Wroclaw on- 
de disputará dois jogos de carác- 
ter particular. 

Conforme já noticiamos, Por- 
tugal faz parte do Grupo B, ten- 
do como adversários o campeão 
europeu (Itália), o campeão do 
Mundo (Espanha) ea Hungria. 
Por isso se prevêem grandes difi- 
culdades para Portugal se qualifi- 
car para a fase final, o que se 
constituiria num feito sem prece- 
dentes. 


E 


Programa dos jogos 
14 de Fevereiro: 


rupo À 
Rep. Checa - Ucânia 
Rússa - Holanda 


Grupo B 


Grupo À 
Holanda - Rep. Checa 
Urâna - Rússia; 
Grupo B 


1º GupoA- 2"Gupo B 
2 Gago A- 1º Gnpo 
19 de Fevereiro: 
Apuramento 3º/4º Lugares 
20 de Fevereiro: 

Final 


- DESPO 


ATLETISMO Crosse Internacional de Valladolid 


Anália Rosa (6º) foi 
a melhor portuguesa 


Anália Rosa foi a portuguesa 
da no Crosse 
Internacional Cidade de Valla- 
dolid (Espanha), ao “arrancar” 
um sexto lugar, imediatamente 
à frente de Mónica Rosa, isto 
enquanto Helena Sampaio 
(11º) e Carla Sacramento (12º) 
falharam por pouco a entrada 
no “top-ten” e na corrida mas- 
culina Eduardo Henriques de- 
monstrou estar muito longe da 
sua melhor condição, con- 
cluindo um pouco para além 
dos 20 primeiros. 

A corrida masculina (10.75 
Km) foi muito disputada pelo 
ruandês Disi Dieudonné, pelo 
mexicano Alejandro Suarez e 
pelo eritreu Yonas Kifle, que 
chegaram por esta ordem com 
um intervalo de dois segundos. 
O favorito ao triunfo era o 
etíope Gebre Gebremarian, 
vencedor no ano passado, mas 
terá perdido o avião para Espa- 
nha e não alinhou à partida. 

Já a corrida feminina redun- 
dou numa vitória fácil da etío- 
pe Werknesh Kidane, que as- 
sim revalidou o título conse- 
guido no ano passado. Anália 
Rosa e Mónica Rosa gastaram, 
respectivamente, mais 53 se- 


Adália Rosa 


gundos e um minuto certo. 

Entretanto, a bracarense Jes- 
sica Augusto foi terceira no 
crosse internacional de Elgoi- 
bar (Memorial Juan Murgue- 
za), País Basco, com Fernando 
Silva a ser nono (terceiro euro- 
peu) na corrida do sector mas- 
culino. A competição feminina, 
de seis quilómetros, foi domi- 
nada pela jovem (21 anos) que- 
niana Alice Timbill. 


BASQUETEBOL "150 Anos Jomal O Comércio do Porto" 


Básquete de Leça 
a encestar muito bem 


O Grupo Desportivo Bás- 
quete de Leça esteve em evi- 
dência no pretérito fim-de- 
semana ao averbar nos seus 
dois compromissos outros 
tantos triunfos no Torneio 
“150 Anos Jornal O Comércio 
do Porto”, prova organizada 
pela Associação de Basquete- 
bol do Porto com dedicatória 
ao decano da imprensa conti- 
nental. 

Com efeito, a turma mas- 
culina de iniciados da colecti- 
vidade leceira deu um “ba- 
nho” no Vasco da Gama, tra- 
duzido num expressivo 84-44 


e anteontem bateu também 
de forma clara o FC Gaia, por 
67-50. 

Nesta conformidade, e no 
que diz respeito à série A, os 
leceiros e o Maia Basket Clu- 
be “A” ocupam o primeiro lu- 
gar, ambos com duas vitórias, 
se bem que os leceiros tam- 
bém já tenham um desaire, 
segue-se a equipa “A” do Des- 
portivo da Póvoa, com uma 
vitória, e na cauda ficam, para 
já, as equipas do FC Gaia e do 
Vasco da Gama, ambas derro- 
tadas nas duas ocasiões em 
que actuaram. 


deine de Gumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 

garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 609 41 21 ) 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


terapia laser 
apoio psicológico 


« 


se [) DESPORTO 


REMO 19º edição da Descida da Ria de Aveiro 


Caminhense impôs-se 
ao favorito Náutico de Vigo 


Contrariando o favoritismo 
atribuído aos espanhóis do Náu- 
tico de Vigo, o Caminhense ven- 
ceu a 19º edição da Descida da 
Ria/Novagrés, numa jornada de 
grandes emoções que assinalou 
o arranque da temporada de re- 
mo olímpico, isto enquanto no 
sector feminino foi o ARCO que 
ditou as regras. 

Catorze tripulações de shell 
de 8, a mais rápida e emblemáti- 
ca embarcação, fizeram-se à 
água para disputar a Descida da 
Ria/Novagrés — uma edição que 
assinalou o regresso ao figurino 
clássico das regatas em linha. 
Com pouco vento e uma tempe- 
ratura primaveril, os cerca de 
200 atletas presentes na compe- 
tição viveram um dia em cheio 
nos domínios da Reserva Natu- 
ral das Dunas de São Jacinto. Os 
sete quilómetros do percurso 
exigiram a máxima resistência 
dos remadores, enquanto os ti- 
moneiros tiveram aqui um papel 
de destaque, dada a baixa pro- 
fundidade de algumas secções. 

Com os principais candidatos 
à vitória na classe rainha con- 
centrados na segunda manga, o 
nervosismo era indisfarçável. 
Um estado de espírito que in- 
fluenciou sem dúvida o pequeno 
incidente que obrigou à repeti- 
ção da largada, depois dos “oi- 
tos” do Sporting Clube Cami- 
nhense e Ginásio Clube Figuei- 
rense chocarem nos primeiros 
metros. De volta à acção, os ho- 
mens do Minho mostraram ce- 
do que estavam determinados 
em contrariar o favoritismo do 
Real Club Naútico de Vigo, o 
vencedor das últimas edições. 

A meio do percurso deu-se a 
viragem decisiva, com o Cami- 
nhense a forçar o ritmo e a colo- 
car-se na frente da regata, posi- 
ção que não mais abandonaria. 


Visivelmente satisfeito, o capitão 
da equipa minhota reconheceu 
no final o valor do adversário, 
apesar dos confortáveis 15 se- 
gundos de vantagem: “Foi uma 
vitória suada que fomos cons- 
truindo metro a metro, É claro 
que ficámos mais tranquilos a 
partir do momento que conse- 
guimos passar para a frente, 
mantendo os nossos opositores a 
uma distância segura», 

Igualmente intensa foi a luta 
pela terceira posição, com o Clu- 
be dos Galitos a conseguir no úl- 
timo terço de prova derrotar os 
actuais campeões nacionais de 
shell de 8 — a formação do Giná- 
sio Clube Figueirense. 

Em femininos, as remadoras 
do ARCO de Viana do Castelo 
não tiveram grandes dificulda- 
des em conquistar mais uma vi- 
tória. Mesmo optando por um 
ritmo claramente mais baixo, a 


equipa do Galitos garantiu o se- 
gundo posto — ficando o bronze 
entregue ao Fluvial Portuense. 

Internacionalizar 

Os 20 anos da Descida da Ria 
de Aveiro, que se assinalam no 
próximo ano, vão ser comemo- 
rados da melhor forma com o 
reforço da presença de equipas 
estrangeiras. Quem o diz é José 
Ribeiro, presidente da secção 
naútica do Clube dos Galitos: 
«Temos já contactos estabeleci- 
dos com equipas inglesas, fran- 
cesas e de outras regiões de Es- 
panha, o que nos dá boas garan- 
tias de um reforço do interesse 
competitivo da prova. Por outro 
lado, estamos apostados em es- 
tabelecer um forte programa so- 
cial - com um fim-de-semana 
inteiramente dedicado ao remo 
onde qualquer pessoa terá a 
oportunidade de experimentar 
as sensações da modalidade». 


Os tempos de uma prova 
emblemática do remo 


A Descida da Ria/Novagrés foi 
uma organização do Galitos de 
Aveiro, com o patrocínio da 
Novagrés e apoio da Federação 
Portuguesa de Remo, Câmara 
Municipal de Aveiro, Região de 
Turismo da Rota da Luz e Bar 
Onde Quiseres e conheceu os 
seguintes resultados: 

Shell de 8 (masculinos): 1º 
Sporting Clube Caminhense 
(20.33 m); 2º Real Club Náuti- 
co de Vigo (20.38 m); 3º Clube 
dos Galitos de Aveiro (20.49 
m); 4º Ginásio Clube Figuci- 
rense (21,03 m); 5º Real Clube 
Fluvial Portuense (21.19 m); 6º 
Club de Remo del Miho (21.41 


m); 7º Sporting Clube Cami- 
nhense B (22:48 m); 8º ARCO 
(23.06 m); 9º Real Club Náuti- 
co de Vigo B (23.19 m); 10º 
Ginásio Clube Figueirense B 
(23.40 m); 11º Real Clube Flu- 
vial Portuense (24.04 m); 12º 
Associação Académica de 
Coimbra (24.23 m). 
Quadriscull (feminino): 1º 
ARCO (26.56 m); 2º Galitos de 
Aveiro (27,44 m); 3º Real Clu- 
be Fluvial Portuense [28.00 
m); 4º Clube Ferroviário de 
Portugal (28.50 m); 5º Real 
Club Náutico de Vigo (28.54 
m); 6º Associação Académica 
de Coimbra [32.32 m]. 
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CICLISMO Volta ao Estado de São Paulo 


Pedro Soeiro “rematou” 
com um terceiro lugar 


O “axadrezado” Pedro Soei- 
ro, em representação da Vulcal 
(Sporting de Pombal) conse- 
guiu um terceiro lugar na últi- 
ma tirada da Volta ao Estado de 
São Paulo, uma ligação entre 
Jundiaí e São Paulo, na (curta) 
distância de 46.4 Km e quge foi 
ganha ao “sprint” pelo italiano 
Alberto Curtol, da Bianchi. 
Soeiro adicionou mais um bom 
resultado a um “pacote” de ou- 
tros bons desempenhos onde se 
incluiu o triunfo na terceira eta- 
pa. O sprinter luso esteve quase 
sempre na linha da frente 
aquando das chegadas e quase 
sempre terminou entre os dez 
primeiros. 

Já na classificação geral, Pe- 
dro Soeiro foi o melhor posicio- 


nado entre os elementos da Vul- 
cal/Sporting Pombal e acabou 
por se situar no 22º lugar, a 9.17 
m do vencedor, o argentino Jor- 
ge Giacinti (Memorial Santos) . 
Tiago Claro, face à desistência 
nas últimas etapas de Ricardo 
Horta e dos brasileiros Eber 
Vieira e Glauber Souza acabou 
por ser o outro sobrevivente de 
uma formação que, por reduzi- 
da a duas unidades, não pon- 
toou para a geral colectiva. Tia- 
go Claro concluiu no 28º posto, 
a 14.29 do primeiro. Refira-se 
que tanto Pedro Soeiro como 
Tiago Claro não foram nada fe- 
lizes no contra-relógio ind) 
dual de sexta-feira, o que os 
biu de uma classificação num 
mais elevado patamar. 


CICLISMO Entre 7 e 29 de Maio 


Volta a Itália: 


3640 Km 


e dois dias de descanso 


A edição 2005 da Volta a Itá- 
lia, que se realizará entre os dias 
7 e 29 de Maio, iniciar-se-á com 
um curto (1150 metros) prólo- 
go em Reggio Calabria. No to- 
tal, serão 3460 quilómetros, di- 
vididos por um prólogo e 20 
etapas, e haverá lugar a dois dias 
de descanso. Eis o menu: dia 7: 
Prólogo: Reggio Calabria (1,150 
km); dia 8: 1.º Reggio Calabria- 
Tropea, 208 km; 9: 2.º: Catanza- 
ro -S. Maria del Cedro, 177 km; 
10: Diamante-Valle Piana, 
210 km; 11: Valle Piana-Frosi- 
none, 197 km; 12: 5.º: Celano- 
L'Aquila, 215 km; 13: 6.8: Viter- 
bo-rosseto, 154 km; 14: 7º Gros- 


CICLISMO Grande Prémio Abimota 


seto-Pistoia, 205 km; 8.º: Lam- 
porecchio-Firenze (c-r), 41.5 
km; 16: 9.º: Firenze-Ravenna, 
139 km; 17: Descanso; 18: 10.8 
Ravenna-Veneto, 212 km; 19: 
Marostica-Zoldo Alto, 150 km; 
20: 12º Alleghe-Rovereto, 178; 
21:13.3: Mezzocorona-Ortisei, 
217 km; 22: 14.3: Egna-Livigno, 
210 km; 23 15.º: Livigno-Lisso- 
ne, 207 km; 24: Descanso; 25: 
16.4: Lissone-Varazze 207 km; 
2617.º: Varazze-Piemonte, 194 
km; 27 18.4: Chieri-Torino (c.- 
r.),31 km; 28/5 19.: Savigliano- 
Sestriere, 190 km; 29: 20.%: Al- 
bese con Cassano-Milano, 121 
km. 


Abimota vai para 
a estrada em Junho 


A 27º edição do Grande Pré- 
mio Abimota vai para a estrada 
entre os dias 2 e 5 de Junho pró- 
ximo, numa prova que compor- 
ta cinco etapas e cerca de 600 
quilómetros. Estarão presentes 
todas as equipas nacionais de 
elite, mas a prova também é 
aberta ao escalão sub-23 («espe- 
ranças»), ainda que seja de pre- 
ver também a participação de 
algumas formações espanholas. 

Trata-se da segunda prova 
mais antiga do calendário velo- 
cipédico luso a ser corrida sem 
interrupções, algo só superado 
pela Volta a Portugal. Dinis Sa- 
raiva, desde sempre um dos no- 
mes mais vincadamente ligado 
ao Prémio Abimota revelou que 
a primeira etapa terá partida e 


chegada em Terras de Bouro, 
junto ao Gerês, enquanto a se- 
gunda ligará aquela vila minho- 
ta à cidade de Espinho, que, por 
sua vez será local de partida da 
terceira etapa, que terminará em 
Montemor-o-Velho. Estas três 
primeiras etapas serão disputa- 
das, respectivamente, numa 
quinta, sexta e sábado, enquanto 
na manhã de domingo, a ligação 
será entre Montemor-o-Velho e 
Coimbra ou Anadia, sendo esta 
a única dúvida, o que levará a 
que também fique por definir de 
qual destas duas cidades partirá 
a quinta e última etapa que, co- 
mo é habitual, terminará na 
Avenida Eugénio Ribeiro, na ci- 
dade de Águeda, onde está se- 
deada a Abimota. 
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CULTURA 4 


Festival de Música do Palácio da Bolsa 
inaugura amanhã ao som de J.S. Bach 


A 12º edição do evento 
prolonga-se até meados 
de Dezembro. Pierre 
Hommage (violino) 
e Constantin Sandu 
(piano) fazem a abertura 


| Rodrigo Affreixo 


violinista francês Pierre 
0 eo pianista ro- 
meno (radicado no Porto) 
Constantin Sandu são os primei- 
ros participantes da 12º edição do 
Festival de Música do Palácio da 
Bolsa, que amanhã tem início no 
Salão Afábe daquela instituição, 
às 21h30. O programa é constituí- 
do, na primeira parte, pelas peças 
“Partita em Ré m para violino so- 
lo”, de Bach, e “Teigane”, de Ravel; 
e, na segunda parte, pela “Sonata 
op. 47 Kreutzer”, de Beethoven. 
Desta vez, o programa estende- 
se por todo o ano e aglutina o ci- 
clo de piano, habitualmente com- 
pactado entre Novembro e De- 
zembro. Na programação, os 
grandes destaques são os concer- 
tos de 21 de Abril, com um quin- 
teto de piano e cordas, e de 27 de 
Outubro, com o jovem pianista 
finlandês Antii Siirala. 


A diversidade do programa 
O segundo concerto terá lugar 
a 17 de Fevereiro, com Elisabeth 
Ganter (clarinete) e Richard 
Frank (piano) a interpretarem 
obras de F. Ries, Wagner/Liszt, 
Schumann e Brahms. 
O guitarrista Dejan Ivano será 
o convidado do terceiro concerto 
(17 de Março), executando peças 
de Bach, Sergio Assad, Joaquín 
Rodrigo, Alberto Ginasterra 


Pierre Hommage é hoje um dos mais conceituados violinistas europeus /0R 


e Agustin Barrios-Mangoré. 

A 21 de Abril, um quinteto de 
piano e cordas constituído por 
Friedemann Eichhorn, Olaf Spies, 
Pedro Meireles, Alexander Hiils- 
hoff e Maria José Souza Guedes 
interpreta obras de Dvorák, Jo- 
seph Ghys, François Souvais e Cé- 
sar Franck. 

Acompanhado ao piano, o en- 
semble vocal Pro Musica percorre 
composições de Bach, Mozart, Ja- 


Recital de piano de Filipe- 
Pinto Ribeiro na Fundação 
Eng. António de Almeida 


O auditório da Fundação 
Eng. António de Almeida, no 
Porto, é hoje palco, a partir das 
21h30, de um recital de piano de 
Filipe Pinto-Ribeiro (na foto). 

O concerto fecha o ciclo de 
recitais que o pianista executou 
nos últimos meses e cujo repor- 
tório foi escutado na Fundação 
Calouste Gulbenkian (Lisboa), 
no Ieper Room (Haia, na Holan- 
da) e no Centro Cultural São 
Lourenço (Almancil). 

O programa baseia-se em 
Claude Debussy, Jean-Philippe 


Rameau, Sofia Gubaidulina, 
Alessandro Marcello/Johann Se- 
bastian Bach e Ferrucio Busoni. 

Pinto-Ribeiro é considerado 
um dos pianistas mais relevantes 
da nova geração portuguesa. 
Nasceu no Porto, em 1975, sendo 
doutorado com a máxima classi- 
ficação, pelo Conservatório 
Tchaikovsky de Moscovo. 

O artista (que já editou CD 
entre os quais “Berlin Sessio) 
desenvolve uma intensa activida- 
de solística e camerística 
roco aos nossos dias. 


cob Handl, Monteverdi, J.M. Pi- 
nheiro, Fernando Lopes-Graça, 
Tom Jobim, Luiz Bonja, Chico 
Buarque e outros no dia 12 de 
Maio. A 24 de Maio, o pianista 
russo Georg Voloitchnikov execu- 
ta peças de Bach, Schubert, Liszt, 
Chopin, Brahms e Tchaikovsky. 

A dupla Alberto Cesaraccio 
(oboé) e Alessandro Deiana (gui- 
tarra) interpreta um vasto progra- 
ma de compositores essencial- 


Ho NÚMERO e 


13 


* concertos até 15 Dezembro 


mente italianos a 16 de Junho. E, 
no dia 21,0 pianista Jorge Monte- 
negro executa obras de Liszt e 
Chopin. 

Depois de um interregno em 
Julho e Agosto, o festival retoma a 
sua programação a 27 de Setem- 
bro, com a pianista francesa Ge- 
neviêve Girard e peças de Chopin, 
Liapunov, Fauré, Béla Bartók, Ar- 
zuramov, Schumann e Scubert. 

Nos dias 19 e 20 de Outubro, 
um trio composto por Luís Mei- 
reles (flauta), Eugen Prohác (vio- 
loncelo) e Robert Andrés (piano) 
apresenta composições de Haydn, 
Gabriel Pierné, Villa-Lobos e We- 
ber. No dia 27 do mesmo mês, o 
jovem pianista Anti Siirala (agora 
com 27 anos) executa peças de Ja- 
nacek, Schumann, Szymanowsky 
e Beethoven. 

Skalovski, Buzarovski, Chopin, 
Debussy e Poulenc foram os com- 
positores escolhidos pelo pianista 
macedónio Valery Stefanovski pa- 
ra o concerto de 29 de Novembro. 

O encerramento tem lugar a 15 
de Dezembro, com um concerto 
de piano de Maria José Souza 
Guedes e obras de Chopin, Schu- 
mann e Schubert. 

Criado em 1994, o Festival de 
Música do Palácio da Bolsa tem 
vindo a ser um caso raro de suces- 
so de de complementaridade em 
relação à oferta normal do Porto 
na área da música erudita. Desde 
o seu início que a programação 
está a cargo de Maria José Souza 
Guedes e Luís Meireles. 


PROGRAMAÇÃO— 


Y 17 FEVEREIRO 

Elisabeth Ganter/Richard Frank 
(clarinete/piano) 

V IZ MARÇO 


Dejan Ivanovic (guitarra) 


Y 21 ABRIL 


Fridemann — Eichhorn/Olaf 


Spies/Pedro meireles/Alexander 
Hulshoff/Maria José Souza 
Guedes (quinteto de piano e 
cordas - violino, viola, violon- 
celo) 

v 12 MAIO 

Ensemble Vocal "Pro Musica” 
(coro/musica) 

Y 24 MAIO 

Georg Voloitchnikov (piano) 

Y 16 JUNHO 

Alberto Cesaraccio/Alessandro 
Deiana (oboé/guitarra) 

v 21 JUNHO 

Jorge Montenegro (piano) 

Y 27 SETEMBRO 


Geneviéve Girard (piano) 


Y 19/20 OUTUBRO 

Luis Meireles/Eugen 
Prohác/Robert Andrés (flau- 
ta/violoncelo/piano) 

Y 27 OUTUBRO 

Anti Siirala (piano) 

Y 29 NOVEMBRO 


valeri Stefanovski (piano) 


Y 15 DEZEMBRO 


Maria José Souza Guedes (pia- 
no) 


Pas 


ss E) CUITURA 


Arquitecto Siza Vieira em destaque 
no programa de Serralves para 2005 


Ano de 2004 no Museu de Arte Contemporânea 
de Serralves bateu vários recordes de visitantes 


] Luisa Marinho (textos) 


epois de um ano em que 
todos os recordes de 
fluência de público fo- 


ram batidos e em que a afirmação 
a nível nacional e internacional 
foi notória, o Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves (MACS) 
prepara-se para mais um ano em 
que a continuidade do trabalho 
feito é uma prioridade. Para 2005 
destaca-se, desde já, a exposição 
do arquitecto Siza Vieira, do fotó- 

grafo Paulo Nozolino e a colectiva 
de fotografia “Street Credibility”, 
O auditório apresentará também 
uma forte programação em artes 
performativas, música e cinema. 

Na sessão de apresentação da 
programação deste ano, António 
Gomes de Pinho, presidente da 
Fundação de Serralves, João Fer- 
nandes, director do MACS e Cris- 
tina Grande e Pedro Rocha, pro- 
gramadores do Auditório, apre- 
sentaram as propostas para o 
novo ano. Gomes de Pinho, co- 
meçou por falar das “prioridades 
estratégicas” da Fundação. O re- 
forço da relação com os fundado- 
res, a conquista de novos públi- 
cos, o alargamento da colecção e a 
sua internacionalização, bem co- 
mo o reforço da solidez financeira 
foram apresentados como pontos 
determinantes para 2005. 

Quanto à programação, João 
Fernandes sublinhou um dos 
momentos do museu em que se 
espera um grande “contacto com 
a comunidade”, tal como aconte- 
ceu com a exposição de Paula Re- 
go.“Para o museu não há exposi- 
ções mais especiais do que outras, 
é o público e a comunicação so- 
cial que fazem as grandes exposi- 
ções anuais”, considera. 

Mesmo assim, o director des- 
taca a exposição de Siza Vieira - o 
arquitecto que concebeu o 
MACS - a abrir em Abril -, uma 
das 21 que preenchem o ano. A 
evolução do conceito espacial de 
museu nos vários projectos que 
já concebeu é a temática sobre a 


Exposição de Paula Rego 


Este ano vão poder ver-se exposições de Paulo 
Nozolino, Thomas Hirschhorn, entre outros 


Gomes de Pinho, presidente de Serralves, entre o director João Fernandes e a programadora Cristina Grande /4UMBERTO ALMENDRA 


A fotografia terá um papel relevante no lote de 
propostas artísticas para este ano 


qual a exposição vai incidir, 

A fotografia terá também bas- 
tante destaque durante este ano. 
Ainda em Abril, apresenta-se 
uma exposição “Grito Distante”, 
do português Paulo Nozolino, 
Durante os meses de Verão, pode- 
rá ver-se “Street Credibility”, uma 
mostra que apresenta fotografias 
tiradas entre os anos 40 e 70 por 
Diane Arbus e os seus pares, além 
dos trabalhos dos artistas inspira- 
dos pela sua visão, 

De arte portuguesa, destaque- 
se a exposição de João Penalva, a 
inaugurar a 4 de Fevereiro, a de 
Ana Jotta, em Abril, e o projecto 


inovador que junta o escultor Rui 
Chafes ao cineasta Pedro Costa. 


Destaques do Auditório 
Continuando com uma pro- 
gramação de “articulação” com 
as exposições do museu, o Audi- 
tório de Serralves propõe uma 
programação variada de artes 
performativas, música e cinema. 
Paralelamente à exposição de 
Francesco Vezzoli (agora patente 
na Casa de Serralves) pode ver-se 
no próximo dia 29 um espectá- 
culo de teatro-concerto pelos 
norte-americanos Kiki & Herb. 
Dias 18 e 19 de Fevereiro, Miguel 


Pereira apresenta “Top 10 (Por- 
to)”, dia 5 de Março, Margarida 
Mestre dá a conhecer o seu novo 
projecto performativo. Dia 2 de 
Abril, realiza-se o concerto do 
duo brasileiro Tetine e, dia 13, 0 
ciclo encerra com o espectáculo 
de dança “Song and Dance”, de 
Mark Tompkins. A propósito 
ainda da exposição de Vezzoli 
tem lugar em Março um ciclo de 
cinema com títulos escolhidos 
pelo artista (de Luchino Visconti, 
Billy Wilder, Mike Nichols, entre 
outros). 

Haverá outros ciclos de cine- 
ma paralelos à exposição de João 
Penalva, de Siza Vieira e de Tho- 
mas Hirschhorn. A propósito da 
exposição de Nozolino, a coreó- 
grafa Meg Stuart vai regressar a 
Serralves, com “Sand Table”, 
Claudia Triozzi também está de 
regresso. 
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DO SD E a 


Câmara de Braga 
“devia” convidar 
Serralves 


O PSD de Braga apresentou 
uma nota à imprensa onde 
critica o facto da actual au- 
tarquia não manifestar inte- 
resse em convidar a Fundação 
de Serralves a criar um pólo 
naquela cidade. “O caminho a 
uma candidatura de Braga a 
Capital Europeia da Cultura 
requer mais que um enunciar 
de intenções”, diz-se. Para o 
PSD, “não basta atender à me- 
ra dotação minimalista de in- 
fraestruturas — como recente- 
mente aconteceu com o pro- 
jecto da Casa da Música de 
Braga". O grupo acredita que 
se “impõe o estimulo à criação 
de públicos para as diversas 
facetas da cultura e a afirma- 
ção externa do Concelho co- 
mo destino privilegiado de 
manifestações e eventos” ar- 
tísticos. “O actual presidente”, 
diz-se, “confrontado com as 
notícias avançadas por diver- 
sos órgãos de comunicação 
social, teria imediatamente 
contactado os responsáveis da 
Fundação de Serralves para 
avaliar a possibilidade de ins- 
talação em Braga de um pólo 
museológico desta Fundação”, 
visto que o espaço para 0 es- 
pólio está ficar lotado. 


EE PROGRAMA 2005 


E Janeiro - Abril: Raoul de 
Keyser; Francesco Vezzo- 
li; Tino Sehgal; Robert 
Grosvenor; João Penalva; 
Caixas Mônchengladbach 

E Abril - Junho: Siza Viei- 
ra; Gregor Schneider; 
Paulo Nozolino; Ana Jot- 
ta; "Livros e Materiais 
Efémeros de Marcel Bo- 
odthaers” 

E Julho - Outubro: "Street 
Credebility”; Mosche 
Kupferman; Ernst Cara- 
melle; Thomas Schiitte; 
"Sem Comentários” 

E Outubro 2005 - Janeiro 
2006: Thomas Hirs- 
chhorn; Rui Chafes/Pedro 
Costa; Filipa Césae; "Ecrã 
ofr 


Paula Rego: a exposição mais vista de sempre 


Luísa Marinho 


O ano de 2004 foi o melhor 
de sempre da Fundação de Ser- 
ralves. O Museu de. Arte Con- 
temporânea (MACS) aumentou 
em cerca de 25 por cento os seus 
visitantes e a exposição de Paula 
Rego foi a mais vista de sempre: 
ao todo foi visitada por 157.087 
pessoas (103.000 até ao final de 
2004), “um novo recorde em 
Portugal em termos de visitan- 
tes”, referiu António Gomes de 
Pinho, presidente da Fundação, 
no balanço do ano. 


Foram 330.525 os visitantes 
que passaram o ano passado pe- 
lo MACS. Foi, assim, o ano de 
maior número de visitantes às 
exposições. As actividades do 
Tviço educativo do museu fo- 
ram participadas por 98.578 
pessoas, tendo havido 2.600 vi- 
sitantes em visitas guiadas e 
28.371 em visitas escolares. Por 
seu lado, os eventos ligados ao 
turismo cultural continuaram a 
ter uma boa procura. 

Ainda referindo-se a núme- 
ros e a eventos do museu, o pre- 
sidente referiu a iniciativa “Ser- 


Ho Número 


330 525 


* Visitantes em 2005 do MACS 


ralves em Festa”, que, durante 
dois dias, recebeu 42 000 visi- 
tantes (evento este, de resto, que 
continuará este ano). 

Em 2004, realizaram-se vá- 
rias iniciativas de valorização 
do vasto espaço que é Serral- 


ves. Fizeram-se obras na Casa, 
que já ficou pronta e retomou 
a sua função de espaço exposi- 
tivo. Em obras continua o Par- 
que de Serralves, que se pre- 
tende recuperar e valorizar. 
Segundo António Gomes de 
Pinho, as obras estarão termi- 
nadas este ano. 

Outros números prendem-se 
com a divulgação informativa 
do museu. Foram entregues 
400.000 “newsletters” e houve 
cerca de 10.000.000 de visitas ao 
sítio na internet da Fundação de 
Serralves. 
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Siza Vieira 
Arquitectura 
de museus 


A exposição de Siza Vieira , 
entre'8 de Abril e 26 de Junho, 
será um dos grandes momen- 
tos da programação do MACS 
em 2005. Aqui, vão ser apre- 
sentados projectos do arqui- 
tecto relativos a museus. A ex- 
posição, comissariada por João 
Fernandes, vai incidir sobre e 
evolução do conceito espacial 
do museu. Isto vai cruzar-se 
com a apresentação de um 
Museu Imaginário da Arqui- 


tectura, através da mostra de 
projectos de espaços de gale- 
rias e museus escolhidos pelo 
arquitecto. 


H 


“Street Credibility” 
Fotografia 
e século XX 


Entre 8 de Julho e 2 de Outu- 
bro, o MACS recebe "Street 
Credibility”, uma exposição 
constituída, principalmente, 
por obras da colecção do MO- 
CA, de Los Angeles. Apresen- 
tam-se aqui fotografias de Dia- 
ne Arbus, feitas entre os anos 
40 e 70. São também mostra- 
das fotografias de artistas seus 
contemporâneos, bem como de 
fotógrafos mais recentes inspi- 


rados pela visão de Arbus. In- 
clui fotos de Larry Clark, Lee 
Friedlander, Les Krims, bem co- 
mo de autores anteriores à 
obra da fotógrafa, como Robert 
Frank, August Sander ou Wee- 
gee. 


Kiki & Herb 
Teatro-concerto 
“drag-queen”" 


Projecto de Justin Bond, uma 
lenda da cultura travesti de 
Nova lorque e São Francisco, e 
de Kenny Mellman, Kiki & 
Herb vai apresentar-se ao vivo 
no Auditório de Serralves no 
próximo dia 29, sábado. Este 
teatro-concerto faz parte da 
programação paralela da ex- 

- posição de Francesco Vezzoli, 
que se encontra actualmente 
na Casa de Serralves. São 


questões como a identidade 
de género, a fragilidade da fa- 
ma e a decadência das "divas" 
que este espectáculo de “ca- 
baret" trata. 


n “Sand Table” 


Meg Stuart 
de regresso 


Incluído na programação para- 
lela da exposição do fotógrafo 
Paulo Nozolino, "Sand Table” 
(para ver de 12 a 15 de Maio) 
junta a coreógrafa Meg Stuart 
à artista plástica Magali Desba- 
zeille. Nesta proposta, uma 
imagem vídeo é projectada so- 
bre uma mesa transparente co- 
berta de areia. A imagem re- 
presenta bailarinos deitados so- 
bre um chão de madeira. Ao 


longo da performance, os in- 
térpretes interagem com a mo- 
vimentação da areia. 


"Sons da Terra" 
silenciados por falta 
de apoio do Ministério 


I Anastácio Neto 


riado no início de 
2002, em Sendim, Mi- 
randa do Douro, o 


Centro de Música Tradicio- 
nal Sons da Terra está a en- 
cerrar de forma progressiva 
as suas actividades por falta 
de apoio do Ministério da 
Cultura (MC). 

Na origem da morte 
anunciada de uma das mais 
importantes estruturas cul- 
turais do nordeste trans- 
montano, responsável, entre 
outras actividades, pela re- 
colha e edição de músicas 
extraídas da tradição oral, 
está a anulação por parte do 
Ministério da Cultura do re- 
sultado final do concurso de 
apoios pontais do Instituto 
das Artes (IA) na área da 
música. "Algo que nunca 
pensámos que alguma vez 
pudesse vir acontecer”, afir- 
mou ontem ao COMÉR- 
CIO, Mário Correira, direc- 
tor do Centro. Em causa está 
a atribuição de 100 mil eu- 
ros aos "Sons da Terra”, 
apoio fundamental para a 
edição dos discos e equili- 
brio financeiro da estrutura. 

"O Centro concorreu ao 
apoio do IA para editar em 
CD as recolhas da música de 
tradição oral - recorda Má- 
rio Correira - e, como tem 
sido habitual, o projecto foi 


contemplado. O que aconte- 
ceu foi que, depois de terem 
passado todos os prazos pa- 
ra a apresentação de recla- 
mações e com os resultados 
do concurso promulgados, 
no início de Novembro, pelo 
MC, a ministra da tutela de- 
cidiu, no final do mês, anu- 
lar o concurso”. Ainda se- 
gundo o responsável, na ori- 
gem da recuo do ministério 
está um protesto de uma das 
entidades que ficou fora do 
concurso. 

Apesar da redução pro- 
gressiva das actividades, o 
director do Sons-da Terra 
garante a realização do Festi- 
val de Sendim e o acompa- 
nhamento dos estudantes 
que neste momento se en- 
contram a utilizar o material 
recolhido pelo centro na ela- 
boração de teses de mestra- 
do e doutoramento. 

Recorde-se que o Centro 
de Música Tradicional Sons 
da Terra, para além do im- 
portante trabalho de reco- 
lha, catalogação e edição de 
música tradicional (em mais 
de 4 mil discos, para além de 
documentários e arquivos 
fotográficos), tem vindo a 
desenvolver uma série de 
cursos de formação, coló- 
quios, conferências e aulas 
de instrumentos tradicio- 
nais do nordeste transmon- 
tano. 


Conservatório do Algarve 


recusa participar no evento 
Faro - Capital da Cultura 


' Lusa 


As direcções do Conser- 
vatório Regional do Algarve 
e da Fundação Pedro Ruivo 
mostraram-se ontem indis- 
poníveis para participar-no 
evento "Faro Capital da Cul- 
tura 2005", em resposta aos 
atrasos e incógnitas da ini- 
ciativa. 

Como razões da atitude, 
as duas direcções invocam o 
“atraso de obras emblemáti- 
cas em Faro", a substituição 
do comissário, a falta de re- 
cuperação de espaços cultu- 
rais da região e o desconhe- 
cimento da programação 
por parte dos agentes cultu- 
rais como razões da atitude 
conjunta. 

"Atendendo ainda a que 
as legítimas expectativas 
criadas no ano 2000 [quan- 
do António Guterres, anun- 
ciou a realização do evento, 
para 2004] se goraram rela- 
tivamente a uma real pujan- 
ça cultural do Algarve, teme- 
mos que este evento se torne 


uma mera feira de vaidades”, 
afirmam as direcções em co- 
municado. 

A par do Teatro Lethes e 
dos auditórios do Instituto 
Português da Juventude e da 
Universidade do Algarve, o 
Conservatório dispõe de 
uma das poucas salas de es- 
pectáculos de Faro, com ca- 
pacidade para 500 pessoas. 

Em declarações à Lusa, o 

director do Conservatório 
Regional do Algarve, Justino 
Ramos, sustentou que "todo 
o processo correu mal, desde 
o início”, lamentando que, já 
no fim de Janeiro de 2005, as 
associações culturais da re- 
gião "ainda não saibam nada 
sobre a sua participação”, 
” Lamentou que não tenha 
havido qualquer resposta, 
nem do anterior comissário, 
António Lamas, nem do ac- 
tual, António Rosa Mendes, 
à proposta de programação 
para o Conservatório que as 
direcções - que partilham as 
instalações da instituição - 
lhes tinham entregue. 


CULTURA 


Y ARRANQUE EM MARÇO 
Digressão “Vertigo” 
dos U2 passa por 

Portugal em Agosto 


O grupo rock irlandês UZ 
inicia a digressão mundial 
“Vertigo” a 28 de Março nos 
Estados Unidos que passa 
por Portugal a 14 de Agos- 
to, revelou ontem o site ofi- 
cial da banda, confirmando 
assim a data inicialmente 
prevista. 

À digressão começa nos Es- 
tados Unidos, onde a banda 
tem previstos 13 concertos, 
e só chega à Europa a 10 de 
Junho, com um espectáculo 
em Bruxelas. 

A série de concertos na Eu- 
ropa termina em Lisboa a 
14 de Agosto, mas segundo 
a promotora Ritmos Et 
Blues, o local ainda não es- 
tá confirmado. 

A "Vertigo Tour”, que adop- 
ta o nome do primeiro sin- 
gle do novo álbum "How to 
Dismantle an Atomic 
Bomb", terá os Kings of 
Leon a assegurar a primeira 
parte dos primeiros concer- 
tos nos Estados Unidos. 

Em Portugal, os U2 terão 
duas bandas na primeira 
parte dos espectáculos - 
ainda não foram reveladas. 
Esta será a quarta vez que 
os U2 actuam para o públi- 
co português, depois dos 
espectáculos realizados em 
1982 no Festival de Vilar de 
Mouros (Viana do Castelo) e 
em 1993 e 1997, no Estádio 
de Alvalade (Lisboa). 

Os bilhetes custarão em 
média 53 euros. Serão colo- 
cadas à venda (a partir de 
Fevereiro) 52.000 entradas. 


Y EVENTO INÉDITO 
Guiné-Bissau promove 
Encontro Internacional 
de Cinema 


Bissau acolhe hoje e ama- 
nhã o | Encontro Nacional 
de Cinema da Guiné-Bissau 
na presença de realizadores 
locais e estrangeiros que 
discutirão, entre outras 
questões, o futuro da Séti- 
ma Arte no pais. 

O presidente do Instituto 
do Cinema da Guiné-Bissau 
(ICGB), Carlos Vaz, adiantou 
que o primeiro encontro do 
género em 30 anos de inde- 
pendência visa essencial- 
mente traçar uma "politica 
realista" para o sector do ci- 
nema e audiovisual do pais. 
Para tal, sublinhou, foi "im- 
portante e decisiva" a ajuda 
do Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia 
(ICAM) de Portugal, cujo vi- 
ce-presidente, José Pedro 
Ribeiro, se deslocará a Bis- 
sau à frente de uma dele- 
gação da instituição. 
Durante o certame, que de- 
correrá no antigo cinema 
do Clube do Bairro da Aju- 
da, em Bissau, o ICGB pre- 
tende debater um conjunto 
de ante-projectos de lei. 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


Y DESTAQUE | 


CULTURA 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 


De gémeos a gémios 
egar de lâmpada 


num es 


Misturando imaginação 
com alguma realidade, 
BB. Kerr construiu 

uma aventura de fazer 
inveja a Harry Potter 


| Rui Azeredo 


hilippa e John são dois ir- 

na altura em que nascem 
os dentes do siso (doze anos) 
descobrem, estupefacto 
para além de gémeos, a 
bém... génios. Mas génios da- 
queles de lâmpada, ou seja, têm 
o poder de satisfazer desejos a 
terceiros. A descoberta, contu- 
do, não é assim tão simples e pa- 
cífica e vão passar por um pro- 
cesso de aprendizagem que lhes 
muda por completo a vida. 

Esta é a história base do pri- 
meiro volume da trilogia “Fi- 
lhos da Lâmpada”, intitulado “A 
Aventura de Akhenaton”, bri- 
lhantemente imaginada e me- 
lhor escrita por P.B. Kerr, conhe- 
cido por Philip Kerr, autor de 
policiais como “O Tiro” ou “O 
Segundo Anjo”. 

Os gémeos génios são, na 
realidade, descendentes de 
djins e vão de Nova Iorque pa- 
ra Londres passar uns tempos 
com o excêntrico Tio Nimrod 
para aprenderem a lidar com 
os novos poderes. Mas o que 
seria uma mera fase de apren- 
dizagem transforma-se, afinal, 
numa grande aventura, re- 
cheada de perigos, sustos, re- 


velações e até assombrações, 
Antes de saberem que ti- 
nham poderes extraordinários, 
John e Philippa começaram a 
viver uns momentos bizarros, 
como sonhos comuns ou coin- 
cidências incríveis. Entendem 
que algo se está a passar, mas 
não compreendem o fenómeno. 
Em Londres, enquanto 
aprendem com o tio a desenvol- 
ver e compreender os poderes 
djim, constatam que vão ter de 
viajar para o Egipto, onde uma 
caótica mas fascinante cidade do 
Cairo os aguarda. De repente, 
vêem-se envolvidos numa gran- 
de batalha entre tribos djins. 
Tendo em conta que este é o 
primeiro livro de um trilogia, as 
200 páginas iniciais são reserva- 


das para a apresentação das per- 
sonagens e do tipo de poderes 
causa, ou seja, o modo de vi- 


À aventura propriamente di- 
ta arranca então, colocando os 
gémeos e o tio numa grande ba- 
talha entre o Bem e o Mal, ou 
seja entre as tribos boas e más de 
djins. Apesar das pessoas nor- 
mais do mundo não darem pela 
existência dos djins, é graças ao 
equilíbrio de forças que há entre 
estes que o nosso planeta vive 
em relativa harmonia. 

Só que a descoberta da chave 
que vai abrir a porta ao ressurgi- 
mento de mais 70 djins no mun- 
do faz com que se inicie uma no- 
va luta pelo poder - quem os li- 
bertar ficará senhor deles e o 
destino do mundo está depen- 
dente do lado para que se volta- 
rem. Por isso Nimrod se envolve 
numa luta titânica com Iblis, o 
djin mais perverso do mundo, 
de modo a que este não se apo- 
dere dos djins em tempos apri- 
sionados pelo faraó Akhenaton. 

A luta, envolvendo poderes 
mágicos e terrenos, vai começar 
no Egipto, passando pelo Mu- 
seu do Cairo e escavações ar- 
queológicas, regressando a Lon- 
dres, ao Museu Britânico, antes 
de se concluir no Pólo Norte. 

Escrita de um modo simples, 
sem nunca perder a emoção, “A 
Aventura de Akhenaton” deve 
ser vivida com intensidade. 


Os gémeos viajam para o Egipto, onde uma caótica 
mas fascinante cidade do Cairo os aguarda 


Y DESTAQUE Ii 


SPIDER 


ECRRACAS 


Conhecer as envolventes 
“Crónicas de Spiderwick” 


A Presença edita esta série de cinco volumes 
assinada por Holly Black e Tony DiTerlizzi 


|] Salomé Castro 


Quer pelo conteúdo quer 
pela estética, "As Crónicas de 
Spiderwick" merecem toda a 
atenção. Presa ao apelativo 
universo da magia, esta série 
de cinco volumes relata as es- 
tranhas experiências vividas 
por Simon, Jarod e Mallory a 
partir do momento em que 
se mudam para a decrépita 
mansão da tia-avó Lucinda. 

Duendes, gnomos e anões 
são criaturas fantásticas que 
emergem de um mundo al- 
ternativo para adensar o mis- 
tério que envolve as aventu- 
ras protagonizadas pelos três 
irmãos. 

"O Livro Fantástico" é o 
primeiro volume da série. 
Após a descoberta do Guia 
Prático do Mundo Fantásti- 
co, de Arthur Spiderwick, to- 
da a acção se precipita, sobre- 
tudo pela revelação de pre- 
ciosas informações sobre 
criaturas fantásticas. 


Segue-se "A Pedra Mági- 
ca”. Neste episódio Simon é 
raptado por um grupo de go- 
blins - criaturas tenebrosas 
invisíveis para Jarod e Mal- 
lory até ambos descobrirem 
como se usa a pedra mágica. 

“O Mapa Secreto" é o ter- 
ceiro volume. Os manos Gra- 
ce vão consultar a tia-avó Lu- 
cinda - filha de Arthur - há 
muito internada num hospí- 
cio, e ficam atónitos ao desco- 
brir que ela está a par de tudo. 

Ainda por editar estão o 
quarto e quinto volume: "A 

rvore de Metal" e "O Plano 
Diabólico”. 

Traduzidas em mais de 27 
línguas, “As Crónicas de Spi- 
derwick” são um best-seller 
assinado por Holly Black e 
Tony DiTerlizzi. Para os mais 
curiosos fica uma sugestão: 
www.spiderwick.com ou 
www.presenca.pt/spiderwick. 

Com cancela da Editorial 
Presença, os livros custam 
7,50 euros cada. 


MESUGESTÕES - ENCICLOPEDIAS JUVENIS 


EDIÇÕES ASA 
"Enciclopédia 
do Futuro” 


Da realidade virtual às ca- 
sas inteligentes, dos car- 
ros sem condutor aos 
materiais auto-repará- 
veis, "A Grande Enciclo- 
pédia do Futuro" aborda 


as tecnologias de ponta 


“Genes 
& ADN” 


PORTO EDITORA 


Conhecer a história e o 
funcionamento da Ciên- 
cia Genética é uma pro- 
posta que se adivinha in- 
teressante para o público 
juvenil. Esta enciclopédia 


explica, entre outros 


PORTO EDITORA 
“O Corpo 
Humano” 


O corpo humano é uma 
máquina — fascinante, 
constituída por biliões de 
minúsculas estruturas 
chamadas células, que se 
agrupam para formar te- 
cidos, que, por sua vez, 


que moldarão o futuro. Aliando o rigor informativo à 
a da ilustração, explora as origens e evolução 

la Revolução Informática, mostrando como compu- 
tadores, satélites, internet e realidade virtual conti- 
nuarão a ser determinantes para a forma de comuni- 
car. Apresenta, por outro lado, algumas das máquinas 
pve vão ajudar a construir o século XXI e os seguintes, 

lesde os robôs do tamanho de moléculas às grandes 
máquinas que transformarão planetas inóspitos em 
mundos gémeos da Terra. Concebida por Anthony 
Wilson e Clive Gifford, custa 24,50 euros. 


items, o que são os organismos geneticamente modi- 
ficados, os alimentos transgénicos, a clonagem, o 
Projecto do Genoma Humano, a terapia genética, os 
bebés à medida e os testes de ADN. As questões éticas 
são também focadas e é lançado um olhar para o fu- 
turo. Acresce, ainda, as inúmeras referências a sites na 
Internet A obra teve como consultor Michael J. Reiss, 
perto nas áreas da Engenharia Genética, Bioética e 

ducação para as Ciências e para a Saúde, e director 
da Escola de Matemática, Ciências e Tecnologia do 
Instituto de Educação de Londres. Custa 14,90 euros. 


formam órgãos. Explicar como tudo isto funciona é o 
objectivo desta enciclopédia. A linguagem é objectiva 
e acessivel, absorvendo correctamente as explicações 
de centenas de termos científicos; há várias ilustra- 
ções e fotografias, e contém inúmeras experiências, 
actividades e observações, bem como exercicios de 
revisão. De destacar que este exemplar, da colecção 
Enciclopédia da Ciência, ganha uma dimensão virtual 
através da referência a mais de 100 crediveis sites da 
Web, de onde se pode fazer download de imagens 
gratuitas e de ficheiros. Custa 14,90 euros. 
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Doença obriga Raul Cortez a 
deixar “Senhora do Destino” 


I Lusa 


O actor brasileiro Raul Cor- 
tez vai abandonar a sua partici- 
pação na telenovela “Senhora 
do Destino”, que em Portugal é 
exibida pela SIC, 
para iniciar um 
tratamento de 
quimioterapia, 
noticiou a revis- 
ta Veja. 

Raul Cortez, 
que está afasta- 
do das gravações 
da telenovela 
desde meados de 
Dezembro, foi 
submetido a 
uma interven- 
ção cirúrgica pa- 
ra retirar um tu- 
mor maligno do duodeno que o 
impedirá de continuar a traba- 
Ihar. 

O actor de 72 anos dá corpo 
ao personagem do barão de 
Bonsucesso, Pedro Correia de 
Andrade, estando prevista para 
esta semana no Rio de Janeiro a 


rodagem da sua última inter- 
venção na novela. 

A doença de Cortez obrigou 
o autor da telenovela, Aguinaldo 
Silva, a alterar o enredo da his- 
tória. Assim, o barão de Bonsu- 
cesso parte para 
o estado do Ma- 
to'Grosso para 
ajudar um ir- 
mão que teve 
um desastre, o 
que permitirá 
uma ausência 
prolongada do 
actor. 

“Deixo a no- 
vela satisfeito 
por poder gra- 
var essas últi- 
mas cenas para 
o meu persona- 
gem e optimista em relação ao 
tratamento por que vou passar”, 
afirmou Raul Cortez à Veja. 

Raul Cortez, um dos amiores 
artistas do Brasil, participou em 
telenovelas como “Terra Nos- 
tra”, “O rei do Gado”, “Mulheres 
de Areia”, entre outras. 


Entrevista do presidente da 
Cofina com impacto na Bolsa 


O BPI considera que a entre- 
vista do presidente da Cofina à 
TSF, Paulo Fernandes, onde afir- 
mou interesse na Lusomundo 
Media, no grupo espanhol Reco- 
letos e no canal 2:, tem um im- 
pacto neutro a negativo sobre os 
títulos da empresa. 

O BPI afirma não ser surpresa 
que a Cofina esteja preparada 
para oferecer mais do que 150 
milhões de euros pelo controlo 
da Lusomundo Media e conside- 
ra que terá vantagem sobre os 
outros concorrentes pois preten- 


BREVES 


V HONG KONG | 


Legisladores reflectem 
liberdade de imprensa 


O Conselho Legislativo de 
Hong Kong decidiu ontem al- 
terar as regras de busca e 
apreensão de material jorna- 
lístico de forma a melhorar a 
protecção da liberdade de im- 
prensa na antiga colónia bri- 
tânica. A decisão surge na se- 
quência de uma acção da Co- 
missão Independente Anti- 
Corrupção que em Julho do 
ano passado efectuou buscas 
a sete jornais de Hong Kong. 


de comprar 81 por cento da 
“holding” e não apenas parte dos 
activos. Os analistas esperam, no 
entanto, que, no caso de conse- 
guir comprar o controlo da Lu- 
somundo Media, a Cofina infor- 
me o mercado sobre o preço e 
sinergias desta operação. 

O BPI alerta ainda que a in- 
tenção da Cofina de avançar para 
a Recoletos poder ser mal inter- 
pretada. Paulo Fernandes afir- 
mou na passada sexta-feira inte- 
resse no grupo espanhol Recole- 
tos e no canal 2:. 


Y TELEVISÃO: 
GilVicente - Sporting 
no top das audiências 


O público português elegeu o 
jogo de futebol Gil Vicente- 
Sporting, como o seu progra- 
ma preferido de domingo, 
com a transmissão pela TVI a 
deter os níveis de audiência 
mais altos do dia, revelou on- 
tem Marktest. 

O encontro, da 18º jornada da 
Superliga portuguesa de fu- 
tebol, e que o Sporting ven- 
ceu por 3-0, teve 16,9 por 
cento de audiência média. 


Johnny Carson, a lenda da 
televisão, morre aos 79 anos 


O apresentador do célebre programa televisivo “The Tonight Show” 
durante quase três décadas faleceu vítima de um enfisema pulmonar 


I Anastácio Neto 


ohnny Carson, uma das fi- 

guras mais emblemáticas 

do canal de televisão norte- 
ámericano NBC, faleceu an- 
teontem vítima de um enfise- 
ma pulmonar, anunciou, no 
passado domingo, o sobrinho 
do apresentador, Jeffrey Sot- 
zing, à cadeia de televisão 
CNN. 

Anfitrião durante pratica- 
mente três décadas, do pro- 
grama de televisão “The To- 
night Show”, da NBC, Carson 
anunciou em 2002 que sofria 
de complicações pulmonares. 
Após deixar da apresentação 
do “The Tonight Show”, a 22 
de Maio de 1992, numa des- 
pedida acompanhada por 50 
milhões de telespectadores, o 
programa tem sido conduzi- 
do, desde então, primeiro por 


Johnny Carson 


Jack Parr e, mais recentemen- 
te, por Jay Leno. Apesar do 
sucesso dos sucessores, a 
figura de Carson perman- 
ce no imaginário dos telespec- 


tadores norte-americanos. 

Nascido a 23 de Outubro de 
1925, no estado de Iowa, nos 
EUA, John William Carson i 
ciou-se no mundo do entrete- 
nimento ainda adolescente co- 
mo mágico, durante o serviço 
militar na Marinha, em plena 
1 Guerra Mundial. 

Após algumas experiências 
na rádio, na Universidade de 
Nebraska, onde estudou, Car- 
son mudou-se para Los Ange- 
les, onde se estreia no canal 
KNXT-TV com um pequeno 
a de 15 minutos de 
intitulado “Carson's 


Cellar” Seguem-se apresenta- 
ções em “The Johnny Ca son 
Show” no concurso “Who Do 


laridade sem precedent 


Jos SERRO 
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Qmositiário 


PORTO 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 1 
934156217 


| 71, com placa de torno, 
em plena baixa, à Lapa, 

| Tels. 222086712 / 
918788600 


| T1, na Rua Nau Vitória, 
| próximo de Fernão Magal 
hãos, Ric em pródio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel, 222050101 


TI,TZET3, ci subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto, Telef. 23403606 
967254312 

| T2 E TA, MaialContro c/ 
| garagem e fogão de sala 
cilicença de habitabilida- 
de Telel, 967254312 
PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria o similares. Tel 
226166650 


T1, na Boavista, ao Capl- 
télio, mobilado e equipa- 
do. Lugar da garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 
EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhães. Tel 
225378586 

T3, à Manutenção Miltar 
na Boavista. Tal 
933211357 / 226002904 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R 

Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Tel 

222050101 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. Mui- 
to bom para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fil 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
7919456240, 


T3+1, na Rua de Cout: 
mesmo no centro da 
| de Muito bom, Áreas gran- 
| des. Tels. 223752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá. 
ha-Boavista, c/ 26 mê, Ele- 
vador e porteiro. Tele! 
222050101 


Ta, mobilado à Boavista 
Tel, 222087080 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels, 223752884 / 
963774707 

T2, à Pr.Velasques, com 
“amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em 
madeira Tels. 966430376 
e 969300693 


APARTAMENTO NAS ANTAS 


R. da Alegria, 2115 - 4.º, 
com explêndidas vistas 
ARMAZÉM NA FOZ «/ 100m2 
R. Cadouços, n.º 4 

967776020 


TI, AVI 2º andar som 
elavador Tols 223752884 / 
963774707 


T1,T2.T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitablt 
dado, à Boavista, Tels 
222087080 / 918788600 


| PRÉDIO, na Rua de Santa 

| Catarina, 250 m2 por pisa 
Venha conhecer hoje. Tols 
229578400 / 967042843. 


T1 E T2, Gondomar, c/lugar 
de garagem o licença do 
habitabilidade. — Tolof 
222087080 / 934156217 


| 71, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


| T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sute Tels 223752884 
| ro6azrazo? 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


| TIET2,C/licença de habi 
| tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 

MORADIA, 3 frantas c/ 3 
quartos, mobilada e equi 
pada a 50 m da Praia do 
Mindelo, Vila do Conde, alu: 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef 
934160084, 


T2, nas Antas, mobilado, 
como navo, equipado e gara- 
gem. Tols, 226002338 / 
967197417 

PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, le e 4 andares pl mon- 
tar, bar restaurante ou rosi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
ado, Telef. 934160084, 
Ti, na Foz, mobilado o equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros, Tels. 
223752884 | 963774707 

T2, Á Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Condo 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai 
xa. Tels. 966470378 | 
969300893 


T2, fronto ao Hosp. S João 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Tels. 223752884 [963774707 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado é 
cnténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2 E T3,c/ subsídio de 
renda jovem Centro do Por- 
to. Telef, 223403606 - 
934156217 


T3, à Rotunda da Boavis. 
ta, mobilado o equipado. A 
ostroar Lugar de garagem 
Tols. 223752884 / 969774704 


ARMAZEM, à Santa Cata 
rina. Dá para Oficina. Tol 
222089034 


T-1, Mob o equip do luxo 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda Jovem Tolof 
222089095 / 918788600 


T1+1, ao Marquês, remo: 
deiado, mobilado e equipa. 
do. Tols. 226067210 / 
967197417 


T1, Galiza, mobilado a equi 
pado Todo remodolado, subs 
Jovom. Tols. 223752884 / 
963774707 


MORADIA, Valoros nego: 
cláveis. Telef. 23403606 
934156217, 


T1, com placa a forno, à 
Lapa, bom no centro do Por 
to. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, em Antunas Guimarãos, 

“como novo, mobilado equi 

pado, Tois, 226002338 / 
967197417 


ANDAR, procisn-so, para 
casal do enformoiros, no 
Porto ou gala Trato só com 
o propriotário— Tols 
203929752 919254430 
PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade do hote- 
laria o similares. Tol 
226166650 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues do Frei 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101 
T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado, Dá 
oas, Tols, 


ANTAS, Fernão Magalhãos, 
com condomínio incluido, 
equipado o mobilado, Boas 
áreas, Tels. 223752884 / 
963774707 
T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento om 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 
T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nv, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, mobilado e equipado 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 934160084 

2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Teis, 225506982 / 
964610073 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria, Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934160084 


A RAPAZES, quartos a estu 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ba. roupa de cama, perto do 
Marquês Tel. 225024586 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões multo amplas Teis. 
223752884 1963774707 


T2, à Universidade Moder 
na, entrada independente. 
Sub, jovem. como novo. Tels. 
752884 / 963774707 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Chen- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências Teis. 
223929752 / 019254430 


CASA T2, Indopondento, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou no mós. Fácil 
estacionamento. Tels 
914589095 / 919254430 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra: 
qo, arrumos e garagem Tels 
226067210 1967197417 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupoi 
ros, garagem e arrumos. 
Tols. 226002338 / 967197417 


T2, à Boavista (Codoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


72, na Rua da Alegria, ao 
via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 

T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm 
962793930, 


T2, Hospital S João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 987197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254490 / 91 4589095. 

T1, Rotunda da Boavista 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 964229133 


T2, mobilado e equipado, 
jo Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
ão Magalhães), mobilado 
o equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas, Só pelo valor da renda 
Tels. 914569095 /919254430 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225978586 

T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Teis, 
222080030 / 964229133 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, Carvalhido, equipado, 
com Se mê. Óptimo preço 
com condomínio incluído 
Tais. 223752884 / 963774707 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. teis. 225098496 
1 966470378 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra: 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telet 
225500157 ou 933201760 


Tê em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 
T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite Tels. 222080030 / 
964229133 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das e sulto. Cozinha Equi 
pada. Tel. 222089033 
T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tols. 222086712 
1918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem, Tels 223752884 / 
963774707 


T3, em Moreira da Mal: 
com garagem individual Tels 
222087080 / 934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável, Tels. 222087080 
1934160084 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável, Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, TZ ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tejel. 223403606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


TI ET2, emGondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3, om Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 
Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habl- 
tabilidade. Tels. 222085712 
1918788600 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis 223752884 / 963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possiblidade de garagem. 
Tels 226067210 [967197417 


Ti, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 223403606 - 
934156217, 


T2, em Mitamar, com sui- 
hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tele 2220867 12/918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Tels. 222067080 
1934160084 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis. 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 
Tt VALBOM, Gondomar 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade Tels. 222086712 / 
918788800 

T3, em Moreira da Maia. 
com garagem individual Tess. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Tels 222089033 / 918788600 


T1,T2,T3ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele! 2220870809183788600. 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 

T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabil 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


TI.TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600, 
TI,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet, 
223403606 - 934156217. 


3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet 
222087080/967254312. 
T2, S. Mamede de Infesta 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 | 
963774704 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gar 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 

T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 [934156217 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
sa3304652 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta: 
mentos férias, telem 
965634787 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço, Telem,; 917535803. 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto 
Trato só com o proprietário 
Telef. 914569095/9192 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Tele. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI,TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
do, Telet. 
222086712/918788600. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
s737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre, Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels, 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
Tel. 934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (217) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179. 


| 
| 


CAFÉ SNACK BAR, fecha | 
aos domingos. Tem arma-| 
zém. Preço acessível (ata) 

Tels. 22 5188614 / 96| 
5737179 


| 
dê sgen 
BUFETE, ém optimo local, | 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 
RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 | 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 /| 
222089034 | 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | 
de alvará completo de obras. 
publicas é particulares com | 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. | 
Muito urgente, Motivo fal- | 
ta de saúde. Tels.| 
222086712 / 934160084 
PÃO QUENTE, ao'tres- | 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084, | 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/2 quartos, Alvará. 
Pequena entrada. (13) 
Tels. 22 5188614 / 96] 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guilões. Telm 
914937249 
BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 | 
914235032 
CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fao- 
urar bem. Movimento garan- 
tido, Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to.C) entrada, de aprovei- 
tar. (26) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
qo de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos, Óptimo pre- 
go. (a3) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vis- 
ta. Telm. 919376221 
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GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da.(a11) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
Joto,lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (223) Tels. 
22 5188614 965737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento € 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (a21) Tels 
22 5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem, Ideal para 
casal do ramo. Tels, 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 
RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef. 934160084 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o VENDA 


PORTO 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T2FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
vídual, junto transportes Telet. 
229713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 063384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2ác. bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq 
central, garagem indiv Telef, 
226006437 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788500. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 
T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712. 
1918788600 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297 1399/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telet 
229534661-969002744. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 

225320385 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel, 
222050101 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 
urgência, (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 /91 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áre- 
as é acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
38322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 


019456240. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Tele! 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Ult- 
mo para venda. Telef 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 | 934160084 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas. 
com garagem. Telef, 

229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124. 

ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 23 5186614 / 66 
5737179 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 


praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cllugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Tele! 
22971391/43 - 914731348 
938322414 - 963384124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaleiro, 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2 
Telef. 934160084, 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


Ta, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente. Telet. 
2250727501963040077. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 /963384124, 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Tacllerraço, gar, etc. Telet. 
225072750/963040077. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telef. 229534661- 
969002744. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom. 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2Wc.Tel. 225320380 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
63384124, 


RIO TINTO, cidado jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Teis. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista Telef. 938606985. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c) lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


T2-HOSPS, JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348. 
- 938922414 - 963384124 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 80 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas é acabamentos, gara- 
gem para 2 cartos. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63984124. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, Ermesinde, novo, gara 
gem, vrada a nascente, tera- 
ço. Telef. 229713891/4 3 - 
914731348 - S38322414 - 
963984124. 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor: 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente rei 
detado. Excelente local 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


CASA, para restaurar, em 
Alfena, Bem localizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 
1936130537 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T1, em Guifões c/garagem 
c/ novo, cj licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 (934160084. 


HOSP.S. JOÃO, 7341, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes Telef 229713994 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto atransportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c) garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili 
dade Telef. 222087080. 


LOJAS NOVAS, em pleno 


centro de Matosinhos com | 


áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 

T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua. 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 
T3- ERMESINDE, (d/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. pl 2 
caros. Só Eur. 87 289 (17500 
c). Telet. 229534661 
969002744 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele!, 222087080. 


T1,Á Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


Ta, cl garagem, 110 mz - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
qa de habitabilidade. Telef, 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 
T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels 
222087080 / 934160084 


7341, na Av. de Gai 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis.222086712 /918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222086712 / 918788600 


garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade 
Tele! 223403606 
918788600 

T1, como novo, com 75 ma, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos, Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
marc! lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef 918788600. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 


canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels, 22 5188614 / 96 
s7a7179 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
917614372 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
EA 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de Últimas para venda Tels. 
229713991 / 963384124 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


T4, em Gaia, com Gara- 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
qade habitabilidade e gara- 
gem. Tels, 222087080 / 
934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
clareira e jardim. Bom pre- 
qo. Tel. 255776647 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T1,T2 E T3,Gala, cl gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlcença de 
habitabilidade. Tetot 
918788600, 


E ZONA NORTE 


T2, Alfena, como novo 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas o acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Ermo: 
sinde c/ cv, lc + 1º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef, 229713943 / 
914731348 


T4 RECUADO, Duplex na 

Madalena, com vistas para. 

| 9 mar Tels. 252855565 / 
96130537 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia 
Boas áreas. Bom preço. 
| Telem. 914939234 

T2, novo, em Valongo, com 
| garagem e grandes áreas 
Tels. 222087080 [934160064 


gem. Telef 223403606 
918788600. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Porosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca da 200 m2 
Área descoberta Contacto 
919982811 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 me. bemioca: 
lizada tace a estrada muito 
| moviment Tels. 
| 252855565 / 996130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rt. 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
| Aquecimento central, eto. 
Muita privacidado, Só visto, 
Tels. 252855565 / 036130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova. Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
252055565 / 


PENAFIEL, T3 + 1. próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, M m 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T4 NOVO, na Mala, com 
garagem. Excelente locall- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade 
Telet. 225072750/963040077. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 

umos. Telm. 967042867. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
ma, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels 
2297528884 / 963774707 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 


T2,T3e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem, Telef, 918788600. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 sute. Só vis, em local 
espectacuiar Tels. 252855565 
1936130537 
ANDARMORADIA, om san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936 130537 
TERRENO, com 40.000 m2, 
sendo 6 000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 
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| LOTES, do terreno em S | 


T2,T3 ETA, Maia, cígara- | 


Mamede do Coronado para | 
construção de andares | 
moradias com 2 frentes | 
(203 m2) 9/3 frentos (351 
a 370 m2) Tels. 252855565 
1996130537 


APARTAMENTOS, T2 o 
T3 no contro do Santo Tir- | 
so Em fase de acabamento. | 


Tels 252855565 [| 
936190537 | 


TERRENO, para constru-| 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 252855565 | 
1936130537 | 


LOUSADA, área de 6000 | 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega | 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito | 
barata. Telm, 933304652 


MORADIA, em Santo Tr 
so, com à frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2.800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 caros. 
Telm, 962875280 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
tafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 255776547. 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130597 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no ci tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedia. 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 ma. Vistas des- 
lumbrantes, Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels 
258807400 / 967042845 


MORADIA T4, em Craixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet 
253423290. 


MORADIA, om Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosca 1.º. Jardim é cozinha 
tradicional. Garagem indiv- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290, 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno própria para quin- 
ta em pleno centfo da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral, Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jaídim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura gefal e calei- 
ras Local espectacular, só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166550 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem, Telet. 918788600. 


BESTEIROS, Paródes, terre. 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
oba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado me 
do na Cámara. Monte 
Cordova/Santo Tirso, Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logta- 
douro, garagem para 4 
caros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias, Tels. 252855565 
1936130537 


222087080 / 934160084 


1918788600 
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T3,T2, e TI em Gandi 
novos, junto à Universi- 
dade. Telm, 962875280 

FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado jun- 
tode Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


BALTAR, Paredes, TZ 
novo, com cozinha mobi- 
lada e electrodomésticos. 
Telm. 962875280 


T2, na Praia do Cal 
delo, em Viana do Caste- 
lo Com aquecimento cen. 
tral. Amplas áreas 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
| 936130537 
PAVILHÃO, com area 
coberta de 510 m2, Pé 
direito de 7 m, logradou- 
to, com equipamento esta- 
| ção serviço. Contacte-nos. 
Tels 259609400 / 
967042846 


MORADIA, situada om 
Recarei, Paredos, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 
cozinhas e garagem para 
4 carros Telm 933304652 


VENDA 


FORD FIESTA, 1100, 2 
portas de 93 com Inspec- 
ção aprovada. Telem 
916727366. Telef 
225967989. 

ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, par- 
| ticular. Telm. 914265562 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
| JEIDAJFNJA CIABSAI- 
FI c/ caixa CD c/ com 
volante /FC/R E. ABS/Air- 
| bags/Volt Pele/B. anató- 
micos. Poss. crédito até 
72 meses, sem entrada 
Garantia 1ano, Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm 
912262131 - 917246559. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
| 1994 Impecável, Particu- 
| lar, G/ extras. Telom 

938517441 


| VWGOLFIV, 1106 v High- 
line Nac. 1 º mãolsenho- 
ra 914119889 


| BMW 31815, 1994, par 
| ticular. 6500 Euros. Tele, 
| sa6oga276 
[Sea 
| DISCOVERY, Outubroiss, 
| 8p7.300 FOISiyio Bom 
| preço. negociável. Telef 
| gratigaoa 
HONDA HAV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança cl poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c / 
FCNEIDAIAIACHE! 
Hr. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss, de crédito até 
72 meses sem entrada 
Garantia 1 ano. Tm 
912262131-917246559 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado. 
de garagem, está muito boni- 
to cr 
JE/DAN EFFN/ACIABSH- 
ficicaixa CD /FC.R E Air- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 

Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 
SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km, Reço: 8800 Euros. Telm 
935435799 


BMW, 318 TDS Touring, do 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 
BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e faciidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem 
964646429 
MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, CLK 230 K. 
Coupé, de 98, com garan- 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
tomoDANEJFCA EITA E 
AE JAIrbags etc. Poss.cró- 
dito ató 72 meses sem entra 
da Garantia 1 ano. Preço 
11000 Euros Tm 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONE MDAIREIE Mk 
Fi, bom do pneus. Pos cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pro- 
qo: 8250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262131-917246559 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CIFCIAVE JR EJENIDA 
airbagEst Voludo, rádio, tam 
tudo à cor. Familiar e aco 
númico. Poss. de crédito até 
72 meses, Garantia do um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 
917246550. 


bom | preço, 
918443972 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras Particula. Livro revi- 
sões, 935435799. 

VW PASSAT TOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional 
todos os extras, Telem 
918449972 


APRILIA, RS 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tols 
227729535 | 227720536 
FORD FIESTA, 18, do 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidados 
de pagamento. Tols 
225096423 / 229547504 
BMW, 320 D, do 99, com 
Garantia e facildada de paga- 
mento. Tels. 225096423 
229547504 

HONDA, CBR 600, nova. 
Cródito sem entrada ate 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997 
com garantia e facilidade do 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 

YAMAHA, R6, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia Tels. 
227729535 1297729536 


SALVADO, Renault Clio do 
Julho de 2001 A trabalhar 
e andar Telm 964646429 


BMW, 316 I da 1990. Para 
peças Telem 964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16u, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar Telm. 
964646429 

SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16w, de 3 portas. Doz/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


FIAT PUNTO, 17 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A G.. Out/97. Com 
possitidad de crédito. Tolm 
917908946 


FORO, Flosta, 1.25 16v 
Techno do 3 portas do 
AbrifD6, A trabalhar o andar 
Tolm 964646429 


NISSAN, Patrol GA 2 8 SE. 
de 2000, c! garantia e taci- 
lidado da pagamento, Tois. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, do 94 Jantos, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço, Tels 
225390330 / 962629138 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Cródito sem entra- 
da atá 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, 190 D do 
1992, garantia e facilidades 
do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, ci garantia e facilida 

des de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CG Adiy. nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Gom garantia, Tels 
227729595 | 227729536 


BMW, 320 I de 4 portas, do 
92, cl Garanta e facilidade 
de pagamento Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Tiatic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro do rovisó. 
es Garantia e facilidados do 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada atá 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 227729596 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov da 2000, c/ garan. 
tia e facilidados de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, CiSo 11, 
gasolina, branca. de 1993. 
Bom preço. Teim. 936255339 


SUZUKI, GSXR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tois. 
227729535 1227729536 


SALVADO, Ford Fiosta do 
94. Telm 918687417 


OPEL, Corsa. 1.2 Swing. 
de 96, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada, Tels 
225096454 [917534137 


PEUGEOT 106, 15 XHDA, 
2 lugares de Jan/98 Salva- 
do. Comercial. Telm 
964646429 


CITROEN, ZX, 1 1 Avanta- 
go de 92, crádito até 60 
moses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 | 
917594137 


SCOOTER, Honda Ropsol., 
50 de 96, cródito até 60 
meses, com ou sem entra. 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, d 
98, cródito até 80 meses 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


VW Passat, 19TDI Variant. 
de 98, com livro de revisó- 
es Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 

OPEL, Corsa 10 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001 Tei. 229686678 
MERCEDES, Sprinter 412 
DI4O, de 1998, c garantia 


com Ivo de revisões. Garan- 
va e facilidades de paga- 
mento Tels 225096423 / 
TRNSATSOA 


1890 cw, de 5 port 
Janv97, À trabalhar a andar. 
Tolm, 964646429 


NISSAN, Trado, caixa aber- 
ta, do 1996, c/ garantia e 
facilidade do pagamento. 
Tots. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport do 
3 portas, salvado, A trabal. 
har o andas. Telm. 96446429 


FORO, Flosta 1.25 16 v 
Techno, do 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301 

FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002 Tels. 919462301 
1917908946 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mal/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 

MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, AS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


RENAULT, Clio, 12 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia. 


8 facilidades de pagame! 
to. Tels. 225096423 | 
229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 

MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 


BMW, 318 Ide 94, Kit M3, 
Couro Branco, Tels 
225390330 / 962629138 
FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MOTOS, diversas, novas 
usadas Crédito sem entr: 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
2errensao 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garanti 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hinco Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan 
ta e facilidade de pagamento 
Teis. 225096423 [229547504 


Terçafeira, 


Ô Comércio do Porto 


25 de Jant 


de 2005 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels 
919462301 /917908946 
MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

HONDA, CAM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 
MITSUBISHI, L200 Strada. 
de 97, com garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 0 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosta/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
064645420 


PORSCHE, Boxster do 97, 
crédito até 60 mesos, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm 
936255339 
MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 

FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301 
RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 

Teis. 919462301 
1917908946 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
ta e faciidada de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
207729535 | 227729536 

VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/garan- 
ae facilkiade do pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo modi 
lo 12,16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 938255339 


BEDFORO, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 

ia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprintor 312 
DJ4O de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 

FIAT, Punto de 95, jant 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels 
225390330 / 962629138 


Gurrico 


PRECISA-SE 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal... muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo Intei- 
ro Tel. 229387492 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 220432899. 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te, Entrada Imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades. 
de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 
CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra: 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com vialu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro, Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele: 
comunicações e Campan- 
ha ADSL CJ e sem ex 
riência. Entrada imediata. 
Tels 229389427 / 229387487 


EMPRESA, em tranca 
expansão admite 10 cola: 
boradores/as Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
| '9os de equipamento hoteleiro, 
com representação exciu- 
siva. Telm. 966528417. 


GRANDE PORTO, acmiti 
mos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabé 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ caro MF. Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento. vendas e trespas- 
ses Bans ganhos c/luluio. 
Ci ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
| 934160084 / 222087080. 
VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


JOVENS, com disponibil 
dade Imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
| com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel, 229432899 
PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 

PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações Tel. 
253518502, 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cul- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm 
968528417. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Gentro do Porto. Telem. 
914128399, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 
| 3anos. Telm 939762063. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
t i s 

viecaraujo Ohotmail com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm 
918740897. 


IVERSOS 


(D) 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado. Com 
pedras agarradas e adue- 
las. Bom preço. Telet 
256890148, Fax 
256892540,  Telem 
961043963, 969656372. 


CENTRO DE ESTU- 
DOS,'O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áreas. 
de ensino. Solicita-se o 
envio de G.V, Rua Soares. 
dos Reis, 756, Sala 1,26 
3-4400-314 V.N. Gaia. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194, 


RENDIMENTO EXTRA 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano, Contac- 
to 919128627. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2 
Espaços pirecolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
92262191 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Tolet.912262131 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


RESTAURO, móveis e 
estofos. Vou ao domicílio, 
Teis. 936252947 / 
229546054 
PINTURA, sobre vidro, 
representando jovens do 
século XIX em paisagem. 
com riacho. Pintura artís- 
tica de boa qualidade. 
Telem. 96 3105806. 
| MEDIAÇÃO FAMILIAR, 

cursos de formação. Psi- 
factor. Tels, 229563088 / 
229563446, 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência 
procura colocação. Tel 
964917415 


| PARETIME, cavalheiro, em 
| orário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem 
| 96508549] 


COMPRA-SE PALE- 
TES,24 h pídia Em Rio 
Tinto. Telef.912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti 
gas dos seguintes auto- 
res: Helena Abreu, Alber- | 
to Cardoso e Carlos 
Carneiro. Telef. 91- 
896.90.28. 


Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos, 
Ceras >>> | Telm 963105606. 
ALMOFARIZ, antigo, em | 1ºm-S6310! 

bronze, vendo barato Telem. 


Soa SOLDADINHOS, de chum- 


bo, colecção. Impecável 


PALAMENTA, para Hote- | Telm 963105806 


laria e Restauração. Telm. 
966528417, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


LIVROS, lote de livros ant 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806. E E 
FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
qo. Telm. 917944802 


SELOS, novos e usados 
Lote barato. Telem. 91 | 
7944802 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telet. 
227113715 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, est- 
lo Arte-Deco, Telm. 

963105806 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual Telem. 91 7944802 

INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
ha p/ transportes. Aberto 
lodo o ano Tels. 227122981 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das [ o 
século XVIII, da Família | 
Rosa. Telom. 96 3105806. 


TELEFONE, antigo anos 


20 em metal amarelo com | / 933927642 
auscultador em descanso | Es Tr 
“/ sistema de desigar.Telet. | ENCARREGO-ME, de todo 


| (pa! 80.28. o serviço de trolha. Orça- 


JOVEM, pratende conhe- | mentos grátis, Trabalho com 


[Em enindcu Seorapara | Guanta Telm. 963258340 
ao re Postado 881 | ASPIRADORES, do relva 
“oaso Marinha Grande | compressores e carrega- 
DOTE SEO | dores de baterias diversos, 
BALANÇAS, de farmácia | tudo a preços espectacula- 
e uma muto antigade our | res, Tels. 918714509 / 

ze7us715 


ves. Telem. 96 3105806, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo aliano. Contac- 
to 91 9128627. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX, Telm. 963105806 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 


REFORMADO C/estabi- | S6 3105806 


lidade financeira, pretende. 
para convívio senhora até | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 


60 anos, viúva ou divor- | à exploração. — Telef, 
ciada. Assunto sério. Telel. | 934160084. 


238979000 PERDE 
> | CÃES, Pug Carting (o cão 
CORTADORA FIAMBRE, | do fime-Homens de Negro”, 
compro. Telem. 919603991. | Telm. 963048959 
CRIANÇAS, intervenção | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
naquelas com dificuldades | Profissional. Curso pós-gra- 
de leitura e escrita Cursos | duação.. Psifactor. Tel 
de Formação. Pstactor Teis. | 229563088 


229563088 / 229563446 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telet, 91-896.90.28, 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço, Telem. 
91 7944802 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telet. 934160084. 


porartes 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grá! 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
wellers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 


blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 


LIVROS, a colecção “Os | SERRA ESTRELA, ofere- 


APANHA-MOSCAS, muito | 917614972 


Grandes Julgamentos” e“Os | cemos treino na compra do | antigo em vidro. Telem. 91 

Grandes Romances Helô: | cho eramos eds abraços | 7944802 PAIMEL gue ea pó 

ricos”, em bom estado Teim. | em obediência ou guardae | ————————— | Século XIX Muito bom pre- 

963105806, defesa pessoal. Tels. | PASTOR ALEMÃO, otere- | So. Telem. 96 3105806 
223791974 [937702220 | cemostreino na compra do 

CENTRO, de Explicações, | —>— | “cão Tieinamos todas. graças | RELÓGIO, da cuco, antigo. 

individuais a todos os níveis. | CANDEIA, muito antgaem | emobediênciaouguardae | Telm. 983105805 

Rua de Camões no Porto. | bronze, vendo barata Telem. | defesa pessoal. Tels, 

Tel.222088844. 917944802 223791974 1997702220 | FIRMA, de Construção Civi 

vende Alvará completo de 
ATELIER, reparação de | RUSSO, curso de Língua | LABRADOR, oferecemos | Obras públicas e particula- 


violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 


Russa Todos os níveis, Cur- 
so de formação. Psifactor 


do Carmo, 10-2º Porto. Tel. | Tel 229563088 
916078344 ESSE CPR 
>>> | FAZEM-SE OBRAS, exe- 
IMPERMEABILIZAÇÕES, | cutam-se todas as obras 
executo e dou orçamento de |. necessárias no Porto ou arre- 
todo o serviço. Tels. | dores, grandes ou peque- 
225108624 / 967053747 nas, particulares ou de con 

1 + O | domínio e damos orçamentos 
GESTÃO, de Recursos | grátis. Tels. 225105048 / 
Humanos. Curso Pós-Gra- | 919652825 


duação. Psifactor. 
229563088, 


Tel 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis. 918714509 /227113715 


mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, urgente, não ex- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas 
prolissões liberais. Telm. 
917614372 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação pr 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94 


SEXUALIDADE, Clínica, | 8 MOEDAS, antigas em pra- 


aos sábados. Psi | ta. Todas 10 euros. Telem. 
factor. Tels. 229563088 / | 96 3105806. 
229563446 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


OBRAS, Porto e artadores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels, 
222087080 / 934160084. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 983048959 


res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras, Muito urgente. Tel 
934160084 


treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 


223791974 | 937702220 
=— - | MÓVEL, de esteira, impe- 


Cável, baixo proço, para des- 


MESA, do abas antiga. com | 
re ocupar Teim 963105806. 


embutidos em pau-cetim 
Telem. 96 3105806, 


—— - ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Multo urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


CONST. CIVIL, a prorfissio- 
nais a amadores de cons- | | pero E 
trução Civ, vendemos máqui- | . assinado é 
nas e equipamentos. Não | datado, Sec XIX, de Eduar- 
compre antes de nos con- | do Malta. Excelente, Telm 


sultar. Tels. 918714509 / | 917944602 
22713715 

— e TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
AR, Condicionado, many- | como novo. 59 gramas, 
tenção e montagem. Orça- | Wap(download de toques 


imagens), agenda, cronó- 


mentos gráts Tel, 967568020. 
metro e temporizador Bom. 


EXPLICAÇÕES, de todos os | preço. Telm. 962793930 
anos, Sala de Estudo. Rua | Ee 
Álvaro Castelões em Mato- | ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
sinhos. Tels. 229350933 / | nascidas em Jan. c/Lop o 
918104465, afixo. Pais à vista. Excelen- 


— > | tes exemplares. Tels 
FIRMA CONSTRUÇÃO | 256926831 917774535 
CIVIL, Tudo junto ou sepa: | > 


rado. Vende alvará comple- | RECOLHEMOS, tudo Vamos 


to de obras públicas e par- | onde é preciso. Tels 
ticulares, com cedência de | 223703934 / 222005848 
máquinas, todo o equipa- E 
mento e viaturas, etc. M/ | LIMPEZAS, e entulho Tels. 
urgente, Motivo: Falta de | 255614777 / 224159032 


Saúde Telef 934160084. 
>> | MARFIM, peça muito anti- 


DISLEXIA, Curso de for- | ga Telm. 963105806 

mação. Horário pós-laboral. | 
Tel. 229563088 BRICOLAGE, sa é adepto, 
>> | temos os materiais que 
MEDALHAS, originais da | necessita e os melhores pre- 


1.º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227n13715 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidaz, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua con- 
ta Ligue 808201241 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 

A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 


LANTERNA, de carruagem | 9 às 20 horas. Tel 

antiga de coche em metal | 914855196 
e chapa com sislemade | mare aaa 
carboneto. Telet 91- | NOVIDADE, ao Marquês no 
896.90.28 | Porto, Gostosa. Mulatinha 
— 5 | brasileira. Poitos de ment- 
| na, corpo de mulher. Tel. 

B ASTROLOGIA | orosarira 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sato 0 seu 
ascendente? Sus verda- 
deira personalidade? Car- 
tománcia - aconseihamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância Cursos 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
| muto discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
| Tol.g363697333 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel 914680987 
PORTO, ao Marquês. Dom-- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 
GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 
TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, dotadíssima, Saídas, 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel, 939386268 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial 
Imcompatável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina 
Tel. 225106891 


PORTO, om Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mel- 
gas o elegantes. Domicílios 

hotéis, etc. Tel. 834316820 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma fosta dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


P 


UBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


LE VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 8783/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Maria de Fátima da Silva Almeida Teixeira e 
outro(s, 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicadas, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00986/15.02.69, 

Art. Matricial: 2.193-A4. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AA”, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, 
corpo V, do prédio urbano, sto na Rua Delfim de Lima, 3333, 
3345, 3357, 3389, 3405 e 3415, da freguesia de Canelas conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, inscrito na respectiva matriz predial 
sob o nº 2.193-AA, descrito na competente Conservatória do 
Registo Predial, sob o n.º 00986/15.02 89, 

Penhorado em: 12-07-2004 19:30:00 

Penhorado à executada: Maria de Fátima da Silva Almeida 
Teixeira. Documentos de identificação: NIF: 197843867. Ende- 
reço: Rua Serpente, 122, 4430-232 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 06-01-2005. 


A Oficial de Justiça, 
a Alves 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1, VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8872/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s) 

Executado: Manuel Augusto Alves de Jesus e outro() 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo; 003201250987. 

Art Matricial: omisso, 

Descrição: Prédio urbano, ao qual se encontra em construção uma 
casa de cave, rés-do-chão e andar com quintal sito na Rua de Linha- 
res, 508, 4415 Sandim, omisso na matriz, descritá na 2.º Conserva- 
tória do Registo Predial de Via Nova de Gaia sob on* 0032025098. 
freguesia de Sandim. 

Penharado aos executados: Margarida Vieira Pinto Lopes, casa- 
da. Documentos de identificação: NIF - 179783416. Endereço: Rua 
de Linhares, 508, 4415 - Sandim; Manuel Augusto Alves de Jesus, 
casado, Documentos de identificação: NIF - 169120600. Endereço: 
Rua de Linhares, 508, 4415 Sandim. Durante o prazo dos editais e 
anúncios é o fiel depositário, Albano Nogueira Mendes, Rua João 
de Deus, 280- 1º Esq *, 4400-183 Vila Nova de Gaia, Tel. 966711058 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-ios, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tor- 
nando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Valor base - 143.000,00 euros. 

70% do valor base - 100.100,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 14:01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


“Om fo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4923/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA 

Executado: Ricardo Miguel Almeida Pereira Vilela e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhec 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pela produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 383 

Art Matricial; 1854, 

Descrição: Fração autónoma designada pelas letras “AF”, dest 
nada a habitação, correspondente ao andar recuado, com tudo o 
que a compõe, sito no Lugar da Serpente, lote 16 do prédio urba- 
no descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gai, sob o nº 383 da freguesia de Vilar de Andotinho, afecta ao 
tegime de propriedade horizontal nos termos da Inscrição F-2, ins 
caito na matriz predial urbana sob o art. 1854 

Penhotado aos executados: Ricardo Miguel Almeida Pereira Vile- 
a, Casado. Documentos de identificação: NIF- 176139494 Endere- 
ço: Rua Silva Porto, 461 - 4.º DE, 4250 Porto; 

Anabela Monteiro Costa, casada. Documentos de identificação: 
NIF- 161399410. Endereço: Praceta José Pinto Correia N* 16-8, recua. 
do, Serpente, 4430-441 Vilar de Andorinho. 


Vila Nova de Gaia, 17-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles. 


Dome di NT 


3. JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


* SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 653/04, 0TMPRT 
ALTERAÇÃO DA REGULAÇÃO 
DO PODER PATERNAL 


Aueente Mara de Fa Cos 
uPato 

Requerida hurt joge Nada 
do Lourenço e outro 

No autos acma identificados, 
correm dito de 30 lu, contados 
a data da segunda e lima pub 
cação do anúncio, tando o teque- 
ido Auto Jorge Machado Lou 
re omicio: Ra o Arco, ZA, 
+k - Campo - Valongo, Com última. 
residência conhecida na morada 
indicada para no prazo de TO 
decoro que seja o do ita 
gar o que ter por conveniente, 
ros tos da dpoto nat? 182 
1º 3a OTM, tudo como melhor 
comtado ducado da petição in 
a ques encontra resta Secreta 
ma à Snpoção do crando 

“Tesmanando o pass emdlique 
ont estarem ncrtados, 
tramita o eu term para pr 
mero du A voga 

Fa meet de ué ÃO O 
gutóri a comstitação de mandar 
ár pu, subo a ate derecur 


Porta 1201-2005 


A hua de Duo, 
Drº Teresa Sá Lopes 
A Dc de alça, 
Maria Lucia Sousa 5. Pinto 


“Ole” NDA 


4: VARA CÍVEL DO PORTO 
2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 10185-8/1993 
Prestação de Cotas (iguiatro) 

Requerente: António 
Abel de Andrade . 

Requerida: António 
Gomes de Sousa, Filho, 


Araújo, Juíza de Direito 
deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida António Gomes 
de Sousa, Filho, SA, noti- 
ficados para no prazo de 
5 dias, decorridos que 
sejam dez dias de êdi- 
tos, que começarão a 
contar-se da publicação 
do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liqui- 
datário (Art. 1265.º, do 
Código de Processo Civil) 


Porto, 20-01-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.º Maria das Dores 
Araújo 
O Oficial de Justiça 
António José 

de Oliveira 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
. Jerçafeira, 25 de Janeiro de 2005 


nb e e 


MUNICÍPIO 
DE RIBEIRA DE PENA 


DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS E CONSERVAÇÃO 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 1) 
Fornecimentos 11 

Serviços) 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos (ACP)? 

NÃO 1 sm 0 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDI- 
CANTE 


Oreno | amando | 
Mncpa de Rb dese | tro ereta 


tróeeço 
doação 


Ci po 
ee e 


- t 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI 
cIONAIS 
indicado em 1 (Se dittinto, ver aneno A 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 11 1 Se dsinto, ver ane À [ 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOS. 
TASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

dicado em 11 )Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE * 
Governo central £? Instituição Europeia. 


Autoridade regionalocal 
5) Organismo de direto publico 1) Outro 


SECÇÃO Il: OWJECTO DO CONCURSO 


11) DESCRIÇÃO 

W1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de oh 

Execução (7 Concepção e execução 

Execução, seja por que melo toi, de uma obra que satisfaça as neces 

uidades indicadas pela entidade adjudicant 

1.5) Designação dada ao con! 

“Construção da Biblioteca e Auditório Municipal 

111.6) Descriçãolobjecto do concurso 

A empreitada consta dos seguintes trabalhos: 

Terraplanagem, betão armado, alvenarias, capintarias, serralha 

oco, pinturas, abastecimento de águia e saneamento, águas plu 
telefones e rede informática, electricidade, gás, equipamentos. 

auiovisua, instalações mecânicas rede de incêndios, climatização é 

equipamentos, 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecl- 

mentos ou a prestação de serviço! 

Rua 25 de Abril» AB70 -155 Ribeira de Per 

Misericórdia; 

Codigo NUTS: 1 18170905 

111.8) Nomenciatur 

1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


junto é Santa Casa da 


cenam aganc 
Cco30 aan com 


2005078 
AMO 


cartoes DUBOIAELO ODM MMOL UODO- 
COLCODIMO QUAD DONO n000 
COGO DO NH O000 nado Duor 


11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO (1 SIM () 
2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112,1) Quantidade ou extensão total 
O Concurio Refere-se à totalidade da Obra. 
113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 


Indicar o prazo em meses [1] eJou em dias 5 40 a partir da decisso 
de consignação, 

Ou iníio OODDITOO 

elou termo CI UC DIO DO Dlddimenadasy 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARACTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111.1) Cauções « garantias exigidas (se aplicável) 

O valor da caução para garantia do contrato de empreitada será 

5% do valor total da adjudicação, prestado nos termos do artigo 4” 

do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 

eiou referência às disposições que as regulam 

Ox Pagamentos terão efectuados. 

autos de Medição. O financiamento 

Município de Ribeira de Pena e por Fundos Comunito 

111,3) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 

teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 

odem apresentar-se a concurso agrupamentos de empresas, sem que 
entre elas exista qualquer modalidade jurídica de associação, desde 
que todas as empresas do agrupamento satisfaçam as disposições legais 
relativas ao exercício da actividade de Empreitulto de Obras Publicas 

e que manifestem a intenção de se associatem, antes da celebração 

“do contrato, na modalidade de consórcio em regime de respomabil 

ade selidária, tendo em vista a celebração do contrato. 

) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.3) Informações relativas à situação do empreiteiraido for 
necedorido prestador de serviços e formalidades necessárias 
lar a capacidade economica, financeira e técnica mín. 
ma exigida 

S6 serão admitidas à Concurso: 

8) - As entidades possuidotas do Alvará de Construção emitido pelo. 
instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imo- 
bilário (IMOPP) que contenha a 1º subcategoria da 1º Cate- 
goria (a qual tem de ser da classe que cubra o valor global 

E tegoria da 1º Categoria 

categoria, na classe cortes. 

pondente à parte dos trabalhos à que respeitem, caso o conco- 

rrente não recotta à faculdade conferida no nº 6.3 do Programa 
de Concurso; 

Os não titulares de Alvará de Construção emitido pelo IMOP?I que 

apresentem certificado de inscrição em Ita oficial de emprentei 

ros aprovados, adequada à Obra posta a Concurso. conforme esta 
belece as alíneas b) do nº 15 2 do Programa de Concurso. 

€) - Todos os concorrentes deverão fazer acompanhar a sua proposta 
“dos documentos referidos na 1.15 do Programa de Concuro. 

1.2.1.2) Capacidade econémica e financeira - documentos com- 


Es 


provativos exigidos 
A fiação dos critérios da avaliação da eapscssade financeira é eco- 
nómica dos concorrentes para a execução da obra posta a concurso 
deverá ser festa com base no quadto de referbeca constante-da Por 
taria nº 1547 / 2002, de 24 de Dezembro, conforme o nº 2 do artigo 
58º do Decreto-Lei nº 12/2004, de 9 de lanesra, pubicado so abr 
go do nº 5 do artigo 10º do Decreto-Les nº 121 2004, de 3 de Janes 
ro, não podendo ser extluído nenhum concorrente que apresente. 
cumulativamente no mínimo, as valores do quart! infere previstos. 
na referida Portaria, em qualquer das seguntes vtuações 
M=Utlizando para o efeito a média aritentica somos dos três ano 
nela referenciados, partir do balanço e da demonstração de rev 
tados das respectivas declarações anuais de IRS ou IRC entregues 
para efeitos fiscais 
2)- Atendendo ao Balanço e à demonstração de resutaços da ustima 
declaração anual de IR$ ou IRC entregue para efestos ficam. 
A referida capacidade econômico financesra someçara à er wecttica 
da most 0 3): 86 CANO esa nho venha à sor verificada 
ve pansará à apreciação nx termos do Desnto 1) 
21,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos ext 


da obra posta a tontura, 
na do projecto ponto a tom 


curne ão coniderados as obras em avecução ou concluídas duran: 
te este periodo de tempo) 

2) Adeq 
obra, 
qtncias 


Adequação dos fácnicas  0s serviços cascos, estejam ou não inte 


ador na empreso. à sfectar à obra 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


IA TIPO DE PROCEDIMENTO 


Concuno pob 


Concurno limitado urgente 
Concuno limitado 

cento por negociação ut gente 
Proceno por negociação 
12) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 


A) Preço mai ba 
ou 
O) Proponta economica 


AM) overitérios a seguir indicados (sm possivel, por ordem decrescen 


te de importância) 
1-E1-70% 0 preço. 

2-€2- 30% a garantia do cumprimento do prazo de execução 
NE Nota Final 

NF = CF =0,0C1+030C2 


Por ordem decrescente de importância MAG (SIM) 

ou 

12) os critérios indicados no cadetna de encargos E 

1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais 

e adicionais 

Data limite de obtenção CIEHCICUCI E) 0) O)todimentaaas) ou 20 

ias a contar da publicação da anúncio no Diário da República 

Custo (se aplicável) 

- 800,00 4, acrese 

tat 

Condições e fotma de pagamento: 

“Cheque emitido à ordem do tesoursiro do Município de Ribel- 
de Pena ou em numerário. 

133) Prazo para recepção de propostas ou padidos de part- 

clpação (consoante se trate de um concurso pública ou de um com. 

curso limitado ou de um processo par negociação) 

OP PD (6 (deltmmtamaa) ou CI CITIdia à contar do envio 

da publicação do anúncio 

Hora (se aplicável) 16,00 8 O minutos 

1W3.5) Lingua ou linguas que podens ser utilizadas nas 

tas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FRIT NL PT FI SV Oui 

DODODODOQOO 

1W3.6) Prazo durante o qual 0 proponente deve manter a sua 

proposta (no cavo de um concurso púlvico) 


IVA Mondo: euro - em Formato Dig. 


ropos- 


as terceiro 


Ad EXCH DHENONCI O (oeimnvanaa) ou CJ] meses efou 66 dias 

“a contar da data fixada para a recepção day propostas 

143.7) Condições de abertura das propostas 

143.7.1) Pessoas autorizadas a assitir à abertura das propos- 
se aplicá 

56 poderão intervir no acto do concurve as pessoas que, pata o afei 

to, estiverem devidamento credenciadas pelos concorrentes, bastan- 

do, para tanto, no cao de Intervenção «o titular de empresa em nome 

Individual, a exibição do seu bilhete de identidade e, no caso de inter 

venção dos representantes de empresas em nome individual e de socie- 

dades ou de agrupamentos complementares de empresas, a exibição 

dos respectivos bilhetes de identidade w de uma credencial passada. 


pamento da qual cormtem o nome e 0 numero do bilhete de Ident 
dade do(s) representante(s) 
137.2) Data, hora e local 


Data (CU Ccldimmtaama) Mora 10 e O minutos no Salão 
Motora dos Paços do Município 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI.) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

NÃO (1 SM O 

VL3) 0 PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PAOJECTO/PRO- 
GRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃO DD SM (o) 

Em cano afirmativo, indicar 0 projectolprograma bem como qualquer 
referência útil 

ON MEDIDA 1.3 - QUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA 


VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (ue aplicável) 

O valor Lave par 
hão, seiscentos e tinquenta e olto ml 
Inclui o Imposto sobre o Valor Acrescentado. 

O Prazo de execução de 540 dias indicado no 3, considera-se como 
prato máximo a contar da data de awinatuta do Auto de Consigna- 
ão. 

VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

Tv CP (edimemtamaa) 


Município de Ribeira de Pena, 13 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Chmara Munscipal 
Agostinho Alves Pinto, Dr. 


* Ch deserito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE 
nL3AO de 16 de Dezembro, para 0s contratos de valor igual ou supe- 
“or ao limiar europeu. 

** Car descrito no Regulamento 3696993, publicado no JOCE n.º L342 
de 31 de Dezembro, alterado pela Regulamento 1232/98 da Comissão 
de 47 de Junho, publicado na JOCE n.º L177, de 22 de Junho 


mec Ta 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 
* Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1840/04.TBPFR 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequentes: Antônio Barto- 
sa e outro 

Enecutados: Manuel Augus- 
to Ferreira Alves e outro(s) 

Proceno de origem. Exec 
ção Ordinária, Processo p= 
261/2002. Tribunal Judicial de 
Paredes, 1 hato Competência 
cmi 

Nos autos acima Identifica 
dos ou designado o dia 15-02. 
2005, pelas 14h00, neste Tribu 
ob par a abertura de proposta 
peio valor superior so ofereci 
So pelos exequente cuja aci 
cação requereram nox termos 
do nº 76º do CP Civina 
reeção aero so Den” 3803 


Tue Nejam entregues até ene 
memento, na Secretaria deste 
Trundl. pelos interessados na 
compra do seguinte bem 
nada po lote 2 com ar 
bi, to no Lugar de Sobrão 
Pequeno, freguenia de Frazão, 
Paços da Ferreiro, inscrita na 
rat pre urbana soyo an” 
VA4M descrita na CRP de Paços 
de enoira vob on 95, da fre 
quevia de Hazão, com aquis! 
ção regintada 

Cutados com a Imerição G-1” 
penhorado aos eserutados. 


Leo! Farteita Barbosa Alvas. 
lomiia Cabrio, Fra, 4800. 
000 Paços de Fer 
el deponitário: Luis Gon 
a da Conta Monteiro, NIF 
HT694B49, endereço: Rus Gil 
Eanes, Argemil, 8780000 San. 


Paçosde Ferreira, 07-01-2005 


A Juiza de Direito 

* abel Peixoto Paraira 
O Oficial de Justiça 

Rui Jorge Mesquita 


ESA NA TE 
2.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 

SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 3805/03. 7TVPRT 
Acção de Processo Ordinário 


Autor Banco Internacona! de 
crtdro, SA 

Réu Maris abelGrlo Vaz Dei 
gado e outro) 

Nos autos acima idertificados, 
correm tos de 30 dias, contados 
“Sadat da segunda e lima pub 

núncio, cando: 
lo Var Det 
gado, filha de José Maia Vaz Del 
gado e de Dalla Jorge Grlo, divor 
nascida em 02-07-1956, 
aconalde Portugal NE 122770528, 
BI 4444398, domidiio: Rua Paulo 
Vi 122-3* dt” Urgess, 4810-000 
Guimarães Vitor Manuel Pereira 
“de Uma, filho de Manuel de Lima 
e de Judite das Dores Pereira de 
Souna, sitio, naeido em 10-04 
1950, nacional de Portugal, NF 
812734550, domíio 


da inca, para 
dia, decorrido que seja o dos 
tos contestar, querendo, a acção, 
“com a cominação de que a faltade 
contestação importa a confissão. 
dos factos articulados pelo autor 
e que em substância o pedido con- 
te pagar à autora a quantia de 
26 160,8, proveniente do saldo 
negativo da conta de depósitos à 
ordem dos reu 


cado da prtição ini que se eco 
tra nesta Secretaria, à disposição 
do tando 
Fica advertido de que é obriga 
mandatá 


Porto, 1701-2005 


A luiza de Direto 
Dr* Maria dos Anjos Sousa 
Melo Nogueira 
O Oficial de ustiça. 
Renato Antunes. 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


António Rbero Din Chefe do 
Servçode França de Fique 

Faz saber que po ste Senvço de 
Fmanças comem tos e anúncios 
e da clundo escores desc 
Ped eos sucessores do crdres 
prefeente, para no prazo de 15 
as a contar o fm es O as vrem 
remar ess ct que gozem 
Se garanta el scr os bes bao 
incas penhorados a FELTECMA. 
TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS DE 
ESCRITÓRIO LDA. com resóbcia 
esCanalhahos freguesia de Mar 
gare, deste conceda, ara paga 
ento das as de VA RA, duros 
Comperatóres é Segura Soc! 
romertante de THA, onlome 
proceso de encação can * 5 
SINOIHO Be As 

Mais faz saber, que no dia 28 de 
Fevetio de 2005 pelas 10h00, se 
voices est Sra de runças, 
4 venda por meia de propostasem 
carta fechada, pelo movl oe 
reco, ds bem penhorados 

propostas dedo sr rtgues 
este Sen de Faça at hora 
esgnada pra a eização dave 
da e deverão conte, sob pena de 
não serem aceites, a identificação 
completado proponente (le Ni 

BENS PENHORADOS. 

Uau fotocopdra mar 
ca RIACHO FTA, em bomestado 
de funcionamento nº 241270253, 
Uma máquina fotocopiadoa, mar 
ea OUVETI-COPIA 7025, embom 
estado de unccramento nº UG, 
Uma máquina fotocoiádora, mar 
ca WALTHER GR 140, em bomesta 
dade urconamenton 108; Uma 
máquina de escrever, marca IBM 
6747, em bom estado de fun 
ciomamento n.º 581039821 ele. 
tróia; Uma máquina registado, 
marca TAKSIS, embomesado de 
funcionamento, n.º 201031 ee 
tb, Umenponto com águas 
de cala Umamáquinadeesce- 
verlcénica maca OPA cr 
tera de luto MO nº 1212052535; 
Uma máquina de eee elcrónica, 
marca NAKAZIMA AX-150, nº 
184301646; Uma máquina foto 
copiadora mara SELEXGRA nova 
sh; Uma máquina registado mar. 
ca MERCURY 882 E nº 40351); 
Um fa, marta CTIZÉN PRQOOO, nº 
SBOGOG; Um fa, marca SANYO 
FA, nº 65202258, Um compre. 
sor marta ABAC, modelo ESTORIL 
“com capacidade de 100 litro, nº 
0$337S; Uma máquina tegstadora, 
marca BMC 280, nº 10601307; 
Trintatinteros de computado duas 
abas de diques como valor base 
de venda de 20,506. Materia de 
escrtório des, duas estantes uma 
em metale outra em madeira com 
cinco dies cad, uma secretária 
de estrutura metálica, duas caderas 
almofadas em tecido uma estante 
com quatro divisões, todas com 
mim. 

Valor base global de venda: 
1545046 

Este valor encontase dim 
nado poe verbas nos edita fia 
dos à porta deste Senoço e da Jun 
ta de Freguesia 

Osbesserdo estados pelo fil 
depositário Fausto Caralho Pinto, 
residente em Rus da Cegonheira, 
2º, freguesia de Margade com 
cho de Felgueira. 


Felgueiras, 20050103 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis: 
A Eai 
Maria Aurora Machado 


Otoni der 


CAMARA MUNKCIPAL DE SANTO TiRSO 


vio de Recuroos Humanos 
AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 27 de 
Janeiro de 2005 (inclusive), para as 
funções Operário Qualificado (Serral- 
heiro Mecânico), em contrato a ter- 
mo resolutivo certo, pelo período de 
um ano, podendo ser renovado até 
ao limite legal, caso se justifique e com 
a remuneração equivalente ao índice 
142. 

Os serviços serão prestados na Câmara 
Municipal e o método de selecção con- 
stará de avaliação curricular. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º António Alberto Castro 
Fernandes 


pen Nº amo o 


JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO | | DESANTA MARIA DA FEIRA 
“SECÇÃO 4º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | anúNcIO 
e | | rec es 
do Ma e Goa ARE AB gua 
ra Amorim 


Réu José Caos Gomes Maia 

Nos autos acima identificados, 
correm hits de 30 as, contados 
da segunda e última publ 
o anúncio, citando o réu: 


Réus: Nelson Ferreira de 
Sousa e outro(s). 

Nos autos acima identi 
ficados, correm éditos de 
0 dias, contados da data 
ma residência conheci da segunda e última publi 


clio: Rua da rea cação do anúncio, citan: 
4485.000 Vila do Conde, para no do 


pro de 30 dia, decorrido que sea Réu: Nelson Ferreira de 
o ds bas center querendo |. | sousa, nacional de Portu- 
de que a fita de contestação não gal, NIF 127721290, domi- 
importa a confissão dos factos art- cílio: Trav. de Enxomil 23, 
calados pe utra que emuby | | Arcozelo, 4405:000 Vala 
tância 0 pedido consiste nos fun- dares, com última re: 
“damentos da petição inicial, que se dência conhecida na mora- 
encontra depositada neste secre- da indicada, para no prazo 
taria, caso o queta vt levantar, tudo de 20 dias, decorrido que 
“como melhor consta do duplicado. seja o dos éditos, contes- 
ca peão incilqueeerconta | | ia orto 
a cominação de que a fal- 


nesta Secretaria, à disposição do 


toda mis | | a de contação impor 

tória a constituição de mandatário. ta a confissão dos factos 

judia articulados pelo autor, 
podendo no mesmo pi 

Foro, 1201-2005. zo deduzir em reconven- 


ção o seu direito a indem- 
nização elou benfeitorias, 
e que em substância o pedi- 
do consiste, tudo como 
melhor consta do dupli- 


A Juiza de Direito, 
Dr. Teresa Sá Lopes 


cado da petição inicial que 
se encontra nesta Secre- 


“Ole AT 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA MEALHADA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 15/05. 27BMLD 
INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO 


Requerente: Ministério Publ 

Requeridos: Sandra Cláudia 
Ferreira Duarte e outros) 

Faz-se taber que fol distibul 
a mete Tribunal, acção de Inter 
digotnabiltação em que é reque. 
ido Sandra Cluc Ferreia Dare. 
com residência em domicilio Rio 
“Se Cima, Pampilhosa, 3050-000 
Mesihada, para efe de ser dee. 
tada, terdição por Ano- 
ali Plquica 


Mealhada, 13-01.2005 


O Juiz de Direito 
Sônia Gonçalves 
O Ofcial de dustiça, 
“Armando Lopes Catalão 


“Orca, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA COMBA DÃO 


2º izo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 757104 TBSCD 
INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO 


Requerente Ministério Publ 
Requerido: Vasco Rodtigues 
Gonçalves 
Far-se saber que foi ditrbul- 
a este Tribunal, a acção de Inter. 
a tação em que é reque. 
ri Vasco Resrigue Gonça 
com residência em domiio: Lor- 
go do Olal, Pedtaires-S. Joani- 
nho, 3440-060 Santa Comba Dão, 
para efeito de ser decretada a sua 
Interdição por anomalia psiqui- 
a 


Santa Comba D30,19:01:2005 
O Juiz de Direito 
Pedro Magalhães 


O Oficial de Justiça 
Paulo Mota 


OSCAR AR fora à poção docas 
IBUNAI Fica advertido de que é 
mi JUDICIAL obrigatória a constituição 
DE MARCO DE CANAVESES de mandatário judicial. 
JUÍZO Santa Maria da Feira, 17- 
ANÚNCIO | "o 
PROCESSO: 71/04.0TBMCN Dr. Anabela Saraiva 
Carta Precatória (Distribuida) A Oficial de Justiça 


equete JotManul Bear ia álmelda 


Enade ip Arade Mora 
Come ot 

Poce de origem: oceto nt 
SO o Lada Tuna al 
Seção rn 

"as renas fds 
nada oa 1002205, pls AN ne. 
e Tribuna pur a abertura de pop. 
toy de valor superior a € 6035455, 
comepondemte à 8%, do va da av. 
Tação, e que jam enegues test 
ementa Secreta este Tua que eu atinja o felicida 
pelo eesido ra emp dor ieguin Je, Vôs que me concedeis o 
sda sublime dom de perdoar e 

to utano sto no Logar de Po | | esquecer asofensas, até o mat 
sad, regia de abunda, concede que me tenham feito. Vês que 
Marco ara, a conttr dos andai comigo em todos os in- 
comtarsnho público é demos tom tantes, eu quero humildemente 
Perder tê de ras dest agradecer por tudo o que sou, 
na Comenta do Registo Medal do por tudo o que tenho e con. 
Moço Caesb on TS pena o RS 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


do esperança de um dia merecer 
eaoniniraobmgrees o poder juntarme a Vôs 
Fe Aleandre Marea Cotia, dom e peso iuntatrnáia vis 
o Lupa de Sata Mar, Tua, 670 ovos. os, 
Maço de Canaveses. pétua glória de paz. Obriga 
Eidepostáto Amtéio Podes. do mais uma vez (a pessoa deve- 
jade So resete em ares ou operação por 
es Marco de Carvess 
Marco de Canaveses, 16122004 
A ita de Direto 
a graça (publicada por ter rece- 
ie red bido uma graça) 
OO de ta 
ie JAMM 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 


“Geo DE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
1º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1917103.6TBPRD 
ORDINÁRIA 


Exequemte Armando da Rocha 
Careiro 

Executada: Maria Augusta 
Moreira de Sousa Lopes e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, 
para recamarem o pagamento 
dos espectros crdios pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
15 das, findo o dos éitos, que 
se começará a contar da segun 
da e última publicação do pre 
sente anúncio 

Zens penhorados: 6 (umsex. 
to) doe pertencente as exe. 
catadas sobre o imével a seguir 
identificado: Uma morada de 
casas térreas e telhadas, com 
lagar e prensa, alambique, ira 
euntal junto com poçoe rama- 
dis, sito nã Lugar de Cavadas à 
confina do naente e arte com 
herdeiros de Agusto Moreira 
Nunes e do poente e sul coma 
estrada, descrito na Conserva 
tóriado Registo Predial do Com 
cahode Paredessobon"24272, 
e inscrito na matriz utbana sob 
o artigo 531 

Mana Augusta Moreira de Sou. 
sa Lopes, divorciada 

Susana Cstina Lopes de Amei 
da Campos, soteia, residentes 
no Largo Dk. José Barbosa nº 18, 
4º DE? 4580 Paredes. 


Paredes, 1901-2005, 


O Juiz de Direito, 
Dr, António Joaquim 
da Costa Gomes 
O Oficial de Justiça, 
Caetano Moreira de Barros 


“Oie: o” E “Ota r T 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PÓVOA DE VARZIM DE BRAGA 
1.º Juízo 2.º Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 891/04.6TBPVZ PROCESSO: 583/2002 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Pane a eee 
a ais | | esto mar So 
ue a ado 


Nos autos acima idetífica 
dos, correm áditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando: a ré Manuel Torres & 
Filhos, Ld., com sede na Rua 
Comendador Francisco Quintas. 
(Lugar de Barreitos), n.º 564, 
Póvoa de Varzim, com última 
residência conhecida na mora. 
da indicada para, no prazo de 
30 dias decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, à devolido ao exequente o dire 
acção, com à cominação de que toe nomeação de be à perho 
a falta de contestação importa [» 
à confissão dos factos articula 
dos pela autora é que em subs. 
tância o pedida consiste em: 
Ser decretada a resolução do 
contrato de arrendamento 
comercial do prédio utbano com 
posto por edificio de um pavi 


correm éditos de 30 dias, conta. 
Ss a segunda e lima pub 
cação do anúncio, citando a exe- 
cutada: Somar - Soc. imobiliária, 
Lea, com última sede conhecida. 
na ua da Junqueira, 18 - 1º 

2490 Póvoa de Varzim, para no 
prazo de 20 dias, decorrido que 
Seja o dos éditos, pagar ao exe: 
quente, deduzir oposição à exe- 
Cução ou nomear bens à penho- 
ta, sob pena de se considerar 


Emsubstância o pedido con 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de é 3.875,65, tudo 
como melhor consta do dupli 
cado da petição Inicial que se 
encontra nesta Secretaria a dis 
posição do citando. 


mento, com a área coberta de Aduerte-se de que, nos ter 
300 mi é descoberta de 1.028 mosdoart32 "do CPC éobri 
mê, destinada à industria de gatória à constituição de advo- 
recauchutagem de poeus, sito gado nas canas da competência 


na Rua Comendador Far Se ibunas com alada, em que 
Quintas, (Lugar de Barreiros) seja admissível recório cediná 
cidade da Póvoa de Varzim, ins vio, nas causas que seja dim 
vei cur independentemen 
te do valor: ne recursos nas. 
causas propostas nos tbunais. 
dinisobo nº 847 da mesma fre superiores. Nos termos do art” 
quesia, tudo como melhor cons 60 do CPC as partes têm de 
a do cuplcado da petição ini! | | fazer-se representar por ado 
que se encontra nesta Secreta gas nas eecaçõe de vlo supe 
ria, à disposição da citanda “ir à lada da Reação nar 
ca advertida de que Não é | | valor inferior a eta quantia, mas 
obrigatória a constituição de | | excedente d alçada dos tribunais 
mandatário judicial Iudiciais da 1º instância, quam 
Paste o presente emaúsdos | | dosejam opostos embargos ou 
de igual teor para serem afia tiver lugar Qualquer outro pro 
dos” cedimento que siga os termos 
do processo declarativa 


Braga, 21-12-2004, 


A Juiza de Direito, 
Raquel GC. Batista 


erito na matriz urbana de Be 
riz sob o art 614 * u descrito 
na Comservateria do Registo Pre: 


Póvoa de Varzim, 12.01:2005. 


A Juiza de Diteio, 
Luisa Cristina Ferreira 


Tavares 
A Oficial de Justiça O Oficial de Justiça, 
Maria Dores Vale Assinatura ilegh 


PUBLICITAÇÃO DE OFERT, 


lr AN 


MP Edittáças 


AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS RAMALHO ORTIGÃO 


cóD. 342932 


TRT ESA 


2. JUÍZO CÍVEL DO PORTO] 
2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2175/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Crédibanco 
Banco de Crédito Pessoal, SA. 

Executado: Fernando Gon. 
calves Cardoso 

Nos autos acima identifi 
cados correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando o exe 
cutado: Fernando Gonçalves 
Cardoso, nascido em 27-03 
1872, nacional de Portugal, 
NF - 193883961, bl- 10967734, 
domício: Calçada das Pedrei 
ras, N.º 52, 4435-000 Rio Tin 
to, com última residência 
conhecida na morada indi 
cada para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos édi 
tos, pagar ao exequente, 
degueir oposição à execução 
ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens 
à penhora 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de € 
2.646,14, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
doctando 

Fica natificada de que: Nos 
termos do art * 32º do CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tlbunais com 
alçada, em que seja admiss 
velrecurso ordinário, nas ca 
sas que seja admssvel reu 
so, independentemente do 
valor, nos recursos e nas cau 
sas propostas nos tribunais 
superiores. Nos termos do 
art.º 60º do CPC as partes 
têm de fazerse representar 
por advogado nas execuções 
le valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor ne. 
fior à esta quantia, mas exce 
dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1 instância, quan- 
do sejam opostos embargos 
outiver lugar qualquer outro 
procedimento que siga os ter- 
mos do processo declarativo. 


Porto, 14-01-2005, 


A Juiza de Direito, 
Alexandra Lage 


O Oficial de Justiça, 
Jorge Ferreira Martins 


MATOSINHOS 


D. Maria Anunciada 


de Lemos Di 


AGRADECIMENTO 


Seu marido, filh 


as Godinho 


E MISSA 30º. DIA 


o, nora, neto, pai 


los e 


+ irmão, cunl 


restantes familiares, vêm por este único meio, agradecer 


reconhecidamente 


a todos os que se dignaram assistir ao 


funeral e à missa do 7º dia da saudosa extinta ou que de 
alguma forma lhes manifestaram o seu pesar e participam 


que missa do 30º 
elebrad: 


amanha, quarta-feira 


dia, pelo seu eterno descanso, será 
dia 26, pelas 18,30 na 


Igreja Paroquial de Matosinhos, agradecendo, desde já, a 
todos os que se assistam a esta Eucaristia 


Matosinhos, 25 


de Janeiro de 2005. 


IRMÃOS TFIXEINA LDA 


Tipo de oferta 


1 contrato de trabalho a termo resolutivo certo (mf) 


Nível Orgânico 


Direcção Regional do Norte 


Serviço 


Escola EB 2/3 Ramalho Ortigão 


Função 


Auxiliar de Acção Educativa 


Requisitos Habitacionais. 


Escolaridade Obrigatória 


Metodos de selecção 


Avaliação curricular complementada com entrevista 


Remuneração iliquida 
mensal 


€ 450,37, correspondente ao Índice 142 da tabela remu- 
neratória dos funcionários e agentes da Administração Públi- 


Duração do Contrato 


Até 31/08/2005. 


Enquadramento Legal 


Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, art.º 9. Código do Trabal- 
ho. Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lei n.º 184/2004, 
de 29 de Julho) 


Apresentação e Formalização. 


com a candidatura, 


da candidatura Mediante impresso próprio que será fornecido aos c 
didatos nos serviços de Administração escolar do estal 
elecimento acima identificado durante o periodo de atendi. 
mento ao público. 

Documentos 


Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certificado 
de Habilitações Literárias. Currículo elou quaisquer docu- 
mentos que o candidato considere importantes, desig 
nadamente os comprovativos de qualificação e experiência 
profissional 


Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação 
do presente anúncio 
Contacto E8 2/3 Ramalho Ortigão 


Rua Dr, Sousa Ávides, 72 - 4349-026 Porto 


Tel: 22 537 46 79 - Fax: 22 51062 56 


Porto, 24 de Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho Executivo 
António de Sousa Salgueiro Barros 


“Olobide a OT O 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PAÇOS DE FERREIRA 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2309/03.27BPFR 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 


Requerente: José Mirra Neto 
e outro(s) 
Requerido: Laura da Siva Mar 
time e outro 
Nos autos acima idetificados, 
correm éditos de 30 dias, conta- 
os ca data da segunda última 
publicação do anúncio, citando. 
Os Interessados: Luís Martins da 
Rocha, nascido em 26-12-1926, 
de Arreigada Paços 
rde 


corre o prazo de 30 das, findo 
que seja o dos ditos, para que-| 
rêndo, deduzirem oposição ao 


compo- 
tência do cabeça de casal ou as. 
Indicações constantes das suas 
declarações. 

Fica vertido de que só é obri. 
gatória a constituição de ado. 
gado caso se sucitem ou discu- 
tam questões de direito e ainda 
em sede de recurso. 


Paços de Ferreira, 04-01-2005 


O Jus de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. Meireles 
O Oficial de Justiça 
Armando Lima Peixoto 


eia ha” 1:78 SEO TI) 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1684/03.3TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Carlos Alberto Maia do Couto 

Executados: António B. Cunha & Filhos, Lda, e 
outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
21-02-2005, pelas 11h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens, de preço 
superior ao abaixo oferecido pelo exequente: 

Tipo de bem: bem móvel 

Descrição: Noventa tubos de Spiro 110, em chapa 
zincada em estado novo 

Penhorado em: 26-11-2003 - 00.00.00, avaliado 
em: € 200,00 

Penhorado ao executado: António B. Cunha & 
Filhos, Lda. documentos de identificação: NIF 504212273, 
endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 Trofa 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor oferecido pelo exequente: 300,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Múltiplos acessórios para canalização 
e de PVC, de vários tamanhos, diversas miudezas de 
pichelarias, em estado novo 

Penhorado em: 26-11-2003, 00-00-00, avaliado em: 
€ 2.000,00 

Penhorado ao executado: António B. Cunha & 
Filhos, Lda., documentos de identificação: NIF 
504212273, endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 
Trofa 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor oferecido pelo exequente: € 1.700,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: três modulos, com seis prateleiras, cada, 
em ferro de cor verde, em razoável estado de con- 
servação. 

Penhorado em: 26-11-2003 - 00.00.00, avaliado 
em: € 200,00 

Penhorado ao executado: António B. Cunha & 
Filhos, Lda, documentos de identificação: NIF 
504212273, endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 
Trofa 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor oferecido pelo exequente: € 1.000,00. 

É fiel depositário de todos os bens penhorados o 
sr. António Barbosa da Cunha, com domicílio na Rua 
D. Pedro V, 1196, 4785 Trofa. 


Santo Tirso, 17-01-2005 


A Juíza de Direito 
Germana F. Lopes 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANUNCIO 
PROCESSO: GDONI3.ITEVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Enecutado João Alberto da Sia Lopes dos Santos e outros 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 09-03-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem. Imóvel. 

Registo: 01848/041158. 

Art Matricial 8584, Vila Nova de Gaia - 1! Conservatória Regis- 
to Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AI, cor- 
respondente a uma habitação no 4.º andar, esquerdo, posterior, e 
quinto andar recuado, tipo duplex, do corpo com garagem na 
cave, com entrada pelo nº 83, do prédio urbano sito na Rua Padre 
Manuel Romero Vila, n.ºs 43, 63,83, 101, 101-A, 101-8 e 131 e Tra- 
vessa Calheiros Lobo, n.º 94, inscrito na matriz sob o artigo BSBA, 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o nº 0184B/04.11.38, da freguesia de Santa Marinha, 

Penhotado em: 27-01-2004 00:00:00. 

Penhorado sos executados: João Alberto da Silva Lopes dos San- 
tos, casado. Documentos de identificação: B:6742634, NIF - 1322483 
60. Endereço: Rua Padre Manuel Romeiro Vila, 83 - 4º esq º/post,, 
4400-028 Santa Matinha; 

Florinda Santos ibeiro, casada. Documentos de identificação: ; 
2846709, NIF - 144303876. Endeereço: Rua Padre Manuel Romero. 
Vila, Nº B3, 4º Esq”, Santa Matinha, 4400-000 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Valor base da venda: 154.000,00. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário sr. 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º Esq, 4400- 
183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, obrigado a mostrar os bens. 
a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, fscultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

70% do valor base: 107.800. 


Vila Nova de Gala, 10-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça, 
Francisco Valente 
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ss [) TELEVISÃO 


— Audiência (24/01) Share (24/01) Satélite e Cabo 


Sporting-Gil Vicente TVI 38,8% H TVI 29,7% SPORT TV: 
O Prédio do Vasco mM 35,7% EZ SIC 29,5% 16.50 - Informação; 17.10 - Desportos Radicais: Surf, Cir- 
Maré Alta SIC 35,0% cuito ASP Banzai Pipeline, Oahu; 18.10 - Futebol: Liga Ital- 
Jornal de Domingo SIC 21,7% Em RTP1 20,2% iana, resumos da jornada; 18.40 - Futebol: Liga Espanhola, 
Telejornal RTPI 26,4% E 2 45% resumos da jornada; 19.10 - Informação; 19.30 - Bas- 
3 S - a quetebol: NBA, Portiand-San Antonio; 21.30 - Futebol: Pre- 
mier League, resumos e reportagens; 22.30 - Desportos 
Ed Radicais: Wild Spirits; 23.00 - Informação; 23.30 - Motoci- 
— = NTP1 h dlismo: Supercrosse, Phoenix, Arizona 250 c c.; 00.30 - Kick- 
E boxing: Combate, Alcides Junior-Kristofer Kurskosky, Pe- 
FEEMAi Pesado 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Nós: 06.45 loi6: 07.30 Diário da Manhã: est 
Magazine Magazine sobre imigração Marmelade Boy, Zent. Notícias da manhã, trânsito, 
sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Excalibur, Los Luchadores. Bolsa, tempo. 
07.00 Bom Dia, Portugal: As Coisas Lá de Casa, Guida Shin Chan, FantasticFour, 10.00 Você na TV: EUROSPORT: 
Programa e o Monstrinho, A Família Ace Lightning Apresentado por Manuel 


16.00 - Rali: Campeonato do Mundo, Monte Carlo, Mó- 


de informação da manhã Galaró, Tweenies, Livro de 10.00 SIC 10 Horas: Luís Goucha e Cristina 


10.00 Praça da Alegria: Histórias, Do Re Mi Fa Talk-show presentado por Ferreira naco, Resumo; 17,00 - Trial: Campeonato do Mundo In- 
Programardã ra ni on, Bonus, Uma À Fátima Lopes 13.00 Jornal da Uma door, Granada; 18.00 - Patinagem Artística: Campeonato 
duzido por Jorge Gabriel Estrelinhas, Jor 13.00 Primeiro Jornal 14.15 Bora Lá, Marina | ; pede E nao Re spais 
e Sónia Araújo O Rapaz Kampung, Os 14,00 Rox, o Cão-Polícia: 15.00 Olhô Vídeo: uropeu, Turim, Itália, Pares, Programa Curto; 20.45 - Boxe; 


13.00 Jornal da Tarde Hoobs, Oliver Twist, Ciber Serie de ficção estrangeira Apresentado por Cláudio 22.30 - Notícias; 22.45 - Rali: Campeonato do Mundo, 

14.10 A Lenda da Garça: Heróis, Inspector Fabre, 15.00 As Duas por Três: Ramos | Monte Carlo, Mónaco, Resumo; 23.45 - Ténis: Perfil dos 
Série portuguesa Chamem a Polícia, Os Hoobs Talk-show da tarde 15.30 Olhos de Água: 

NIGAS "Portugal no Cofaçãos Tê nBsNabiodl Geographic Sds Gui ieia, Cravo GRE STE cida porigõês Jogadores; 00,00 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open da 
Talkshow da tarde 12.45 Quiosque Telenovela brasileira 1645 Quem Quer, Ganha: Austrália, 10º Dia. 

17.30 SIMS - Ser Mais Sabedor: 13.00 Zig Zag 745 Cabocl Concurso 
Concurso apresentado por 13.30 Euronews Telenovela brasileira 17.30 Mistura Fina: 
serenella Andrade 14,15 Tudo em Família 1845 Da Cor do Pecado; Telenovela portuguesa LUSOMUNDO Premium: 

18.30 Regiões 15.00 Por Outro Lado; Telenovela brasileira 18.15 Baía das Mulheres: 

19.15 O Preço Certo em Euros: Reposição 19.30 New Wavo: Telenovela portuguesa 15.55 - O Filho da Noiva; 18.00 - Básico; 19.35 - 35 mm; 
Concurso apresentado por 16.00 Hora Discovery Telenovela brasileira 19.00 Morangos com Açúcar: 19.55-Um Corpo Perfeito; 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 
Fernando Mendes 17.00 Notícias RTPN 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 

ONO ion Eri oe 1 ABTOS malicas ASS SD SRS Melon - O Amor Acontece; 00.15 - Bela Marta; 02.00 - Deuses e 

21.10 Contra-informação 1730 Entro Nós 2145 A Senhora do Destino: 21.15 Os Batanetes Generais. 

21.15 Um Contra Todos: 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira 22.00 Mistura Fina: 

Concurso apresentado por 18,30 Causas Comuns 2245 Cabocla: Telenovela portuguesa 
Carlos Malato 19.30 Zig Zag Telenovela brasileira 23.00 Baía das Mulheres: LUSOMUNDO Gallery: 

22.15 Portugal em Debato: 20.15 Quiosque 00.00 Os Jika da Lapa Telenovela portuguesa 
Conduzido por Fátima 20.30 A Estrola É Ela 01.00 Noite de Cinema: 00.00 Filme: 14.30 - Assim Nasce uma Estrela; 17.20 - Junior Bonner, O 
Campos Ferreira 21.05 Hora Discovery Ticker- Ameaça Infernal Proposta Indecente Último Brigão; 19.05 - A qualquer Custo; 21.00 - Especial 

00.00 A Encruzilhada: 22.00 Jornal 2 03.15 Bairro da Fonte: 02.45 Os Homens do Presidente: Ea 4 
ária RSS fa Sória nacional EG Eai André Téchiné: Os Fugitivos; 22.35 - Alice e Martin; 00.40 

00,45 Sessão da Meia-Noite: 23.30 Magazine 04,15 One Pieco 03.45 Os Olhos da Lei - Um Caso de Força Maior; 02.35 - Junior Bonner, O Último 
O Céu Está a Cair — Artos Plásticas 04.45 Lum: 04,30 A Lei da R Brigão. 

03.55 Telovendas 00.00 Contas em Dia Série estrangeira Série estrangeira 


00.15 Parlamento 


01.15 Universidades 
02.00 Haja Saúde 
03.00 National Geographic 


Os Homens do 
Presidente 


Esta série, distinguida com vários pré- 
mios, ficciona sobre a vida atribulada da 
Casa Branca, do presidente dos EUA e 
dos seus colaboradores. Apesar do adian- 
tado da hora, se puder, dê uma espreita- 
dela ao episódio onde Joe Quincy, o novo 
assistente, começa a ter acesso a muita in- 
formação referente ao vice-presidente... 


Os Jika da Lapa 


Uma das nov; 


apostas da ficção na 
SIC, Os Jika da Lapa, conta a história 
de uma família angolana endinheirada 
que vive num bairro chique de Lisboa. 
Trata-se de mais uma família portu- 
guesa fascinada com o mundo da tele- 
visão...Por isso o pai destrói o jardim e 
a piscina para contentar a ambição de 
um filho que quer produzir e brilhar 
no seu próprio talk-show, 


Gato Fedorento 


A SIC Radical apresenta a reposição 
da série Meireles, uma das mais popula- 
res do quarteto de actores composto por 
Ricardo Araújo Pereira, José Diogo 
Quintela, Miguel Góis e Tiago Dores. 
Estes jovens humoristas são autores de 
um fenómeno de popularidade assinalá- 
vel no humor nacional, sendo que são 
recordistas de vendas do DVD que con- 
tém a sua obra, 


HOLLYWOOD: 


1430- A Batalha de Midway, 16.38 - Tercero 8; 17.00-No 
Reino da Calúnia; 18.50 - Harrison Ford; 19.00 - Um Verão 
dos Diabos; 20.26 - Revista Canal Hollywood: One Hour 
Photo; 20.49 - Russel Crowe; 21.00 - Assassino das Trevas; 
22.34 - Hollywood One On One; 23.00 - Despertar para a 
Vida; 00.49 - Christina Aguilera; 00.56 - Cinema Cinema 
Cinema; 01.22 - Os Salmões; 01.30 - Febre de Matar, 


SIC RADICAL: 


15.55 - O Homem da Conspiração; 16.00 - Curto-circuito; 
16.30 - Megera TV; 17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Lum; 19.00 
- Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O Homem 
da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - TV To Go; 21.00. 
- Parker Lewis; 21,30 - Gato Fedorento; 22.00 - Battlestar 
Galactica; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23,30 - Trim, 
Trrimmy; 00.00 - Cabaret da Coxa; 01,00 - Sessões Íntimas. 


ODISSEIA: 


16.00 - Cidades da Ásia: Jogjakarta; 17.00 - Prisma: Diário 
de um Skinhead; 18.00 - A Cidade das Câmaras; 18.30 - 
Flip-Flotsam; 19.00 - Odzala; 20.00 - A Luz, para além da 
Visão: Luz; 21.00 - Experiência Migratória; 22.00 - Prisma: 
Diário de um Skinhead; 23.00 - Os Colossos do Mar; 00,00 

Sobrevivi à Sida; 01.00 - Odzala 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

16.00 - Acrobacias Aéreas; 17.00 - O Holocausto: Decisão; 
18.00 - O Islão; 19.00 - Eusébio; 20.00 - A Queda de Al- 
tende; 21.00 - A Ponte Mackinaç 22.00 - Acrobacias Aéreas; 
23.00 - O Holocausto: Decisão; 00.00 - O Islão; 01.00 - Eu- 
sébio. 
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RANDE PORTO House of the Dead SALA 9 e Táxi de Nova Sorte Nula 
== lorque De Fernando Fragata, com Bru 
De Uwe Bol, com JOnathan De Tim Story, com Queen Lat no Nogueira, Rui Unas, Antóni 


fah, immy Falon, Henry Sm Feio, Sessões às 16h10, 18h15 
mons. Sessões às 13h35, 15h45, 20h15, 22h15. M12 
21h55 e 00h10. M16 17h55, 21h30.M/12 


= SD PASSATEMPO 


) Ocean's Twelve de Mentes. s a = 
TO Gee sgh ar De felt coma Esteja atento à edição de amanhã 
Tel. 226009164 Brad Pitt, George Clooney, mer, Neve € |, Sam She: 


femea tos ra e habilite=se a ganhar bilhetes 


CINEMAS Chery Iron Leito, Clint H 


ward. Sessões às 16h35, 1Bh5 


SALA 1 * Perto Demais 19h15, 21h30, 22h15, 00h15 e E PIE E 
SALAto Perto Deméts, fra SMAVIP+O Fantasma SMA» As“Amigas para a antestreia de 
bers, Jude Law, Clve Owen sn da Ópefá pi 
Melinda € Melinda Den Lora De Nick Hurra, com Entany 
Sessões às 13h40, 15h45 De Woody Alen, com Chiwetel ir Ma RA Murphy, Holly Hunter, Ron L 
17h50, 19h55, 22h00. M/16 Epofor,Wil Fere Johnny Lee Minnia Drive, Manica Richa vingston, Sessões às 14h15, 
SGA Nile Sessões às 16h25, 18h50, pone apa 16h35, 18h55, 21h55, MZ 
SALA 2 + Melinda 22h10,00h30.M/12 | ú 12h55, 16h15, 21h10, 00h20. cbn cl suo 
e Melinda Ê Ementa — M12 SALA 9 « Grande Moca, 
Je Woody Allen, com Chawetel rocura da Terra TER o Meu 
Ejofor, WilFerel Johrny Lee do Nunca SALA 2 * As “Amigas De Danny Leiner, com John Cho 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, Marc Forster, com Johnny do Meu Namorado e Kal Penn, Sessões às 13h30, Fr 
19h20, 21h50, M/12 Depp, Kate Winslet e Dustin De Nick Hurran, com Br 15h45, 17h50, 19h55, 22h00. 
e Hofiman, Sessões às 15h35, Murphy, Holy Huntes, Ra 2 
SALA 3 * Ocean's Twelve 18h20, 21h45 e 00h15 M12 w 5 às 13h0º = - 
even Soderbergh, com sig 1 SALA 10 * O Tesouro 
seorge Clooney, Ca Um Filme Indecente Mi Deo Tutela cor Nicotas 


ne Zeta-Jones. Sessões às De John Waters, com Tracey UI = & 
nao man, Johnny Knoxvile e Chris SALA 3 * Vamos Dançar? 


ao ONTEM COMO HOJE 


14h10, 16h40, 19h10, 


Mia saak Sessões às ter Chelson m 
SALA 4 * A Rapariga - randon. Sessões às 10h30, SALA 1 * Paparazzi » 
Santa Alfie cas Mulheres 43h00, 15h30, 18h00, 21h20e De Paul Abascal com Cole Hat um filme de 


De Charles Shyer, com Jude 


De Lucrecia Marte, 


Pre Sed memO SMpa TERNO SIT MANOEL DE OLIVEIRA 
4hOO, 16h30, 19h00, 21h30 Eb ii Policia Mundial 
Mo O Fantasma da Ópera De Trey Parker e Matt Stone 


com as vozes de Alec Baldwn, 
Trey Parker, Mat 
hits, 16 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Drwer, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 


Tel.707220220 PORTO 
16h05, 19h05, 22h05 M12 E T 
Tel. 226063000 Caçadores de Mentes SALA 5 e Os Super- SALA 1 e À Feira HOJE | lin 


DA NESDE das Vaidades o 
pf Cl De Brad Br com as vozes de De Mr Na, com ReseW Cinema Nun'Álvares 
Fellini 8 e 1/2 Sessões às 16h15, 18h40, Holly Hunter, Samuel L Jackson, reco fre fr en 
essões às 18h30 e 22h00, WI6 Jason Lee Sessão às 10h15, agent Sessões 
MZ tah 18h30, 21h 
O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas O Tesouro 


Jon Voight De Jon Turteltaub, 


Cage, Harvey Kei 


SALA 2 « Vamos Dançar? 


Sessões às 15h55, 18h45 (Cage, Horvey Kete et m Richard 
Tel. 226092078 21h50 40. M12 Sessões às 17 2 
Alexandre, o Grande bad 
ae j De Oliver Stone, com Colin Far SALA 6 * Alfic 
De François Ozon, com Valeia 
Bruni-Tedesch, Stephane Freiss é e as Mulheres SALA 3 * Perto Demais 


De Chartes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow 


Geraldine Pailhas. Sessões à 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 


M6 Os Super-Heróis Sessões às 13h10, 18h30 e sessões à 13h30, 16h10, 
De Brad Bird, com as vozes de 00h05. M12 18h35, 21h50, O! 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, ESA E 
ç Jason Lee Vesão portuguesa asa artéria 
s 16h10.M 
Tel 226092078] q De Marc Forster com Johnny Esp ca 
O Novo Diário de Bridget Dea Kate Wit e Dus there Zeta-Jones, Sessões às 
ce EP ce Jones Hoffman. Sessões às 15h3º 13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
Minis Crista ra De Beeban Kidron, com Renée 21h40. W06 00h20. M/12 
anna UNO Zeliweges, Colin Firth, Hugh 
22h00, MZ Grant Sessões às 18h55, 21h30 SALA 7 e Ocean's Twelve SALA 5 * Paparazi 
e 00h20. WIZ De Steven Soderbergh, com De Paul Abascal, com Cole Han- 
E qr Brad Pit, George Clooney Ca- ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
HADIL thenne Zeta-Jones. Sessões às Sessões às 13h20, 15h30, 
o OPPING 12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 17h40, 19h55, 22h00 e 00h15. 
Tel.223778800 A ING 00h30. MZ mz 
Tel. 223791697 = — TE 
AFera das vaidades — SALA 8» Paparami a 
iG com fase Wi = De Paul Abascal, com Cole Han do Meu Namorado 
guias! pe sp SALA 1 * À Tua Imagem ser, Robin Tunney, Blake Bryan, De Nick Hurtan, com Brittany 
therspoon, Eileen Atkins, Jim Sessões às 13h10, 16h10, Sessões às 14h10, 16h30, Murphy, Holly Hunter, Ron Li 
Broadbent. Sessões às a 19h00, 21h55. M/12 18h40, 21h35 e 23h55. M/12 vingston. Sessões às 13h45, 
19h00, 22h00 e 00h55. M/12 e em 16h30, 19h15, 21h55, 00h25. 
aa SALA 2 * Os Super- Wiz 
Perto Demais Heróis MAIASHOPP 
= fp ae Ro- De Brad Bird, com as vozes de MAIASHOPPIN SALA 7 * Táxi de Nova 
erts, Jude Law, Clive Owen. Holy Hunter, Samuel L. Jackson, Tel. 229770450 torque 
Sessões às 14h00, 16h30, Jason Lee. Sessão às 14h30. Dem Story com Queen Latr 
19h00, 22h15 e 01h00. M/16 MO6 e. e fah, Jimmy Fallon, Henry Sim: 
Rai SALA 1 * Vamos Dançar? mons. Sessões às 13h20, 15h35, 
parazzi De Peter Chelsom, com Richard 17h50, 20h00, 22h15, 00h30. 
De Paul Abascal, com Cole Han- Sessões às 17h25, 21h50. WIZ Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa M12 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. EI DESTA ando, Sessões às 13h50, ia = 
Sessões às 14h15, 16h50, SALA 3 + Ocean's Twelve 16h15, 18h40, 21h35. M12 SALA 8 * O Fantasma 
19h05, 22h05, 00h50. M/12 pas So pu da Ópera 
—>—— — sai a Eldon Em SALA 2 * Perto Demais De Andrew Lloyd Webber, com 
Táxi de Nova lorque there Zeta Jones, Sessões às De Mike Nichols com Jia Ro Minnie Dre, Miranda Richa. 
De Tim Story, com Queen Lat 12850, 150, 18h35, 21h25 Pesa serra Gerard Baer. Sesções às 
fah, Jimmy Fallon, Heney Sh mz á Sessões às 13h45, 15h55, 13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
mons, Sessões às 14h15, 16h45, Os, 5. M16 O0hIS.M12 
, SALA 4 e Vamos Dançar? 18h05, 21h45. M16 
19h15, 22h00, 00h45. M/12 De Peter Chelsom, com Richard —— —— SALA9 OSS 
Tem América Policia” Gu lenderlopese Susansa. SALA 3 + Ocean's Twelve À 9 0/05 Super- 
cam América: Policia Eesti De Steven Soderbergh, com Heróis 


Mundial De Brad Bird, com as 


55, Mi ad Pt, George Clooney, Ca 

De rey Per Man Stone DEVO iureiinssaras 

com as vozes de Alec Baldh SALA 5 * Paparazzi 13h55, 16h30, 19h05, 21h40. - 

Trey Parker, Matt Stone Paul Abascal, com Cole Han mo oi id 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 ser Robin Tunney, Blake Bryan. Melinda € Melinda 
e 00has. W/ Sessões às 13h30, 15h30, SALA 4 * O Fantasma K 


De Woody Alen, com 
Ejofor, Wi Ferr, Jo 


17h30, 19h35, 21h35. M/12 da Ópera 


Vamos Dançar? De Andrew Lloyd Webber, com 


De Peter Cheisom, com Richard SALA 6 e House of the Minnie Driver, Miranda Richard Ego : 
re, Jennifer Lopes e Susan Sa. Dead - A Casa da Morte TE Gero GuesSENBaDAS bes às 22h10 e 00h30 
randon. Sessões às 15h30, De Uwe Bol, com Jonathan 14h10, 17h00, 21h20. M12 R 
18h00, 21h45 e 00h30. MZ Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- ” = = - % 
7 ward, Sessões às 13h00, 15h05, SALAS * Alfie Pare fe ns Válido para os primeiros )U leitores 
As “Amigas” do Meu 17h15, 19h20, 22h20. M12 cas Mulheres EN a 
Namorado ANO Sa De Chars Shyer, com Jude Lam, e586S às 12h10, 1SMO MG depois de troca por bilhetes na bilheteira, 
Dana Pura, com bitamy Deles do Ne Marisa Tomei, ln o k Um Filme indecente a partir das | e no limite dos lugares disponíveis 
o SR a ay Keite o Sessões às 13h40, 16h00, Sessões às 18h20, 22h05 e 
vingston. Sessões às 16h25, Codes Han Ke Jon Mogi 18h20, 21h30. M/12 00h35 M/16 
18 M/ Sessões às 13h05, 16h35, q 35. W 
18h55, 21h50 e 00h25. M/12 22h10. M12 e ni) 
— — alias SALA 6 * Os Super- SALA 1 * Grande Moca, “ 7 54 
Nove Dias SALA 8 * Grande Moca, Heróis Meu » om FrCIio 
De David Carson, com Wesley Meu De Brad Bird, com as vozes de De Danny Leiner, com John Cho S, 
Snipes, Jacqueline Obradors. De Danny Leiner, com John Cho Holly Hunter, Samuel L Jackson, e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
Sessões às 16h40, 19h10, e Kal Penn. Sessões às 13h25, Jason Lee. Sessões às 13h35. 15h10, 17h15, 19h10, 21 doPorto 


21h40 e 00h50. W16 15h50, 18h00, 22h00. M/12 MO 23h45, M12 


ad ROTEIRO 
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OCEAN'S TWELVE 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


est 00000 000 Jg Mito 


He 000 ipis OO Va Pote 


Ra 
Ava, 


OsSoperheróis 


Sequela de “Ocean's Eleven”, 
blockbuster de há três anos que 
mostrava ser possível assaltar o 
cofre do maior casino de Las 
Vegas, desde que se saiba reunir 
os mais capacitados 6 charmosos 
salteadores do planeta. Desta vez, 
Catherine Zeta-Jones junta: 
um elenco de luxo e transforma 
onze em doze para um golpe ainda 
mais ambicioso e megalómano: na 
mita dos ladrões está agora um 
Ovo Fabergé exposto em Roma que 
vale a “módica” quantia de 200 
milhões de dólares! No entanto, 
um excêntrico milionário francês 
interpretado por Vincent Cassel 
não facilitará as coisas. Do mesmo 
realizador de “Erin Brockovich”, 
“Tráfico” e “Ocean's Eleven”. 


Realizador: Steven Soderbesg 
Intérpretes: George Clooney, Matt 
Damon, Brad Pit Julia Robevts e 
Catherine Zeta-Jones. 
Crime/Comédia 


SALA 12 * Polar Express. 
De Robert Zemeckss, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson. 
Sessões às 14h00 e 16h10 
Mo6 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kette, on Voight 
Sessões às 18h30, 21h35, 
00h15, 00h30, M/12 + 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler, Sessões às 

17h00, 22h00, M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 + Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leimer, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 16h30, 
18h45 e 22h00. M12 

SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com às vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 16h00 e 18h30, 06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Lnas, Antônio 
Feio. Sessão às 21h30. M/12 


SALA 3 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Vorght 
Sessões às 16NOO, 18h30, 
21h30, M12 


SALA 4 » Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hartn, com Val Klmes, 
LL Cool ). e Patncia Velasquez. 
Sessões às 16h30, 19h00 e 
22h00. M16 

SALA 5 « O Fantasma da 
Ópera 

De Andiew Lloyd Webber, com 
Mine Diver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessbes às 
16h00, 18h50, 21h55. W12 
SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45. W12 


MUSICA 
Rivoli teatro Municipal, 
GA 
KMEDEUS As 21h30 


TEATRO 


Contagiarte 
HEARTBEAT 

De Miguel Cabral. De quinta à 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21ha5, Até 1902 


Triplex 
O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PROMETEU 

Pelo Teatro de Ferro, encenação 
dr Gan As 16h00. Até 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco,. Encenação 
de Norberto Banoca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta à 
sábado às 21h45 Domingo às 
16h00 


EXPOSIÇÕES 
Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emília Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
cas 18h00 às 02h00. Até 31/01 
Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
k 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANIOS” 
De Fernando Leandio. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Aré2601 


paço 
PINTURA "PALETE DE CORES" 
De António Pedro, Até 28/01 


Esteta Galeria E 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria 11 
PINTURA “DEBOSCH 

De Miguel Teles da Gama. Até 
26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malhero. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 103 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASIUDADE 

De Raimundo Santos Bida. De 
inda a sábado das, 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Arte Liga 

dos Combatentes 
PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1403 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 

Até 301 


Galeria Minimal 

PINTURA “O DESAFIO DO OU- 
TRO” 

De Alexandre Cabrita Até 2/03 


r 
FOTOGRAFIA “NLHAS* 

De Gracia Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30, 
Terça à sexta das TONOO às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até ZA 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “AS LINHAS NO PA- 
LHATÓRIO” 

De Luis Filipe Rodrigues, Até 
2401 

Ipanema Park Hotel 
COLECTIVA PINTURA 

Das 14h00 às 23h00. até 3001 


Livraria dos Lóios. 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das, 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 
Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Mania Capelo. Terça a sába- 
do, excepto feriados dias 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sat 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
"Bordalo Pinhexo: um gênio 
sem frontetas” 

Até 3405 

De segunda à domingo das 
15h00 às 20h00 

Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Kepser Até 27/03 
“AMÁUIA TRADA” 

De Francesco Vezzoh. Até 10/04 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente. 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO! 

De terça à sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 1400 às 18h00 
Sábados, domingos e tenados 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 

VIDRO E BIJUTERIA "Mutme 
CAÇÃO DE CORES” 

De Idalina Doníuo. Ato 1/02 


Serpente Galeria 
MUNIÇÕES PARA UM DIÁLO: 

con 

De Hugo Santos. Até 2602 


CINEMA-DESTAQUES 


Siemore. 

Drama/Thrilher 

Bo Laramee, protagonista de 
filmes de acção em alta, tem tudo 
o que poderia desejar da vida: 
uma bela mulher, um filho 
adorável e uma casa fantástica 
na praia de Malibu. À vida não 
podia correr melhor, mas à 
cxescente fama de Bo tem um 
preço porque ele torna-se no alvo 
de um grupo de paparazm, 
decxdidos a transformar Bo e a 
família em matenal para jomais 
tablódes Assim, com as suas 
potentes máquinas fotográficas, 
perseguem Bo para todo o lado, 
mas ele aceita a situação até 
surgurem fotos da muihe e do 
filho na capa duma revista muito 
sóndida. Os paparazzi tornam-se 
num factor de grande perturbação 
e começam a ameaçar a 
segurança da família de Bo. 


Trindade - Galeria 

de Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE DI 
ta” 

De francisco Esteves, Carlos Trn 
dade, Ricardo Leite Segunda 
dlas 15h00 às 19h00, Terça a sá 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14NDO às 19h00. Até 2/03. 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

“SINGULARIDADES” 

De Pedro Moreira, Segunda à 
quinta das 11h00 às 19h00, sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 2100 às 23h00, domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 
RA E GRAFITE 

De segunda a sábado das 11h00 
“às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 30/01 


Galeria Arte Daniel 
Constant 

AGUARELAS RETROSPECTIVA 
DE DANEL CONSTANT 

De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00. Serta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 12/02 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- 


RA 
De Jorge Viana Basto, Segunda a 
seta das 9h00 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


A Regional Valonguense 
PINTURA 
De Ana Gonçalves, Até 31/01 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferrera. Até 


Dre 
EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Siva. Até 
3101 


3005 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 
SALAZ e Balas 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h30, 21h45. M12 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Realizador: Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, 
Terry Paola Vega, Guiled López, 
Patncia Rae. 

Drama 


Pregare-se para a dor de alma e para 
não ficar indiferente a um drama que 
chega da Colômbia (embora com 
realização amencana e produção da 
HBO Films). Nesta obra deparamos 
com a história de Maria Alvarez, uma. 
Jovem de 17 anos que vive fora das 


tem que engolir dezenas de cápsulas 
de herina e vijar com ela até Nova 
Jorque, ond tudo pode acontecer 

Retrato nu e cru de uma realidade ao 
vrar do tempo, uma ggande primeira. 


obra do cineasta é uma interpretação 
fabulosa de Catalina Sandino Moreno. 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * À Feira 

das Vaidades 

Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40. M12 

SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50.M12 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 14h45, 21h45 e 
00h10. MZ 


A Porta no Chão 
Sessões às 17h15, 19h20, M12 
SALA 4 
lorque 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50, 23h50. W12 


'áxi de Nova 


Sessões às 14h45, 17h00, 
21h55, 00h00. W12 


SALA 6 * Perto Demais 
Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10, 21h45 e 23h45. M/12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 23h55. MW12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 11h10, 13h30, 
16h10, 18h50, 21h50 e 00h25, 
Mn 


SALA 2 e Paparazzi 
Sessões às 11h25, 13h50, 
16h00, 17h50, 19h45, 21h40 e 
00h00. MZ 


SALA 3 * O Tesouro 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


SALA 4 * O Fantasma da 

ra 
Sessões às 14h30 e 21h15, 
MZ 


Alexandre, O Grande 
Sessões às 11h15, 17h30, 
00h15.M12 


SALA 5 * Perto Demais 
Sessões às 11h30, 14h10, 
16h30, 18h40, 21h30, 00h05. 
MZ 


SALA 6 e Os Super- 
Heróis 

Sessão às 11h00, 14h00. 06 
À Procura da Terra 

do Nunca 

Sessões às 16h50, 19h30, 
22h00 e 00h30. M12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 11h20, 14h20, 
16h40, 19h00, 21h25, 00h10. 
Mi 


PERTO DEMAIS 


Realizador: Mike Nichols 
Intérpretes: Julia Roberts, Jude Law, 
Natalie Portman, Clive Owen. 
Drama 


Peick aber é o autor desta peça 
escrita onginalmente para o teatro, e 
foi ele próprio que a adaptou para o 
crema. “Onsar”, no rignal é mais 


— Alice (Natalie 
Portman) & Dan (Jude Law) e Ama 
Uia Roberts) & Lamy (Clive Owen) 
—, que se toma ainda mais 
complicada quando o homem do 
primeiro casal se começa à 
famikanzar com a mulher do segundo. 
Embora com algum humor no ar, este 
drama centra-se sobretudo na 


“Quem Tem Medo de Virginia Woolf?” 
(1966) é “A Primeira Norte” (1967). 


EXPOSIÇÕES 


Café Vianna 
PINTURA "VONTADE LIVRE” 
De Ana Conde Até 31/01 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “FÃO - MAR VIVA- 
LHÃo" 

De Casanova. Até 31/01 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro, 
Até 31/01 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christi, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barrier, 
“À Procura da Terrá do Nunca” 
narra à comovente história de 
um homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa. O 
conhecido JM Barrie (Johny 
Depp) desafia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
toma-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate 
Winslet) é ao assumir à. 
paternidade dos quatro filho 
desta. Será na companhia desta 
nova família que Barre 
encontrará inspiração para 
criar o popular clássico da 
literatura infantil, Peter Pan. Do 
mesmo realizador de 
*Monster's Ball Depois do 
Ódio”, 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING, 


SALA 1 e Os Super- 
Heróis 
Sessão às 13h20. M06 
Grande Moca, Meu 
Sessão às 16h50, 19h10, 21h10. 
MZ 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÔNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h20, 21h50. W16 


SALA 3 e Vamos Dançar? 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40. M12 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30. M12 


SALA 5 e O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 16h00. M06 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 18h30, 21h15. M12 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h40, M12 


SALA 2 « A Casa 
dos 1000 Cadáveres 
Sessões às 17h00, 19h15, 
21h45.M1B 


SALA3 Tesouro 


Sessões às 16h10, 18h50, 
21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS, 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes. 


SALA 6 * Caçadores 
de Mentes. 

Sessões às 13h40, 16h20, 
18h40, 21h00. M16 


Vi ANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * À Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


MONÇÃO 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBIIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 

PINTURA "CORES CONTORNA- 
DAS” 

De Pinto Meira. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento de 
Escolas do Temtório Educativo 
de Coura. Até 23/01 


Terçafeira, 25 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


- Cruzadismo temático - Biografias 


Problema nº 1199 A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


36 Txd7, 10. 


CMLR 


HORIZONTAIS: 1 -O MAIS CÉLEBRE DOS ESCRITORES ESPANHÓIS, 1 Dic8) 5 6. 7º 8 "9, dO 149º A2mI|B=14015. 160217 
AUTOR DO IMORTAL “D,QUIXOTE DE LA MANCHA”, Cantarolar 
(invert). 2 - Barco usado nos rios da provincia portuguesa do = a Es = 
Minho; Automóvel; Germânio (s.q,). 3 - Acontecimento; Pilar de 1 | 
quatro faces. 4 - Transportar para lá; Tomba (invert); Passar pa- 
ra fora; Césio (sq). 5 -Borras do vinho; Contrário âmora; la. | 
vrei. 6- Brisa; Medida de superfície. 7 - Fruto da macieira; Pref. | 
de negação; Pedido de socorro de uma embarcação. 8 - Pegas; | 
(São) - MÁRTIR, NASCIDO EM CIMIEZ, FRANÇA, FESTEJADO EM 3 | 
28 DE JULHO. 9 - Bário (5.4.): Grande cão de fila. 10 - Espaço ce- | 
leste; Bolsa de pedinte. 11 - Nome de homem; Fêmea do gato. | 
12- Actínio (5.9.); Macacas. 13 - Produz sons; Pouco vulgar; Laço 4 | 
apertado. 14 - Reco; Espécie de veado; Comer à ceia. 15 - Pro- | 
nome pessoal; (Santa) - VIRGEM MÁRTIR ROMANA, NASCIDA EM 
232, NO REINADO DE ALEXANDRE SEVERO; Encosta. 16-Grão O 
seco da uva; Xaile; Érbio (s.q.). 17 - Rasgado; Vai pelo ar; Nitónio 
(54); Respiração difícil. 18 - Habilidade; Canal clindrico (pl); 6 
Metal precioso. 19 - Antemeridiano; Substância liquida que é o 
produto da secreção exocrínica do figado; Embarcação mercante E 
de grande lote; Televisão Italiana (iniciais). 20 - Abrev. de dou- 7 
tor; Voltar a ver; Atar. 21 - (Frei JOÃO DE) - SACERDOTE FRAN- | 
CISCANO E ORADOR SAGRADO (1578-1633); Hora canônica; [ di pn 
Fraude, E] | 
| 
VERTICAIS: 1 - (ANTÓNIO DE) - DIPLOMATA ESPANHOL, NASCI- 9 
DO EM NÁPOLES (1657-1733), EMBAIXADOR ESPANHOL NA | 
CORTE DE FRANÇA; Disparate. 2 - O crânio e ossos da face des- = Ea 
carnados (pl); Bucha; Apelido de heroina francesa. 3- Torna 10 > ar | 
mais alto; Ter cabimento; Tornam mais apertado. 4 - Mamifero 
ruminante do hemisfério boreal, empregado como animal de ti- 
ro; Série de casas; Suf. de agente; Bismuto (5). S-Pref.detrêes, 11 
Baú; Térbio (s.q.). 6 - Bagatela; (AFONSO) - NAVEGADOR E EX- 
PLORADOR PORTUGUÊS (SÉC. XV), DO TEMPO DO INFANTE | 
D.HENRIQUE, DEPOIS FEITOR EM BENIM. 7 - Níquel (sq); Satéti  12 E | 
te de Júpiter; Orvalho; Nome de letra. 8 - Vedar; Dedutivo. 9 - 
Ciência da moral; Pouco espesso; Gaste. 10 - Ponto cardeal; Na- 18 | 
quele lugar; Nióbio (5.9); Rádon (5.9). 11 - Chefe etiope; (GUIL- 
HERME) - TIPÓGRAFO INGLÊS, NASCIDO EM CÂNCIO (1422- | 
1491), QUE IMPRIMIU, EM 1477, O PRIMEIRO LIVRO APARECIDO 14 | 
EM INGLATERRA. 12 - Passar rente; Termina; Néon (s.q.); Com- ] E 
partimento de uma casa. 13 - Planta chinesa; Desejo ardente; 
Pedra de moinho; Partido (fig); Inte. de dor. 14 -Assar;âmplo; 15 | 
Em que há coesão; Pref. de movimento. 15 - Retumbantes; Soco. - E 
16 - Prata (54); Cério (54); O sono das crianças Fruto daateira; jp El | 
Avivara o lume. 17 -(OLOF) - SÁBIO SUECO (1670-1756) QUE FOI | 
MESTRE DE LINEU; Espalhar; Quatro mais quatro. | = 
17 
“OUIO "BVULSVIV ISNISIID = LL VEVILV Viv "OO 
“3D DV DL OMUNIN SILNVNOSSIE “SI AV '0530D '09HVT 'HVIMOL PL IN 1 8 
ND “OW OTINV UEL VIVS IN VEVDV UVSV -ZL NOLXVO SVE LE NH 
“AN ÍNIV INS OL IS “OT VDUI = 6 “ONIVI UVdVL 8 I1/ODOM ON IN L 
VSIZAHID AV -9 BL VDUV MLS 18 MO “OIMVSVO VNAU - db INVIMIAV “UI 19 
NO VAGA E DU COD SVO = VS “AND ESA 
“Son “UM 81 VINSV LN VOA O LOU 21 "HZ: TIVE ONE -91 VISOD 
VNID3D INB = SH “HVID IDTV “ODMOA - Pi “ON VUVI VOS * EL SYNOIN DV 
Cotta o EE | 
NOVA = “BUM PV 9 IBUV IVON VN = "SD UIVS DVI UVA VEISVT 
td /OLNIA3 - E 39 MBNIVIA TIN - 7 DVNIVE 'SIUNVAHID 4 - SIVINOZIMOH o = E e a SA 
Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1554 Fundação dacidade de São Paulo,noBra- 1975 Realiza-se, no Porto, o primeiro congresso 
COMBINAÇÃO DE DUMPOR sil, pelo padre Manuel da Nóbrega. do CDS- Centro Democrático Social. 
1759 Nasceo poeta escocês Robert Bums. 1979 João Paulo Il inicia a primeira viagem em 
1874 Nasce o escritor inglês Somerset Maug- missão de peregrinação de fé à América 
O remate final de Dumpor (2382) foi ham, autor de O Fio da Navalha. Latina, na República Dominicana. 
perfeito face a Ardeleanu (2391) no 1882 peido Ep do gi Woolf, 1983 Em na pa peste 
és : : : “ukor, realizador de My Fair Lady e 
recente torneio internacional de Su- MOS rEgoia sé di Viena O poema por Sept eita ré A y 
botica (7.º sessão): 1.84 c5 2.Cc3 d6 3.8b5+ as und Melisande, de Amold Schoenberg. 1984 No Parlamento português, começa o de- 
Cd7 4.4 a6 5.Bc4 Cgf6 6.Cf3 e6 7.0-0 Be7 aa pn 1915 pera da Ene Epa bia, bate inte q pras de lei para a des- 
Arriaga, - alização do aborto. 
8.d4 cxda 9.Cxda d5 10.exd5 Cb6 11.8b3 Zi / Ena A EA DS de dl Po End cida ão 
Cbxds 12.Cxds Cxds 13.:Te1 0-0 14.c3 Bf6 no % ga o general Pimenta de Castro de formar Cartaxo. O acidente causa 17 feridos, 16 
15.Df3 Das 16.Bxd5 Bxd4 17.Be4 f5 18.Bc2 Pere / RE Pesa E oa = alunos é uma professora. Seis pessoas são. 
Bf6 19.Dg3 e5 20.895 Bxg5 21.0xg5 Be6 no TA EA GA pe oba Secar em estado muito gave. Uma 
22.Tadi Tae8 23.Td6 Des 24.Tedi Rh825.h4 |, mw A 1835 Nasce, em Alcains, Castelo Branco, Antó- 1999 João Paulo ll visita Cabo Verde, 
Dc7 26.h5 De7 27.De3 Bc8 28.h6,96 29.35 EM A X ZA Peniano pda daRepú- 499] — Morre a actriz norte-americana Ava Gard- 
pao . 7 anos, 
ERR a o STAR 1986 Momo posaporuguêsAonsoLopes Vic. sggg O Conselho da Europa aprova a entrada 
33.Db6 Dg5 34.Dc7 Tg8 As brancas jogam e ganham 1949 Realizam-se as primeiras eleições em Israel. da Rússia na organização. 
Marque o seu tempo e avalie a sua fic) Eno aee Pong atente e EA 1999 Entra emvigor, em Portugal, a nova Lei de 
força. 196 A Assembleia Geral das Nações Unidas maia en alada lermerhento comp tao 
Até 7 segundos - Grande Mestre (GM); aprova a resolução que recomenda oem- my mio futebolista! húngaro Miklos Fehér, 
7 a 10s. - Mestre Internacional (MI); 10 il a Portugal, proibindo o 24 ans, vítima de uma paragem cardíaca 
a 13s.- Feito (MF); 13 a 16s.- pes ra PS súbito no encontro V. Guimarães-Benfi- 
Mestre Nacional ; «= 1º ca- i 6 
a 20825.» categoria: Ma ai e cada A Massa rcem-cnd mio 
tegoria; 20 a 25s. - 2º categoria; Mais  soLuÇÃO: 35.TdB! [35.8b3 fxg3 36.44 exfa (36... Dxh6 Tejo, gilâne dera É 
a i : polícia política, PIDE. Border Breaker, iniciativa da Comissão 
de 255. - 3º categoria. 37DxeS+ D97 38.8x984-) 37.Td8+-) 35...87 1800 Sorgo jomal Estrela Vermelha, digão do op coirá PSdtreção iso 


da Indlústria Fonográfica. 


Problema n.º 11 031 


Horizontais: 1 - Fardo; Urdidura. 
2 - Brisa; Bagatela; Bromo (s.q.). 
3 - Pessoa amada; Cólera; Sobe- 
rano. 4 - Fronteiras; Unira. 5 - Des- 
pida; Abalavas. 6 - Lista; Rio da 
Escócia. 7 - Televisão Italiana (ini- 
ciais); Ente. 8 - Carvão incandes- 
cente; Gasto. 9 - Pref. de ar; Ru- 
ído; Espaço de trinta dias. 10 - 
Actínio (s.q.), Louva; Ruim. 
11 - Antiga armadura para a ca- 
beça (pl.); Estampilhas. 


Verticais: 1 - Fêmea do bode; Cura 
de abadia. 2 - Medida de super- 
fície; Acusada. 3 - Aliviaram. 4 - 
Gálio (s.q.); Sala onde se recebem 
lições (pl); Cobalto (5.9). 5 - No- 
tícia; Abalavas. 6 - Suf. de agente; 
Suf. de serventia. 7 - Naquele lu- 
gar; Sucos. 8 - Rubídio (s.q.); Bar- 
cos de recreio; Aténio (s.q.). 9 - 
Devastaram. 10- Érbio (s.q.); Sa- 
tanás. 11 - Mudar para outro dia; 
Flor da roseira (pl). 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 
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Problema n.º 10021 
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Problema n.º 1199 


nimos das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde- 
se o nome de um arquipélago da Micronésia, a oeste das Carolinas. Para o desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A Dentro dos 
quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde-se o nome de 
um porto das Filipinas (Lução). Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- 


QUADRO B 


QUADRO A 
[alE[ElC]T 
MI|O|RÍRIE| 
IG|IL|A|N|D 
AlviiÍvia 
cloiMUÍN 
PLAIT|E|T 


nam 


Oje|juje|jn|o 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2722 


Horizontais: 1 - Bucha; Receber. 2 - 
Cólera; Graceja; Ópera de Verdi. 3 - 
Sódio (s.q); Tunda; Repetição (fig.). 
4 - Saco de couro para transporte de 
líquidos (pl.); Germânio (s.q.); Acti- 
nio (s.q.). 5 - Tinha ódio a alguém; 
Ruim. 6 - Carta de jogar; Pref. de mo- 
vimento. 7 - Suf. de serventia; Arren- 
dar. 8- Ruténio (s.q.); Primeiro de to- 
dos os números; Voltas. 9 - Sinal 
ortográfico; Tornar oco; Mulo. 10- 
Pegas; Vogal (pl.), Bolo asiático. 11 - 
Esposo; Da família dos mus. 


Verticais: 1 - Juízo; Separam. 2 - Cha- 
rrua; Nome de mulher. 3 - Aqui; Ex- 
República Democrática Alemã (ini- 
ciais); Família (fig). 4 = Três mais três, 
Nota de música. 5 - Flor da roseira; 
Patrão. 6 - Cento e quatro, em ro- 
mano; Miserável; Apetite sexual dos 
animais. 7 - Nome de letra; Fruto da 
videira (pl). 8 - Bário (s.q.); Actuar. 9 
- Abrev. de ribeira; Oferecer; Ouro 
(s.q.). 10 - Mudam para outro dia; 
Plano inclinado, 11 - Raspar; Trans- 
pirar. 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-182-234-258-269-327-343- 
376-425-471-492-544-568-579-637- 
653-686-735-781-854-947, 


4 ALGARISMOS 
1626-2194-3652-4039-5810-6337- 
6836-7811-8573-9214. 


5 ALGARISMOS 
11689-17533-26943-31137-42320- 
48517-56274-67245-70471-73645- 
87634-95044. 


6 ALGARISMOS 
146587-243576-249618-293116- 
332035-411002-642299-942306. 


7 ALGARISMOS 
2024273-2773941-3025691-3125801- 


Bon Cooa 
BODO Dona 
[9 | [a] 


3965674-5528000-6751421-7441950. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


Terça-feira, 25 de Jai 


O Comércio do Porto 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Até às 22 horas 


Nacional - ua Senhora da Lu, 156 Fo) - 
tel 226180833 

Cortes Pinto - ua João Pero Ribeiro 4! - 
tel 225021907 

Melo Taveira - Aus Alcide de Faria 77 tel 
226187006 

Aliança - Rua da Conceção, 2/18 tel 
222073500 

Camera Rua do Heroismo, 30 -t 
205105358 

Candal: Magalhães - Larga Eça de Queirós» 
tel 223713970 
Madalena: Madalena - Rua Tapada Marinha - 
tel. 227122080 

Pedro da Afurada: Castelo Banco us 
27 de Fevereiro, 135 -te. 227814507 
Gueifães: ima Coutinho - Travessa Sá Mel, 
543 tel 229444151 

S Pedro da Covar Magalhães - RuadeS 
Peso, 0 tel 224631102. 

Vila do Conde: Vtal- Ay 25 de Abi, 100- 
te 257631462 


Dia e Noite 


Vitália «Pr da Liberdade, 34- e) 222008133 
Meneses de Lima - P: jeotóio Pereira, 227 
(Pi das Flores) - tel 225371764 
Costa Lima - Ay da Boavista, 855/857 tl 
226066403 
Nau Vitória - ua de Nau Vitória, 723 (à Unm. 
Lusíada - tel. 225489096 
Nova de Monsanto - fu de Monsanto 148 
(so Carvalhido) - te. 228323889 

Pestana - ua Salvador Brandão, 
585 - te 227624695 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033 - te. 22374384] 
Sta. Marinha: Combrões Rua Domingos de 
Matos- te. 227811924 
Sand: Santa label - ua Codessal te 
227633084 
Sermonde: éra - Rua Igreja, 777 tel 
nusIm 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cru, 180 tel 
229965419 
Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hime 
Ribeiro, 316 - e. 229951701 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 te 


FClnfesta, 15-tel. 229059860 
Senhora da Hora: Centa A fabril do 
Not 720 tel. 229510087 

Alto da Maia: Maia -fua D.Afonso Hen- 
riques 3218 -te 229710246 

Vila Nova da Telha: Va Nova da Tea 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nova tl 
ABS 

$ Cosme: Cruz Maia - Praça do Município, 
252-tel 224835098 

Afena: Gacês Gonçalves - Rua Vicente 
(Cabeda) el. 220670593 

Valongo: Central - Av 5 de Outubro tel 
nano 

Póvoa de Vai: Rainha - Lago Dx Dal 
Alves, 10 te, 252624620 

Vila do Conde: Santos - Av. Caros Pinto 
Fere, 146-te. 252627524 


E Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) -Rua do Quanta, 13 tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: A. Dr Moreira de Sos, 1033 - 
el 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Baolomeu Dias, 
316 - tl 223751440 - 20h00 à 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha te 
228397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Vsconde Baneiros Maite. 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos Ve Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Monte 
229732058 - 20h00 à 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Av D. 
Manuel lc - Canas e, 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Amarante: fua Nora Gonçalo tel 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Femeira: Rua Rainha D. Leon 107 - 
tel. 255962133 - 2000 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Arquinho- Rua António Cameto- 
tel. 255422248 

Felgueiras: | Rei - ua Rebelo de Canalho- 
te) 255922640 

Lixa: Morais - Ra Dr Oliveira Salazar te. 
255483359 

Lousada: Rib - Av Senhor dos Atos el. 
255912231 

Marco de Canaveses: Alo Manda &Fi- 
hos Rua Gago Coutinho, 460 tel 
255522260. 

Paços de Ferreira: Mata Real 

Paredes; Confiança Largo Nuno Álvares, 23 - 
tel 255781272 

Penafiel: Over - Tcvessa da Misericórdia, 
28-te 255212425 

Rebordosa: Feneia de Vales - Rua Vales 698 
«2435 

Santo Tirso: Sauta - Aus José Lui Andrade - 
te) 252852247 

5, João da Madeira: raça - Rua Alo de 
Morais tl. 256822390 


Vila das Aves: fontainhas 
Fontainhas- tel, 252871960. 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 
fugia 0 
VCastelo n [) 
VilaRel 6 1 


Porto 10 
Viseu 6 
3 


Céu com poucas nuvens. Ven- 
to fraco à moderado, sopran- 
do forte nas terras altas. Des- 
cida acentuada da temperatu- 
ta. Formação de geada 
Estado do mar: Costa Ociden 
tal - Ondulação Noroeste de 
um metro e meio a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondulação 
Sueste com um metro e meio. 


“AMANHÃ 


Tempo frio. Céu limpo. Vento 
fraco a moderado, soprando 


forte nas terras altas. Forma- 


ão de geada. 
AR CONDICIONADO 
— Horários 
“ALFAS E INTERCIDADES  ()fftouasede segunda a sera PORTUGÁLIA QUINTAFERA 
LISEDAPORTO () Efecruase de segunda a sábado E EE 0730 0815 0730 0815 
PAT GH, (4) Efectua-se de domingo a sesta Trace 0845 0930 0845 0930 
OD 0950 (2)Aa Perdas baga a a 0730 0815 ra pd aa 
(6) Ecce ao dogs 1600 1645 1310 1355 
Er mm prai did (gel fas E 1835 1600 1645 
O 06 Area EMPRESSOSIRENEK OO ID 05 5 120 
108 1405 (Aa Penduar 3 1600 1645 1310 1355 a a 
1808 1630 Interaidades PORTONISBOA  USBONPORTO. 50 1835 1600 1645 1930 2015 2015 2100 
1408 1655 AfaPenáiar PART CHG BURT CHEG 1855 1940 1805 1850 nO 04 255 BM 
1508 1830 Iteridades OLAS 0445 0030 “0400 1930 2015 2015 2100 Ba 030 
1604 1905 Aba pendular 0530 0900(9) 0730 1100 00 2045. 2255 2340 SEMA FEIRA 
E a nas 0730 1100 0900 1230 Ba 0030 0730 0815 0130 0815 
E Ne dio 0900 1230 1100 1430 TERÇA-FEIRA 0845 ONO O8AS 0930 
MM BO Alsendda NAS 1445 1200 15300) Fe ai ao no 120 1205 MAS 1200 
2104 0005 Alfa Pendular 1300 1630 1300 1630 1600 1645 1310 1355 
MOO N309 MOO 1730 No 105 115 1200 a 
1 50 1835 1600 1645 
PORTONISBOA 1500 1830 1500 1830 E a E ad nO 
PART CHEG 1600 193040 1600 193000 1150 M835 160 666 E á 
0615 0917 E)AfaPenduar 100 2030 1700 2030 1855 1840 “1805 , 1850 te a rd 
1930 2015 2015 2100 amo mas 2255 2340 
OTIS 1006 (2)Alia Pendular 1800 2130() 1800 21309 
2000 2045 us ao 34 030 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236 Imercidades gosta alocado 2345 0030 sámaDo 
1015 1317 G)AfaPenádr 00 23%) 200 Bl quamarema 030 DIS 070 08IS 
MAS 1417 Aa Pendudar 2100 0030 2100 0030 0730 0815 0730 0815 O PE AO 
1210 1536 Intercidades 2800 0330(d) 0845 0930 0845 0930 MES) 
1315 1617 (6)AfaPenduia fa) Sé Segunda feira excepto Feriados no OS MIS 1200 : e 
o rd (0) Só Senta-eia excepto Fesiados 1600 1645 110 135 630 16 
So Cosa (0 Só Setatera é Dom exceto eins 1750 1835 1600 1645 DOMINGO 
NAS 2006 Afa Pendular (é) Diário excepto note de Sábado paraDo- 1855 1940 1805 1850 105 1550 073% 0615 
1815 2417, AfaPendaar migo 1830 2015 2015 2100 MOD 1645 1ta5 1200 
1915 2206 (4a Fendi PORTO - Tl 222002395 mo We RSS Bu 0% DIS 1405 1450 
2010 2336 — Imeródades LISEOA — Tl 218956836 Bas 030 us 20 us nm 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


g Não estará nas melhores das 

pela que deverá fa- 
e Os possíveis para não arelar os outros. 
Etenta não os ofender também. Em vez des- 
sa revolta, tente descobrir e resolver a causa 
a sua ira. Seja menos pcuinhas 


TOURO 


21 MARÇO 21 MAIO 
Nem tudo será do seu agrado, 


GÉMEOS 


AIO - 21 JUNHO 


Control a tendência para a pre- 
Eça mesmo que sinta que é 
muito df e árduo. Faça exercício físico 
para agitar um pouco à sua vida. Cuidado 
com as pequenas ineeções. Seja educado 


CARANGUEJO . 


22 JUNHO «23 JULHO 
Considere as propostas muito cui- 
E dadosamente, pois nem tudo é o 
que parece. Não pense que está sempre certo 
e que tem sempre razão. Pense sempre antes 
de tomar uma decisão, pois uma vez tomada 
vais muit ici voar atrás ea 


LEÃO 

2 JULHO- 23 AGOSTO 

“e Embora não mostre, uma amigo fi 
car-lhe-á imensamente grato pela 

sua ajuda e compreensão. Sentr-se-á muito 

bem por ufa quem presisa Não poupe 

focos para faze algo que cmentará a sua to 

Tação com o seu parceiro, Esteja alerta 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


Tiamsmita aos seus filos um 
bom exemplo, mas não espere 
que les o sigam. Ago que tem 

pensado fazer é simplesmente impossível 

reste moment. Contudo, não abandone à 

ideia, pos a sua oportunidade não tada 

Seja justo. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO. 


Ser-lhe-ão dados bons conse- 

hos mas será muito dci segui 
los. Tente não perder o contacto com um 
amiga que mudou de casa. Certifique-se de 
que as suas ideias são todas válidas para 
serem postas em prática. Seja firme. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 

Faça todos os possíveis por re- 
E sia traço do postais 
do que reaimente pode. E não tente poupar 
no arranjo dos eletrodoméstico. Faça to- 
osos possíveis por evitar as dicussões. Se- 
joobiectivo, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Não espere que toda a gente 
concorde com tudo aquilo que 

diz. Não procure fazer tudo aquilo que diz. 

Seja um pouco mais optimista mas não 

confie muito na sorte Saiba cooperar nas. 

tarefas que lem de fazer em conjunto. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 

Mostre um pouco mais de boa. 
a anta om relação aos ou- 

tros. Os seus números da sor- 
tesãoo 126021. Certique-se de que a 
sua alimentação é rica em vitaminas e 
is minerais. Não tome tudo por garan- 
tido, 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Embora nem tudo seja do seu. 
e& agrado, há coisas que vão ser 
melhores do que pensava. Con- 


“vaia tendência para agir impulsvamente. 


Use um pouco mai de senso comum. Seja 
verdadeiro. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

ea Cuidado com os erros; deverá 
pao verificar todos os valores de to- 
das os facts. Eito exposição desnecessá- 
ria e infecções ou outro tipo de doenças, 
mas não se feche em casa com medo, Algo 
que aprendeu poderá ser posto em prática. 
Seja cordial, 


TERÇA-FEIRA 


25 de Janeiro de 2005 


1) 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


2). 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


O Comercio 


do Porto 


TELEFONE! 
SEM FIOS 


5160) | 043768 


Biaires &Basórias 


Por Onofre Varela 


LN 


SANTANA QUER 
QUE PORTUGAL 
SE TORNE NO PAÍS 
COM A MELHOR 
QUALIDADE 
DA UNIÃO EUROPEIA | 


SE CONHECE O PAÍS 
DE QUE FALA 


ESTÁ A FAZER 
* DEMAGOGIA | 


th 


Nova Democracia “amordaçada” 
em protesto contra exclusão na RTP-N 


] Lígia Candeias 


erto de 20 elementos do 
Partido Nova Democra- 
cia (PND), entre eles o 


cabeça-de-lista pelo Porto, 
João Almeida Garrett, estive 
ram ontem nas instalações da 
RTP em Gaia, simbolicamen- 
te amordaçados, em protesto 
pelo facto de não terem sido 
convidados a participar no 
debate que juntou, na RTP-N 
os cabeças-de-lista pelo distri- 
to de todos os partidos com 
assento parlamentar, Incon- 
formados com o que conside- 
ram ser “um atentado à liber- 
dade de expressão e à demo- 
cracia”, os manifestantes ten- 
taram chegar à fala com a di- 
recção do canal que, no en- 
tanto, se encontra, provisoria- 
mente, em Lisboa, devido a 
obras que decorrem nas insta- 
lações do Monte da Virgem. 
Os candidatos do partido 
liderado por Manuel Montei- 
ro rejeitam os critérios usados 
pela RTP-N, que consideram 
feridos de ilegalidade, “Fomos 
excluídos com o argumento 
de que não temos deputados 
na Assembleia da República. 
Ora, esta é a primeira vez que 
concorremos a umas eleições 


Val Baiano 
reforça ataque 
do Gil Vicente 


O brasileiro Val Baiano foi 
contratado pelo Gil Vicente pa- 
ra reforçar a sua frente de a 
que. O avançado, de 23 anos, 
transferiu-se do Krasiliense, 
tendo já sido companheiro de 
Diego « Robinho. Vai vestir a 
camisola dos “galos” por época 
e meia, confirmou o presiden 
te-adjunto do clube, Antóni 
Fiúza. Para inscrever o brasilei- 
ro e porque o Gil Vicente já 
atingiu os 26 jogadores na Liga 
de Clubes, viu-se obrigado a 
suspender a inscrição de Ed- 
son que tem estado lesionado. 


Apolantes do Partido Nova Democracia em protesto junto à RTP-N /FERNANDO FONTES 


legislativas”, sublinha Almeida 
Garrett, lembrando que “em 
1974, nenhum partido tinha 
deputados e todos participa- 
ram” O cabeça-de-lista consi- 
dera, por isso, que “os partidos 
representados na AR têm 
acordos mais ou menos secre- 
tos no sentido de fechar o 
mercado. E percebemos por- 
rimeiro, porque somos 


a única voz incómoda e livre 
que fala dos verdadeiros pro- 
blemas dos portugueses, De- 
pois, porque o nosso líder é 
um político reconhecido que 
muitos querem calar”, Reco- 
nhecendo que “a lei eleitoral é 
clara quando diz que nenhum 
Partido pode ser excluído dos 
debates sob nenhum pretex- 
t9'0 PND não defende, cont- 


existir formalmente, outra 
coisa é actuar”, De qualquer 
forma, o PND equaciona a hi 
pótese de interpor uma pro' 
dência cautelar para “impedir 
novos debates televisivos sem 
a nossa presença e a dos res- 
tantes partidos sem represen- 
tação no Parlamento”. 


Faleceu ontem o escritor 
e jornalista Orlando Neves 


O escritor e jornalista 
Orlando Neves morreu on. 
tem em Matosinhos aos 69 
anos, vítima de doença pro 
longada, disse à Agência 


Lusa fonte da família, 
O funcral 


ra da Hora, 


ner 


realiza-se 
amanhã de manhã, no ce 
mitério da Senhora da Ho: 
ra, Matosinhos. O corpo do 
escritor e jornalista encon 
tra-se na Capela da Senho 
também em 
Matosinhos, de onde o fu 
| sairá para o cemitério 


às 10h30 de quarta-feira. 
Orlando Neves nasceu 
em Portalegre em 1935. Em 
1966 entrou para a redac- 
ção do jornal República, 
onde viria a coordenar vá- 
rios suplementos. 
Participou na revista Vi- 
da Mundial, que abando- 
nou, juntamente com cerca 
de uma dezena de jornalis- 
tas, em 1969, por a direcção 
da revista se ter colocado ao 
serviço da União Nacional. 
Em 1992 deixou o jorna- 


lismo para se dedicar a 
tempo inteiro à 
Desde o "O 
cidade" (1963) a "Noctur- 
nidade" (1999), são muitos 
os seus títulos editados na 
área da poesia. Em ficção 
tem publicados, entre ou- 
tros, "Morte em Campo de 
Ourique" (1987) ou "O ma- 
nuscrito” (2004). Tem ain- 
da publicadas seis peças de 
teatro e vários dicionários, 
nomeadamente "Dicioná- 
rio de frases feitas" (1991). 


Onde estão os 
assuntos sérios? 


Editorial 


Rogério Gomes 


s partidos já apresentaram os seus 

programas; os líderes já se embre- 

nharam na pré-campanha; já se cria- 
ram factos políticos (debates, excesso de 
» actos governamentais para lá 
ão, nomeações, etc)... E, afinal, o que 
há de novo? Nada ou quase nada. Esgri- 
mem-se números, atiram-se objectivos, fa- 
zem-se promessas e oferecem-se ilusões. 

E soluções? Muito poucas. De um lado 
acena-se com um choque tecnológico, na- 
turalmente positivo, mas tardio; do outro, 
uma jura de melhor gestão, uma prome: 
que esbarra nos maus exemplos recentes, 
verdade que ainda falta muita campanha e 
que é natural que os partidos ainda reser- 
vem algumas surpresas, especialmente para 
os últimos momentos da refrega eleitoral - e 
é melhor que assim seja, porque à falta de 
argumentos acabarão por sobressair retóri- 
cas agressivas e mesmo os insultos. A verda- 
de é que não são animadoras as perspecti- 
vas de uma campanha limpa e esclarecedo- 


a 


s: fazer dos debates-que-cu- 
-queres-mas-entretanto- 
desmarco-os-já-marcados... o grande tema 
do fim de semana é, no mínimo, ter falta de 
assunto; a organização de debates é, antes 
de mais, uma questão de bastidores e não 
me parece séria a distorção de factos para 
melhorar os argumentos ou utilizar a avi- 
dez de audiências das televisões privadas 
para ampliar uma questão que, em condi- 
ções normais, seria um fait-divers - Santana 
Lopes diz querer três discussões a sós com 
José Sócrates, este diz que fará um com o 
primeiro-ministro e outro com os outros 
quatro líderes dos maiores partidos... É caso 
para tanto barulho? Trazer de novo a ques- 
tão Marcelo Rebelo de Sousa para a ribalta é 
sensato para Santana Lopes? O ex-comenta- 
dor da TVI até deu uma "mãozinha" na 
campanha, com Luís Filipe Menezes, em 
Braga, e as recordações que os portugueses 
têm do caso são tudo menos positivas para 
o Governo... Porquê reavivar estas feridas? A 
vitimização perante a actuação do Presiden- 
te da República vale isto? 

Emprego, crescimento económico, desen- 
volvimento, Justiça, Educação, Seguran: 
Social « ou reformas do sistema político de- 


deser ER e penso que no meio da 
confusão e do ruído acabar-se-á por notar 
que há propostas e soluções para escolher 
no próximo dia 20. Continuo a pensar tam- 
bém que acabará por ser fundamental na 
hora do voto a confiança e a credibilidade 
dos líderes políticos e que os portugueses sa- 


berão distinguir o que é demagogia e o que 
são factos; o que é fiável e o que é retórica; o 
que são promessas e o que é realizável. 
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